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fallaosia da fekapa
Quem é que pódc jurar sobre a ver-

dado da eleição de presidente, que se

annuncia, realizada lia dias no Ceará?

Os rabellistas dão como estrondosamente

derrotados os bezerrilistas; estes, a seu

turno, se aniuiiiciam brilhantemente,vi-

ctoriosos. E o que neste momento oceorre

110 Ceará foi o que já se verificou cm

outros Estad03, e agora mesmo se re-

produz no Piaulvy. Coriolano ou Miguel,

qual delles, de facto, mereceu a suprema

honra de seus concidadãos ? E a quem
caberá julgar do pleito, reconhecendo e

proclamando a victoria do realmente

vencedor? Ao presidente da Republica,

au clicíc da União, que terá por força

que intervir, disfarçada ou ostensiva-

mente, para derimir o conflicto que pôde
degenerar em prélio sangitinolento. A

suecessão governamental em Estados
como esses a que alludimos, ou se opera

violentamente, por meio da revolução, ou

pela intervenção do governo 
¦federal.

Nunca essas crises, na nossa Federação,

como em todas as Federações latinas,

se hão dc resolver pacificamente, legal-

mente, por meio do voto popular e con-

forme a lei c preceitos constitucionaes.
Ora, 11:11 regimen que dá nessa des-

ordem, nessa anarchia, subvertidos desse

modo seus princípios fundamentacs, é

tun regimcií que se mostra inadaptavel ao

meio para onde o transplantaram. A

autonomia das unidades da Federação é

unia ficção. Quem as governa é o centro;

quem decide dos seus .destinos é o pre-
sidente da Republica. For que, pois, con-

servar esse regimen, e não substituil-o

pelo unitário, já entre nós experimen-
lado, único comportavel pelo nosso

meio, com o que se poupariam ao paiz
crises violentas como as que elle está
assistindo lia cinco mezes, c que ameaçam
ser seguidas dc outras? Quando a grande
reforma, que propttgimmos, nesta colti-
tuna, lia tanto tempo, isto é, a substitui-

ção ds Republica federativa pela imita-
ria. não tivesse a seu favor outros argu-

inentos, bastaria, para recommcntlal-a,
este: — conferir ao presidente da Repu-

blica o poder de mudar os governos dos
Estados; pacificamente, dentro da lei, o

que elles fazem agora por meio da força,
mediante bombardeios, açulando maslior-
cas. autorizando c protegendo chacinas
<• aviltando o Exercito, rebaixaudo-o, dc

guarda c defensor tia pátria c da lei, a
capanga eleitoral.

O grande, o mais forte baluarte da
Federação é S. Paulo. A sua força poli-
tiçá assenta na sua força econômica.
Iiicontestayelmentè elle se tem dado bem
com a Federação, pelo que virá delle a
maior opposição rio abandono do regimen,
nue tanto mal tem feito aos outros Es-
lados, paia que o substitua o iinitairo,

que será melhor para todos. Mas não o

vimos também em crise sticcessorial?
K como elle a resolveu? Por meio de um

accórilo, ae.coivuiíódação, conchavo, ou

coisa que o valha, com o governo fe-
deral. 1'', andaram bem com essa solução
... homens que governam o grande Es-
lado c. os chefes responsáveis pela
sui politica. Por isso mesmo que São
Paulo ó rico, atravessa um momento dc

prosperidade, a ponto de recear alagar-se
un rio de ouro, como já ouvimos a amigo

paulista, deslumbrado com tanta riqueza,
S. Paulo precisa tle p.iz, para fritir tran-

quillo essa prosperidade. Quem tem que
perder é sempre conservador. Um accòr-
d.', ainda que envolva unia transigência
tu Qiic fiquem feridas a altivez c a
sobranceria .i.: útil <!os pactiiaíttcs, é sem-

pre tio se desejar cm lão boa situação e

para resguardar a autonomia do Estado
dc exilo mais ei rio, menos arriscado do

que a luta armada, ainda que se disponha

paia a própria dl lesa dc tropa bem appa-
ia iiiada, admirada pela sua disciplina, pelo
sen Irenamento, pelo seu Itizinicnto em

paradas e passeios milhares. Mas o

accòrdo importou, sem duvida, na inter-
veuçãd du governo federal. A suecessão

çovernanieiiíal não foi negocio cxclttsi-
va:'.i nlc paulista) resolvida uo listado, e
?¦'> por políticos do Estado, como devia
s.-í-o, si ., rcgi-.ucn fosse uma realidade-

sa».: si o iiccòvilo não evitou que,
iha. convertida em Barballio ou
rcollo, a artilheria federal sole-

a biliã cidade, jüslò orgulho dos
,.1

r,Wn

1 brincas, manteve-se, como por encanto, limpo até
ao meio dia. A' tarde escureceu e grossos nimlios
rolaram, ameaçando chuva,

A temperatura vanou entro i6',B, máxima, e
ai",-;, m-iiinia,

Palacc-Thcatrc — Snrprehendente prògramma.
Cinema M'aj.wn Mi/dcme — Magnífico P'0-

graimma,'Circo Spinelli — Puncção variada,
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llNTMiUUR. — O Tribunal de Contas registrou
òVversos créditos e respondeu affirmatrvamentf à
uma consulta do Ministério da Juitiça.O m.nistro da Fazenda indeferiu um remie-
rimento dos coníerentes das capatazias da Ailan-
dega pedindo as vantagens de íunecionarios pu-
blicos.

O Thesotiro Nacional foi autorizado pelo Tri-
bunal dc Contas a effectuar diversos pagaracnt.l.i.O min.stro da Fazenda recebeu commiinica-
çSo cobre a marcha que vae tendo o inquérito
aubre o incehdiu da Alfândega de Pernambuco.

No Ministério da Fazenda foram passados di-
versos títulos declaratorios dc pensões de nnníc
pio. O ministro da Fazenda pediu ao Banco do
Brasil uma cambial de francos 3.t->45»7y, sabrs
Londres, a 30 dias de vista.

O ministro da Agricultura designou o nosso'ministro na líeig ca para representar o Brasil no
Congessò dos Aiiicricanisias, a se reunir em I.on.
üres.

EXTERIOR — Chegaram ao porto dc N.iva
York os vapores Cannonia e Niagaro, avariados
por encontros que tiveram com vários bancos de
gelo.Poi inaugurado, em Roma, o Congresso ^ Inter*
nacional de Tuberculose; revestindo-sc a cerimonia
de grande solennidade, assistida que foi peloa reis
da Itália.

O ministro do Brasil em Roma offcrcceu um
banquete á delegação brasileira junto-Jo Congresso
de Tuberculose,

Uni grupo dc senhoras argentinas offcrec;:i
uma riquíssima bandeira ao exercito italiano em
operações na Tripolítaniá.Um batalhão de assasia tomo-a a òffcnsivã
contra diversos grupos dc árabes que atacavam as
constnicçõcs do forte de Buclicmez.

Entraram em dcsaeconlo, relativamente ao
ataque de Assumpção; cívicos c JaVistas.

O vapor Tilame, que fazia a sua primeira¦viagem, esbarrou num banco de gelo, carregando
3,150 pessoas.» Começou a ser feita a plantação dc arvores
cm ruas c praças de Buenos Aires.

Procuraram o presidente da Republica, no pa^a-
cio do Cattcte: senadores Pinheiro Machado, Ga-
liriel Salgado, Pedro Borges, Jonatlias Pedrosj,
índio do Brasil, Pires Ferreira e Lauro Sodré;
drpulailos Snblno Barroso, Joüo I.opcs, Torquan
Moreira, Ramos Caiado c Pereira Braga; generais
Tliaumaturgò dc Avezcdo, Silva Faro, Bczcrril
Fonlenellè c João Clanilino; drs. Muno de An-
drade, Olcgarlo Pinto, Rodrigues Salles Filho, Ray-
mundo Miranda, Firmo Braga. Tlicotono de Brito,
Floriano de Brito, C. ..Mendes, Virgílio Bngi.lo
e Flaviri de Moura; coronéis A(rap:to dos Santo»,
Coríolano de Carvalho, Albuquerque Maranhão,
T>L-;uocrito Ferreira c Joaquim S. A. Pimòntelj
cónimeinlador Augusto Joié Ferreira, morisenho;
Come. Angelirio; Mario F. dos Santos, G. San-
sone, Arinlniò dé Andrade. Carlos Aguirre e pra-
fessor Hcmetcrio Josó do3 Santos.

Estiveram no gabinete do ministro do Interlnr
as sciMiintes pessoas: senadores Arthtir I.emos. Te-
dro llorges c Leopoldo de Bulhõesj deputados
Aarão Reis, Ahdon Baptista, Antoiro Bastos, Pe-
reira Braga. João I.oprs, Bezcrril Fontcnelle, Ro.
dolpho Paixão c Fonseca Hermes; drs, Belisario
Tavor.i. Rodrigo Octavio, Inglez de Souza e lira.
silin Machado, c coronéis Souza Aguiar e Silva
Pessoa,

Estiveram no gabinete do ministro da Fazenda!
drs Pedro Pernambueo, Síliastão 'Mascarenhas,
Passos de Miranda, Fernando Soares, Brandão;
coronel Augusto Salles, marechal Souza _ Águia:,
conselheiro João Alfredo, marechal Jardim;; Ati-
gusto de Lima Junior, Didimo da Veiga Filho,
Iiiiiz vau Ivrven e Armênio Jouvin.

Cni*i» âe Conversão
l*«i • jeguinte o movimento:
Ií,n!r.i.las: libras 1.328 i|a e francos om.
Sai.las: libras 9.327 t|J, francos 1.170, marcos

5.020, dollars 200, ouro nacional 450$ e pisos
argentinos 230.

Lauro:
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Ninguém se esqueceu ainda de muitos dis-
cursos feitos cm honra do maredhal Hermes,
ao tempo da propaganda da sua candidatura
e mesmo depois de ter s. cx. subido a escada-
ria do Cattcte, nos quaes o comparavam a
Porfirio Diaz, esperando que o presidente
magnífico proporcionasse ao paiz os mesmos
beneficies que o diotador mexicano dispen-
sara ao seu. Nos agitados dias da campanha
presidencial, houve a,té quem, suficientemente
apoiado por camaradas e oollegas de classe,
lançasse no seio do Excrcilo a arrojada con-
clusão de que o Brasil só conseguiria ser ai-

guina coisa quando os militares se revezassem
na presidência da Republica durante pelo me-
nos trinta annos. e o sr. general Dantas Bar-
reto chegou, cm palestras, a afunilar que
"sem dez annos de dictadura a nação jamais
estaria á altura dos seus destinos e das buas
responsabilidades no continente americano".

Ora, quaiMo ao prnjecto dc dictadura, pódc
dizer-se que elle fracassou inteiramente, dado
que o espirito publico, educado sob a ordem
civil desde 03 mais remotos tempos da for-
inação da nacionalidade, se insurgiu contra as
correri-15 militaristas postas 4ín acção no norte
do paiz e fez recuar dos seus propósitos o

próprio governo que estimulava essa anormali-
zação indeclinável do regimen republicano
sob o qual vivemos, fazendo que elle,

pelo menos em principio, reatasse a existência
constitucional dentro das normas encontradas
ao começo da sua vigenein, e sob a pressão
vigilante dos órgãos da opinião. Até o sr. ge-
neral Danta3 Barreto deve estar convencido
de que a dictadura representa o principio do
fim da nação una e indivisível segundo os

preceitos constitucionaes, por isso mesmo que
já se alliou aos políticos civis, dos quaes em

grande parte dependeu a sua ascensão ao go-
verno de Pernambuco.

De sorte que, nesses casos, a porfirização
do paiz se torna inviável de facto e de di-
reito. Convém, todavia, attentar 110 que é

presentemente o México, para poder com-

prehender toda a extensão do mal a que esses

patriotas inareclialicios queriam jogar o Brasil,
com a connivencia do sorriso apagado, incx-

pressivo e parvo do actual presidente da Rc-

publica: depois da queda de Porfirio Diaz
aquella faixa de território americano caiu

positivamente na mais completa desordem, c
de tal modo, que as comuioçõcs nclla obscr-
vadas serviram para evidenciar que a nação
vivera quasi sem organização politica, eco-
nomica e administrativa durante muito tempo;

portanto, sem o funecionamento regular de
iodos os seus órgãos, energias e actividades.

Tão grave era a crise, que os mexicanos
estão a braços com a guerra civil e ameaçados
da intervenção estrangeira. Nem se fale no
tão apregoado progresso econômico da repu-
blica, porque a pobreza mais franciscana é
hoje a característica fundamental daqitellas

gentes, ajoujadas durante muitos lustres ao

guaiite férreo dc 11:11 garimpeiro feliz. Tudo
isso, aliás, já era bastaiucnicnte conhecido,
só o ignorando os correligionários apaixona-
dos do marechal Hermes da Fonseca; c só
o recordamos agora, justamente para que esses
excelleíitci patriolas coiiiprehendam todo o
alcance da sua propaganda poiilica.

Porque, si era realmente para isso que se
apresentava a necessidade de ir buscar o ho-
mem do seio honrado do Exercito, valeria
mais a pena deixar o paiz entreguemos seus
bacharéis politiqueiros, os quaes tém muitos
erros, não lia duvida, mas iam pelo menos
conservando a unidade nacional c fortale-
cen.lo-a 110 exterior. Felizmente o marechal
não tem as pretenções do Porfirio Diaz; c,
si as tivesse, o sr. Pinheiro as reduziria a

proporções mínimas c iiisignificantissunãs, de
resto o a que se restringem no momento lo.l.is
as ns|pir;i";õos dc s. cx.

E nem dictadura, ncin porfirização. Ainda
bc:n.

o sr. Ekltiiiimiá Muniz Barreto, procurador
geral da Republica-

O Jornal do Commercio publicou hontem o
seguinte telegraiiiina do «eu íervlço especial!

"Berlim, 14 — Os homens de negocio que
tira interesses no Brasil mostram-se apprehcn-
sivos ante os esforços do governo dos Es-
tados Unidos da America para induzir o Brasil
a augmentar as vantagens preferenciaes con-
cedidas a certas mercadorias,"O governo allcmão, ao que_ se diz. está
considerando seriamente os meios de salva-
guardar os interesses dos negociantes allemãcs
e frustrar os imentos dos 'Esiados Unidos."

Esta é uma das muitas conseqüências do
nossa regimen de tarifas aduaneiras, que bru-
talmente ferem todas as mercadorias.

Todavia, a verdade c que o Brasil não pôde
deixar de ter considerações especiaes para com
os Estados Unidos, pelo largo favor ali dispen-
sado ao nosso café, e, si a Allemanlia se julga
com direito a reparos acerca dos nossos ac-
córdos conuuerciacs com a grande republica
norte-americana, egual direito teriam outros
paizes, lambem fornecedores do Brasil.

Não vemos o que possa obter de especial.
a seu favor, o commercio allemão, a menos
que também, especialmente, a Allemanlia dc
ao Brasil tratamentos excepcionaes.

I htem
(In \\
S. :*.i.
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Cooperativa il<; Jolns o Heloiíios —
Relação official des ;or'.eios de liontciu, com
a presença do fiscal do governo, sr. Arlliur
de Araújo Coelho. Carla patente n. 11:

¦ .(.i\ 500S, n. 135, mllc. Nane/ Teixeira;
45". «•'75, <'r. Joaquim Ülyriipjò Leite; 40'.
500$, 11. 7. Eticlydcs Fonseca.

Club 1, numero sorteado pela Loteria, 505;
Clúb 2, numero sorteado pela Loteria, 509.
II. Cosia; Club 3, numero sorteado pela Lo-
teria, 509; C11I1 4, numero sorteado pela Lo-
leria, 509; Club 5, numero sorteado pela Lo-
teria, 509, J. Cosia (RemisspJ; Club 6, nu-
mero sorteado pela Loteria, 509; CIjid 7, nn-
mero sorteado pela Loteria, 509.

Es'ão abertas as inscripções para o S" Club.

O senador Lauro SodréV foi hontem ao
palácio do Cattcte, apresentar ao presidente
da Republica os novos deputados pelo Pará,
drs. Thcotonio ile Brito o' Firmo Braga.

Acha-se, desde ante-hontera. nesta capital o
sr. Sabino Barroso, presidente da Câmara dos
Deputadas na ultima sessão legislativa. Foi
hontem mcsiiio procurado pelo sr. Pinheiro
Machado, com quem foi visto a passear, num
automóvel, pela avenida Rio Branco. Tiveram
03 dois juntos, honteni mesmo, uma conferen-
cia com o marechal presidente da Republica,
que versou sobre o reconhecimento de poderes
da Câmara dos Deputados. Consta que. nessa
conferência, o marechal Hermes, a quem
apoiou o sr. Pinheiro, se manifestou pelo re-
conhecimento de todos os candidatos seabristas
da Bahia e de todos os dantistas de Peruam-
buco. O marechal não entende dc representa-
ção de minorias, sem embargo da apologia
desse principio que encartaram na 611a plata-
forma os que a organizaram e a escreveram,

O cx-deputado Prtidencio Milanez esteve
liontcm no pa'acio do Cattéte, despedindo-
sr do presidente da Republica, por ter de
partir para a Europa.

O general Marques Porto, chefe do Depar-
tanienro da Guerra, entregou hontem ao
titular da pasta da Guerra o relatório
da commissãò de inquérito presidida pelo ge-
neral Ilha Moreira e encarregada pelo go-
verno de averiguar o gráo de criminalidade
relativamente ao ataque á Folha do Amaeo-
nas, cuja autoria foi attribuida ao coronel
Rego Barros, ex-i:ispector da 1* região mi-
lit.tr.

O relatório, que c circumstanciado, vem
iljustrado com photographias e acompanhado
do respectivo corpo de delicto.

DE POÇOS DE CALDAS

Ruy Barbosa continua
a msllicrar

f.*-^^-T^^*Mj--rffT^^.-.^-^--^

officiou ao superintendente dé .porlos e cos
¦tas, determinando que o capitão do por...
daqiiclle Ksiaclo cumpra com o disposto 110
art. 106 do regulamento kliis capitanias dc
portos.

¦"»* -. ír^urA Hjjv.» stum ra

O Elixir de Mastruço, cura
Bronolnte asihiuaiica.

Asthma, ou

COI.I.ETES DE TRICOT-IIltimn ni.vl-
duilc-lVa Torro LUT, 1. Ouvidor ?7 c
09.

Sabemos que pelo dr. Paulo de Frontin
foi recusado hontem, depois da respectiva
analyse, o carvão transportado por um vapor
inglez, que se acha ancorado no nosso porto,
e destinado á E. de F. CcUrral do Brasil.

Motivou essa resolução de s. ex. ter-se ve-
rificado ser o carvão de mâ^ualidade.

Até que enifir.i... . ,'....

A SAÚDE DA MULHER: — Para
morrliagias e incommodos uteriuos.

35. Rua Gonçalves Pias, 33
G. DA CRUZ l- El 'K El RA & C.

TlOjÕT
Va Pref itiíra pagam =0 a- folhas dos professore.'

atheilratcos e üc ercolas modelo e cxpc*eii|; ao.
•1CÍ3I103; .. , • t>* ti-iá de serviço n.i *Rcp.t:t.ç5o Central ne 10.
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c Paràguay; "Cap
c liu .r,v via Ij
Victoria; Bahia, T.r

.. fortaleza »ia Federação é o Rio : ranã".; para Saiu
do do Sul. A sua forca politica não j 

"v"' '''"¦ ; ' ' :":

ia, como a ile S. Paulo, na sua pro-
liui-j ecòiióiijica, mas na sua famosa
da estadual e no animo combativo e
snniíiito guerreiro do; partidárias
ituaéãò ijüiiiiiiaiite. Entretanto, essa

licia o ,in dclcgatKi auxiliar.- O Correio exnecle malas nc'"3 sçsuiatçs pa-
niictcs: "Vasari". rara a Bahia-, Trnnade.'; Baiba-
dos •• N"ova Vorlt; "Princpcssa Mafalda.', liara
lluenos Aires; "Crathc.is", para os iwrlns uo nor-
lc: "Ter.uvo" para Paranaguá t: Antoiuia; 'la-

"Cragoswald- para bantos;
l!..) di Praia Malto tirosso

Ver-le'1. l«ra Uahià Ntadcira
boa: "SenltUh Hrince" !-3Ti
.dade e -Nova York.

lexa se 1 aliáladai viu cc amc.-l-
.'.1 mor." lamento, so porque

se accúiintlavani :i.'i pessoa tic uni mesmo i

feiieral a direcção da pasta '!a Guerra i
c a candid.tt.ira á presidência do Estado j
por parte da oppbsitjfip. Isto qiu-r di-;er i

qiie o partido doiniuaiite no Rio Grande \
U;.;l;\ vèr-se lespojado da posição que
órcupa, só pela acção de uni ministro
feder;:!, i*. .si um simpies ministro inspi-
rava tr.,-.s receio.:, que esperar da inter-
veução de um presidente da Republica,
deliberado a dominar o Rio Grande e
impòr-lho a sua vontade? A victoria
desse presidente, a derrocada da auto-
íioniia estadual, e o aiiivo Rio Grande,
depois, — admitiimas, — dc uma lula sau-
guinoienta, redu?,ii!o á litimillima colidirão
da i.ialii.i, que o présideiitc Hermes entre-
go*,!, pela torça, ao eleitor de seu filho;

li' o centro que domina na Federação
brasileira, ü presidente da Republica faz
e desfaz governadores. Passe a íazcKos
< dcsfazel-.o.-t, não com a espada, com a
haionela, ou com o eanliáo, a ferio e
fogo, ferindo, matando, destruindo, arrui-
nando, mas com a lei, dentro da ordem
constitucional, pacifica e tratiquilla-
incnie.

fiil VI DA Ti

Missas
KiEam.se as seguintes, por alma &:
Sllviiia do I/ma Camiios, ás o ''.2 horas lia

cgrvjn t\j NToe*a Senhora th Ho?ario; t (
Joaqiilna I.iheralo Mwitíiro Cliavcs, a; o .10-r.s

na eír-.ja de S. lrratieiscò Xavier (hagcnuu
Vílíio); 

'
l..::r'..i.iii Moreira da Slvrlra, ás 9 horas, na fgre.

jã matriz de S. Chrisíòrâo;
h,"i 1'ere'ra Soarw ás 9 lio"as na egreja ualr.t

dc S. João llaf.isla;
Manoel RodrisiífS

cereja matriz <!«)_ 1***'
Victoríno Osório, ;

tústnio Sac^ãiiKiito.

,1.1 S ila horas.Ha!
gcrilio; Novo;*
i O horas, iia egreja do

Tópicos leia
,P ^a -'

O TEW1P0
.;cr,!c2i amanaéceu 3 c brilhante,

tfo líulj -.íi! « i*.i sqatiliiiio i« l:'se.'.'is cjrcai
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n l'Mii Operaria'.
Soóicüaiic Protcctora <íns Batociroí

L'iroa, úí 8 horas da nvtc;
Hon. l.oi. 18 dc Julho á hora regimental;
Ceilfro l'.-uliíi.i. ás S i\2 horas .1.1 n..itc;
Club iüo.1 iicniocraticoa ás ho-as Ao costume;
Caixa 13. -Vmiiaro das Famílias, is r ho:as tl.i

no'te.

Seei;ã« IJvro
Publicamos:
Uyilrocclé.
Kniprèsttnios e hyoblhcca*'.
Loterias da Capital I'ederal.
Aííem a.
Dentista.
(i íomntíssarío A-cxs^árc.
Uydroce;C d*í i-* annos.
Garnntin Amazônia,
¦Comiiicndador Mitioel José <!.i Vo:-=oca„
Iv.n nonhum.i outra cHação <io anno.
yua!>iticr p^»ioa,
uSgradccimcnlo. _

.-V' tarde e A aelO
Tlit.ilro Ar..-1'.i — O comboio li. 6.'thíãtro Recreio — Ptuló c Móxi.xú,
PaviUiSo Internacional — .-!' i-r,tca so'Ía.¦("'.'.cmi Thcatrõ S. Joí»3 — A fan:lio Sarmento.
Cinema Thwtrò Rio 11rarí;3 — FSra dâs Trilhes.
Cinema Theatro Chãntcclcr — Ccboclj vtlho .'...
Cin«iia Odeon — Ií,':.'!*í de sucesso.
CMndtip.ipíiõ Pa:5sit45Se — Asiuniflos bcl.

s-hios ca Tia'.
Cinema Avínída — TleHo pros^-mmn.
Csicma PavU — P:ogra;niis.i niaje.5ío*o.

]"arT.ic FitimisA-is-i — 1!.-11..= 
'íiús.

Jljv.il Cíík — O Conde -ir 'dottte Cltristo.

'Confercnciaram liontcm com o presiden-
t: da Republica, no palácio do Galletc, os
ministros da Guerra, da Marinha, da Fa-
zenda e do Interior, o prefeito e o chefe
de policia.

A chegada a esla capital 'dos fuliiros e não
futüroa pães da pátria eslá dando logar a
episódios bem pittorescos líaqucllc cáes Plia-
roux, que tanl.is cinseiras causou no gciiio
reformatlor do sr. Pereira Passos. Como se
sabe, foi mesmo ali, numa daqitellas estreitas
c liniosa3 escadas de pedra, que o Sotero
segredou cífnsivamcntc ao sr. Seabra, numa
alegria de quasi loucura, a conclusão da sua
hedionda empreitada na B-.hia: — Caboclo
velho, está Indo prompto,

Pois honlem, ao pizarem or, seabristas o
chão por nuiiins lilulos illustre desta cida-
de, foram ouvidas muitas plirn^e.i que come-
çr.vaiu por caboclo velho, de gente. que ia e
vinha e se encontrava com pessoas conhecidas,
e os [Ilustres procerer. do bombardeia e damas-
horca dc S. Salvador quasi se sumiam terra
a dentro, julgando tudo aquillo como di,*i-
gido direclamc.ite aos seus patrióticos ou-
vidos.

Kra uma desolação. O mais interessante
desembarque dos salvadores da Daliia. porém,
foi o do sr. huh Vianna. O conselheiro ainda
não havia bem apruma.Io o seu pequeno m
mirrailo corpo na calcada do Pliaroti.x, quando
para elle correu uma. verdadeira multidão
;icclà'm;mdo-o cntlinsiasticaincntc, aos griio3
de I '.';'.i o dr. ISoito Machado ! O sr. Vi.in-
na ficou estupefacto, como também os pro-
picios que o tinham ido receber, já na per-
suasâo de que algum alternado anarchista se
iria verificar, quando felizmente foi desfeito
o engano: alguns dos membros d;i colônia
portugueza que compareceram á recepção do
seu novo cônsul não o conheciam pcssoa'meii-
le e tomaram o proposto do sr. Seabra conto
o ¦ novo funccionario da joven republica
d'alcni mar.

Postas as coisas nos seus devidos termos.
os ardorosos republicanos portuguezes tiveram
por fim a ventura de saudar o dr. Botto Ma-
ehaiio, o legitimo, emquanto o candidato sea-
breiro a uma cadeira no Senado da Republi-
ca, tremulo ainda, era abraçado pelos propi-
cios, trêmulos lambem, c raciocinando todos
elles que os sustos são relativamente suppor-
laveis quando não chegam a causar damno
algum, tal como pensara o incsquecivel con-
selheiro Aecaeio. líntretanto, do episódio
só quem saiu prejudicado foi o sr. Botto. Por-
que, realmente, é triste, mesmo por instantes,
St" confundido com o sr. I.uiz Vianna,-sobre
quem pesa a responsabilidade do bombardeio
de S. Salvador, do incêndio da Bibliothcca Pu-
blica da Bahia, da dynamitiznção de ires
órgãos dc publicidade, da caç-i de soldados
de policia nas ruas, cáes c agu.13 da capital
hahinn.ti c da perseguÍ..ão a ferro o fogo de qua::-
li:-, não afinam pelo diapasão da seabrada.
Tudo ias.) novo eni fo"ja, ainda do ouiro dia,
para não falar nn coisas antigas.

Ouvimos que a circular sobre militares na
politica vae ser dirigida a cada uai dos of-
fieiaes do Exercito e da Armada, porque a
opinião individual é que servirá de base á
apreciação das opiniões, c não a collectiva,
que tem um caracter diverso do que deseja
saber a commissãò que redigiu a circular.

TERNOS I*!: BR1SI, da fluncllii n do
Ciiscmliii — Sueli upiito completo — ."«'u
Viiivo tilffel. Omiltir»*» c UO.

O ministro ila Viaçfio couccilcu po dias
cie licença, cm .prorogaçãõj para tratr.nicn-
to de saiule, com ij.i da citaria, ao trabalha-
dor de ia classe da j* divisão da KslriVdn de
Ferro Central do Brasil. Manoel Teixeira.

As novas formas de calçado para creanças
que acaba de receber a Casa Colombo são as
mais raciònaes, são elegantes c do muito con-
forlo.

iFoi nomeado, por decreto de honteni, o
bacharel Alfredo de Almeida Iíussell juiz
tle direito da 6" vara criminal.

HAI.ÁS 1115 CABISIE « «oi!os ou artigns
íMylr.-ii iiíili-i-ft ih:ivuÍs ptírn via^otu—
.\n iorio Efí I. OuvUnr 03 c !>U.

Poços de Caldas, 14. — (Do nosso en-
viado especial.) — Hoje o dia amanheceu
debaixo de grande tempestade e sensível
diminuição de temperatura. Interroguei
o medico si isso causava abalo á saúde
de Ruy Barbosa. Informou-me que,
pelo contrario, essa diminuição seria be-
nefica ao estado geral do enfermo.

Ruy Barbosa amanheceu effectivamen-
te muito melhor, accusándo febre insigrii-
ficante. Pessoas da familia, no intuito
de animal-o, felicitaram-u-o vivamente,
com grandes demonstrações de alegria,
tendo Ruy conversado animadamente, fa-
laudo aos circtimstantes, Disse que, tendo
febre, ficava com a impressão de que a
moléstia estava dentro delle, ao passo
que sem febre se acreditava livre de
perigo.

A_ tarde, poréin, a febre atigmentou,
inquietando os médicos.

Boletim affixado pela manhã diz que
Ruy Barbosa passou a noite bem, nada
oceorrendo de anormal. Hoje, pela pri-
meira vez, no curso da moléstia, apre-
sentou completa apyrcxia, porquanto sua
temperatura era de 36°,2, estando cm
harmonia com tudo o mais que elle apre-
senta; continua ainda a relativa insuffi-
ciência hepato-renal e certo gráo de
depressão nervosa, que constituo a pre-
oecupação principal do medico.

E' possivcl que se dè nova mudança
de quarto, indo Ruy Barbosa para 11111
còmpartimento do fundo do hotel.

Logo que fique bom o enfermo, pas-
sara quinze dias, convalescendo numa rc-
sidencia próxima á fralda da montanha.
Terminado esse ligeiro descanso, partirá
para Santos, indo residir no arrabalde
da Barra.

Poços de Caldas, T4. — (Do nosso cn-
viado especial.) — Ruy Barbosa recebeu
a visita dos jornalistas aqui presentes,
mostrando-se sensibilizado com o inter-
esse que todos demonstram pela sua
saúde.

O enfermo está fortemente abatido,
com a face encovada, deixando sobre-
sair sobre o travesseiro a sua grande ca-
beca; nos canlos dos lábios ha ligeira eòr
violacea, estando os olhos frcquentemciv
te marejados de lagrimas, que descem
iuseiisivelnientc pelo rosto.

Ruy Barbosa acolheu, sorrindo, os jor-
nalistas, reconhecendo todos, e, em tom
dc pilhéria, disse que estava pagando
caro os seus peccados, mas que havia de
resgatai os todos...

Os visitantes, cautelosos, abstêm-se de
falar cm politica. Ruy Barbosa, entre-
tanto, apezar da moléstia, quer a todo
transe tomar parte no reconhecimento do
Senado.

Ha poucos dias, falando com seu filho
Alfredo Ruy, disse-lhe:

— "Vae, meu filho, tratar do teu rc-
conhecimento; deixa teu pae que está
melhor."

Conversando, manifestou Ruy Barbosa
desejo de ir para a fazenda do dr. T.uiz
Barbosa, em Campinas, dizendo que o
clima ali é mais quente c lhe fazia bem.

Em conversa com o dr. Lobato, o en-
viado do Correio da Manhã perguntou-
lhe si a irregularidade da temperatura
não occàsionaria prejuízos á saúde do
enfermo. O dr. Lobato respondeu que
não tinha receio da febre, que pôde ser
combatida facilmente; "nossos receios,
acerescentou elle, são anles do esgota-
mento nervoso do seu organismo; rc-
ceamos sobretudo uma embolia cerebral
ou trombose: qualquer desses accidéntes
pôde ser fatal."

O exame das urinas, boje procedido,
revelou pouca albuniina, grande qiiaiiti-
dade de cliloritrètò, cálculos biliares, ele.
Sobre o fígado c os rins repousam os

priiicipaes cuidados médicos.
Chegou o dr. Urbino de Freitas, que

vem especialmente visitar o enfermo.

GLOBB Í
superior onlçado

CASA RAUBMER
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lO navio de guerra Comniãndante Freitas.
que tove baixa do serviço da Armada, vae
servir como barca-ipharol de Bragança, 110
Fará.

O ministro da Marinha deixou de atten-
der a um pálido do seu eollega da Fazen-
da sobre o .referido navio, para auxiliar a
fiscalização da Alfândega de Mandos.

As mais finas lingeries para senhoras, desde
a de Filie á de renda verdadeira, encon-
tram se na Casa Colombo.

O ministro ila Agricultura teve comum-
nicação de Porto Alegre de que o dr. Rodri-
gues Peixoto, director geral da 'Agricultura,
aclualinente cm missão especial ilo iuinis-
terio nos Listados do sul, iniciou os traba-
lhos de fiscalização das colônias agrícolas
do Estado do Rio Grande do Sul, devendo
ser acompanhado na excursão, em vários
nitinicipios; pelo ajudante da. iliâpéctoria
agrícola, Luiz Vaüadáres.

Rouquidão ? Asthma ? — DROMII/,

Pelo ministro da Agricultura foi designa-
do, com anniteiicia do das Relações Kxtc-
riores, o dr. Oliveira Lima, nosso ministro
na Bélgica, para representar o governo do
Brasil no Congresso dos Aniericanistas, a
reunir-se em Londres no mez de maio pro-
xinio.

Foi nomeado, interinamente,
gusto Valverdc escrivão da.2*
phãos. j;

o n.ajoi*
¦vara de

Esteve hontem no pai-nferencia cm o presi
1 Callele
Ia Réptil

jBgMwaaap-gag-ggjjggggiMgggBggg

ARTIGO^ PARA YíAGRNOp^JS2ÇS5-.S,rS^Jm
£\ O MAIOR SORTIMENTO - CASA RAÜNIER KS ea-, Colombo tem sida niui-.o ep.ncqrrida.

Por *."ais exigente que seja o viajante cn-
centrará o que deseja, quer cm malas, bolsas,
csiojcs. cadeiras, etc. etc., ni Casa Colombo.

'Pelo Ministério 'da Justiça foi reinei lido
ao presidente do Supremo Tribunal Federal,
para os fins de direito'; o r.dr.íorio apreson-
tado pelo juiz federal na secção do Espirito
Saaio, contra o seu subsíltúlo, Mario de
Mene.-es.

íj'*^ mvaa * <*i
cm O01I03 os genero'1

CâSá ^^^rMâE^
'O coiitra-torpedeiro ParátAcw por estes

dias deixar o dique Santa Cruz, sendo sub-
stituidõ pelo Tiradeiites. t

Pente3 e escavas
pecial para a Perfn-iurla \11nos,

Lurgo do S. Francisco '15

Fabrica-
ç;\ii ea-

es,

O ministro da Marinha pediu providencias
ao seu eollega da Viação sobre a suspensão
do serviço de navegação entre os portos dp
listado dc Pernambuco e a ilha de Fer-
naudo Noroinha.

Bebam Arstarctlc^
A melhor do todai as corvolas.

A lnspec.oria de Obras contra as Sèccas
suhuelleu á aprovação do ministro da Via-
ção os projectos e orçameivtos nas impor-
tancias, respectivamente, do 21:67;$.Si8,
29 o/-'?. 25 :<J22?S54 e 43 Í459$304. das barra-
geiis submersas de Sacco, Ingá, Ausente e
Pau, todas no rio Mossoró, listado do Rio
Grande do Norte.

I %m 6 pife

Todos os dias até ás g i|a lioras da noile
acha-se aberta a grande exposição de artigos
de inverno da Casa Colombo.

Já provaram vin»io " Vasco" ?
llni.u. imiiortadoiís t-f.RRAZ DE MACKDOiC.

O Ministério da Fazenda pediu ao Banco
do Brasil uma cambial dc frs. 3.845,70/-.so-
bte Londres, a 3 dias de vista, á disposição
dt Aillaud, Alves & C, de Paris, Lishoa e
Rio de Janeiro, para lhes pagar as assígna-
turas de revistas e jornaes estrangeiro/
para a Bibliothcca Nacional, conforme so-
licitou o Ministério da Justiça e Negócios
Interiores.

Tone ? Coqueluche ? — BROMlt.-

Ao ministro da Agricultura o dr. Theo-
piiiiò (Azevedo vae apresentar o seu relato-
rio dando conta da missão que lhe foi con-
fiada! para, no listado de Minas, adquirir
vários exemplares de gado da raça nacio-
na' e fazer estudos cm fazendas do muni-
cipio tle Uberaba para installação de uma
fazenda modelo de creação.

Vesti vossos filhos ziir^lz.xro

iugos e Respingos
Dizem os jornaes que o automóvel do Conselho

o luxuoso vcliic.ilo que custou iSrcoo? e c ilns-
tiuaJa aj serviço official passa as iioiles á porta
da pc:tsâo da Mérc J.ouísí,

— Qudxciri.se dos paes Ja pátria que ainJa
votam pensões I

•Pjr falar nislo, jc:i Pio, essa "Mjj" não
sencro livre ?

«ria

Activatu-se os preparativos do navio-cs-
cola Benfaniin Const.ml, que, corno fomos
n:; primeiros a noticiar, partira em viagem
de iiisirucção, percorrendo vários 'pontos da
littrepa.

Deve ser preoecupação o calcar bem pois
delle depende a boa saúde, c isto se consegue
usando o calçado Wa1^ Ovei* da Casa Colombo,

que além ile ser extremamente commodo
tesiste a toda Infinidade e é o de maior dura-
bilidade que se conhece.

¦O CTpilão de fragáíá Antônio Julio de
Oliveira .Sampaio despediti-sc hontem das
alias autoridades da Marinha, por ter de
pai.ir 'hoje para MontevWéo, onde vae as-
stmiir o conitnar.dõ do cruzador Barroso,

F.'.ra a actual estadão os últimos modelos
de cbapéos de feltro dos fabricantes Scott,
Glyn e D^iiou acabam de chegar para a Casa
Colombo.

O senador Pinheiro Machado e o ilepu-
tado Sabino Barroso, prcsi<leii'c da Cama-
*.a, estiveram hontem no palácio do Caitetc,
em demorada còliferèíicia com o presidente
da Republica.

Bebam A rainha das

Logo que o seput Balíia deixe o dique
Guanabara, onde soffrc pequenos reparos.
ènirará para aquelle 'diciue o /íii/aíoiioí.

'.'o 
AMO-Or.ee se bebe o melhor Café?

RIM.

O CASCATA lôm o salão mais bem ven-
tilado.

O capitão de mar c guerra Raythliiulo do
^'aile assumiu ihcmteni o coimiuindo geral c!o
Corpo de .Marinheiros Nacionaes.

O sou coilega George Americano Freire,
que deixou o referido conluiando, assumiu
o do S. Paulo.

'Esses of fieiaes apresentaram-se ás auto-
riiiades navaes.

Hoje deve ser exposto pela Casa Colombo
o novo sortimento .le roupa de inverno para
homens, desde o sobretudo de Mellon forrado
de preço de 38$ ao forte costume dc cheviot
de soÇooo.

O Roca acecifou confuso a embaixada Ja pas.
Tooram-Uie na corda scjisivcl»
O facto c significativo: a Argentina <lc-

monstra ao lirasil que em Reco tandem se ;'í^..*
* *

Diz :n que os trens .Ia Central ;a nio para.n
ipara receber os passageirna rizs estaçÕCí.

Nilo p.tram nas estnc/ies, mr.s vflo fsrcíido cç.
tnçO;s pelo caminho. Por .pu os interessados não
w pi>:;i á marcem *Ja citra-Ja ? b\íslm lambeu:
ex.gir muito \

*
Vae ?er creado, nesta capital, ttm exercito .ls

sa!vaçào. O ecu organiza dor c-íamiia no Correio
uma carta cm o.uc expõe oí srus fins Inman.tra-ioa.

lito ó veüio ! Dcsi.b a s<:!vo;Jo dos latidos
que cxUte esse e-tercito I Novidade é considerar-se
o líoiubardcío um fim hitiriaiiitarlo I Isto, sim 1

**
"Ke-iato Caldeira, qtrjrcndo cavar «mas pr.:es

com a ipctlltcna fingiu um suicídio c atirou-ie no
rlião dizendo que 'ia morrer. O medico da Assis-
tencia que foi chamado às pressas, coitiprclicndéndo
a fita, deii-llre a belier uni simples copo d'agu.l
potável e a agonia do suicida passou de rrpcnts.

Qual fila I Caldeira eslava fervendo "... Te-
nio.i o liquido e foi... água na ferrara I lí o
suic da ter.arccu; ficou ícautOj o Caldeira»

O sr. Tteüsarlo Tavor.1 prendeu hontem uma
niarre-iniiilta que o chamou de poniilnho quando
s. ex. piscava burijucz-iK-ile por uina rua ds
má nota.

O crime por que vae ^er proce?1 Ma a amorosa
creatura é o de calumma.

Rralinctite. chamar o sr. Dclisarío ti: bonitlnho 1

Os quartos officiaes da Sccreíaria de Ma-
rinha, noiiieados por portarias de. sabbado.
assumiram 'liontciu as fúlicções dos respe-
ctivos cargos.

O capitão dc mar e guerra Henrique No-
brega, director ireral. fez a 'distribuição dos
novos 'íunecionarios pelas quatro secções da
secretaria.

Quefcis comer bem?
No CASCATA.

O i° tenente Francisco Paes de Oliveira
foi exonerado de aniaraicnse da i1 secção *

s
o

A L D O
A preeos rediiziitos

casa n,irvii:n
—«¦> O Cf*—

spector do Arsenal dc .Marinha vi-
sitará hoje os diques Guanabara e Sarla
Crtft, bem como outras dependências navaes
cia ilha das Cobras.

Domingo á noile era um ponto dc grande
fiJucncia :.3 vitrinas da Casa Colombo, que
=:á expon-Ja o seu soríinfamo úo inverno.

itpennlcntieiicia cie

A SAUDIÍ DA MUl.llKR: —
l.-.fidadòs menslruacs c. cuspensão

rcríos e Costas.

Tara :rref;ii-

O ministro da Marinha pediu ao da Via-
ção .providencias sobre a conslrücção de unia
ponto sobre o rio Potengy, para o serviço
.ia listrada dc Ferro Central «Jo Estado cio
Riò Crai.de do Xoríe, com manifesta infra-
ccão .do regulamento das capitanias dos
•portos.

Hoptcni mesmo o niuiistro da Mariiiha

Um g:-.ipo de arrojados aJjiinistas (é um modo
de dizer...) conseguiu olicgar ao DeJo de Deus;
dalii ao3 Ouvidcs do mesmo 1).~U5 deve ser pequirna
distancia. Si os exploradores conseguirem chegar
lá, ti favor pedir ao Omnipotente q*.íe olíie um
pouco cá para baixo para este desprotegido Ura

** *
D; unia entrevista com íiin Jos alpinistas quo

fpi ao Dedo de Deus:
K como conK-gulram galgar a nontanlia até

ao DeJo.
A' unha; •

* «
O po=*oal da Estrada de Ferro Cer.t.-sl ;l se

e?tá preparando pa"a uma dentada próxima. TV
qne o cxcimpio dado rh'!os f*jncci'>nariüã muircipa:.^
ct.fercc;:ido um mimo ao entraineur do cavallo
ver.eeJor do pareô lícito RibLir^ nSo lu de ficar
sim resp-^ta-

taíxo ía ^^¦.tn*c:p3li-
r Krontia c uma

Parabéns aos entrair.eurs^

Cfrar.o A O.

A Estrada nüo p-».ie f-i** ^i:-
Í2ii e d Grande Prêmio Dout
opporttmidad; excellente para a
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Escreve-nos illustre official do Exercito:''.Mal orentado quanto aos intuitos quô1levaram um grupo dos mais dis.inc.os uffi-
cacs do nosso Exercito a tomar a iniciati-
\oAo movimento tendente a iliíficuliiir oiiiais possível a interferência dos mililarea
ria puhlica c o seu afastamento do serviço *
'ia classe a que pertencem, para se occiipa-rem com otttltjs mais rendosos e menos po-sados, — o brilhante órgão Díorio de \'ot[.
cias tem dissentido em diversos artigos da
idía aventada na circular expelida pelosreferidos of fieiaes, eondcninaiicro-a acre-
meiile por vários motivos.

Labora o mencionado, jrjào cm compleí.*)
erro attribuindo a influencias estranhas á
classe militar e especialmente ao sr. Pi-
nlieiro Machado o movimento em questão,
pois .é mais que sabido que grande parleuo ltxercito, talvez .mesmo a sua maioria,
não vae eom o temível general gaúcho, por
julgal-o, bem ou mal, o responsai..'! pelainterminável série de desastres deseiiea-
deatlos sobre nós, desde que o sr. marechal
Hermes da Fonseca, preposio passivo e
ctgo de sua cx., assumiu a suprema magis-
tratura da nação.

Quanto a dizer-se que é um aclo de in-
disciplina a salutar iniciativa da rcacção
anli-politica _ tão auspiciosamente tomada,— sem duvida o único meio capaz de sa!-
var o Exercito da iinminente ruína paia
que caminha, — é, também, nm modo de
pensar ãe todo iiifundadol conforme tendes
á evidencia demonstrado, bem como outros
dos vossos illustres confrades.

lia quem diga dever a idéa partir espon-
laneaiucnte do Congresso, afim ao menos de
não parecer que, ao atlopiar a medida pela
qual se batem os militares bem orientados)
estava este ramo cio poder publico agindo
sob pressão, isto é, íi engulir mais uma vez
a espada, a exemplo do que já fizera por
oceasião do reconhecimento do sr maré-
chal Hermes como presidente eleito da nos-
sa pobre e desventurada Republica.

Em 'theoria, podem aquelles que assim
pensam ãcíiar-sc çrilwrtos de razão-; 'ia pra-
tiea, porém, argumeiitancló com os facto.i
c|iio!idiahos, que ahi eslão dcsoladora e
brutalmente positivos, do domínio,da espa-
ila «.chi todos os ramos da administração, é
claro que a razão os abandona por complc-
to, embora isso limito lhes pese de fôrma
intensa e de todo esmagadora.

_ Temos intima convicção de que por ini-
ciativa do Congresso, mesmo quando pa-
iiocinada pelos mais valiosos e respeitáveis
cie seus membros, jamais, nole-se bem —
jamais, — semelhante idéa seria convertida
em lei, como seria mister; e talvez mesmo,
quem duvidará? nem chegasse o respectivo
projecto a entrar cm discussão, por cou-
demnado, ainda cm nascedouro, pelo3
actuaes donos incontestados do pai/: os ha-
meus de espada á cinta, da grey dos soteros
et réliquia.

Habituados a engulir, apezar dc muito a
contragosto, este tão delicado e flexiv. 1
mas ao mesmo tempo apavorante insira-
mento, que é hoje, desgraçadamente, entre
nós o mais puro e expressivo symbolo da
lei, os representantes da nação, aliás como
todo o povo brasileiro, não teriam a indis-
pcnsavçl coragem para adoptar qualquer
medida cercéaliva de direitos até agora go-
zados pelos seus collegas das classes arma-
das, sem prévia acquicsceiicia destas, boi
precisamente por isso, por ter bem em visla
esta triste e deprimente verdade, que quem
ora vos escreve, mínima e obscura par.ecll.-i
i'o Exercito, applaudiu e continua a applati-
du com o máximo eiithusiasmo o passo
nado pela illustre comriiissão signatária da
circular, que lão desarrazoados oppositdres
tem encontrado.

A falar com franqueza, somos alé dos
que acreditam que o sr. Pinheiro Machado
r.ão lhe poderá dar o seu apoio, bastando
para justificar um tal asserto a lembrança
lio grande numero de militares partidários
incoiidiciõnaes de s. ex., na férrea e op-
pressiya poiilica sul-rio-gramlciise, Cumpro
lo.lavia notar que o illnslre sr. major Soa-
ics dos Santos já surgiu á arena, promet-
tendo dar na Câmara, em oceasião oppor-
tuna. o seu voto em favor da idéa,

Com eile outros hão de vir Irazer a sua
pcdriíiha para a conslrücção do grande o
rifajestoso edifício da moralização c da ini-
hlarização do nosso transviàdo Excrcilo,
em idos tempos lão querido e acatado pelo
povo inteiro.

A idéa ha de vencer, porque é nobre, por-
que é grandiosa, porque traz, enifini, cni
«eu seio, a libertação do povo, que, por
inexplicável desanimo, por mais que repro-
vnvel fraqueza, se transformou em um eu-
gole espadas de todas as fôrmas e dimeit-
sões, quer pertençam elias aos menos, quer
aos mais graduados membros da digna e
allaíicira classe militar.

Houvesse povo neste pobre paiz e oul.">
gallo já ha muito haveria cantado, sendo
então certo que mais nenhuma hcrniistic.í
cteatura, por mais cheirosa e cyncgctica que
fosse, se abalaitçaria á conquista do p.eler,
sobretudo com o sacrifício de queridas e
preciosas vidas, como suecedeu. para chegar-
mos ás bellezas com que ora lauto nos Jcii-
ciamos..."

Escreve-nos um official do Excrcilo:"Saudações attènciòsas. Não passou, fc-
liznienle, sem reparo a fôrma altíiincnlc
descóriez pela qual diversos officiaes <* ->
2' regimento de infanteria, do cplhniándò
cb sr. coronel Carneiro da Fontoura, as;:-
guarani o bilhete, recado ou coisa que me-
lbor nome tenha, que dirigiram á illustre
cotiimissão signatária da circular relativa á
intromissão dos militares na poiilica.

Bem se \é que o digno official qu: vos
escreveu a caria, publicada na edição de
vosso conceituado jornal de liontcm, é ilin
hniiem de fina educação e de elevado c:i-
terio, por isso que, depois de haver feito o
severo reparo a que ha pouco nos referi-
mos, reduziu ás justas proporções em qv.e
devem ser tomadas as originaes considera-
ções externadas pelos alludidos officiaes .:
que ihes serviram de base para a rec;i'.i
d-i sua adbesão ás idéas pela mesma ci.'-
cular aventadas.

Foram estas, in liinine, contlcmnaelas pela
brilhante pleiade de cònsíitucionalistiis do
2" regimento de infanteria, não só pela
magna "iiiconstitücionaiidadd de que eslãó
eivadas, como também oorque são contra-
pioducentes" (?) sem que saibamos i-.ós,
f 1 áricaiiientCi que querem com isso dizer os
provéclos quão bem orientados camaradas
d.i Villa Militar.

Sabereis por acaso, =:*• redactor, pôí-1103
isso eni pratos limpos?

Como a quadra que atravessamos é (um
àliusãó) de chave de ouro, o luzido grupo
d;, benemérito regimento de q::e nos oceupa-
n'os fechou o seu antabilissiuio recado com
uma tirada a mais fora dc propósito p.-.ssi-
vel, pois não nos consta que qualquer do3
dignos sianalarios da circular se haja 'or-
nado mere- dor da ferina e intempestiva in-
sinnação, u'i. "rosseiramente cuspida no íi-
nal do inesm.j insólito e desatteucioso re-
cado.

O assttniptp em deba'e é da mais alta re-
IcvSncia para a classe militar, sendo por
esse motivo pfofundamenlo lamentável o
facto de haver quem, aproveitando-se 'Ia
tão mal azado, ensejo, queira ferir a qua!-
quer camarada, nue, por fraqueza sem Jtt-
vi Ia injustificável, tenha se sujeitado á si-
inação dc fôrma tio acrcniente condemna-
d.i nelo coronel Fontoura e muitos cios seua
comniandados.

Jamais se viu, a falar francamente, ni.v.j
imperfeita cõmpreiicíisio das coisas, ncra
tamaiiho sacrifício dos mais còineziiiíiòJ
pr.nciplr.s de hoa caniaradagem, c, por .yi»
r.So dizelo? cie boa educaçJo?-..

O presidente da comaussão que auJicrft
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Tcui a circular é um: distin.lo.goneral, digno,
correcto e finamente educado; entretanto,
isso não impediu que camaradas e subordi-
nados seus, esquecendo-se por completo da;
preciosas lições de bom tom, assignassem
o bilhetinho dirigido ao mencionado general,.fazendo uso, como bem o disse o digno
official a cuja caria a princípio alludimos.
d. simples appellidos de familia, vulgares c
cau.vocosl... E' deveras para entristecer!

Mas... o coronel Fontoura, malgré tottl,
teve a nimia condescendência de ouvir 03
seus camaradas, pois consta-nos, por pessoa
bem informada e fidedigna, qtte o imper-
territo libertador mangue das plagas para-
Indianas, coronel -Abílio, nascido no Cabe-
dello, tomou a si, exclusivamente, o encair-
po de responder á commissão, devolvendo-
lhe, sem mais aquella, a lista que lhe havia
sido enviada no caracter de eomiiiandantc
de um regimento afim de que a assignassem
o; officiaes que quizeasem adherir á idéa!
S. s., porém, calçou os seus tamaiiquinhins
de eommandante pela antiga . deitou tam-
bom a sua fiiinha, sem que, entretanto, ms
seus briosos subordinados dessem um ge-
niido siquer de reprovação ou de protesto
a esse acto seu, autoritário, insólito c de
refinada macrcaçSo-

Emfim, sfic frutos da época que não
podem deixar de entristecer profundamen-
te a todos aquelies que — soldados não
exploradores — querem e tudo fazem para
ver a sua classe tornada ao bom caminho,
dn qual..cm maldita hora, a desviou a cruel
ç desmedida ambição do si", marechal Hcr-
a.ics da Fonseca.

Ninguém, — nunca será demais repelil-o
-- quer proliibir 05 militares de fazerem
politica, pois o ane se busca é apenas evitar
que uni pequeno numero de avnnçadores
continue a servir-se do presligi*. da farda
que ves'cm, não só nara desrloural-a ua
mais desbragadá politicagem, como para
promover a impopularidade da sua corpo-
ração.

Somente 'depois que o fatídico sr. ma-
reclial Hermes f-oj inundado ao poder, por
irpposição do Exercito, on pelo menos da
1' brigada estralegica. é que irrompeu a
popularidade e o prestigio jinlilico dos ate
então absolutamente ignorados patriotas.
estadistas e legisladores: Dantas Barrei o,
Siqueira de Menezes, Franco Rabello. Rego
Barros. Abilio de Noronha. Coriolauo de
Carvalho. Arêa Leão, Cetiilio, Propicio,
Amaral, Salles Filho. Fclinto, Mario Her-
mes, J. da Penha et relii]ttn,

E' eJcactaTÍicíite contra esse pequeno ban-
do .Ir politiqueiros de farda, que só vale
na polilica por essa mesma farda que ves-
•tem, que quer . procura, ao que nos parece,
tornar ef.rclivô o sen prolcsto i digna
commissão signatária tia circular, que tanta
e lão infundada celeuma tem provocado.

1. rlla lia dc vencer, pose-o embora aos
pvgirietis ridículos e inócuos, porque.se bale
por uma cansa ..levantada e nobre

Avante1 lhe 'bradamos nós. que a victoria
será certa c completa I Rio, 13—4—-1012- —
Vm iiíficitíl e constante leitor'*

Rlir limallvrau giilfoMn, ror.im rem,
«uu» Jy-ptia-ilii, «ia — Cum comolot-i
p_'.i oSií.i.ii tiutiiini".— M tis d«* c.in nt-
tiist dn- .le ma lioó-i e outr is pessoas al-
tiim nli qniillilo«das. — OuposltnTÜis : V.
Wòrítarik v C.: vriiujo FraiU. «t G ; Oi'-
laudo llangel 4 C; DrogarU lierruil.

MlNISTuRIO DA FAZENDA

D ministri) da F.zsntla. reformando
uma di.cis«V3 da inspsct.ria da

Alfdiiii.ga de S.ntis. mandou que a
hiârcádórrà tm.nrt.da p.rft. Tr ramal & C. fosss classificada

nnmj papal para encad¦ rnação.
da t_xa de 500 róis

p_r kil.
O Ministério da Fazenda dçclarou ao de-

legado fiscal 1I0 '.T_iesoi.no Nacional,'no F-s-
tado ds S. Paulo, relativamente ao recurso
inicipiHIo por A. Tronimel & C, contra o
acio d.i lnspectoria 'da Alfândega -dc San-
tos, mandando classificar como "papei 

para
forrar salas", sujeito ao pagamento da taxa
de 2?to por kilo, do artigo 612 da Tarifa,
o mercadoria para a qual os recorrentes pe-
diram classificação .prévia, que o ministro
resolveu .<lar.,provimento ao alludido rc-
curso, pata, reformando a decisão recorrida,,
niaridar que a referida .mercadoria seja
classificada como "-papel 

para encadernação
e oilífos aisos", d;l 'paxá dc 500 réis por kilo,
do citado artigo 612.

DTMEHi'0 \^$rtZcrl
s mli õo- ésDeiíia-s, ia « 47, rua Luiz de
Çállioó... Casa íi mtiiior, funladi em 1867.

CORREIO DA >!tfA^.^r-^.yfl^ifri^:.;;-,f» AftriKfr W

flnauguração das Grandes
Exposições de Artigos

de In verno em
todas as secçâes de Senho-
ras, Homens e Creanças

A'S CREANÇAS
Distribuição de cartões

para a tombola de brin-
quedos.

Barão do llio Branco
O conde de Affonso Celso, presidente

dn Instituto Histórico c G.ogranhico
Brasileiro, nomeou uma coniinissão com-
pnst.t dos srs. Max Fleius-s, 1" secreta-
rio perpetuo; dr. Benjamin Frãhklin
Rainiz Galvão. o-ratlor official; dr. Clovis
Bevila.qnn, capitão cie mar e guerra An-
tdiiio Coutinho Gomes Pereira e dr. No-
rival Soares de Freitas, para nn din 20
do corrente, data annivc.saria do nata-
licio do itio! vida vel barão do Rio Branco,
que foi presidente perpetuo do Instituto,
ir pela manhã ao cemitério dc S. Fran-
C'5i'o Xavier depositar 110 túmulo do
g-ande brasileiro, uma coroa de flores
Tinitraes, como lembrança do mesmo
lusiituto.

Garage Guimarães
Mitos do i.ixo o jiiirn cis.rnent.is — Tele-
plioi.o 11. 43S6. C-ittüte ri, S.40.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

) director da (lisa da .loolla vae pre-
stiir iiií'oi'iiiaç»ès sobre cuiiha»,_m.

ao seu esliiiièleciinento, de diversas
medalhas auti^is

O director geral do gabinete do ministro
da .Fazenda remetteu ao director da Casa
da -v 1«,c.1 a. para que -preste as necessárias
informações a respeito, o requerimento em
qnc Esp.ri-dião Buarque pede autorização
•para mandar cunhar diversas medalhas an-
tigas nesse estabelecimento, a exemplo do
que foi concedido a R. de Freitas Lima.

As medalhas que a esie ultimo vão ser
cunhadas, parece, serão com a declaração
do reprodúccão e vi-sivel, também, o anno

• deste ultimo trabalho.
Assim, não ficarão desvalorizadas as me-

tial-iâs da primeira omissão, que os colle-
ccionadores têm adquirido por avultadas
quantias,

CIGARROS Y.ÉB8- VS-DO
Especialiilad» ponta da cortiç,. a 20') ri.

faculdade"dÈ MEDICINÃT

Parte para a Europa o dr.
Azevedo Sodré

Esteve liontem na Secretaria do Interior.
or.de foi apresentar as suas despedidas ao
titular daquella pasta, dr. Rivadavia Cor
rèa. o dr. Azevedo Sodrti. director da Ka
culdade de Medicina, que cm commissão do
congregação daquella Faculdade, segue ama
nliâ para a Europa, a bordo do paquete As
ti. 1 ias.

Nâo tendo os drs. Feijó Junior e Lima
Castro, lentes ma'S antigos, acceitado o
Convite que lhes fora feito pela Congrega-
ção. para assumir a direcção da Facu;dade.
foi expedido convite ao dr. Cypriano de
Frei*a*

ÇHflPEOS P-RA SENHORAS
EAVI-B \TIIS MnnEUXiS

— _-.xi)<miçõ«.« e»|>-»ol :ie«—
__3__k_S_A_ _EC._â.XJSa-X-E_-R.

DE S. PAUL.0

A futura jK_iil_oa
paaalSs-a

.S. Pa.i.o, 1,3 de abril 912 (Do nosso cor-
i.espòiidenlè) ¦- Dentro dc poucos dias es-
lará a caminho da Europa o sr, Julio Mes-
quita, .ultimamente eleito senador estadual,
tia vaga de seu saudoso sogro, dr. Cerquei
ra Ccsar. ü sr. Mesquita, como sabe ioda a
«orne, ahi c aqui, c o cíieíe .prestigioso da
antiga dissidência, formada de um núcleo
de politicos de convicções, aferrados a seus
idéaes c oiur'ora limito ciosos da execução
do ...prograinitna a que se votaram, embora o
tenham repudiado quasi por completo, mer-
cè das contingências fatacs da politica.

Ninguém faz aos amigos dissidentes; disci-
pulos e correligionários dc Prudente de
Moraes, a mjus-iç_, de os suppõr capazes de
transigencias menos dignas, sein embargo
de não poderem cumprir o lemma iuscripro
r.a bandeira desfraldada com tantas espe-
ranças e uinianhos at.-ipicios. Amargaram
uni .prolonga«lo e honesto ostracisn^. F.
quando voltaram á cfíeotividade, retoma-
ram. mais ou monos com a mesiua austeri-
dade de cond-íiota, si bom que abrindo mão
de um ideal que lhes servira anteriormente
de guião, as posições qtre oecupavam 110
seio do Partido Republicano, antes de Pru-
dente se declarar revisionista á oiitranct.
Desses partidários foi sempre chefe o sr.
Julb M-esqttita, que indiscutivelmente pos-
sue twn doijicadó amigo om cada correligio-
nario. capazes todos úcií maiores sacrifícios
pelo chefe, Ess-e importante núcleo de po-
liticos -não |)odia ficar som um director que.
por seus tiiulos, por sua capacidade politica,
pela influencia exercida no espirito dos cor"eligionarios c nos destinos do partido, re
¦presente a .potência requerida.

'Parece assentado que a antijía dissidencia
— c este qualificativo é indispensável c hon
roso —: tara por chefe o sr. Olavo Egydio
Não podia ter «mcllior, mais qualificado, nen,
mais opportuno ohefe. O 'ecretario da Fa
7cnda é, talvez, dos actuaes chefes do Par
tido Repi-Sli-a-no,' o q-ue somnia m;,i_ pres'i
cio. mais sympatbias e mais habilidade, qua
lidasdes ou attributos mais de ir.ia ve/ pa
tcivteadqs perante a consciência dos corre-
ligionarios.

Sabem ledos que o sr. Olavo Egydio-não
foi o suecesso. do sr. Albuquerque Lins
exclusivamente porq-ttc não o consentiram
as taes conü-ineericias fatacs da politica. te
stilfa-nles de unia força a que ns sábios
quaivdo falam da seiencia pura, chamam clc
gaiuenictil-c determinismo...

Quadraria melhor falalisino, para os qur
não ignoram que 'ha sempre difícrença en-
tre o valor ou a significação dos dois vo-
cabidos.

A opporninKladc tle pasmar o sr. Olavo
E-rdio a chefiar a amiga dissidência, cori-
sequopcia do lambem opqiorttino afastamen-'
te do sr. Julio Mesquita, proporciona a
consolidação de vários grupos do Partido
Republicano om torno do problema da ap-
prox.mação.

Todavia, não será talvez evitavel a soisão
iá muito trabalhada no seio de.se -mesmo
partido.

E' corrente que o sr. Tihiriçá não vê com
bons olhos o crescimento cspan.toso do
nCual secrwario da Fazenda. Os acontccl-
iv.entos vão lomaiiilo o rumo que a tal fala-liilmtc ha de explicar.

Dando aos politicos do ceul-ro o ramo de
oliveira, é possivel, ou é quasi cerlo. quros chefes paulistas deslocarão o eixo dn
polilica do Hs!ndn..;. -- f.

O gemera. E-wí-feis Bsrir-e-
io enfermo

Recife, is. — (Especial) — O general Dan-
ias Barreto acha-se ligeiramente eiifermoi

O deputado Lourenço 'de Sá recebeu hon-
tem de Pernambuco o seguinte lelegramma
transmitindo pelo dr. Tuiiano Cnnipèllo,''Jonial Pernambuco publicou telegtam-
ma djzcndo você ligado Estacio Coimbra,
contra lj-.11.as Barreto."

Respondendo, assim telegr-.phcm o dr.
Lourenço de Sá:"Autorizo amigo contestar imprensa tele-
oranima inexactb ahi -publicado pertidnmemefíCriiambiicõ, dizendo existir ligação politicaentre mim e Estacio, contra general Dantas
Barreto.; NeiVhitirfia approxirnaçãò leivhfc'.dversarios politicos. Agradeço coiiiniuni-
csção."

Eleiçães em Pei-na-s.bt.CQ
Recife. 15 — (Especial.) — As eleiçõeshontem, aqui. com ram sem importânciahavendo qunsi abstenção total do eleitorado.Ias nove sécções da frèguczia de Hoavista.Anenas funecionaram ires, rm Santo Amaro,;(luas em Santo Antônio, e e-i ' fogadòs ne-iiliuma. lisic resultado impressionou a opi-nião publica. •

Ao ministro da Agricultura informou o
ditector do serviço de informações e- di-
vulgáção que aquella repanicão distribuiu
S-tjSJW publicações, média mensal de 6.964.
riiédia por dia útil. dc 27.

Discriminando, verifica-se a seguinte dis-
tibiiição: aos estabelecimentos officiaes no

interior da Republica, jS 033; a particulares.iO; imerior da Republica. .^..«.Só; d'stri-'mição feita a estabelecimentos officiaes¦io exterior da Republica, 1.657; a parli-—'ares. no exterior dn Republica, u.s07.

ExsursSo ao ,(t?ctio do Deus"
_-isii.verai.ii em nossa redaccão os .xcúrsio-nistas que fizeram a arrojada ascencão ..n•liro-dn "Delo de De-is". em Thèrezopõ'is.srs

José Teixeira Guimarães, chefe; Al__;m,lrc
.nicrico ile Oliveira, Aceario Ani-rico de 0'i-veira. Raul Carneiro. Américo José de Oli-.veira, auxiliares.

Foram hontem assignados ns seguinte?
dicretos da pasta da Marinha: nomeando 1•ipitáo de fragata Augusto Heleno P.re;--a para o cargo de inimediato do couraçado
•íiimi Geraes; exonerando o capitão de fra-
cata Joaqujni de Aihuqueraue Perejo do
cargo de eommandante do cnizador-torpe-'eiro Taiiioyo; e o capitão de mar e etierr.
Pedro Paulo de Oliveira f-a.ntos do carg-.:
le còmmandaiite da flotilha de Mano
grosso,

DO BX.TERI0R

Reune-se em Roma
o Congresso

Internacional de Tu-
berculose

O^ministro brasileiro, dr. ftlbeptoFialho, offoreod um banquete
á nossa delegação

Á-»ia, 15 t(Retardado pelo l'elegrapho)—•
(Uaiias) — Foi hoje inaugurado o Con-
gresso .Internacional de Tuberculose. A ce--imonia revestiu-sc dc grande solcnnidadc,
assistindo a cila os reis de Itália, os srs.
wredaro e Nitti, .respectivamente ministros
da Instrucção Publica c da agricultura; o
príncipe ili Scalèa, sub-secrelario d'Estado
los Negócios Estrangeiros; o sr. Manfredi,

oresidente do Senado, e inn-umeras noiab.li-
dades-

Discursaram, sendo muito applaudldos. os
srs, Nathan. Guido Daccelli e Credaro, va-
r:os delegados ao Congresso, entre elles um
dos delegados do Prasil.

O Congresso comporta quatro mil con-
«ressista..

Roma. 15 (Retardado pelo Telegrapho) —
(Havas) — O ministro do Brasil, sr. Al-
berto Fialho, offercceu esta noite um ban-
n.cte á delegação brasileira jiinlo ao Con-
;iesso Tmernacional de Tuberculose. Entre
1. convidados estavam outras notabilidades

que vieram tomar parte no Congresso.

O ministro da Agricultura recebeu com-
uitniçação do dr. Jo>é Baptista. inspector
igricpla interino no Rio Grande dn Sul.
'obre o modo animador por que tem sido
icteito naquele Eslado o systema das co-
operativas agrícolas, cuja propaganda e or-'anização está a cargo do dr. Siefano Pa-
«¦rnó; que prosegue em sua missão.

— --*•'— ¦-¦ —--i-M-W — , .,..! 

Btb m Vi«iN3 Carnaval
O ministro da Agricultura tem recebido

.«posta das diversas pessoas a quem diri-
,r:u convite p:n_ assistirem á inauguração'!'. Escola Media ou Thèorico-Praficá. dc
-gricújtiira, anne.xa ao Posto Zootcchnico

dç Piidieiros, a se realizar no dia 21 do
.•çrrente.

Fntre as muiias respostas accedendo ao
«c-íiirite. destacamos o seguinte telegramma."Muito agradeço ao caro collega a gen-f'!eza do convite para assistir á inaugura-
ção da Escola do Posto Zoqtéchnicq de Pi-
nheiros, a que. com prazer .comparecerei
Vffectuosas saudações. — Francisco .'H~hs.

O sr* Bslfaitr critica o pro**
jocto do "homs-rsMla"

Londres, 15 — (iluviisi ¦- U sr- 1'aliour
."iiicou hoje, na Câmara dos Comuums. o
..rojecto do lioiiie-rulc c cbndeniliou as me-
lidas financeiras c aduaneiras do governo.

Hygíene abandonada
!._.-._ve-m a dil Viaul a -Cg-uiute cana:"Tomo a liberdade de pedir ao illustre

paladino das grandes causas de jtmtar a
presente ás justíssimas considerações que,
.le algum tempo a esr.a .pune, vem fazendo.
relativamente á desidia «los únicos respon-
saveis pelo serviço de 'hygicnc etn nossa ca-
pitai, tão digna de melhor sorte.

• Ma n.iii.p me acho deveras amedrontado,
e creio que toda a gente, com a hyporhese,
•¦¦ti mais acceiu-uadivmeiitt.', com a probabili-
iade do réapparèciiiiento da febre amarella

no Rio dc Janeiro, visto estar cila grassando
imensamente em alguns Estados do norte,
-lorde vem .para aqui doeníes daquella epi-

iemia que já chegam em estado desespe-•.'íilnr.
Deante disto, si r.ão fosse wn serviço

mais 011 menos regular, como temos feliz-
mente, de hygiene maritima, que tão acena-
damente tem tomado as providencias de
oceasiâo, é certo, já estaria a nossa capital
assolada por aquelle mal, que tão conside-
raveis prejuízos acarretou c tão formidável
descrédito trouxe para a nação.

Desgraçadaniénite é uma verdade que o
serviço dt prophylaxia, estabelecido aqui do
modo o mais intelligenie pelo eminente dr.
(Jswaldo Cruz. c quj toi a base para a
estatiPaçáo do credito de 110.3a bella ca.pi-

tal. já se não pratica com a mesma activi-
.lade e intensidade de oiitr'o.'a, certamente
pôr espirito de economia.

Mas o que é verdade é qtte devido ao
córie injusto e inconveniente que fizeram
na 'brigada dc ntiita-niosqilitos, estamos por
isto nos vendo muito atrapalhados com
aquelies ihsectos perniciosos, que recr-udes-
cr-m espantosa-mente clia para dia.

Por que não se faz a nova reorganização
oa brigada, tendo, como é sabklo. o nosso
illustre director da Saude Publica autoriza-
ção para isso ?

A.ii cs-tá um enigma que cu e ninguém
podemos decifrar, isto é, o modo de ver do
nosso illustrc dr. Carlos SeWI, obstinado
sempre cm não querer aquella reorganização
tão desejada por todos, que a julgam itn-
prcsciiiidivel,

Q-uer uma prova o sr. dr. Carlos Seidl
le que a brigada, reduzida como se acha

.ict.ualinonte, não pódc absolutamente cor-
responder ás necessidades de _ma boa hy-
giene 5

Tome tiota.
Esiou residindo em tim predio á rua do

Rosário n. 72 e só em 8 de fevereiro passa-
dn foi revistado o waler-closet tendo como
conseqüência dcs=a in-.-uria a proliferação
dos pcmiloTigos, que. em romaria nocturna,
não nos deixam socegar.

Ahi eslá o que tenho a dizer pnr agora e.
•d em toda pane acon-iecer o mesmio e as
previsões do sr. Gil Vidal se realizarem,
•-...de vamos parar ?"

0 processo (e João

mais uma negativa do"habeas-corpos"
• <m»

O cabo Gregorio do Ma-
sei mento a pão e água

no calabouço
Escreve-nos o advogado Jeronymo José

de Carvalho: 1"0 'Egrégio Supremo Tribunal Federal,
por maioria-4e-votos, não -conheceu - do ha-
bcas-corpits impetrado em .favor do men in-
ftliz constituinte, o maiiiiheifu Joio Calidi-
du. Dos venerandos .juizes só tres, os exmos.
nunwtiot Murtitaho, Amaro e -Canu.o, con-
cederam o' reatpso para informações. Ven-
ceu a-stny suais mna vez, a velha theoria
da inapplicabilidade do Itabcas-corpus aos
míliteres presus por crime militar.

Nio festejem comtudo os algozes do in-
forlunado marinheiro o resuhado do jui-
gamemo, não levantem hosannas á victoria,
ntm rcdoórem- os sttpplicios, blasonando.
como (ie cos-ume que o. Egrégio Supremo-
Tnbunal nada vale, nada manda. Eilan-
quem as alegrias porque a oceasiâo é im-
piopria para•¦ os foguetes.¦A prevalecer a-theoria que!reconhece no
militar, preso por crime militar, sempre ab-
sioluta sujeição aos tribunaes militares, as
sentenças do collendo Supremo Tribunal
Militar coilstiluit-aiu "coisa soberananienie
julgada". Independeriam do recurso dc "re-
¦viíáo" para um tribunal civil.

O legislador brasileiro quando muito-teria
creado um tribunal especial ao qual íosse
dfíceto o julgamento de tal recurso, tribi-
ral análogo ao'.'-'Conselho de Revisão" pr_-
• isto 110 direito penal militar francez, querepresenta para os militares condomnadoj
o mesmo que; ua • ordem civil representa .1"Corte de Cassação" para os civis conde-
ninados em matéria criminal (Augier c Lc
Poittevin, Di-oit Penal Alilüaire, ti. 19, vol.
1, ed. njos). È nunca incumbiria, coníorm.
prcceitua< a'Constituição, art-. 81, |>aragrapho
3", ao Egrégio Supremo Tribunal Ecdcral
a privativa attribuiçào de rever o_ «processos
findos penaes militares.

Isto significa que acima dos tribuna.;
militares o legislador constitucional collo-
0011 um outro dc ordem civil com attribui-
ções geraes.

Motivos não tèm, portanto, os matadores
de João Cândido para frouxos dc risadas
deante do 'julgado; que deixou de conhecer
do Itabciis-corpus impetrado, nem para com
empáfia 'espalharem que o Egrégio Supre-
n;o Tribunal nada vale. nada manda.

0 recurso de revisão é extraordinário,
extraordinário também é c do. Iiàbcas-car-
pus Utp e outro esrão previstos na Consti-
tuição De «mbos conhece o Supremo Tri-
bunal Federal. Si o de revisão é extensivo
aos militares presos por crime militar, por-
que o de Itabcas-corpus. expresso na Dcclu-¦tção de Diriitos: ponanto garantia de iodos
is indivíduos, deixa de participar da mesma
implitude'

Cessem, pois, a zombaria os algozes de
loão Cândido, quando o Supremo Tribu-
lal Federal .mcmlcr em sua alta sabedo-

ria est-ender aos militares presos por- cri-
nc militar rt recurso de habcas-coi-piis. Ex-
'inguirá as atrocidades.

Dos infelizes marinheiros qnc se reliellíi-
am contra o reqii.ien infame ria chibata.

;m, o cabo Gregorio do Nascimento, con-
»t-i.niti escapar á «'alilia mor'i fura do capi-
lão de fragata Marques da Rocha. Nao lhe
leu o prazer de sepu!'ar-se em v-da 110 bar-

!«;.ro subterrâneo da ilha das 'Cobras. Não
liicluiii gemidos e lamentos ao coro dc mal-
lições que acompanhará como remorso esse
íffxial á ultima morada.

Teve ainda tempo de sc abrigar, mas já
experimenta o inicio da expiação.

Prcsenicmenieeslá a pão c agita no cala-
bouço.

Imaginem, pão que é amassado para pra-
cas de pret, aeua que é colhida para ex-
marinheiro rebellado!' Dentro em pouco
empo estará egual a João Cândido, com .1

saude profundamente alterada.
0 marinheiro Gregorio e seus infelizes

companheiros empunharam armas contra a
escravidão! que' se ia implantando no seio
da gloriosa Amiada brasileira. Exigiu com
étles a abolição dos castigos corporaes,' o
nivelamento" de todos peraire a lei.

\"ão faças aos outros aquillo que não
queres que te. façam — era a sua divisa c
a de seus inforninados collcgas.

Matar pelo prazer dc matar, nunca; bom-
bardeãr a cidade para fazer victimas inde
frsas ou derrocar as autoridades constitui
dás. muito menos; disso iániais cogi'01:
tquellc que chefiara a rebelião: no enran"o soffre. seus camaradas curtem ángust.

Nada lhes valeu a amnistia. A-iiinistiadii
/a foi tanibem o canitão de fragata Mar
«mes da T.ocba — revolucionário de I&j.t
contra o governo constituído,, quiçá participe
no' bombardeio do Pio de Janeiro em 1 •
de setembro do mesmo anno. Xinguem r
perseguiu de morte depois da-amnistia.

Por que então perseguir marinheiros?'
.Mi! deshrmanos. — O advogado JérOliynic.
Josc de Carvalha: W\o, 14—4—Q12."
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Rüudança do Laho^a to
rio _ aciereolcgico

O ir. Carlos Sei.il, director neral de Saude
Publica, autorizou ao dr, Emilio Gomes, di-
rector do Laboratório Bacteriológico, a fazer
a mudança do mesmo da rua do Riacliuelo
nara a nia Süva Manoel ti 86.

Esta resolução do director da Saude foi
devido á cnnim_mr..ci\o. feita em officio. peledirector danne'la repartiç.o, de mie o predioHa ma fio Rincluit-lo. devido ás sua«- más co.v'¦irõrs, nüo s** prestava no bom fnnpcjnna-
mento e installacão dc mesmo Lahoratorio

"KlUir de Nogueira".—Cur* gon_rrM__,

Com relação ao pleito realizado no Piau-
hy. para a eleição de governador e vice-
goyeni-dor do Estado, recebeu hontem o
dr. Rivadavia Corrêa, ministro do Interior,
o senvin-e telegramma:"v-iitorai!íp, 14 — O resultado da eleição
aqui realizada, para governador e vice-tro-
'ernador do K«.ta'do. foi o sesrumte: d*. Mi-
anel Rosa. z;8 votos; crvonel Coriolauo de
Carvalho, 108. ambos para governador; co-
rone! Ra\-mimdo Borges da Silva. 2.58 votos
nara vicc-goveniador. — Dr. Anlonio Ri-'•Aro. João Barbosa de Rrito. Juvenal de<iouca e Leonidas Barbosa, presidente e
membros do Conselho Municipal."

0 paquete nap-nnal "ÍJin de Janeiro"
continua encalhado

Pari. 15 — (pn nosso rorrespondetUe) —
_ontinúa encalhado o paquete nacional do
Uoj-d Brasileiro Rio ds Janeira, ..

MINISTÉRIO DA FAZENDA

O Tribunal de Contas, em
sessão de hontem,

resolveu sobre diversos
pedidos de abertura

de créditos e autorizou o
¦ ¦ti registro

de ..yajrips contratos
Em sessãoj jle hc-nieln, 6 Tribunal dc

Contas m.iidpti' responder affirmativanicnti
á consulta .feita -pelo -Ministério da Justiç.
sobre a alíeriirfa do credito de 10 :oo_$ooi
para auxiliar'á Academia Nacional de Alt:
sica.

Ordenou o registro dos créditos:
de 24:ooo?ooo. para pagamento de sub-

venção á Liga Brasileira contra a Tuber-
culosc desta'capital;

de 2o:oooSoco egualmenle de súbvenião
á Associação Protcctora dos Cegos Deze-
sete de Setembro; .

de .lOtoooÇooo, para auxilio ao Instiíu'.-
de Protccção e Assistência á Infância d..
Rio de Janeiro; e

de 10 :ooo$opb, para pagamento de sub-
venção ao Hospital para Tuberculosos dc
Lavras. ir

0 Tribunal registrou ainda os conlratos
feitos com -a Companhia Locàtiva c C*>.-
struetora, para execução de reparos no pre-
dio da 7* secção da Guarda Civil, e conch-
são do em que funeciona a 8a pretoria; e
o do credito.de- 18:0415234. supp!ementar á
verba 0' do orçamento do Ministério da
Fazenda de 1911.

¦ -—¦ "--¦¦  — ¦ — ¦ . -_

DORES DE CABEÇA, curam-se em cina
mini/'., com a CF.PHAUNA.

Dr. Aurelísno de Campos
0 dr. Pires c .vllmque.rque, ji ir. federa!

da 2" vara, •• mandou que consignasse no
piotocollo das audiências um voto de pro-
fundo pezar 

'otlo. fállecimcnto do dr. Aure-
liano de 'Campos, 1" juiz federa! nomeado
para a sccçqõ"do Districto Federal.

— O dc pjympin de Sá e Albuquerque
juiz substilujrf federal, também ordenou
idêntica dctm.tistr'àção de pezár.

Gs syndicates d. assucar
Continuam sendo bastante elevados os

preços de certes gêneros de alimentação
publica, sem qne causas naturses e legi-
timas justifiquem essa carestia. .

Agora é o as.ucar que vae subindo
de preços. Por que? Houve escassez do
produeto no Brasil? Não. Nos armazéns
e trapiches ..existe, ha mezes, desde 110-
-vc-iíbro do anno findo, um stock de mais
de 400.000 saccas. Afigura se-nos que
serão raros os exemplos de tal avultado
stock na nossa praça. K sobre essas 400.000
saccas, si algumas transacções comrner-
ciacs são realizadas, não determinam
cilas a reducção da quantidade existente
Nt.da mais existe do qne operações de
exploração, verdadeiro jogo feito sobre
o assucar existente.

O povo encontra-se, -presentemente, na
presença de dois symlicatos exploradores
do assucar: 11111, formado pelos tisineiros,
que retêm o produeto nas usinas; outro,
por especuladores compradores, que ío-
mentant a jogatina.

E' claríssimo que não faltará quem
diga que a lavoura defende seus inter-
esses, isto cm relação ao syndicato for-
mado pelos usinciros. Mas suecede, geral-
mente, que o lavrador da canna não ti
u-ihe.rp, e que clle está agora, como sem-
pre, á mercê dos exploradores. Seria
bom conhecer a opinião do pequeno
agricultor, do que produz canna que leva
ás usinas, para se saber quaes as vaii-
tagens»rcaes que elle tem tirado do syn-
dicato usineiro. .

O outro syndicato, o que sc orga-
nizoli.na capital e força n alta; esse, ape-
nas allcga os seus interesses directos,
todos pessoaes. Fala-se ahi na praça de
grandes 

'fortunas 
conquistadas nos ulti-

mos mezes no negocio assucareiro...
O syndicato do Rvo propoz aos usinei-

ros dc Campos a compra dc toda a pre-
sente safra. O intuito é evidente: elevar
ainda mais os preços do gênero. Mas os
usieniros de Campos, S. João da Marra,
S. Fideüs c M-acahé, que constituem o
Syndicato Agricola dc Campos, resolve-
ram não aceeitar aquella proposta, e isto
ainda é um grande bem para .os consti-
midores. apezar de que estes não obterão,
por isso. o assucar mais barato do que
actualtnentc.

Para o povo só haveria vantagem si os
dois syndicatos se guerreassem. Elles.
porém, nâo pensam nisso. Seguirão nas
águas um do outro.

Demais, faz-se annunciar que a pre-
sente safra é manifestamente reduzida.
o que importa para os consumidores na
dolorosa espectativa de o assucar subir
ainda mais dc preço!

Seja como fòr, está-se em presença de
syndicatos organizados para a elevação
-Ili preço do assucar. tal qual como 110
Rio Grande do Sul sc organizou um syn-
dicato para a alta da banha. No grande
Estado gaúcho allegou-sc que o fim do
syndicato 011 trust da banha era proteger
a lavoura. O que suecedeu já foi aqui
relatado. O syndicato apenas sc tem pro-
tecido a si próprio, deixando a lavoura
nas suas condições anteriores. Mitlatis
uiitiandis. isto mesmo suecíderá á lavou-
ra do assucar, com ganho apenas dc cer
tos elementos.

Todavia, foi para corrigir estes des
mandos da ganância que a lei forneceu
ao governo nma medida justa, .endente
a dar combate aos syndicatos pelo pro-
cesso simples e siimnmpo da reducção
dos direitos sobre a importação dos si.ini-
lares europeus. Esse recurso, porém, é
letra morta, foi adoptado com o fim
nnico de embaraçar os eternos illudidos.
Não foi adoptado quando o trust dos
phosphoros exigia mais 50 T- sobre os
preços anteriores; deixou dé o scr quan-
do a banhase elevou aos preços acluaes;
ficará sendo morta, agora que o assucar
nttráe. a .attenção dos especuladores pro
fiss:onaes! ,

O povo que pague e que deixe correr
o marfim! Pnra que existe o povo, sina"
para pagar tudo... e a todos?

¦t '

MINISTÉRIO DA FAZENDA

0 Tribunal de Cniilns, solicitado por
diversos mÍBistorios,

registra vários pagamentos
Ajuda de custo, fornecimen-

tos, etc.
O Thesouro Nacional, autorizado peto

tribunal de Contas, vae eífectuar os se-
¦uintes pagamentos:

de I2:i04$400. a Francisco de Paula Ra-
-'os, de fornecimentos á Estrada de Ferro'ehtriil do Brasil, cm fevereiro ulfimo;

dc i6:40o$ooo, a Fontes Garcia & C, dc
hvidá de exercicios findos;

de ":8--$i .7, da fo!ha do pessoal sub-
•llerno da B:b!io'heca Nacional, relativa ao
•icz de marco próximo findo;

de 2:o3i3«!o.-. e 4:,viã$loo a Leuzinger &•'. de fornecimentos ao Tribunal de Contas
Alfândega do Rio de Taneiro;
de 1 :_-oo$ooo, a M, J. Fernandes, de tra-

.alhos executados no predio 493 da rua dc
0 Ohristovão; e

de 500S000, a William Frcderick Chestau
!.: ainda de custo.

"Elixir do Noiineira"—Cura bouhai.

Moniliar'o'eIeKar-te. cotn _S peça*. C. Oui-
ítarãrs & C. UrojrviíTati», ei. C_»a Ãuler.

Facnldatle de Pliarmacia e fldonfolo-
gia do Estado do Rio de Janeiro
F.stá sem ef feito o plano da fundação da

Faculdade que. com esse titulo, devia ser
agora inaugurada na vizinha cidade de Ni-
eíheroy, »çhando-se á disposiçio dos candi-
datos já inscripio- a importância das respe-
ctivas matrieulas. :

"Nada lia que deferir" — foi o despacho
dado pelo ministro da Viação á represen-¦ação que lhe dirigiram diversos cidadãos

estd-orites nn villa de Passa-Tempo. no E;-
ado de Minas Cleraes, pedindo que, na
.•onsíTucção do ramal de Cláudio a Entre-
;»k>s. seja observado o traçado do reconhe-
-imento feito, margeando o rio Pará e pas-
-ando fora da referida villa dc Passa-Tem
•:o. cm vista da informação pre;tada pelo
dr. Oarlos F.uler, dc que a exploração eslá
sen.lo feita dc aiccordo com o referido re-
orehrcimcn-lo, no qual pôde apenas haver

(.cque-na-s differenças no detalhe, que o re-
onheeimetíto não pódc prever.

De accordo com o Regimento da Ca-
mara dos Deputados, começarão quinta-
feira; 18, sob a presidência do sr. Sabino
Barroso, as sessões preparatórias daqúel-
la casa do Congresso.

Nunca foi tão grande a anciedade
pelos trabalhos pafiamentares, como a
que naturalmente desperta a sessão
deste anno para o reconhecimento de
poderes que já se afigura uni problema
dc difficilima solução, pelo violento cho-
que de interesses c de ambições, des-
encadeado cm torno daquelle aconteci-
mento.

Posto que se ligue grande importância
á commissão dos cinco, previamente de-
signada, não nos parece que seja dc
muita relevância o seu papel, limitado
como se acha este, **cla letra do Regi-
mento, á simples classificação dos diplo
mas em líquidos c llliquidos.

A jurisdicção dos cinco terá dc se
exercer apenas sobre uma questão dc
facto; c, a tnenos que nãoçsteja a com-
missão disposta á -prâtic-i de grandes
escândalos, cm muito pouco influirá a
sua acção no próximo reconhecimento de
poderes. Este depende das commissões
parciacs, que serão constituídas por sor-
teio.

Dos deputados portadores dc diplomas
líquidos e cujos .nomes entrarão para a
urna, contam-se cm maior numero os dc
Minas, S. Paulo e Rio Grande do Sul.
E' cm torno destes que se desenvolverá
todo o trabalho do sr. Pinheiro Machado.

Como procederão os* representantes
desses tres Estados?

Quanto aos do Rio Grande, não pódc
haver duvidas a respeito. Em relação aos
dc Minas e de S. Paulo é que o paiz tem
ainda o seu juizo suspenso e espera os
acontecimentos, para sc pronunciar em
faec da attitudc que cllcs assumirem de
accordo com um ou outro dos prognost 1 ¦
cos até agora feitos nas.rodas políticas da
situação.

Minas e S. Patilb vão jogar nessa rar
tada o seu próprio, decoro' e as tradições
de honestidade rcpublic-tia. -nuc muita
gente lhes attribtte. De duas uma: 011
esses dois Estados sç entregam de corpo
c alma á politica dos bombardeadores
de cidades c sal_.adorcs do poder, cn-
ch.jidti a Câmara dc arruaceiros que sc.
empenharam na obra da mashorca e do
crinie, e. nesse caso, terão enxovalhado
para sempre as suas tradições c só farão
jus ao desprezo do resto do Brasil; ou
procuram attcnuaí os escândalos e os
attentados que se praticaram, e por um
expediente de equidade, que não é ainda a
itistiça inteira, dividem a ..representação
entre as situações depostas c ossaltea-
dores do poder.

Uma terceira solução e séria: a amiul-
lação dos pleitos realizados cm Estados
em pleno dominio revolucionário e pri-
vadas as onposições das necessárias ga-
rantias para o exercício do voto.

Esse alvitre, porém, não remediaria o
mal, antes o complicaria, poroue os go-
vernos daquclles Estados redobrariam nas
violências e enviariam representaçõe.
unanimes, obtidas por meio da compres-
são c da fraude.

Não sabemos quiil a attitudc definitiva
de Minas c de S. Paulo, nem o rumo nur
pretendem tomar as suas bancadas, dean-
te dos boatos contradictorios que têm
iwri.ln ultimamente.

Sobre a primeira, é claro que ha de
influir de algum modo a inexplicável con
dticta do sr. Francisco Salles, desfazem-
do-se rm rapapés ao autor intellecttial
do bombardeio da Bahia; mas é possivel
também que a vaidade de. possuir um
nrnistro no governo não escravize os
prneeres da politica mineira a ponto de
os divorciar de lodo da opinião do paiz.
afasl.anilo-os defln.llvanientc da linha de
honestidade e dc. justiça que a compostura
lhes está naturalmente indicando.

De S. Paulo, alliado da Bahia em Ioda
a campanha do civilismo, não é licito
esperar sinão nm novo grito de protesto
contra a mystificação c a indignidade que
se part;cará eliminando do parlamento a
representação das maiorias convertidas
subitamente em minorias pela audácia
arrop-ante dos dominadores de espada.

Esperemos os acontecimenios e faca-
mos votos ardentes pplo restnbelec'men-
•o de Ruv Barbosa, cuja pcnna gloriosa
'era de apo'icar ainda o cáustico dos srus
o"Hodos flãmmcjanfès sohre a nova ieno-
mioin nii^-iios ameaça neste momento.

«?=_':i

A desidia da Prefei
b_

epai

1 causa
T-
0,
io

tura deu bontem can
a um desastre

flrave
Hontem, na rua Senador Euzebio, dese um desastre: um carro de es'--_

Magirús, da corporação dos bom
ros, quando acudia a um \lKct]
naquella rua, atropelou um homem
qual teve de recolher-se ao hospital
ter ficado com utn pé esmagado

_ Não tratamos aqui do desasire A
ticia irá no seu logar próprio. ,\'à,,
demos, porém, deixar dc tratar d
do desastre, cuja responsabilidade
leiíc- á Prefeitura, ou, melhor

¦á inépcia, á desidia da nossa repa
municipal.

Na rua Senador Euzebio, proxmu, da
praça da Republica, existe ha muitos diaj
um buraco 110 solo. Quando o carro ile
escadas Magirús, que, pela qua''
dos seus serviços é obrigado a .>;.
velocidade, atravessou da referida
a rua-que mencionámos, uma roda
vehiculo caiu no tal buraco, parlim]
soffrcndo um .{fraude impulso c ma,
cando gravemente um transeunte, jm
foi impossível a quem governava o c
agüentar rapidamente os animaes

Não houvesse aquella depressão
solo, e nem o carro soffreria o da
que recebeu, nem o transeunte dç.
oecupado estaria a estas horas geiiu
num leilo do hospital.

Mas nem doutra fôrma pódc scr.
ruas da nossa cidade, tão depres -.
calçadas de novo, ou soffrem conct
no pavimento, como voltam ao estado
milivo. Ha ruas donde parece que ját
saem calceteiTos e asp^altadorès.
porque é isto, não sabe «ios. Parece
lia o intuito reservado dc que seja a
mesmo, para que a Prefeitura gaste
bas uão pequenas com reposições Jc
çamento.

O que é fora de duvida é que, apezar
do muito dinheiro que a Municipalidade
consome com o funrciotialismo. não lia
quem fiscalize esses serviços, que correm
á vontade dos contratantes.

E' que entre nós ainda não cxisic uma
lei severa de responsabilidades pelo- d-
nislros. Não hn muito tempo que ern
Washington a Câmara da Municipalidadí
foi obrigada a pagar uma boa itidemni-
zação a um homem que tropeçou num
lagedo de um dos passeios láteraes dc
certa rua. porque a pedra eslava maii
alta do que as outras, c o transeunte,
caindo, quebrou uma perna. Levou o caso
ao tribunal, pedindo a -iti.iem¦lização do
prejuízo que snffreu, e ganhou a causa
Nós usamos copiar do .estrangeiro muita
coisa que não nos presta, mas não «.-¦>;. a-
mos aquillo que nos seria mil. I'.' por
isso, porque não ba quem applique ioii
de responsabilidade por desidia nos sor-
viços públicos, que o noticiário dos jor-
naes se enche de in formações dc desasirci
cuja causa, capital é a desidia da nossa
Prefeitura.

Isto é apenas um desabafo, o "-.te
dizemos aqui, pois sabemos de sobejo
que é inútil, absolutamente inútil, pensar
em que haja quem adopte medidas s. ie-
ras e honestas contra muitas coisas cx-
qfijsitas da nossa administração.

Depois, também sobejamente sabemos
nue a Prefeitura gasta por tal forma o
ditiheiro dos contribuintes, que clle, não
tendo o privilegio da borracha, não clitga
para aquillo que é indispensável.
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OO incHio na AI-

Pernambuco foi
casual

ilaministro
Fn/.tMidív

recebo do ilolo-
eatln

flupitl In for-
maçõos

sohre o inquo
rito

O delegado fiscal do Thesouro Na-
cional, no Eslado de Pernambuco, com-
municou ao dr. Francisco Salles, minis-
tro da Fazenda, que o inquérito sobre o
incêndio da Alfândega do Recife pro-
segue regularmente, feito pelo procura-
dor da Republica, c que é falsa a affir-
macão da imprensa dantista sobre a ori-
gem criminosa do fogo. havendo somente
a culpa dc sc terem recolhido inflnmma-
veis no armazém incendiado, o que é con-
tra a lei.

... ..... ___¦ «-_— ,_
, ioc:ooo$ — Importante plano da LOTERIA

¦'"-.DERAL, em 20 do rorrrme.
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"Eli.\ir Se lí^snart". —C_rs rbeumiti.-I meu

Antaretica
I$ü90 réis. garrafa, ora toda a parta

—__»¦» !__--. mm*.

A Receb-doria do Districto Federal arre-
cadott do dia 1 do corrente até hontem a
juantia de 9t6:38.3$639.

Em egual periodo do anno passado, a
arrecadação foi de t.o_2:74.$2r2.

Isoladamente, a arrecadação de hontem
importou em 108:6128777.

LOMHRTGAS — Para expc-Mil-as. os COM-
PRIMIDOS VIEIRA dispensam os puRautrs

minister1cTd~a. fazenda

O ministro da Fazenda declara qae
os eonfcreiites das

capatazias das alfândegas não gozam
de garantias

de funecionarios públicos
Pelo ministro da Fazenda foi indeferid .

o requerimento em que os conferenles das
Capatazias da Alfândega desta capital pe-
diam as vantagens de funecionarios públicos,
allegando cm seu favor o decreto n- 1.354,
de ia de novembro de 190a.

O dr. Francisco Sailes, indeferindo e3í_
cedido, declarou assim proceder porq-je o
aHudido deedeto que fixou os v.r.cin.f.-tos
dos requerentes, dividindo-os -_m ordenado
e gratificação, não pôde fer por si só o
effeho dc dar-lhes to-"as as garantias de
funecionarios públicos, como pretendem, por-
quanto estas earantias =ó üies pódem ser
dadas jtlo Congresso Nacional,

O dr. Eslatnsláo Pamplona, director dos'I eelgra-phos. seguiu homem para S. Thomé.
afim de examinar as obras concluídas da
possante estação radio-lclegrapliica daquelle
logar e assistir ás experiências inau<_-u.racs-

Acompanharam s. s. diversos cnsenhei-
tos daquella repartição e alguns funecio-
narios.

O dr. Pamplona esteve honrem no pala-
cio do Cattete. aonde foi despedir-se do pre-
sidente da Republica.

DENTIÇAO — D.-se ás creanças a IN-
FANTINA. que elbis nada sof.rerão.

O ministro da Viação consultou o presi-
dente do Tribunal de Comas sobre si, no*,
termos da autorização «instante do n. LTV
do art. -2. dtt lei n. 2.356, de ,.t de dezem-
bro dc loto, revigorada pelo art. 38 da lei
11. 2.544, de 4 de janeiro do corrente anno.
pódc ser aberto a esse ministério o credi-
lc.de: 337:006$, para a construcção de um
odüicio destinado aos Correios c Telcgra-
phos na cidade de Nic.heroy.

SYPH1LTS e imptiréz-S dn sangue, curam-
se com a SALSA HOLLANDA.

O ministro do Interior solicitou do seu
collepta da pasta da Fazenda qnc seia levan-
tada a cláusula de inalienabilidade que onera
as apólices averbadas na Caixa de Amorti-
zação. cm nome do Instituto dc Sciencias e
Letras dc São Paulo, e que constituiam o
pv-imotiio do mesmo Instituto, para os
cf feitos da equiparação ao f.yrmiasio Na-
cionai.

T.-Pccnrla§. cortinas, cnpuclios e to.los ci
trtiROs para ornamentação de «alas na C.ü
llrnrique Boitc-ux & C. rua Urumiay-iia 11.

O que nos dizem tis
ultiui-is! Dpticiíis

de Portu^til
Descoberta de wm "com-

íplot1' no Porto com
ramificações

PROJECTO DE EMPRÉSTIMO
Lisboa, 15. — (Dirccto.) — O .;ov....a

porruguez está negociando em Paris i.ü
empréstimo de trezentos milhões de fran.
cos, sob a bypotheca tle estradas dc ferro
e do remanescente das rendas da \lfan-
dega. Esta tentativa está, porém, 

'-mgo

ainda de vingar, pois ha diffictiidades
que ainda não puderam scr vencida..
CONFLICTO EM MOÇAMDlQUEf

Lisboa, 15. — (Directo.) — O ro
va<c attender a quaesquor reclamaçô
governador geral dc Moçambique (|i
rece terá de enfrentar uma rebclü
indigenas. que andam movimen!..
por causa da creação de certo; f
militares do interior da província.

PERSEGUIÇÃO AOS BISPn:-'
Lisboa. 15. — (Dirccto.) — O bi.po de

Coimbra, vae ser também castiga:!
desterro para fora da sua dioce-
ter af firmado a sua adhesão ás ci. ¦
dos bispos, relativamente ás asso.
ctiltuaes.
DESCOBERTA DE UM "COMPLOT"

MONARCHICO
Lisboa, 15. — (Directo.) — Noiir.ta

O Tempo, desta capital, que se descobriu
um complot monarchico no Porto. 1 :n
ramificações em varias cidades imporían-
tes da Republica.

Nas rodas officiaes guarda-se abso'_'.a
reserva sobre o facto.

Apezar de não negarem a vcraci.í
do boato, orcultam os detalhes da '
tigação. temendo que a indiscrecção <x
imprensa prejudique os trabalhos
ciaes.

Dizem qur estão compromcllido- no
referido complot vários officiae. _ ««
Exercito e varias personalidades da ;..
nistração daqui c do Porto.

Espera-se que os próximos ra'' tra!

policiaes conienham nomes sensacioi
UMA RECUSA DO PAPA

Lisba, 15. — (Dircdo.) - O ; . -
Pio X recusou-se a conceder a rem::..: 3
dos bispos desterrados.

TUMULTO DOS GREVISTA:
Lisboa, 15. — (Havas.) — Por

accordo a propósito da volta ao trab: 1 o,

que uns desejam c outros não. os I
lões grevistas de Alhandra provoca;
graves conflictos, em que trocaram V.rui
de revólver, ficando feridos varias
delles.

Com a intervenção da policia, tpic c
ctuou muitas prisões dos mais exa''.
serenaram os ânimos.
O DR. BERNARDINO IIACUA

Lisboa, 15. — (Havas.) — O dr. :

nardino Machado, novo ministro no -
sil, partirá para o Rio dc Jaeniro
princípios de maio próximo.

CRAVOS, pqitnos, sarda.t. espinha* e 0utm.moléstias do rosto, curam-se com o ANTI
ECHYMOSIS FARAL;

No balanço regirríenfai dado bontem n.Pag-adona da Ctiorra, foi encontrado o sal-
do de 812:97 -$855.

Nessa oceasiâo, o <ene.nte-co.onel Inno-ccncio .«liranda verificou jue tudo se achava em orde-n e os valore» enconitrado- d^
accordo com 3 escripturação do escrivão.- maice lniiz Caai_<_l^ — - -'- - ¦

CAFE' CLOIÍO. eboecate. bonlmní '
fan-:asia$ de emoco a-ie. só de BHER!-.'
Rua Sete de Setímhro. 103.

r> t
- C,

.Pelo paqtiele inglez Avon chegou '¦"f'lj
na Europa o sr Fernão Bo-to .¦tíacnau».
.ecentemenlc nomeado confu.l geral -.
Ropublica Ponupueza no Hrasil.

Acon_<lh__noj o iabonete lya Toja,

Café Amazonas
10 

melhor s msis gurg, »- K'_. ii *££&
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DO PARA"

Çontinu* gravíssima a
situação politioa

4o tstado

Oi Natos aterrador.•
» __M, 15 — iCotrMf <m_._mi«) — O Jttf*
BÍSTôominho. dizem qu* «râ nomeado
S «bstituto «federal «iw, af.m de, con-
Criando a doutrina do Supremo Tribunal
federal, dar p_»e, sob gua .uer pretexto,
w ex-intendente Sabitno Cnuz.
-Posso garantir <jue a população esta ex-
¦toda c«n esses boato. Ja nomeação de
'aro _ Cou/tinho. Este, temendo os excessos

da multidão enfurecida, pediu garantias a

policia, andando acompawhado de seis agen-
tes armadoa. . .,

Belém 15 — (Correspondente) — Com-
ment-mdo a declaração feita homem «totsr.

Antônio Lemos, que disse nào estar fazen-
do politica. o jornal A Capital pergtmta a.
•jem ae deve att-ribuir a suggestao da en-
«onaçlo odiosa da 'íarça da .«ultima apura-
lâo que tanto celebrizou o janz Carlos Cou-
Filio, <i"cm tentou sublevar o Corpo de
Bombeiros, conforme .provam os .inquéritos
noliciaes, quem importou cerca de 70 ca-
oanzas q miem tom explorado o nome do
marechal Hermes, _i_wdo-o capaz de bai-
oca.3 intenções políticas ?

'Belém, 15 (Pelo Cabo Submarino) -
(Correspondente) - Os jornaes deste _s-
*ado, inclusive a Folha do Para, denunciam
hoje um plano anarohista organizado pelo
ur Lemos, a/fim de tentar anarohizar o lis-
tado. Eis como a Folha do Pará se tnani-

^'Projecto de anacrhia — Corria liontem
com certa insistência que depois de artanna
g, darão nesta cidade graves acontccimen-
tos contra o .governo do Estado, li um
boato é verdade, mas tim boato que bem
nódc ir além das suas raias, uma vez que
ín. outros Estados boatos dc. tal-natureza
já se têm feito realidade, alias de tristes
(x)!i.icqtionaias para os nossos créditos de
S>ova civilizado e -respeitador da.lei, amigo!
«ia paz e observador dos princípios de nu-
manidade, como tão bom fizeram crer as
«ia.'ões cultas 'ha bom pouco tempo amda os
mo-_os mais eminentes «homens nas assem-
folias intcrnacionacs. E' lamentável tudo
Sito mas ao governo constituído cumpre,
« despeito de tudo. agir no sentido de maitar
v. hydra que parece querer fazer da anar-
_ii;i de .uni povo ordeiro a base de -um no-
vo reinado da loucura. Diz-se, e e possível,
ouc com a iiwcsMtdura próxima do novo
Juiz secoional á 'feição dos conservadora.
que declaram contar paar tudo com o apoio
cio inarcchal Hermes, dará começo a uma
iprojeciada conflagração e tentativa da reati-
túiçãò do sr. Sabitío da Luz a presidência
«lo Conselho Municipal, scrando de mstru-
mento na revoltante comedia esse juiz que
mela magnitude das suas fimeções d«ve ser
antes o guarda inflexível da ordem e 00
direito. Assim devera ser, mas a anieroal
cediça 'dos inveterados hábitos dc absoluti.
do em que á saciedade certa «ente dwjm-
jtlia da nossa liberdade -c esbanjava a tor-
atuía publica, imíelizmcnte tenta alçar a
tromba devastadora, quando mais «60 _J«
mara conifWgrar esta -terra onde jSsiw re-
ispcitados os direitos e a vida dos cidadãos.
Confrontemos, pois, o nosso viver de 'hoje
com o -dc alguns ann-is atrás, c bastará isso
mara que cada um de nós, não despreza-nuo
o desgraçado boato, se tome um guarda m-
domarei das nossas liberdades , e. juntos,
nos transformemos c -mbarreira íntranspom-
vcl contra a anarohia que -nos pretente dc
íiovo escravizar."

Estas noticias cansaram aqui a maior
Burpreza. O povo está prompto para vend<;r
caro a sua liberdade. Acaba de ser distri-
_ ii«lo o seguinte boletim:"Povo, ás armas ! Povo ! Grande e hc-
troko povo -paraense, arma-tc e defende-te,
si no dia de:-'.e3cle ou em outro qualquer,
i.s bandidos do tyraiino Antônio Lemos,
disfarçados ou ás claras, tontarem restau-
,-rar o domínio negrcgtfdò do velho .mara-
ivlioto. Povo. erguc-te t Povo, luta I Povo,
defende-t e, põe-lc ao lado do governo, ao
dispor da salvação 'do nosso Para, que a
infame raça dos Lemos quer cngulir outra
vez. Povo dc Bcloni, crgiic-lc dc armas na
mão, faze como o nobre povo cearense !
Todos ás armas, paia servir á nossa libcr-
dadii ! Viva o Pará livre I"

Belém:, 15 — (Correspondente) —. O sr.
Antônio Lemos reúne em sua residência
e«v.a de duzentos capangas enviados do sul
«pelo dr. João Chaves, conforme se propala
mesta capital.

Angustia secreta
Maravilhoso drama com

SOO metros
.HOJE M -

No CINEMA PARIS

AURENO___i
GONÇALVES DIAS N. 6

A La Benommée acaba de receber
importante sortimento de costumes
tailleur dos últimos modelos.

NO <ALTOxMAR

O maior rçavio do
mundo "Titânio",

esbarra
num banco de gelo

Grande yenda de saldos de blusas,
matinées, Toilages, peignoirs e ves-
tidinhos para creanças a preços bara-
tissimos.

GUERRA ITALO-TURCA

Um batalhão de as-
caris investe contra

os árabes
As senhoras argentinas enviam

uma rica bandeira ao Exeroito
italiano

Buenos Aires, 15 — (Americana) — Um
grupo de senhoras argentinas, descendentes
dc famílias italianas, enviaram uma riquis-
stma bandeira ao exercito italiano, em opc-
rações de guerra contra a Turquia-

Rama, 14 (Retardado pelo Telegraplio)—
(Havas) — Um radiogramma de Macobez.
ua Tripolitania, communica que hontem, i
noite, o batalhão dos ascaris tomou brl
lhantemente a offensiva contw diversos

Bj

DU PERNAMBUCO

Recife está sendo victima-
da pelas febres de mau

caracter
Recife, 15 »-• (Do nosso carrespondeille)

•-- O estado sanitário desla capita) mio é
lisot.jcit.. Continuam os fallecimentqs dia-
fios, motivados pela febre «ie 111Í10 caracter.

Fallcccram de fobre infecciosa Mario
tíomcs «lc Mattos, soçio da importante firma
eòmmcrcial desta praça Goiitcs «lo «Mattos &
írmão, e o conhecido mitsiclsta pernambu-
enno T. Manoel .le Siqueira.

O MAJOR LANG> QVB SAW FERIDO NO
ULTIMO ArtmfADO CONTRA O

REI VÂ.ITALIA

grupos de árabes empenhados em perturbar
os trabalhos de fortificação de Buchemcz,
rtpellindo os importuno3 e causando-lhes
perdas importantíssimas, entre os homens
dt armas. Os ascaris tiveram sete feridos,
dos quae3 um gravemente.

O mesmo radiogramma participava tam-
bem que continuava com toda a actividade
e desembarque dc materiac3 dc guerra des-
tinados a reforçar a base acliva do campo
dc operações italiano- O tempo constrva-se
variável.

Roma. 15 — (Havas) — O .enerite-gene-
rai Viiicenzo Garioni telegraphou em data
de liontem ao Ministério ua Guerra, dando
os pòrnienores do combate dc ij do cor-
renle em seguida á occupàção do forte dc
Btioliènicz.

Diz arpielle general: 
"O inimigo sç con-

centrara e.m redor do torto, rom o iiíHljto
de perturbar o 'desembarque dc provisões
que se fazia dos transportes dc guçr-ra para
terra, através da baliia.

Aprovéitaiído a obsciiridáile causada pela
cerraçãò «iuc enlão se «fazia sentir, enviei o
batalhão dos ascaris a atacar de improviso,
c cm sentido contrario, o inimigo, que era
superior a mil homens bem ar.mado*.

Essa operação deu o resultado desejado.
O inimigo, alaca-Jo vigorosamente. foi_ re1
peltido c perseguido através as trincheiras,
abairdoii-tiido gr_.de numero de mortos c
feridos.

Além dos ascail*. tomaram parle na acção
destacamentos de engenharia, de marinhei-
ros o de -guardas aduaneiros.

'Tivemos novi: 'homens feridos,
Agora continua sem 'ímpccilho o desem

liarqitc dos inaieiiacs."

Politica paulista
S. Paulo, 15— (Do nosso correspondente)

— Liga-se grande importância na reunião
politica que haverá amanhã em palácio, sob
a presidência do dr. Albuquerque Lins, na
qual serão discutidos e resolvidos todos os
casos actuaes com relação aos interesses da
politica paulistji.•Comparecerão a esta reunião toos os se-
«etários do governo, membros da com-
missão directora do Partido Republicano,
deputados situacionistas eleitos e senadores

O deputado Galeão Carvalhal vjrá ama-
nhã de Santos nara participar desta reunião,
..gnindo amanhã mesmo ou depois para
essa capital. .

S. Paulo. IS—(Do nosso correspondente)
Deverá chegar a esta capital no dia 23 ou
2S. vindo de Guaratingncti, o conselheiro
Rodrigues Alves. _

Espera-se que fique definitivamente re-
solvida a escolha dos futuros secretários,
Sítído possível pequenas modificações nos
constas que já mandei.

S. Paulo, IS—(Do nosso correspondente)
- Segundo ouvi em grupos rodolphistas. o
sr. Rodolpho Miranda tratará urgentemen-
tc <le reorganizar o seu partido, expedindo
ciroulares e emissários para o interior, afim
dos directorio.s locaes activarem a respecli-
va propaganda. .__''_. .•

Os partidários do sr. Rodolpho dizem que
elle voltou satisfeito com as conferências
que teve ahi no Rio.

S. Paulo, 15 — (Americana) — O Con-
gresso proclamou hoje eleitos para os car-
gos de presidente c vice-presidente do Ls-
tido, no próximo quadriennio, os drs, Fran-
cisco de Paula «Rodriptics Alves c Carlos
Guimarães. ,....,

S. Paulo, 15 — (Americana) — Vindo de
Santos, é esperado aqui amanhã o deputado
Galeão Carvalhal, que terá em palácio uma
conferência com os membros do governo e
chefes políticos.

Liga-se., grande importância política a esta
conferência. ¦-'• . ¦ _ , ,

S. Paulo, 15 — (Americana) — O dr. Ju-
lio de Mesquita parte para a Europa 110
dia 30 do corrente. . , . , „ ,

_?. Pau/i*. 15 — (Americana) — Consta
que o dr. Rodrigues Alves conservará na
Secretaria da Agricultura o dr. Padua Sal-
les. entraluTo para a dc Justiça e Segurança
Publica o dr. Cândido M0II3.

S. Paulo. IS — (Americana) — Diz-se
com insistência que o futuro governo teia
por secretários os srs.: Cândido Motta, na
pasta da lustiça; Galeão Carvalhal, na da
1'azcnda; Guslavo Paes de Barros, tia do
Interior; Anlonio Lobo. na da Agricultura-

Na sua primeira viagem levava o
grande vapor 3.150

pessoas
Montreal, 16 - (Havas) - O vapor Vir-

gutian anmmciou por um radiogramma que o
vapor 7'ifuiiír abalroou com um banco de
gelo e que pedia soecorro. . _

Na mesma communicação o Virgintan
participava que partia, a encontrar-se com
o Titanic. ,_._ N „ ,

Nova York, 15 — (Havas) - Telegram-
ma expedido de Cape Racc ás ioh.25 da
ncito annuncia que o vapor Titanic abalroou
em um banco de gelo c que pedia soecorro.

Outro telegramma chegado meia hora
depois daquelle, noticia que o referido va-
por estava a ponto de sossobrar, c que cs-
tava ji procedendo ao transbordo das se-
nboras para bordo dos barcos salva-vidas.
Este telegramma anmmciava também que
um vapor do Baltico partiu em soecorro do
Titanic. , _, .

Londres, 15 - (Havas) -. Estão causan-
d- enorme sobresalto as más noticias rece-
bidas a-respeito do vapor Titanic, ainda que
até agora, nh,45' da manhã, cilas nao te-
nham tido confirmação.

O Titanic deixou o porto de Southamplon
na quarta-feira passada, sob uma chuva de
acclamações da enorme multidão que assis-
tii á sua partida. Era a primeira viagem

que fazia, e o Titanic, que conduzia 3-iSÇ
pessoas, entre passageiros e tripulantes, e
o maior vapor do mundo.

Piii-u 15 — Uni telegramma de Montreal,
no Canadá, agora recebido, annuncia o nau-
fragio do Titanic, o maior navio do mundo,
perterfcntc a uma companhia ingleza c que
fazia carreira entre a Inglaterra c o .Canada.

A noticia se espalhou por um radiogram-
ma passado do paquete Virginian para
Montreal. ......

O radiogramma do Virginian amiuiiciava
tei recebido cm alto mar um radiogramma
do Titanic, pedindo soecorros urgentes.

O 2V/a»/f encalhou nos bancos da lerra
Nova e, segundo as noticias alarmantes ate
agora recebidas, começou a afundar-se.

O Virgínia, logo que recebeu o radio-
gramma, partiu immcdiatamente para o lo-
gai indicado. . .

Faltam põrmcnores sobre o sinistro.
O Titanic, que é um navio colossal, nave-

g* sempre, como todos os paquetes que fa-
zcm a carreira entre a Europa c a America
do Norte, repleto de passageiros- _

Os telegrammas recebidos não fa.am ap-
solutamente sobre os perigos que ameaçam
os passageiros, ignorando-se por completo
qual tenha sido a sua sorle.

O Titanic saiu ha pouco dos estaleiros
inglcz.3, sendo a primeira viagem que .a-

Fim de estação
_¦

Costumes de linho, yestidos, cassas, Unho
para vestidos e todos os artigos

de verão, serão vendidos por todo o preço
NO"AOIBARATHRO"

AVENIDA RIO BRANC3, 96 a 100

A COMEDIA DO AMOR

Era uma vez uma
menina de

dezeseis annos!

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Ainda o concurso de r en-
trancia no Thesouro

Nacional e a celebre que-
¦tão da assignatura

do "ponto"
'Continua ainda a preo«*cupar seriamente

o espirito de alguns directores do Thesoit-
ro Nacional, a questão da assignatura do
ponto por parte de seus subalternos.

A má vontade desses directores com os
pequenos íunceionarios é manifesta, sinão
vejam:

Os quartos escripturarios do Ihesouro
Nacional, iiíscriptòs no concurso de 2* en-
trancia a realizar-se nesta repartição no dia
t de maio próximo, entregaram hontem ao
dr. Francisco Salles, ministro da Fazenda,
uma representação pedindo a s. ex. decidis-
se sobre a assignatura do ponto quando os
mesmos forem chamados a provas pela mesa
examinadora.

Allegam ns requerentes que alguns dirc-
dores do Thesonro já declararam que, na-
quella oceasião, os seus empregados que
não assignarem o respectivo iionto não se-
r,io considerados em serviço e, como tal,
perderão a gratificação de exercido.

De fôrma que os pobres funccionarios
que tiverem dc fazer o concurso perderão
o dia! E' interessante, não? . .

A' ultima hora. ouvimos que o ministro
da Fazenda vae determinar que os empre-
K.idos que forem chamados a provas_ de-
verão assignár o ponto na sua repartição o,
depois, fazer a devida communicação ao d
reclor.Por este, então, será dispensado
serviço, nesse d]a.

€01110 se vê, esta questão dc ponto
Thcsouro Nacional

NA E. F. CENTRAL

Para variar... continuara as
bsllezas da nossa primeira yia-ferrea

Quando não são os accidentes e os desas-
tres que nos fornecem matéria a cotmnen-
tarios, são bellezas de outro jaez, não me-
nos propicias a considerações do gçnero
mais pessimista possível para a administra-
ção do sr. Frontin.

Agora, reclamam os moradores do_ ramal
!c Paracamby contra esta innovação no
_rviço da Central.
lAnic-honlem. ao chegar o trem de passa-

geiros a Cascadurá, tiraram a machina «ue
o conduzia para fazer manobras com carros
de carga; emqttahto isso, os pobres viajan
cs, indignados, esperavam quç terminassem

fssas experiências, ou coisa que o valha
para proseguir viagem

do

ariin mal.

Os srs. Sampaio Corre*.. & C. estabelecidos
á rua da Candelária 2. estão recebendo o mç-
Uior cimento da acltiali-hile, "Atlas , fabri-
cado na America do norte.

QaatrA gnnrtlas civis vito protestar
judicialmente cou.ra a nota cora

quo os excluiu o inspector
daquella corporaçüo

Havendo o iiispcclor da Guarda Civil cx-
cluido. com nota iiifámãnte, o_ guardas A!-
ficdo dc Mendonça Telks, Alc..í!iidrc José
Teixeira I.opes, José Soares Brandão í
I.tt-cl. les tòtirenço Pereira, esles, a bem de
nus direitos, constituíram conm advogado.
para (ralar de sua causa, 110 sentido «le pro-
lar a injustiça da pena, o dr- Ernesto Gar.
cez, que já iniciou o processo.

IReiwie-sc hoje, ás 4 horas da tardo, na
sede da Sociedade de Geographia, a-com-
missSo promotora 'do i" Congresso Ura..-
ieiro da Univcrsala Espcraiito Asocio.(

Toda a correspoudeiKia referente npCón-
ires. _ deverá ser dirigidú ú citada cònmiis-

das,

au-
Titanic

.1 .1 avnli ida Kio Braiiro n if*. im dar.

Não couiprom salas 0111:03-
turnos saiu ver a grau-
do varieJ.idu «Io módé-
Ios a pregos mais liara-
tos r.O ú|ô do quo cm

•lítra casa, grani. olflóliia doessturas; re.
cebem-Sf fa- .idas a feitin; rua da Carioca
(3. 18, fOirnio. -':SAtAdCl-UGANTIü.

Suloldlo do um einpregatlo
da Western

Santos, 15 — (Americana) -¦- Hoje, tis
primeiras horas d.i niaiihã, os empregados
da Western encontraram 110 escriptorio, en-
aõtca''o, o seu còllega Augusto Pippêr,- que
«ozava de geral consideração pelos seus iia-
fcitos dignos o morigerados. Igiiòram-se os
motivos' que deterniinarani o lainentavel
iuicidio. _

Attyusrfia secreta
Mriravillioso drariui con»

HOO metros
.-J HOJE.;;-

Xo CINEMA PARIS
lj.'ii ilcciaracÇo de Canalejas

Madrid. i.í — (Havas) — O piesideiite
Jo ''-••;" lho te ministros, sr. Caiiiiiejas, nccp
que o ... icrno não tenha maioria nas Côries
e desmonte oütrosiiri as diíficuldádcs quo
¦e af.ribttem ás negociações frar.ço-hçsnu-
nliolas ivibrc a que.stão do Marrocos.

O eclipse solar total
de amanha

i\:\o é visível no Brasil
Produzir-se-á amanhã, pela manhã, um

e.-li->se soliir, total ou amvullar, que somente
no 

'Atlântico 
>.'«. tf, na Penrnsula Ibérica;

na França, Bélgica, Allomanha ç Rússia,
será observado cm condições favoráveis. _

Hs-a eclipse tem dado asstmiplo u muita
(jiscuiáãó, devido ao facto que, conforme os

necessários ao calculo de suas
tirados dessa pu daquella cplie-

incridc íuhdamentali não somente o ecljp,«c
:i ser ou total ou ainvhllar, como tam-

ipaes plíascs se-

clciiifiítos
phases. são

icví

Politica de Alagoas

i-ncer-
.-.« -!o

ue-
das

le de

J.LFMATABIA
RIO BRANCO

bem as horas de suas 'pr
rãò muito diffcrc.les.

A razão dessa ifídccisSo provem da
reza do valor dos semi-diâmetros m.
sol e da lua, os quaes são dit.i.vis
ier-miiiar, cm graiíde par;.', por catisa
ii-reíftilaridad.cs dos bordos dos limbos.

Si o eclipse for total, a faixa em que po-
dera ser observado cunio lal scfft niutto es-
Ircita. certamonle de metios de kiloiiietr.ú dc
largo,' havondo, portanto, muito interesse
cm que o:; fibscrvaílòres so colloquom exa-
clanicnte nella. rníelizincute, n3o 'ha tão
pouco muita concordância na posição «ie.'sa
faixa, «.tio comporia í) a ;; kilometros^de m-
(cr-lcza, porque, devido á complicação dos
ntcnimciitos hmares, o-* valores tlicoricii.*
da posição desse astro têm Oo ser empírica-
memo corrigidos, variando os resultados
conforme a correcçãó adniittid.i, do toriiia
que o resultado da observação do caso raro
do futuro eclipse, ó impaciéntoihente espe-
rado para iiidicar cm quo sentido devem ser
alterados os elementos do problema.

Entre ::«J?, esse phencimcno será apenas
perceptível, pois que se produzirá pouco
a;;Ò3 o *..a'-cer do sol c laiiibcm por«i'.;c_ tta
. lase máxima, pouco mais de um «loc.:11o
do diahtetrò do disco s«.iar será ençobcrlo.

São estas as lioras. etn tempo médio dp
Rio, das principaes phases:

i° con.acto exterior, 6h.201n.01s. a.m,
Piiase máxima, úii-.|ôm.l,..
a" coistacto exterior, 7Í1.33i.i-2Ó3.
iXascer do sol. 6h.i..i.

Maceió, 15 — (Americana) — Realizou-
se hoje a sessão da abertura do Congresso
do Estado.

Assistiu á reunião uma enorme multidão,
que victorioii oa proceres da situação.

Maceió, 15 — (Americana) — Tioje, á
tarde, effecttíott-sc nesta -cipilal v.ma grau-
de romaria, ao túmulo úo Ur. Brãtilio Ci-
valcaníc.

Promoveu essa romaria um grupo de se-
nboras da nossa melhor sociedade.

Sobro o túmulo dp pranteado cidadão fo-
ram depostas muita.- coroas, entre as quaes
viam-se as oííerécidás pelo coronel Corio-
lano de Carvalho, pelo' Partido Democrata,
Centro Alagoatio e diversas associações.

A' romaria -unificaram-se cerca de dez
mil pessoas.

Maceió: iõ -- (Americana) — Hoje, á
noite, realizar-se. uo theatro Deodoro uma
sessão cívica á memória do dr- Br..«ilio Ca-
valcaníc. . .

Maceió, 15 — (Americana) —• liuje, a
noíie, no llieatro Deodoro, realizou-se a an-
ntmeiada sessão cívica em homenagem S
memória do dr. Braiilio Cavalcante.

Compareceram o sovernádor do Estado,
o inspector da região militar, coronel ,Fa-
biicio Mattos, o secretario geral do Esta-
.!.., d. Antônio, bispo desta diocese, ofíi-

zia. _ ,.
Zarpou do -porto de Soutliampton no dia

10, quarta-feira passada, debaixo de entliu-
siasticas acclamações dos iuglezcs. transpor-
tando 3.150 pessoas, entre passageiros c In-
pulantcs. ,

Telegrammas de Londres dizem que a no-
tkia do desastre causou enorme sobresalto,
reinando enorme anciedade por noticias de-
talhadas sobre a sorte dos passageiros. _

Paris, IS — A bordo do Titanic viaja-
vem 3.380 passageiros, muitos do3 quaes
pertenciam á mais alta sociedade ingleza.

Entre outras saiie-se que ia a bordo do
Titanic o sr. William Stcad, director; da
graiídc rev"sta ingleza Reviciv and Revtexvs.

O Titanic, que pertence á Slar I.ine. le-
vava também a bordo o presidente desta
companhia. ,

O' Titanic, que deslocava 46.328 tonela-
is, custou cerca dc 45 milhões de francos.
Nova York, 15 — (Havas) — Consta que

o Virginian teria dado reboque ao 
'litanic.

Londres, 15 — (Havas) — Os jornaes
publicam telegrammas de Nova \ork di-
zendo que um radiogramma recebido na-
qt-ellá cidade, procedente de Haliíax.
milícia que tudos os passage:
estão salvos. . .,

Londres, 15 :- (Havas) -- Confirma-se
d aeeidente do Titanic.

Os jornaes publicam tcle..rammas dc
Nova York dizendo que a White Slar._I.ine
decliiròti quo o vapor Virginian está junlo
do Tihinic, ao qual prosla os necessários
soecorros, sendo que os passageiros até ago-
ra nenhum porigo sofíreur

Nova York, 15 — (Havas) T A Wliile
«tar Line" aniitmcia que officiíiimente ne.
iihunia noticia lia sobro o aeeidente do. it-
hinic, o que é tanto mais de estranhar,
quanto nas mesmas paragens em quo nave-
gava o Titanic se enconlra o Olyuipio. que
pnssiic áppárelhos 'Marconi do grande po-
lenciá; . ,

Aquclla companhia declara anula que o
Vííaiiic lem a seu bordo -.._8 pessoas, enlrc
píssageiros c tripiilantcs.

Movo York, 15 — (Havas) — lclegram-
ma de Haliíax, capital da Nova..Escpssia.
Confirma que os passageiros do litanic to-
ram passados para bordo do vapor Larpa-
tina- . ,....,

O Titanic se dirige com grande diincul-
dride para Ha .fax.

Nova York, i', — (Havas) — Asseguram
d: Haliíax (|tie'n Titanic foi a pique . .

Nova York, .;. - (Havas) — Noticias
ic caracter official dizem que se empregam
todos os esforços para se encalhar o litanic
lios bàixios do Cap Ráce.

,V _m York, 15 - (Havas) — O vapor
titanic foi a pique ás oito libras c vinte 1111-
nulos da manhã, depois que todos os passa-
giiros c homens da eiiuipa.. 111 havianusidp

CENTRO
Un í Postai

OliVIDOM4-RÜH NOVA DO

Realmente, a administração da E. V. Cen
«ral não quer capacitar-se do que seja a
verdadeira itifeccão a dar á nossa mais 1111-
oortante via férrea O serviço, ali. anda a
matroca". sem regularidade, sem disciplina,
occasioiiando por isso os inntinieros acci-
(k-nles e desastres que a imprensa «liaria re-
eistra já com còmmcittarios liiimoristicps

E' inulil chamar a allenção do sr Iron
tin para essas bellezas. Recorremos, pois.
ao ministro da Viação. para vêr si é possi-
vcl botar cobro á anarohia que reina -naqucl-
Ia importante repartição federal

A soi-lc srande da Loteria I'_i1er.-i1 extraida
lioiiteni foi vendida no Centro I.otcnco c
Pustal, rua Nova do Ouvidor n. 4.

O ministro da Marinha approvou a con-
coerência aberta na Capitania de Pcrnanv
htico, pam 'fornecimentos dos grupos açou-
gue e padaria.

Encerrou-se hontem, na Brijad.i Policial,
a concorrência para a conslrucção de um
novo posto policial em Copacabana.

DENTISTA
Dr. Abílio Ribeiro, elareia «lentes cens;.»-

tionado. por mal., escuros que estejam (pro
«sso exclusivamente seu.. AcceUa serv'cos
nn ilomieillo. No consultório todo o tr.ihi-
i'10 é rápido, tendo parn isso todos os appa-
ri''hos e'éc|ricos appllçavels 4 Odontologi.-i. a
rua Gonçalves Dias 11. 78.

8589
l6:ooo$.)oo

e toda a dexena da lote*
ria Federal extrahlda
hontem 15 -4 * 912 foi
vendida nesta casa.

transportados,
Star f.inc. par

segundo informa a White
bordo do vapor Virginian-

SABBADO
«05 - HABILITAS-VQS

PARA

5. João
400 CONTOS POR 3S500

Ox liillicle» para e*le inip-n'-
tantl<islins |ilan«» de»«l«* J6 »*<>
oneontrailo* à ven.!:i nesit» enso

Não foi -possível realizar-se hontem, como
..iva amiunciada, a cerimonia do lança-

.u.tlo da pedra funlamenta! do edifício do
•istillito de Analomia, que será construído
•.mio ao antigo.quartel do Moura.

Está cerimonia, que devia ser presidida
elo dr. Azevedo Sodré, o será pelo seu
_b._it.uto, na direcção da 1'aculdade de
'-«liViiia, opportunanicnle

Menor que desapparece
RA PTADA ?

Dcsappáreccii a menor de io annos. Bene-"¦.-ta Martins, cabocla, dc cabcllos ondeados.
Miadus a Irás. cheia de corpo. que. no (lia
1 ,!c janeiro, embarcou om Pãraliyba do Sul.'ii ti-cin iioclurno mineiro, com destino a esla
"¦¦ilal. para ser acolhida por uma faniilia,

.dente :i praia de Botafogo ri 370
Mme. Sofia, pessoa da referida menor.

ni á Central espcral-a. ni.-.s nüo a encontrou
Segundo informações que a mesma senhora

obteve, descoiifia-sc que a menor Bcncdicta
tonlia de.-embarcado na csia;5o de Cascadurá.
cn; companhia de uma família, proccdenlc do
Minas.

A policia precura a menor.

Polo -niiüislro do Interior e Justiça foram
ooiicedidas as seguintes licenças: dc seis
mezes, ao escrivão da a' vara de_ orphãòs
Tcrluliano da Cama Coelho: de seis mezes.
ao dr. João Eelippe Pereira, professor da
L.rcola Polytechiiica: dc 60 dias, no massa
.r.ia da Brigada Policial. Manoel Tosí Ri
beiro; e de t)n dias, ao cabo dc esquadra
da mesma Brigada .José'I.raiicisço dos San-
tos 1°.

Maria da Conceição tinha
uns lindos olhos e o

engenheiro
apaixonou-se por elles
Mana da Conceição 1 Um lindo nome,|

não resta duvida I
Pois tão linda quanto elle 4 a sua dona,

saiba o leitor, uma caehopa de drzeseis an-|
nos apenas, possuidora dos «mais divinos
olhos deste mundo e de uma boca tão pe-i
queiiina, que mal dois beijos conteria...

E o que valem dois beijos?... Dados
com g«eito, já dizia certo poeta, nem deixamj
stgnal... E _o!icluiu: "beijo na face, pede-
se e dá-se..." 1

Mas vamos & historia... Trata-so di»
amor e como todas as historias desse 'genero.i
esta é complicadissima... Ha nada menos
de tres pessoas embrulhadas e a cada uma'
toca a sua pane interessante...

O primeiro embrulhado, pelo menos assim
apurou o delegado auxiliar, dr. Hugo Bra-
ga, a cujo conhecimento chegou o caso. foii
um seu collcga da -policia I Nada mais na-
da menos que o sr. Dclamare S. Paulo,
official de gabinete de s. ex. o dr- chofe, o
em cuja casa a menor Maria da Conceiçãa
(que eterno tormento para os seus olhos I)
era empregada.

¦E' que de ha muito, para seu completo
desassocego, alguém Vhe rondava a casa...
Esse alguém era o engenheiro _Arthur Ro-
nrigues, que, segundo declarações do .pro-
prio sr. S* Paulo (é preciso que se saiba
que a sua inquietação o levou a procurar o'
3" delegado auxiliar, a quem apresentou'
queixa) tentava seduzir a bclla menor...

Ora, a coisa era grave « o dr. Hugo lira-
ga resolveu agir. Intimou a comparecer a.
sua presença o engenheiro referido, outro

.embrulhado, e, juntamente com clle. Maria
da Conceição, a terceira pessoa cvbru.hada.
na historia de amor...

O senhor c aecusado de procurar sedu-
zir esta menina que aqui eslá — disse o de-i
legado ao dr. Arthur Rodrigues, apontando]
para Maria da Conceição...

Não é possível, doutor.
Pois é o que lhe estou dizendo...

E os tres personagens da comedia, o de-
legado (á força das circinuslaiicias). o eu-
genheiro c a pequena dos lindos olhos eu-
traram em detalhadas explicaçOes.

Entre outras coisas que não vèin ao castn
narrar, disse o dr. Arthur Rodrigues:

<i) que procurara a menor .para lhe pcü.r
que lhe não escrevesse mais;

b) que lhe falara para acabar com aqtnl-
lo", visto ser casado c não querer provocar
um escândalo conjugai;

c) que conhecera a menor a bordo, quati-
do de regresso da Europa, ha .poucos mezos 5

d) que ignorava mesmo o se» nome._
Era, decididamente, muita ituípcencia...
Urgia ouvir também ns declarações da

formosíssima Maria da Conceição e o dr.
ll-ugo Braga deliberou tomal-as por 

'.ermo:
Como se chama ?
Maria dn Conceição.
Que edade tem ?.
Dezeseis annos.
E' poilnaiicza ?
Sim. sonhar.
Conhece o senhor que ali está ? Cera a

engenheiro).
Conheço... ,.

E a historia acabou como todas as Insto-
rias... Era uma vez uma menina, qne hoje
c uma senhora como qualquer outra...

De quem a culpa ? E' o que rrsla sai)er.._.
Maria da Conceição, que acousa o engenhei-
ro. exhibiru, para provai o, duas carlas
suas...

O delegado, por sua vez. julga tratar so
dc coisa mais antiga e não acredita :ia3 dc-
cl-iraçõ.s da menina...

Pelos engenheiros da Prefeitura serão
vistoriados hoje os prédios r.s. 9. !3. '5 e
10 do becco dos Eerrciros.

Na Dircctoria de Obras Mtmiçlpaes estãd
abertas as seguintes concorrências: no dral
23, para o calçamento a macadam «ias ruaa
que contornam a praça Ferreira Viar.ti.i, csis
..panenia. c no dia 27, l^ra a construcção|
dc uma galeria para dar escoamento . us
águas phrviaes que vem ter a praça da Bati-
deira e ruas -adjáccnjes,

O ministro da Fazenda indeferiu o req'.*.!-
rimento 'dos serventes da Delegacia Fiscal]
do Thesouro Nacional, 110 Estado de 1-cr-
r.ambuco .pedindo que lhes tornasse exlcn--
sivo o Migmentó de 50 T dc que gozam óS
seus collegas dc outras repartições, so-j
bre os respectivos 'vencimentos, por isso que
so o Congresso 

'Nacional lem -.competei-çia)
para resolver acerca de tal pedido. «

ciaes vio lixercit.
soas gradas.

Falaram o ac
01.tros oradores.

A s,-«;ão fui i
l.it;t.i.

•csidida

.mero de pes-

dr. Fernando

Leite pasteurizado
Acabaram'se ae mixórdias

Itteontcstayeiinent
Je Fa-Vieira «ios t
Jonij <S* C, to m
n. 136; Liit.ria
Iv trefra a doniici:
T-:-phor.r, 4.o-*3.

Leite Pasteurizado,
fazendeiros Alberto Buc!.tr
.elhor. Di-.posito. n.a Larga,
Palniyrai Teleplione j.-...-.;.

. E rua S. Pedro, 229.

Ternos do .•..«¦.«•n.-rii, in^loza a
50$ 60$ 70$

sob medida
preços mwessm

52, HUA DE ÜRIjGUAYÁNA; 52
r.ntre 7 do Satehibroí Ouvi Jor.

Tentou morrer porque o
amante a desprezou

Gottas TirtuosasÜKS5.TO
Ctttáni: liomotrlioides, males do uíero,

.vários"; urinas e as próprias Cystiles.

Thc..;a d: Jesus, porttigue:a, dc :3 ati-
<noi dc ci...!'.. e residente á rua de S. Pedro,
foi. durante largo íimpo. amante dc Manoel
Maia. que resolveu abandonal-a.

A rapariga aborreceu-se por isso e hoti-
tem ieníou suicidar-.-, ingerindo lysòl.

A A-isteucia ici chamada c ciiegou a
tw.pj -I.' salvai-a.

Ví *. -ili :.i :'--'i avisada do CTsrridn.

O Centro Lò.erico e Postal, .i rjj Neva 4-i
Ouvidor s. j,continua u ícaict sortes giaavita. t

0 automóvel do Conselho
Podemos atiirmar que

q-.ic nos tróttxeram sobre
Conselho Munic-':;

as intormaçocs
re o automóvel do
sua parada i...::'.!s

íioras da noite á_ portas do celebre restau-
rante da M«íre I.ouise, em Copacabana, não
se referem ao dr. Gabriel Osório dc Almei-
da Júnior, official «lc gabinete do pres-deníe
do Estado dn Kio de Janeiro.

POUTICA DE PERNAMBUCO
Recife. 15 —- (Do nosso correspondente)

— Noticias do interior do Esüdo di.eui que
lâo houve eleição cn diversos municípios,

Cerre que 110 município de Cabo Frio os
imigos -Jo d.'- Lòuríiiço de Sá

I \Mí:..M. G1LI,UÍ-U. LKG1TIMAS,
SÒ'l NA CASA GüARANY

/...a dos Ourives n. .. - — Rio
Êstòjo de nickcl com __. lâminas, . . 4VJD"

Éstòjo dc nickcl, com :o líi.iiinas . . . 35500
Pelo Curreio, mais 500 réi_ para.o P0^-
Não confundir a. laninitas legitimas i>IL-

LliTTE", «.'.i caixas «i_ nickcl. cotu as de qua-
lidada ordinária, que süo vendidas cm caiv-
nlias .ie papclüo, com «lei lami-.ias.

Em vista do que solicitou o inspector íe-
deral das Estradas, cm officio 11. 600, de
;; úo corrente me.., o r.:i;ii'tro_ da Viação
autorizou aquelle chefe de serviço a requi-
siiar díreciamente do director .da Imprensa
Nacional a impressão da Eslatislico das is-
tiodas de Ferro i/j União c das fiscalizadas
feia União, visto correr a revisão das pro-
vas por aquclla iiispccfOria.

SAMPAIO CORRÊA » C, importadores de
nidleriáta para cstr.Jis di ferro e lavoura —
Rua da Candelária 2.

A Çsniral do Brasil e
o Congresso Suburbano

Realizou-se hontem a sessão do corrente
mez, sob a presidência do coronel José Ri-
cento dc Albuquerque-

O congressista Beiijamin Magalhães, con-
t.fttic aimimciámos, apresentou uma iinii-
cação para ser enviada ao -ministro da Via-
ção, fazendo grandes censuras á administra-
ção da Estrada de Ferro Central.

Na sustentação d;i referida indicaçJo, liou-
ve entre o autor da mesma e imiiios con-
gressislas violenta troca dc apartes, prín-
cipàlriienlç quando o congressista Eduardo
Magalhães; vindj cm defesa da indicação,
demonstrou que, apezar de ser admirador
dj dr. Froiitiii, efa unia tiiste verdade tudo
quanto iiffirtnára o orador precedente.

listando na presidência o coronel José
Ricardo, declarou abandonar a cadeira, pata
não ouvir accusaçôcs infundadas ao seu
grande amigo c protector dr. Paulo dc
Frontin!

Recusou assumir a presidência o vice pre-
sidetile. Beiijamin Magalhães, por ser o
autor da reclamação, declarando precisar
ficar na bancada para combater as gracio-
sas defesas á desastrada administração do
sr. Paulo de Froiitin.

Afinal, foi prejudicada a moção Be::-
janiiti. p-.que alguém ièmbroti-se de pro-
p-õr um convite páfa o conde vir assiilir a
uma sessão do congresso,

Ao seu ol.ega das Relações Exteriores
o ministro da Viação enviou copia do ofíi-
cio que, em dala de I de dezembro do anno
findo, lhe endereçou o presidente do lista-
i\o do Rio -Grande do Sul. afim_ de ser
ouvido o governo «Ia Republica Oriental do
Urugiiay, sobre a conveniência 110 mesmo
demonstrada «Ia conslritcçao de uma ponte
sobre o rio Jaguarão. ligando a c.il.ide deste
nome a .-ili.a arupuaja :1c ArtigaS'

Jóias anrastieoe? senianàoí) de2J, com
direito a" 3 sorteios: aceeitam-sa
sócios. Joalliairia Síoaro3 tt I .llio
r. Andradas lá Ir«:ile Largo da S4

Ao seu collcga da Marinha.
ra Viação comiiitiiiicon que a

Sobre a missão diplomática doi
general Julio Roca

Buenos Aires, 15 — (Americana) -- Kc .
feremio-sé á líomcaçao do general Roca parta
ministro argentino 110 Rio de Janeiro, e3t
creve f.l Diário que o general Bartolonu]
Mitio deser.vpcti-iou cgiial mis.fio nessa ca-,
pitai, tendo sido lambem presidente '".1,
Republica e chefe dos exércitos amados.,
Mais tarde, o cx-prcsidenle-Avtliaueda l...i'.|
bem foi encarregado dc uma missão espe-j
ciai no Brasil, c es*tes fados demónstran-
que a representação tliploiriatiça da Hcpu,
blica Argeiitina r.o Rio ile Janeiro somprd
foi considerada in.porlaiilissiina.

O secretario do dr. Froiilin t presidente
do Congresso; coronel José Ricardo, as;'.'.-
niiíi novamente, satisfeito e risoniio, .1 com-
ínr.da presi fiiciav.

lici.il

foram der-
devido á intervenção da força ;o-
dc outros elementos perturbadores.

Aos sem appetite a«
a casa de petisquoiraà .*. povliíatieza do
Hragiiinha, Hua Generul Câmara n. 1 3,
antigo "'), Bons temperos, bons vinhos, etc,
¦____n-H___D______—_________¦__—_¦

DS. B0DIU6DES GAO
OCULISTA

Com pratica nao principaes clinicas da Europa
C«ns. Sete de Setembro 186 -- Dw 2 ü-i

'Em solução ao requerimento cm que a
Companhia'São I.uiz a Cr.xias solicita auto-
rização para o fornecimento de dois gyrado-
res.'6 caixas d'agua de 30'ü1--0 >i'r°s co-.n
os respectivos accíssorios c o encanamento
necessário e ó bombas aspirantes caica-u-tes,
o iii:i!Í5tro da Viação deferiu favoíávelmen-
te esse pedido.

TOSSE?
O Xarope do Bosque cura qualquer
tosse.

Pharmacia Ma 11c.—Frei Caneca X.

O ministro Ja Viação autorizou o inspe-
ctor federa! das Estradas a pèrniiltir a Jfa-
diira-iJ-Iamoré Railivay Company Limited'

i a importar seis vãos de ponte dc trellça, ue-
cessarios acs trabalhos de construcç-to d;.-1 (jttclta estrada, coníorhie sòliçtfoU.

JASPEISA COLOMBO
T.iquido para limpar e <i»r còr ao c«lça«U

i; lana. branca, lratii, jard.", gris. «tc.
Único prçpirado quê uio suja a rocifa.
A' venda em todos m emas de cslçado « de

couroi. Depenilario: A. J. Canário, rua S.-
nsder K.-./.bio n. 54-

o niinisiro
Coiiípahliia

Coiislrüctora das Obras do Porto do Pu.rá
próniptifica-sò a reservar no edifício proje-
ctado ali para a Alfândega uma parle iu-
teiramente independente, onde possa ser
coniènientemciitc iiistallada a Capitania do
Porto.

O "Tcmps" e a nomeação
do sr. Campos Salles

Paris, ri - (Havas) — O Temps reju-
bila-se com as nomeações do sr- Campos
S-õlleS para ministro do Brasil na /Argen-
liifà c do general Julio Roca para ministro
úa Argentina no Brasil.

Salientando a satisfação que essas no-
mcaçõcs prodiizii.:iu nos dois paizes, o
Temps í de opinião que dahi resultará mui
provavelmente um accordo sobre a delimi-
lação e equivalência dos armamentos entre
au duas republicas, aicni de ctmsolidarém-sé
a paz sül-anierieana c as finanças brasilei-
ras c argentinas.

O ministro da Viação transmitlin ao seu
collega da Marinha, por copia, as informa-
ções prestadas sobre as providencias solici-
tádas no sentido de não ser consentido que
a Companhia K. de Ferro São Paulo-Ri)
Cirande construa uma ponte fi.\a sobre o
braço do rio Araquary, em Sâo Francisco
do Sul.

Serão concedidas, no próximo ilespacno)
as seg-uititcs medalhas: dc ouro, pur contai*
mais de 30 annos, ao capilão dc mar c guei -
ra Francisco de Mattos; 'de prata, por coih
tarem mais de 20 aniios, aos capitão, de
corvetn Armando César Bitrlamamu, Ar.j
thtir T-hompson. cápilãcs-ieneiitcs Iformidad
Maiio do Albuquerque c do corpo, ue engej
übeires maohinistas João i«'i„ iclrcdo dej
Souza; de bronze, por conta;'om mal", de ici
amios, aos cápitáci-rlei)entes Arthur brc.lc-
rico dc Noronha e An.onio Bardy e aos
pri.iieiros-tci-.entts João Franciico Vclhi
Sobrinho, Adalberto Rcic.jst.1n9r c
Xavier de Mattos.

Vcih.i
Kda,i:_i

Foi designada a adjunta Iiroiidiuà
Mello Mourão para a 3' rscola ícminim
n" districto.

dd

Um (lescotibccido fere um nianlitito
com um tiro de revolvei-

O marilimo Armando dos Santos, de -1
annos, solteiro, porliigtiez e residente n ru.
do llospl.to ii. 5... íoi 'hontom, na ipraç.
Municipal, aggrcdído por um descpiiHlcci(lp|
que o ícr-iii- no terço médio da perna esquor*
da com 11:11 tiro de revólver.

Ai.ha.ido foi sòccorrido ua Assisténeut.

Massa dc tomate
panhia Mac_iU:!or> dt

— A melhoi
• a .ia Com

Cocurvii Ali-S-Jíi-

A tliesouraria da Casa <la Moeda remei-
teu tentem, por inter-niedio .Io Correio Ge-
ral. em scllos aklhesi .05, 550$ para a Colle-
ctoria «Ias Rendas Fèrderães de Cantagallp c
em scllos c cintas para o imposto de consu-
mo nacional --5:72o? para a de Caninos, am-
bus no Eslado do Rio de Janeiro.

Recebeu da tfíficina de impressão, confe-
rht e empacotott, 8.oco.000 de fórmulas para
o imposto de consumo nacional e estran-
geiro e scllos akihcsjvos, na Biiiportaheia «.'..;
37o:ooo$ooo.

Os ;o 'barrões de pr;i!a entregues hontem
á oii.cttia de iu:idi.ção pesavam li.748.841

rar.nn.-i;.

Foi requisitado pc'o ministro da Justiça
o .pagamento de ajuda dc custo de 1 :ooo>
«10 senador' Walt rido Leal.

IVowu para e..a praça 7:.. 6$ cm moeslas
de -..rata de i-f e 2?. 350? em nickcl e lot?

pnr p.ipel-mnçd.1.«bronze

DU. Edilbsrto Cántpt'9; Ocufsla, co.n Ioj*_"»
p.V.ici aqui « na Europa. Ho'P 77. Das j á_ 4.

O capii5o-t .íWe Diirval Augusto ; da
Costa íoi -lomeadõ para exercer interina-
mente o car;_ du capitão du porto de Alá-
goas.

Foi nomeado o i" tenente Francisco Paes
de Oliveira para exercer o cargo de jiu-<i-
liar <_i 2" sscçSb da Sujterintchdehcia d?

BxtrAoto Cceur
cie Dulce

Senipro • preterido ei>|oiias »s per-
miirln..

O mini.:.-o da Viação restituíu ao seu
cclléga da Faz-:nda o processo relativo ao
aíor.iniento dos terrenos de accrcsçidps, si-
tuado á rua Coronel Pedro Alves, fronteiro
aos ns. 229 e 231. pretendido por Joaquim
Soares Vieira, c de que tratou', aviso n.
13. de 22 de janeiro próximo findo, acom-
paníiado da i.iíu.inação prestada sobre o
assiimpto pela Inspectoria de Portos, Rios
e Çaíiacs, cm officio 11. /O, dc 14 do rnei
¦:.:.;>.lxo findo.

Municipal c roc«
residência.

A -policia do :
mento do facio.

cit-sc cm scguiua a su.l

«districto tomou conheci'

Por intermédio das eollectònas federac
de Cacinibiwllás, Rio Cran.lc, D. Pfd'r:í') i
Boqueirão, tiveram entrada no Minlstcrvl
da Agricuilurâ diversos requerisuentos /ti)
creaJ.jrcs cjidciitcs natjiieües municípios,
no listado do Rio Grande do Sul, sobre re;
gi.tro dc marcas usadas para assignalar
Siiüo maior, subindo actualmente a.iii050
ivuhiero 'de requerimentos de idêntica a:a.
reza aí«. agora Tecebjifos pelo -mesmo :.:
•nisterio.

Uma fabriea foi assaltada
pelos gatunos

Os gatunos, na madrugada de licnlcnii
assallãram a fabrica de agitas ga_sa-; -!•:
propriedade da firma Iglezias & C, á :' .J
Coronel Comes Machado n- B 2, cm Niclbc-
roy.

Por meio dc chaves falsas penetraram 111
predio e dc deniro de uma escrlvanlnhj
subtrairatu 7i_íoco.

¦A policia abriu o cla;.Tico inquérito.

Arolranjo
líclailli

Pelo ministro da Viação foram concedi-
dos 60 dias dc licença, cm prorogação, ao

. fciegráphislà «lc 3" classe da Iíslrada dc
Ferro Central, Ildefonsò da Cnnlia Pinto,
e uni aiiho de licença ao administrador «ios
Correios do .Amazoiias, Raul Azeredo, de
accoMo com o decreto legisla
de iQ ds outubro dc 1911-

;yo ti- 2-

Comnimiicam-ios os srs.
briuho & C que ircábam dc iiutuüar, a rrt
Maicciial 3 toriano n. 21. com o titulo .1
"Papelaria M-derna", utn grande cstabciJ
cintei.to de .artigos paia collcgiacs, labt-.i
de cáriiiibos -de bonaci.a. plioto-jfravuw
piiòto-mccanicta o trichroini.i, õfíictnas -J
typograpiiia, litagrâpliiá, livros para e- i
plnração cotiimércial c bancarja, *tr-i_l*-.
paro desenho, e'.c.
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0 sr. Salles aqui esteve. A vinda do sr.

."alies despertou nos arraiaes políticos àm
grande interesse, porque o sr. Salles veiu
cm companhia «do sr. Bressanc, o secreta-
rio do directorio do P. R. M.

Ao desembarque do ministro da Fazenda
não compareceram alguns chefes... mas
aão houve inleni;ão dos ausentes.

Hasta que transcrevamos um trecho de
um artigo do Diário dc Minas, onde ponti-
(ica a opinião do sr. Augusto de Uma.

l.il-o:
"Sem o mínimo fundamento, sem sombra

d_ tun motivo plausível, mas parece que por
f?iicro prazer sportivo, sinão no intuito de

dividir para reinar, vac-sc soprando noa
ouvidos do publico qne a politica mineira
vac ser exautoradn pela não reeleição do
actual presidente da Câmara, que, com. as-
sentimento de alguns políticos mineiros,
seria substituído pelo sr. dr. Fonseca Her-
uies, aclual leader da maioria.

Deste modo, o illustre mineiro, dr. Sabi-
no Barroso,' que o eleitorado do i" distri-
cio deste Estado acaba de collocar em pri-
tueiro logar na lista dos seus eleitos, teria

-de softrer, c com elle os políticos mineiros,
-unia prova de desconfiança da maioria da

Câmara-
Pois bem- Estamos autorizados a declarar

: ser. de todo o ponto infundada semelhante
versão, podendo garantir, sem medo de des-
mentido, que reina no seio da commissão
executiva c do Partido Republicano Mineiro
a mais perfeita unidade de vistas e o mais
pleno apoio á oesMa do sr. Sabino Barroso,
<jiie continua a merecer a confiança do par-

.tido."

"Aliás, o caso da presideii.iad a Câmara
pertence ao domínio da politica federal, c
não" simplesmente á vontade dos políticos
mineiros."

Ahi eslá 'ò 
que existe sobre a scisão...

dn bancada mineira. Tudo está cm liarnio-
nia, Ha completa paz. Tudo vae liem...

. * *'tàBRÜ.0 
HORIZONTE

'' Oariole Virá brevemente a esta capital.
M.nas tem mesmo a obrigação de -proteger

r "os aviadores. Pois não é 'Minas a terra de
Santos Üiimont?* Oariole, que já voou cm Tniz de Fóra;
voará aqui, e a ancledade da população é
grande, depois do successo deste aviador
ur. Juiz de fora,

Itealizou-se cm casa (lo desembarga-
dor Arthur Ribeiro a cerimonia do enlace

iiutpçhil de sua filha, senhorila Branca Ri-.
¦"beiro, com o dr. lAmarilio Moreira Penna,
'promotor publico de Itapccerica.
-' Paranytnrjharain o acto religioso: por
/parte da noiva, o dr. Francisco Sa-llcs, mi-

jtiislro da Fazenda, c senhorila Flora. Tor-
res; por parte do noivo, senador Feliciano
1'enna c d. Colina Penna. No acto civil fo-

-ram tcstemunlias: da noiva, os senadores
José Pedro Ditimiuond e Ribeiro dc Oii-
Vcira, e do noivo os drs. Affonso Penna
Júnior e João Ribeiro dc Oliveira e Souza,
¦reorésèiitado pela senador Ribeiro de Oü-
vcira'.

Ambos os actos foram assistidos por ele-
ivado numero de pessoas da amizade das fa-
'milia. dos noivos-

Será brevemente inaugurada tuna jurar.-
:dc garage na rua dos Cactes. E' proprie-
Mario da mesma o sr. Frederico De Yun-
-glier, representante da casa Herm. Stoltz.
& C, do Rio, uiiica importadora da conhe-'citla marca de automóveis N. A. O-

São os seguintes os últimos a.los do
. '"secretario do Interior:

Nomeando":
! d. Leocadiá Magalhães Carvalho, para o
¦logar tle professora adjunta, interina, do
¦grupo escolar.de Oaeté;

d. Cândida Lacerda Pinheiro, para nro-
frssor.-i adjunta, iiilorina, do grupo escolar"1-rai.ciscò Fernandes", dc Oliveira;

d. Maria da«Gloria de Moura Costa, para.
cinto substituta, reger uma das cadeiras do
2" grupo escolar da capital, durante a licen-
-çi coiiccdiiia á effecliva, d. Fráncisca Dias;
- removendo, a pedido, do cargo de -proles-
j-ora do grupo escolar "Carneiro de Rezeu-
dc", de Cliristina, para o de adjunta do mes-
mo grupo, d. Maria Generosa de Araújo;

nomeando a normalisíà Orestina Téixéi-
r: professora interina da escola do sexo fe-
i:'iniiio do districto da Esliva, município de"Pouso Alegrei

conferindo titulo a d. Anua Alves Mo-
feira" para o fim especial de receber os
^vencimentos que lhe competem por haver,

i'c(.tno substituta, re,.ido a escola masculina
-kle Hias Fortes, mnnicipio de Bàrliaceiiá, du-

ratite os mezes de dezembro do anuo passa-
do e janeiro e fevereiro do corrente anno;

¦ conferindo tiltiló ao sr. Edmundo dc Mc-
i • i__, para o fim esjí eiiitl dc receber os ven-
[eimeiilo. que lhe competem, a partir de *u

<!>¦ janeiro aos 15 dc março do corrente
anno, périodó este cm que regeu, interina-

¦ n,ente, a escola masculina de S. José i\o
'Córrego d'.Anta, município de Dores do
Tiidayá;

removendo, a podido, a professora d. Da-
ria Ghr.spiiiiana de Assis Ribeiro Bueiio,
da escola do sexo feminino da Estiva, mu-
iiicijiio de Pouso I.Mcgre, para a do sexo

¦masculino da mesma localidade:
concedendo permissão a dd. Maria Rosa-

lina da Fonseca Coita, professora cm Mat-
to-tiihoã e Ernestfitã de Magalhães Pcnido,
nr'r"'-'-. •-... i'-..'i.ii Branco; ambas do mu-

nicipio de Santa Luzia do Rio das Velhas,
para permutarém as respectivas cadeiras,
tornando-se o' acto effectivo no período das
ferias escolares;

designando a escola do sexo masculino
do districto de Roças Novas, município de
Caeté, para o exercício do professor Vir-
gilio da Cruz Bicalho, em disponibilidade
da dc egual categoria de Bom Jesus do Am-
paro do Rio S- João, município de Santa
Barbara;

restaurando o ensino na escola do sexo
masculino do districto de Roças Novas,
município de Caeté.
VILLA PASSA-TEMPO

Iniciando, correspondência deste logar, o
nosso intuito é orocurar cooperar, de ai-
gi.m modo, para o sen progresso, notician-
do, dc preferencia, fados qüe sejam de real
interesse. Entre elles, não deixamos de nos
referir a ura oue culmina entre • todos: a
breve eonstrueção de um ramal férreo quenos ligará á bitola larga da Central, come-
çando na Villa do Cláudio.

A commissão de engenheiros, encarregada
de ultimar os respectivos estudos, já se
acha a pequena distancia daqui — o quemuito contentou o povo desta zona, com a
certeza de que este inegualavel melhora-
mento, devido aos esforços do coronel Ga-
briel de Andrade, não ficará só em promes-
ia.,... Com este. ramal," Passa-Tempo ficará
a 3 horas dè viagem de Bello Horizonte e
a io, horas do Rio! E-estc logar, por seu
vigoroso progresso e grande riqueza, merc-
cia bem um tal melhoramento. Em todas as
nossas exposições agro-pectiarias, os pri-nieiros prêmios têm cabido sempre a pro-duetos, da sua industria, notável não só a
pastoril como a agrícola; toda trabalhada
pelos processos mais modernos c cconomi-
cos. Bastará qtie se apresente uma ligeira
estatística da fazenda do coronel Gabriel
dc Andrade, por exemplo, para que se pos-sa fazer uma pallida idéa do valor eco-
nomico desta rica zona oeste-mincira.
( As fazendas do coronel Gabriel, com uma
área dè cerca de 2 mil 2.000) alqueires de
terras, possuem magníficas -pastagens, em
numero de noventa (90), muito bem trata-
das e divididas por excellentcs tapumes
(arame, muros, régoas de madeira); pos-suem extensas culturas de café, milho, ar-
roz, canna de assucar, alfafa, batatas, fei-
ião, etc, etc. A colheita de arroz, por exem-
pio. deve ser, este anno, de cerca de 4 mil
saccos! Possurm, para o fabrioo do assu-
car um excedente Engenho Central, com
turbinas, etc; possuem os mais modernos
tniichiiiisinos para a fabricação de manteiga
c para o custeio de uma tão importante fa-
zci:da pastoril e agrícola.

.A sua industria pastoril está muito des-
envolvida- Como apoio disto, basta que sc
diga que os.seus produetos têm, invaria-
vclmcnte, obtido os 'primeiros prêmios em
todas as nossas exposições: Nacional (Rio),
clu Bello Horizonte, Uberaba- São vendi-
dos, com enorme procura, não só cm Mi-
nas, como para S- Paulo, Bahia c Estado
do Rio — onde são os mais aíamados e co-
nhecidos.

As fazendas do coronel Gabriel têm cerca
d. ., mil (3000) cabeças de gado: bovino,
cavallar, ninar e aziniivo. Os cavallares são
das raças: a^alo-arabe-americana (puro
sangue e if*. sangue), anglo-normanda c
u-eional (sublime), todos puros marchado-
res. Os reproilttctorcs anglo-arabcs foram
importados da Americ-a do Norte. Os bovi-
nos são das raças: 'hollandeza e sliwitz, com
uma producção de leite diária de mil e qui-
nherilqs (1.500) litros. Os jumentos são
das raças: "Mamouth" (americana- c nacio-
n.tl (sclecçionada). Além disto, as fazendas
tim uma importantíssima criação de porcos,
com cerca de novecentas (oco) cabeças', to-
dos das. raças Berkshire (da grande) e Po-
land-Chinc — representados por magníficos
produetos: puro sangue, 3I4 dc sangue e
1(2 sangue.¦ Ainda lia poucos mezes, o coronel Gabriel
vendeu um rc-produetor puro-saiigiic Bcrk-
siiire por aoolfooo — o maior preço que um
suiiio tem obtido cm Minas! A sua criação
de suinos lem causado um enorme successo
nesle Eslado! Elle cria também lindas e
n.merosas cabras das raças: Toggcm-burgo,
Alpina e Còfrivyalles,

O coronel Gabriel foi o primeiro fazen-
deiro, em Minas, que construiu banheiro
d. sarnol para a exlincção dos earrapatos
dos animaes c que, seja dito de passagem,
tem dado òplimo resultado.

Seguindo as pegadas do coronel Gabriel,
lia diversos fazendeiros nesta villa, como,
poi exemplo, o seu sobrinho coronel losé
Ferreira Leite, notável criador também dc
raças nacionaes e estrangeiras, possuindo
linda criação dos afamados cavallos alie-
mães "Hollstciji"; e os srs. coronel Américo
Ferreira Leite, coronel Bernardino de An-
diadc, dr- rx.uato de Andrade, Américo
Oliveira, Carlos Gomes, etc, etc.

Seria muito longo dar uma descripção
Jas suas notáveis fazendas.

Linha telcplumica. — O coronel Ga-
briel de Andrade e outros fazendeiros estão
construindo uma importante rede telepho-
nica, ligando esta villa ás cidades dc Olivci-
ra, Entre Rios e ás principaes fazendas.
Será mais uni optimo melhoramento para
este locar-

Cooperativa dc laclicinios. — Vae ser,
cm curto prazo, montada aqui uma coopera-
tiva de laclicinios, por iniciativa dos srs.
dr. üónato de Andrade e coronel Gabriel
de Andrade.

_ — Eleições- — No dia 31 de março rea-
lirou-se aqui a eleição para vereadores á
nova Cririi^a e nara ini/.-* '!.' paz. F.vnni

eleitos, sem competidor, todos os cândida-
tos, inclusive os supplcntes, da chapa apre-
sentada.

Installacão da villa. — Esta villa, que
foi creada recentemente, será solenne e fes-
tivamente instnllada 110 dia ic de junho pro-
ximo. Os prédios para grttpD escolar e casa
da Câmara, foram, respectivamente, doados
ao Estado pelos coronéis Gabriel de Antlra-
dc e José F. Leite — o que muito recom-
mendará á gratidão do povo 03 nomes dos
dois beneméritos cidadãos.

Casamento. — Está contratado o casa-
mento do dr. Donato de Andrade, filho do
coronel Gabriel de Andrade, importante, e
adeantado industrial aqui, com a senhorila
Laura Salles, de Lavras, sobrinha do dr.
Francisco Salles, ministro da Fazenda.

Viajantes. — Segue para a Europa no
próximo mez de maio, o dr. Donato de An-
drade. Para o Rio seguirá por estes dias,
afim de ultimar os seus estudos, p sr. Ga-
briel de Andrade Filho, alumno do 6o anno
da Faculdade de Medicina.

;lAqt_i estiveram os drs. Claudino da
Fonseca Netto, de Bello Horizonte, e.Li-
cinio Garcia Pinto, veterinário do Miiiisle-
rio da Agricultura, do Rio. Vieram conhe-
cer a fazenda do coronel Gaibriel de An-
drade, da qual muito gostaram, declarando
mesmo a diversas pessoas que, 110 gênero, é
a melhor que já virani em Minas.

Seguiram para Oliveira os drs. Donato
e Gabriel de Andrade, senhorinlias Stclla
e Jenyde Andrade e coronel Ferreira Leite,
af.m de assistir lá os festejos da Semana
Santa.
OLIVEIRA

Escrevem-nos:, . .
"Sr. redactor do Correio-da Manhã —

Pedimos o vosso auxilio para um facto da-
do nesta cidade, abandonado dos poderes
judiciários c da imprensa local. Foi encon-1
trado morto no dia 4 de abril, no quarto
n. 9, do Hotel Central, desta cidade, o in-j
dividuo de nome Viciorino, pertencente, oii
parente de alguém da "Casa Jamaica", do i
Rio. !

O cadáver foi delido dentro do quarto
todo o dia S e enterrado na madrugada do
dia 6, sem que ninguém do povo visse seu
enterro, entrando e saindo o caixão pelo
.portão dos fundos do 'hotel, e sendo carre-
gado por quatro camaradas pagos a 31$ ca-
da um. .

Com grande insistência do escrivão do
registro dc óbitos c que foi apresentado e
requerido registro pelo proprietário do lio-
tel. .porém não sc sabe qual a moléstia cau-
sadora da morte.

Por isto pedimos a vossa intervenção.'.
Oliveira, 8 de abril de tpi2. — De um 0..1-
giiantè c amiijo de Minas, B. B."

PARAGUASSU'
EsHc mnnicipio vac ser dotado cm breve.

de um grande melhoramento: o capitão'
João Pedro de Alvarenga req_erell ao go-
verno do listado privilegio para a constru-
cção de uma linta de automóveis e bondes
cléctricos, ligando esta villa á estação d
I-on.talietc, na Rede Sul-Mincira.

Grande desenvolvimento irará esla nova
via dc communicação.
RIO NOVO

E' o seguinte o resultado das eleições mu-
tiicipaés neste município:

¦Vereadores gerai. — Dr. Miguel dc Oii-
veira Ribeiro (gov.1, 673 vo"c-s; capitão
José Matliéus (go...'), 605; dr. José llygi;
no da Silveira (guv.), 598; capitão José
Leonel da Silva Júnior (gov,), 534; padre
Luiz Cotirado Pereira (gov.). 5a'; capitão
Antônio Joaquim Coelho (gov.), 400; An-
lonio Augusto Braga (opp.), 53-li Autanor
Mer._es Ferreira (opp.), 54^.

Como candidatos 'foram ainda votados:
Jarbas Ribeiro de Castro, 430 votos; dr.

Antônio Jacob da Paixão, 385; Frafnklin
Osório de Castro, 339; dr. Onofrc Dias La-
deira, 312; ^akhiino Fortunaio de -Carva-
liio. 31?; dr. José 1. L. Atlieiiicnsc, 18o;
An-i-isto de Faria Alvim, 60.

Vereadores especiães — Capitão José
Honorio Loures (gov.), 336 votos; tenente-
coronel Américo Dias Ladeira (opp.), 4o:'.

Juizes de paz — Capitão Joaquim José
Fernandes da Silva (gov.), 328 votos;
plvarmuu.nilii.-o Marciano dos Santos (gov.),
277; capitão Leòpolditló José Tavares (gov.1
311; capitão Lino Ciclo da Costa (gov.),
197; capitão Clariiido Vieira Horta (gov.),
ijjl Jayiíie Gonüde (opp.). 411.
PARAOKENA

Escrevem-nos:"Sr. redactor do Correio da Manhã —
Preferindo o vosso criterioso jornal, por
ser o mais lido pela classe a que me honro
de pertencer, ci_pero encontrar em suas co-
luiiinas abrigo'ás linhas que sc seguem:

A sangrenta tragédia 'desenrolada em Pa-
ráokciia, a -8 de março, que leve por epilj-
gu o bárbaro assissitialb do distineto moço
Manoel Pinto Gaspar, empregado do im-
pòr.laiUe estabclcciméiiló cútithiércial lio sr.
José Miguel SulUo, e na qual adversários
perversos querem envolvei' o nome desre
honrado commerciarite, iuipressiono-ii alguns
cúllegas, sem duvida mal informados, jul
gandi, tratar-se de tun coilega digno.

Tal não sc dá, cntícfeuito. O tresloucado
niuço que ali praticou tão íe':o crime, é um
desses ipcràfes desclassificados, que tem ea-
da dia proliksão différente, não conseguindo
nunca unia posição definida.

'Narremos o facto lal qual se deu: Oso-
rio de tal chegou áqitelle logar a 26 de mar-
ço próximo findo, cm companhia de um n-
paziii-hp, '-)',te dizia seu sócio e com quem
arengava a todo o inómervlo, trazendo um
pequeno sortinieníò de pèrifumáiras, lios-
p^l-i.^lo-J-P •t",'-.».. 1*0 ti.-in i-ri.-«i-t;ido liní"'

que mantém o-isr. Sotrto, anflexo ao esta-
ber-citrvento cotnnierçíal.

Entraram logo em, negooio, ficando com-
binado a compra de todo o sortimento por
i8o$ooo. No momento, porém, de recerber
as per/umarias- e cí fectuar o respectivo pa-
gamento, verificou o sr. Souto, pela rela-
ção que havia tirado,' a falta de alguns ob-
jeotos. Observou ao vendedor que, liaven-
do faltas, era juáto descontasse a sua im-
portancia. Osório 'relutou, mas vendo qne
o sr. Souto sc dispunha a desistir do nego-
cio, acceítou afinai.-

Começou Osório a lamentar-se de ter
giande prejuízo no negocio c pediu fossem-
lhe relevadas as despesas no .hotel. Respon-
deu^Ute Souto qne isso não podia fazer,
mas far-Hie-ia «ma Teducção nos preços e,
chamando logo o. gerente do hotel, ordenou-
lhe cobrasse apenas 1$ por cada cama e rc-
feição, ¦ sendo os ^vreços da tabeliã de 2$ooo-

Qvriteirdeu; .pojrán, Osório nada jdever pa-
gar e nesse mesmo dia ciii-harcoupara Mi-
racemá, sem dar.a.,tai .respeito qualquer ex-
plicação, deixando as malas vaaias guarda-
das na estação.

O gerente do hotel, cpmo era de seu de-
ver, foi esperal-d.na estação, no diasegtlin-
te, quando voltava, c vendo que. apanhava
as malas disposto a seguir viagétri, a elle se
dirigiu, cobra'n!cfo.-Ihe as despesas.

Foi quanto 
"bastou .para que o moço Tom-

pesse numa cataldupa de insultos erprijvo-
cações contra osr. Souto e empTegaitos, di-
zeudo serem uma corja de gatunos, e em-
quanto dava largas á sua cólera, já rolavam
ain-os (elle e o'gerente do hotel) pelo chão,
-traçados,"

Pinto, que se achava no estabelecimento
commercial, ponto fronteiro c bem próximo,
não pôde deixar-de intervir, assim como
multas pessoas dó. povo.

No dia 28 de março, dois dias decorridos,
estava Pinto á porta do estabelecimento,
despreoecupadamente, a palestrar com um
amigo, quando chegn Osório e, a queima
roupa, desfeçha-lhc certeiro tiro, evadin.do-
se cm seguida e desfechando, ainda a'guns'
tiros contra pessoas do .povo que tentavam
embargar-lhe o- passo. Isto deu-se ás 8 lio-
ras da noite daquelle dia, quando Osório
desembarcava do irem expresso, que havia
momentos oliegára.

Organizaram-ãe logo grupos de populares,
que foram ao encalço do criminoso, mas
ti.clo cm vão. ,

O sr. José Miguel. Souto, não 'precisamos
dizer quem é, bastando dizer que .reside ali
ha cerca-dc trinta annos, sempre entregue
á vida laboriosa e honesta, por isso goza de
consideração, respeito c estima geral, a que
fazem jns as dualidades de caracter, phi-
lamropia e honradez que o distinguem.

Manoel Pimo ..Gaspar, de nacionalidade
pertugueza, bem moço ainda, dedicou-se
sempre ao commercio. Foi durante dez an-
nos empregado do sr. Manoel Pereira Leal,
4 ou 5 do sr. Manoel Ferreira Toscano, c
ha S annos estava cm casa do sr, Souto,
•i.mpre fsiinu.*k> pelos seus patFõc-s, compa-
iiliei.òs c -odos oue com elie tratavam, pelas
mas qualidades de trabalho, parcimônia e
lealdade. Foi uma perda deveras lastimável.

Agora aigumas notas ligeiramente colhi-
das sobie a pessoa do assassino: foi sol-
dado do corpo policial (dizem) c expulso
lessa corporação por iiisitborditiado e des-
ordeiro. Jogador, esteve cm Miraccin.. pou-
:os dias ant_s de praticar o crime que ve-
nho de exnòr, c ali, mettendo-se no jogo,
perdeu todo o dinheiro que trazia, alter-
cindo depois fortemente com o pare;!-
ro por não annuir cs'e á'exigência, que fa-
zia, de cii/.rc-ar-üi*: ou rcstituir-lhe ao me-
nos parte do dinheiro que havia perdido,
pois ficara limpo.

Mesmo eni Paraokena deu mostras do
seu péssimo caracter, tentando roubar o
próprio companheiro, por liieio de trans-
acções illieitus que teve a audácia de pro-
pór, não co ao sr.' Símio, como ao honesto
connnerci.me -sr. Vicente Gesualdo Sobri-
nho.

Tentou, ainda em Paraokena passar um
couto do vigário, nas condições seguintes:
Um moço que desembarcara do trem ex-
presso tomou 11111 chocolate, numa mesiulta.
n t estação, e, como. ó vendedor não tivesse
troco para 

' tíar-Ilic, tlissc-llie. ,.o nioço que
ficasse 1*0111 a cédula dc s$ooo que dava
.ara pagamento e elle procuraria o troco

aütés de embarcar.
Osório, que -isso presenciara, foi dalti a

momentos procurar o troco, como si fosse
elle o moço que havia deixado a referida
cédula.

Por tudo que fica cseripto. aváliarçis do
caracter e iiislinctps desse homem.

Com a publicação desta, prestareis mais
uni serviço á causa' da justiça e muito obri-
Sarais ao admirador c leitor assiduo. — Um
vuijante." ,' .. •¦; >\
VAPECERICA 

"' '

Eleições municipaes cm 31 de março.
Parcialidade do dr. LamouiiierI.Gotlofredo,

dóplitado federal-
Vereadores geraes: coronel Eua.miiiondas

C Seuna, dr- José dos Santos Ribeiro, major
Cornelio Alves Moraes, major Manoel Alva-
res Abreu c Silva; especial pelo Camacho dr.
Américo S. lJar.bosa; especial oelo Tridayá;
major Pedro Jo.é da Silva; especial pc-Ios
Çatiipos, tenente João Mendes Cérqueira:
especial por S. Sebasüão Ceinol, tenente
Affonso Lainouuier.

Parcialidade do dr. Leopoldo Corrêa, se-
ua-dor citadua!, ha 18 annos tio governo do
mnnicipio

Vereador geral; coronel Francisco Ma-
tioòl 1 \ 1:111 fo: especial peia cidade, dr. Fran-
cisco .A. Malacliias: especial pelo Desterro.

"TÂslm

Os "fitinhas'' no
Thesouro Nacional—

Automoreis,<<Tisitas,, e calotes !
O Thesouro Nacional, ultimamente, tem

assistido a interessantes scenas, algumas
ate bem desagradáveis. São estel*.nnatos,
avanças nos arames, brigas .de funeciona-
rios, fiias dc alguns, o diabo, cmfim!

Agora, mais um novo caso e do qual, cor
un: grande azar, é o Thesouro. Nacional
responsável pela fuga dos "criminosos"!

Seriam 4 iioras da lardc, mais ou menos,
quando na pequena praça da travessa de
Bellas Artes, onde esteve a estatua do
giande actor João Caetano e fronleira ao
portão que dá aceesso á escadaria do Minis-
terio da Fazenda, estavam hontem, causan-
do admiração, parados uns oito automóveis.

Aos poucos, iam-sc retirando muitas pes-
soas.

Retirou-se o dr. Francisco Salles, logo
após o dr. Didimo Filho, depois o conse-
lleiro João Alfredo e assim, sttecessivamen-
re. os srs. Pedro Pernambuco, Sebastião
Mastarenhas, Soares Brandão, general
Souza Aguiar, .Armênio Jotwin, etc. >

Saem todos, em fim. E dos autos, só fica o
n. 99ft que, já ancioso, esperava pelo seu
freguer, que. fora conferenciar com o mi-
histro da Fazenda conforme declarara o re-
speotivo mòlorista. , .

Este, já desconfiado com a demora, sobe
presuroso a escadaria dc mármore, vae ao
gabinete do dr.'Salles, vae a' diversas dire-
ctorias do Thesouro, vae ao Tribunal de
Contas, procura .pelos corredores e, nada...
o freguez tinha desapparecido!

Era um grande calote que o motorista do
999 tinha levado do grande freguez, que an-
dou S horas seguidas no auto em visita a
outros ministérios, a casas dç amigos, etc.
etc. .

O "fitinhas caloteiro", para poder fin-j
tar" o pobre do ehauffeur, usou deste estra '

tagema:
Mandou tocar o auto para o Ministério

da Fazenda, que, como dissemos, tem a- sua
ei.Irada pela travessa das Bellas Aries:
uma vez ahi, sobe as escadas, atravessa o
grande e fúnebre corredor, chega ao The-
.-ouro, desce as velhas e sujas escadas, che-
ga ao saguão e... rua!

Các na rua do Sacramento e... o auto
á sua espeta na travessai

Fistava passado o calo!
Ao que se dizia, não foi este "cavalheiro"

o único a passar 
"calotes" cm cltauffcurs.

nor isso que liontein mesmo mais trcs se
queixaram ao porteiro do ministério de que
sc retiravam porque os seus freguezes se
haviam eclypsado.

O clmtffeur do 999 declarou que o seu
freguez dissera ser doutor, e que estava
corrcctamcnte vestido com tim bello temo
cinzento, chapéo alto, bigodes bem frizados o
botinas de polimcnto, mas que erj um gran-
de tralantc I

Attingido por um barro te,
ficou com o craneo

fracturado
Nas obras que sc estão fazendo no Des-i

inlectiorio, á rua do Rezando, esquina dia dei
Silva Manoel, lTaba.havaiu luanlciu varias ope-|
rarius sobre um neutaiiive.

Evariao AiJwyda Moncorro, querendo re-
mover um ban-rce, fcl-o com .alfa infelierda-
de qne o mesmo, escorregando-lhe das mãos.,
foi cair sobre o operwrio Aldcmlro Silva, de
iS -aormos, c que sc encontrava em toix-, ira-
cturandcl.llie o craneo e conlundind-o-lhe o
tborax.

Soccor-rido peia Assist-encia, AWemiro foi
removido, cm estado .'grav_, para á Santa. Casa.

A policia do 12° distrioto ..ornou conheci-
menti d. facto, apurando a sua casualidade.

¦BwaaB-BamssnaaaB
CONV1.MO POLICIAL

Encerrou-se
em São

Paulo o Con-
venio

Policial que
ali

se reuniu

Regressam os dc-
legados

da policia do
Distrielo Federal

»|iie íiirani tomar
parte

naquella renuião

Regressaram hontem de p. Paulo os dele-
igaitos da Policia do Distrioto Fcd-ral ao Con
i.mo Policial que uli se reuniu.
, Xo acto do encerramento achavam-se pre-

-.sentes os seguintes delegados:
Srs. Acrisio da Ctnia e Silva, de Goyaz;

Francisco Thompson Fiorés, do Kio UriiiKle
<lo Sul; Ulysio de Carvalho do Disirkto Fe-
dcral; Ktirico Cruz, do Districto Federal;
Miguel Santiago, do Paraná; Aristidcs GalvSo
Btieiio, representante do Miiuntevio da Ma

-Tinha; José Alí-ònio Flores da Cunha, de Per-
uarahuco; Lafaytlle R. dc Assis Valle, do Es-
^irito Santo; A. Affonso de Moraes, de Mi-
nas; Pereira Faustiuo, do Rio de Janeiro;
Renato Chaves, do Pará; Ar.hur Xavier Pi
nlieiro e Prado, do Rio Grande do Norte:
José Maria do Valle, de Santa Catharina:
Cardoso Franco, do Ceará; Joaquim Lopes.
<la Bahia; Mario de Castro Nascimento, do
Paraná c Piatihy; Ascauio de Cérqueira. Ma-
r.ocl Viotti e Tlicoplulo Nobrega, de S. Paulo-
Í-.K.H dos delegados de S. Paulo. srs. Sebastião
Nogueira dc Lima. liliezer Arouche de To-

¦ K-iíò, Máscarcnliás Neves- João B. de Afhayde,
1'elix Ribeiro da Silva Júnior. Gustavo de S.
Queiroz Meyer, Alonsõ Guimarães, Joiio Eva-
risto ela Silva Ramos. Virgílio do Nascimento.
João de Albuquerque Maranhão, Antônio Ma
cotio Guimarães, Aecacio Nogueira. Raul Oca-
vio da Fonseca, Guilherme de Oliveira. João
Cândido ViTas boas, Èdgard Penteado. José
Jardim de Azevedo. Raul Valenlim de Quei-
roz, Antônio Araripe Sucupira, Antônio Ga-
briel da Silva Chaves e M. Braz da Silva.

presidente do Convênio leu as conclusões
votadas em plenário e apresentadas -pelas dii
¦terontes commissõcs. as quaes são as se-
guinles:

Investigações c capturas:
1  Os Estados representados r.o Con-

venio se compronietiein a envidar esforços
junto de sua representação, no Congresso Na
cional. 110 sentido de, com a máxima urgência
operar sc a reforma do decreto federal n. 30.
de 30 dc janeiro de 1803. lixando então em
lei nm prazo dentro do qual será mantida a
prisão provisória, até o recebimento dos do-
ciuncntos necessários i extradieção.

U  Os Estados que adlieriraiu ao Con
venio se obrig-in a prestar mutuo auxilio na>
í.jpectiva* froiitcirís aos ajfentes pohciics,

CLUB DA CASA BABBOSA TREITiLS & C.
ARMAIUNHO - F.ZKNÜAS - MODAS

Venda do mercadorias na importunem do üHiS r.o, em 100 pre.tn.ões ... manr.es
do 5$000, com lOOsortalo. a prêmios do 2 pi.ir.os novus. Pro.-pcetcs s Irfnr.niafões,

Foi soi«teacio hpiitam o sócio 11. 509.
O fiscal Dr. Antônio Augusto de Lima Ju-ii .r.

_30 - ,\VF\IDA CM .15,11 IÍIO

ijuando eni scr\i»;o de capturas dc criminoso.-;.
Solire policia cm geral, necessidade da es-

tatistica, resimen peui,'enciario, policia seien-
tifica e escolas de polici.i, foram approvadas
em sessão plenária do dia 11 as seguintes con.
clusões:

I — Que o Convênio Policial Brasileiro
deve eu.pregar os seus esforços 110 sentido
de:

n) curar se em iodas os listados do Brasil
d.i estatística, por ser o meio mais apreciável
e -melhor para se conhecerem as causas dos
délicíos e, portanto, puder se empregar o meio
ile .preveuil-os;

b) de in_lituir.se o regimen penitenciário
nos Estados que ainda o não adoptain, e isto
¦por ser este o hlçio preconizado para eonse-
guir-se que os de'inquentcs sc regenerem, ha-
ljituem-se ao traba.ho c tião definhem, tor-
uandose, após o livramento; aplos .para pre-Un-
rein concurso honesto e efficaz á sociedade
de cujo convívio foram teiirporariainente pri-
vados; e, finalmente:

c) cslabelecereMU-se escolas de policia, sob
bases scientificas, onde os agentes poisam
aprender os misteres de sua árdua e mçritòria
profissão, tornando-se aptos para dar luta á
criminalidade, aetualmente prenhe de arti-
mrmtías."

Foi ainda approvada uma outra conclusão
sobre a thesc Esco'as de Policia, apresentada

• leio sr. Renato Chaves de Souza, represen
lante do Pará. falando deiiois alguns eongres-
sistas e vo'.anSo-se por ultimo a escolha da
sede da nova reunião do Convênio.

Por onze votos contra quatro que obteve
a Capital Federal e dois dados a Belém do
Pará, foi escolhida Bello Horizonte, não es-
tando, porém, ainda fixada a dita.

PELO PARAGUAY

Civicos e jaristas
estão

em franco desaccordo
Assumpcio, 15 — (Americana) — Devido

a desaccordo enire os membros dos parti-
dos jarista e civico. esses que condemnam
:i condueta do coronel Jara. começam a
abandonar a altitude revolucionaria, que
mantinham até asora.

O CASO DO HOSPÍCIO

Os médicos legislas da policia enlrc-1
garão hoje o laudo do

autópsia feita no cadáver do louco I
Manoel Martins Gouveia

Deverá ser iniciado hoje, na 3" dele-
gàçia auxiliar o inquérito sobre o caso
do Hospício.

Os drs. Jacyiitlio de Barros e Suzanpi
Brandão entregarão ao dr. Ferreira do
Almeida o laudo de autópsia, laudo que-
eslá sendo ultimado. E' 11111 documento
ti uito extenso c minucioso, encerrando o
exame histologico requerido pela com-
missão inspectora dos ístabeelcimeiitos de
alienados.

Perante a commissão inspectora dos
cslabeclcimcr.tos dc .alienados prestou
lvontem declarações o sr. Mattoso Maia,
director do Ilospicio Nacional.

SENEOMTAS
Couiprae vossos chapéus só 11a
Popular

Ca sa ão Paz,
sele de Setembro 193. Os mais
modernos os mais chies os mais
baratos. Telephone 2179.

O FECHAMENTO DAS PORTAS
Está fundada á rua Senador Eüicbio uma

¦nova sociedade de nome Associação Prole-
ciora do Commercio a farejo, que tem por
fim defender a liberdade do commercio re-
letivamente a esta nova lei municipal; re-
speitando a determinação das 12 horas dc
t.abalho.

A nova sociedade tem promptos os seus
e.tatuto. e já constituiu s;u advogado o dr.
Si.itio Santos.

REVOLUÇÃO NO MÉXICO

O governo dos Estados
Unidos defende os

seus cidadãos
IVasliinytòh, 15 — (sllàydS) — O gover-

no, em nota que enviou ao gabinete do Me-
xico, fez-lhe salier que consideraria o Me-
>.ico e os mexicanos como responsáveis por¦cdos os actos qtie' importassem perigo ou
sacrifício para a vida dos cidadãos norte-
áiitèrkaiios residentes naquella Republica,
assim como os tornava egtialiiicnte respon-
saveis pela destruição dc bens ou por quaes-
quer outros prejuízos causados a anieri-
.•anos-

Egual nota foi rçmettida ao general Oros-
co. coninianil.iiie dos rebeldes.

 -¦¦¦ - . . M ¦ ..--¦_¦__.-_. ram .. ._

Luvas e meias cm todas as qualidades
c cores, grandes redneções

33, Travessa S. Francisco da Paula, 33
do. -aixndns Fenl ni»

Um sarilho e sae um homem
com a orelha ooríada

Vm\ um hotel situado na Fominlia; no Rio
das retiras, houve (im grande sariliio, do qü-lresur*oü s^ir um hblwèin ferido.

Vários iiv.liviJuos' coiiiiam e bclji-1-m-no tial
hotel, quando, M rcpcr.ie, foi araa-i. o buru-
lio, sendo jogados pelos ares copos e garrafas.

Serenados os ânimos-, íoi encon feiáo com
ttm {eriiitcnto im cabeça, c unia orelha quasidecepada, o por-Uigucz Joaquim Marquês, un-
prègãi-0 numa obría da loca-lidade.

L-Va.lo á delegacia do _3" di_ riclo. Mar-
ques r.egoui.-e a dizer qtuau o linha ferido.

A respeito íoi aberto inquérito. '

_Deseí.:p!>Ea/r<*_- ceu
Na ukim-a tort^vfí-ira de Carnaval, desappa*

roceu mi praia Formosa, a rapariga de còr
preta M&nã Anadc-Li, casaila com Avião Elcu-
terio da Costa, residente cm Fct.ropoii_.

P-c-ie-se informar á policia daqucltà cidade.

DEPOSITO BEHTA
Cofi-^s á prova de fogo o arrombamonto
l?a_bes aconomlcs parn lenha o carvão
Cnuia-* são as mais sólidas; Uygionicas o

c nfortavoi9.

\L\ Vendas por atacado e a varejo Ml
"* UUA DA UltUGUAYANA "*

Pagamentos autorizados
pelo ministro da

Viação
G mítvistro da'Viação autorizou, no dispo-

oiio dc sabbado ii.li.imo, os seguintes paga-men-
tos:

De 14:000?, transferidos da Delegacia Fiè-
cal do Estado do Rio Grande do Sul, para o
Tiresouro Nacional, para pagamento, dos ven-
eimcr-ios que competoiu ao engenheiro Sylvio
Pern-íra Rangel, por ha-ve-r cido designado pa-
ra servir no 7" districto da Iiüpectcu-ia Federal
dss Estradas;

de 3.5$, provcnietivs do aluguel do pred-io
n. 39 da .rua S. José, onde fu-uceionou a In-
spectoriíi Oanail d* Navegação;

de 978$, produixo da v_n\l;_ ein has'ta_ pu-
bliea de um engenho existente na extiacta
officina do -.'Jara.. do Timuó, em AJagotnlias;
uiija nonda á tiripçioloriii Federal das listra-
düs, importância essa que foi recolhida á De-
lègacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tsòó da Paliia, pa,ru os fins convenientes;,.

de 14:000$, iraúisíerMo- da Dclrjjtacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado de Per-
tKiiinbiiico para a dia Dahia, relativa aos ven-
cim_ni:o3 (|«e compelem ao <jiigjaithe.ro An:o-
nio José fvlarquej, por haver sido designado
P_t_i servir 110 5" distriol. da Inspectòria Fe-
deral das Estrades, eom *éde ra Bahia; c

«1. 1:00o?, pela res it_Li;ão a Ediordo Sus-
réking, da qiin-iKia depositad- com gaTamia de
sua proposlb pára .acquisição de uma lancha
para o por:o da Vic:oria.

•
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L/à,t;*ift_ intiniíis
.'Passa hoje o av-nivcrsaTÍo _ii..talicio da. grra-

ciosa senhorita Bea,-riz Corrêa. ,
Faz a'inios hoje d. Engracia dos

Passos Ch.wes, oposa do phararacetttieo João
Chaves.

E' hoje dia de ãoiiiversano de dona
Deolinda da Fonscci. Dias, «spos» do sr. Joa-
quim Pereira Dias.

Faz amios hoje o capitão Eduardo
Ferreira, digno adjunto de corretor dc nossa
praça. .' Fiiü annos hoje a senhorila Jlanctta
Monteiro, filha do sr. José Francisco Mon-
uerro.

Completou annos hontem o Joveti cs-

^^S emVidhos
^M ÍIiüíii tatà

fe^Sp!? BBONOHITE
Ss^SSS tlium, ooqueíuch»,

^à!*í^ *mlo»e ulmonar.
>lT^ ü.«»_fi laulc*.
^^ abra o appetite «

^S produ» a tngüid*.

cin casa e. sem o dinheiro
T.rajano Augusto .Moreira, encarregou a Se.-

reriiK, da Silva Barroso de lhe construir um
predio e-:n lr:já, pelo que lhe deu todo o lha-
teriam preciso, buin como o dinheiro do ser-
viço.

Não h.v.oi>i!'£> Se\urino cumprido o coríiraio
e conto tivesse vendido todo o material, Tra-
j.vno fio se queixar á policia do 2j° districto,
que abriu inquérito.

Loção estiii.-j ante par., os cabellos

tuslair-c sr, Lwpereio Tavona de Üscobar, «os
s. cottega -dc imprensa.

Festeja hoje o sen anniveifcario tw
.alicio a gentil senhorita Mercedes Bittencourt
Lips, irmã do estudante Ncstorio I.ips.

• Faz annos hoje o acadêmico Eusta-
quio Teixeira, filho do tenente Ignacio Tei-
xe'ira.

. Faz annos hoje o sr. J..F. Nicoláo
Júnior, antigo negocianVc c industrial da- nossa
praça. .. . , ..' '¦ Passa hoje a data naí-alicia da gen-
tilissima senhorita 6corgiii'.> Mattos Uibei.ro,
filha do estimado funce!on_rio doa ..Teleg-ra-
phos, sr. Genteniano da França Ribeiro, e de
d. Cecília Ma-1103 Ribeiro. ;.

Por esse aconit-ecimettto', grato i sua alma,
o pae dá anniversiiriariré roliza' hoje, à noite,
em sua pi-ttoresca morada, em Bomsi'ccc3_di
uma festa, intimai'-"- '- Vc hoje passar .Imais tim annivcrsa-
rio natailiclo a gentil senhorita Judith Vas-
¦coneellos, que receberá por isso muitas fcílici-
rações des suas innumeraa amigas., .— O conhecido clinico dr. Francisco
Faria Serra festeja hoje o seu amúversario na-
•tulicio.,

. Rçgistroii-.-ie. Jiotttcm o annivçisario
naralicio do sr. Arihur Reis Teixeira, .feda-cfor-ohcfe da rcTOta- iliterartl e humoristíca
A Vida Moderna.

¦ Conipíetou hontiem suas 59 primave-
ras o coronel Joaquim Ayt_3, chefe de nume-
rosa íamilia. * * *
Nascimentos

Acha-se cm festa o lar do sr. TTomero An-
-lrode Meira c da sua esposa d.* T.utz,. Meira,
jom o irasctinenio tle sua primogênita filliinlia
Mairia dc 1/ttordes,

— O lar do sr. Hermes do Rego Leite
de Oliv-ira, acha-se em galas pelo nascimen-
lo de tuna linda pequcçruçha, que recebeu o
nome dc SteHa. . . *-* * *
Clubs eíestal

Reatiza-se hoje uma reunião intima, ni res:den.
cia dê <l. Amélia do 'Souza e S.lra. - rua da I!o_
Vi.-ta in. i( por motivo do annivoraarlu natalicío
dc sua fillia senhorila Maria Hltsa de Souza c
S Iva. Logo, iporlantn. é de contar com mais uma
festa aliei, dc attractlvo..« * *
«C_vriia.v_vlescxi.9i

TEIMOSOS DE MADUREIRA — Commemo-
rando a eíit_pentCi victoria alcançada. no preli.carnavalcfco, os deitotlados foliõei <lc Madui-eifi
os IVIinosoj Carnavalescos' -rcaliuram sabbado unia
linda .pa._K.tla ipe*.i3 ruas daquctle adcanbdo sttli-
tirbio, .puxada pela exceürnte banda do Grupo Mu.
s:cal rfe lladurcra scJ) a regencl» do maestro
Joio de Macedo Portei!..

Por toda» i_ ruas por onde passaram os Tel.
.iioàos foram -deliranti-oicciU'^ applautliilaa, a!>czaí
úc um grupo -dc nio1cqucs atirar cm ccrlo logar
p«l'as -para as pessoas que compuiiliam o prestito.lU-ccolbitla a passeara Á séJá «aéial tivtram initío
as danças que dui_raai até vela' .iiaiiM dc do-
ra-ngo.

iA festa coniparcccrani rommtssúc.. ílos clubí:
Pin.eas Progressistas Sitliurbanos, Resistentes da
Pi«bd«. . Dcimocraticos de: Frfynt'-_i" c 'Camiclio-o--
da Vklo-.». «ta repreíentada pelos srs. João t[o>
Santos. Antônio Solai é José dc Almeida.

As -liversas commi-sôes dc reccpÇSo foram assim
conilituidas: de mipr.nsa: Migm.1 1'iuto da Moita,
.fiiyme <le Azevedo Silva c Agostinho Gonçalvc-il
d^í soC-cdaiJps conpcncrcs: AHjcrto dc,.Castro Amo.'
rim. MotoçI R<Í3 do9 Santos e Antônio Martins;
e das daura.i Ca-íos Vieira, llutino Martinlio e Ar.
tinir Leite Moreira.

1'i-e-cntcs „ bella festa que inarcarí época n.o«.
Teimosos notámo3 as 5fguintc3 Sínhorafi e scnlio.
rtas: Maria Sili-, Maria-- Augusta. Jandyrji Cou-
.;nJio. Ma.ri.1 dl.. Luz.- Olft» da Si'v,*>, Erhcstlíi..

gu-ofrur. 
Eüther Vieira Cirmcn So'ai. Fiinçeliiu.

onçalvcs CarolLua Augusta,.AH.". Ignacla Sylva,
Ribeiro, KVvi-a rereira da Silva nu'cc da Silva;
Uariosa Sara Gonçalves. Maria Cond'.' Durvaíina,
R:I>e;ro, Dina ife Castilbos ivditli dos Santos. Ei
ther Costa, Georgina de Albuqucique. Coriua Gon-
cnlvcs <Ic AHi'.íquer<iiic Tviv:a Ri lie-o Soplii.i daj
Silva, -Marü Jacob Ju'ia Jacnli. Tbeodora Luiz
Perdia, ^t¦¦!p!a c ifar^arida HiedÜiigcr, Therez.»
lrer:vira Mttllos Guiumar de Almeida Scniiranii-;
<Ie Paria « Du.tnda Queiroz.

A directoria do-3 Teimosos c o capitão Anton ¦
Joaquim Teixeira, foram de .'Xti-ina Scntile.a parucom a .imprciií.i ali ^rcàcMitc. .«¦-

-..D. C. FLORES .ABANDONADAS — .Est,
conci-itu.-iKlo club dansante, realizou, domingo. 11¦do _*r*x_.i.e, a sita ipürtida- meiísal; à qual compa
ri^c^xi graiidecnuiaçro <fc sócios e caavidadoa.

A directoria offereceu aos f-eus consocios. ás 2
horas da tarde uma suculenta feijoada cõm todos
os accc«t?orios ind'sipcnsave.s nos bòfi3 gastronomo-

A soirie^ que esteve aiumadissima -correu na ma;¦franca iiitiiurdatíe, a'el'a coniparccendo muitas se.
.nliras e se-nlio-ritas e das quac3 üonseguauoà toma*
nota das Femi-ntest

Ti-feria Trml«de, A;2Í.r*a I.-nia Tío=a. Alice dn
l>or.-3. Laura Co-ta irarleta Rndriiíuis Kalr Silva
Can^lria de CarvaMm, A«t!ieui-'ía Ounçalves. l,u'zj
da Süva. A'exandrina SnmtO'*. Coriua e Rita Arau
jo Mmh Fe-,r.:ra [íenediela Silva. PaVnyra Du
niie.---rtrr.ita. Gettrudes Cruz. Catbariu» Maltcz .-
Dohatilá Silva.

«*;«
Via-jante-.

Chegou hontem da Bahia o conselheiro
Luiz Vianna, que foi recebido a bordo po-
vários amigos e correligionários.

De Pernambuco chegou, pelo paqut-
la inglez ."lron, o professor Rego Medeiros

'Pelo nanuí-ri» incloz Avnn, clic-irnrrtn'

ELLEEELLA

Quem poderá dizer
como

nasce o amor?
O do casal Croisier nasceu na

Sui.oa e v.io acabar no
Rio do Janeiro

A arte de fazer versos
(Com em Hicsriouarif-. de rimas ricas;-

Esle novo livro ác O.oriü Duquc-Estr*»Ja.
prefaciado pelo grande poeta Alberto de Oii
veirs, acha-se í venda- no cscripiorio dt«.a
folha.

Caiu de um trem
Augusto Pedro _.i Cos.a, preto, de .9 an-

nos e morador na estação Andrade Araújo.
viajava num trem de subúrbios de Central,
quando, e-i:.i_ Cuscaduiu e Modureira, caiu á
linha.

Costa, qu: np|.c.s_nta ferimontos na cabeça
do lado esquerdo, foi, com guia da policia do
•23'* dístrietü, receber cu_-a'_i\oá na Assistenciíi.

Estômago de aço
Quereis ter unir Lsae os preciosos vinho_

de caju c genipapo, de Titto Silva _ C, da
Parahylia.

CASA TiXOCO •— Largo de-S. Francisco
n 30, esquina da rua dos Andradas.

Liquidando contas antigas
Manoei doloso e Juycmino de Oliveira

Raiifos -eraiVi antigos inimij;os.
Hontotu, tiiçoiv:-rcrndo-se uo lojrar denomi-

riadò Queronguê, os dois .cnienderaiii liquidar
corr a..

Cardoso, mais decidido, quando a di.cuss.o
ia eir. meio, pegoii de.um pSo-c asgrediu Ra-
mos, feriodo-o na eabtço c íu.itvlo, cm se-
g tüda.

Ramos, apresentou queixa á püicia do 24°
disirioto = reoolbcu-se i sua resideneja, no

\ Baraabé.

honifin ua Uürcjj-a; ;Uír»Co Ucuos, :__.,„.,-..-J.
Charles Dowely Swninons, Lenox Comer iii,.
gher, Ove 1-Ott. William B. Jones. Evei Soo».
Sinith Wilson, Isabel Smith Wilson. _L.ri._i-.
ritte Wilson, Arthur Perry, Rose Eliis, Albcrt
Halzopfell, Alfrído Poceman, Paul 0:-jr.
heini, ílr. Nascimento Gurgel, Osinundo Gou.
çalves e -famüia, Valeriano dos San: os, p__-
1'ujos, David Hort, Harri Hammili, Leon Si.
mon. Aiwo, Nanay. Joseph Picard, Gorg»
Goziméni, Marco Valedo, David Bermvioil
Louis Gault, MarceKe Gault, Abel Gault, (itr!
mnn Laguerhc, Berlha Carneiro, Manoel Di-j
Macliado. Leonardo Novaes de Almcnda, I0_.
quim Aguuüo de Oliveira, Maria L. Oliveira,
Joaquim de Oliveira, Luiz de Araújo l'i. ;i!!.'
tel, Anua Pime-ntel. Elisa e Edith Pinienlcl, .-\
Lopes dus Saiilus. José M. de Araújo 1'ertiru
Francisco Tinóco, J. Alves da Silva c i"..*;;-.-
lia, Rosa da Silva, Jeronymo de Figueiredo,
Antônio J. da Silva, Germina Rosa Kili..'ro'
>Augusto Coelho de Sá Pereira, Manoel 1'^.,,]
João E. Lopes de Souza, Joaquim I. dos Saiu
tos Júnior e íamilia, José Bernardo de 01;.
vcira, Leopoldo Strass, Álvaro Nunes de C .r-
valluve família, Louiz Engre, Louis Bcrr-ard
Alfredo V. Ferreira c família, Agnès Kotbcli'
Manoel Lopes Ferreira. Virgínia Ferreira. )„'.seph Picchi. liara Soura, Celestino Soares de
Oliveira, Pedro Xavier Vasques, Prospero
Ribas, José. Maria -Pereira, Augusta dos San.
tos Modalie,'Emil Chcvalier, Amonio de H.'i
la Jotla. Alfredo- Marques da Silva, Cost;i
Álvaro, losé Fidalgo. Ównlagos 'Antônio Car-
doso, Artlmf Cardosp Frazão, Antônio Pi.
uheiro. João B.. Silva Braga, Fritz Weriicr,
c Almir Pereira.

—• Pelo mesmo paqdefe chegaram :
De Pcrn.imbueo:'Arthur Orlando, da Silva

Alice Manfield, Louise Bonton, Charles i'.s.
siddcr, dr. Cosia Ribeiro e-família, Luiz i:,j.
cha. dr. João Elysio. Henrique Braga, Ma-
noei Borba, Frederico Fonseca Cavalcanti. Dc.
niocrito Grncindo. Nataliçio Cuiiihoim, dr. Ulys-
ses Pernambuco <lc Mello Sobrinho, dr. Siiíiõei
Barbosa, Adolpho Bastos. Arnaldo de Olivci-
ra Guimarães, Luiz Gònzaja Menezes, 'Eduar-
do Tavares, Lourenço P.aéta Neves, dr. Anliui
Machado, e dr. I.ui- Pereira da Cühlia:

Da Bahia: dr. Waldeno dc Assis c famüia,
Antônio da Cunha Peixoto dr. Joaquim Pires
Munis dc Carvalho. Paulo Alves dc Souza, An.
tonio Moniz, dr, Arliodo Lcone, Braz Agnello,
Geraldo Agnello. José Corrazini, Cunha Pei.
xoto, dr. José Eduardo Freire dc Carrallio
Antônio Pacheco Mendes, Antônio Brandão
Mendes, Antônio Marques de Santos Porto,
dr. Carios Leitão, Manoel de Almeida Neves
Leopoldo'Banemann. Francisco Santos Perci.
ra. dr. Francisco Góes, Gomes Ribeiro, con-
sul Wilüam H. Scinlatr, Frltz, Bòmmcn.ter,
dr. Ribeiro dc Barros, Balthazar Colilion,
Nino Boltonc, Vox Sciiutír, Archibald Ste-
phensoit, e Anionio Corrêa.

Acha-se neita capital o »r. Sol.-.s-
tião Ribas, fazendeiro aio F.st-do de S. P..ii'o.

A bordo ^o Priucipcssa Màfalda.
regressa hoje da Europa, onde cslove em via-
gém de Tccrclo c estudos, o dr. Abel Parente.
módico domif.ilHad.o nesta capital.

. Nunlçroíos r.tnigof irão roocbel-o por ocra-
sião dc sou desembarque.

• ¦ Parte amanhã pa-ra A Eiiropr., a I r
do do Cu/> Dlaiic, acompt-nba.lo de su.i '¦¦nho-
na, o sr. Alfredo Pereira de Souza, n. ::;mts
nesta praçs, que ali vac cm viagem di ro-
creio.

O embarque do estimado negociante r.ali.a-
se no cáes Pliatoux, As to horas da mamliã.

Chagou de Goyaz e ncha-re li.'
dado no Grande Hotel, o dr. Sebnsiião 1'lc.ry
Conrado, dcpuiado por -aquellc Estado.

-• . A. horvlo do Ilapcma, chegará hoji
a está cidade, de regresso do Rio Grande do
Sul, o dr. J. Thomaz Naboco dc Gouveia,
deputado reflcito por aquelle Eslado.

.0 general Bento Ribeiro mandou por i sua
disposição .a, lancha Municipal, designando o
sou auxiliar de gabinete, Auguisto Ciiiv.ícaml,
pao rcprcsenial-o no desembarque que se devi
effeotuar ás 9 horas da manhã, no cies PI?.-
ròttx,

—¦¦ ¦ ¦ Embarca hoje para os lEsiado-i Uni
dos da America do Norte, a bordo do Vàstri
o <lr. Wi,'li,-Jm Homan, represenlaiUe do Su-
premo Conselho do Brasil, na Maçonaria Norto
Americana.

Ao seu^embarque, que se readlza ás 11 lioras
da manhã, no cios Pharoux, eompaireceram,
a'ém do dr. Lauro Sódré, dos representante-
dos altos corpos maçonicos, os mais Importan.¦tes membros das colônias Inglez. e amoricaní
desta -oaplu'1.

. «
Enfermos

O oonfcr.en.ie da nossa Alfândega Epiplismlo
Pedrosa acha-se enfermo, guardando o leito
ha dias.

: Acha-se lia dias enfermo, o sr. LuÍ2
Alves Vieira, conceituado negociante desta ca.
piral e cavalheiro mofai estimado.

O enfermo, que é aornalineine um dos m.vj
dedicados c prcstlmosos dirceto^es dos noss-n
mal» importantes institutos de beneflcene.a.
c.Hd-ade èi-r.eHglãó,-. fepi sido muito Visitado ,ie-
los seus-numerosos amilgos, que multo desejam
o seu breve rostabclecimemo.

. . * * •

Devido ao. mio tempo foi transferida ..ra o-Próximo duiiwnrn .1 o tempo óarrtiíftlr. a procis-H.de trasladado af: Nossa Senhora da li.a Sspt.rança roíc mi .Jade que «dc.\*erla sair lUo.iíoni, du En.caititadõ.
O itinerário scri o mermo.

* *
Fallecimentos

No cenvtcrlo dc S. V 'ancit_, Xavier fo! sepulrndo 'hontem o -r. Manoel Alves de Araújo ca.11110, ele 5.1 atino» do tdado falleuldo 4 travrüi
Vfeta Alegre n. 3, de ondo «alu o feretro ás thoras da tarde. Do Boulevard Vinte c Oito dc Seieitilit'»n. 19. saiu liontein ás 9 hoTis da manha, psra o
cetnltr.f|p de S. l'n|iicfsco Xavier o feretro Js
sr. José Rodrigues Serrano, casado de 30 4:11101de edade.

Quem poderá dizer como nasce o amor?...
Sabe-se que num momento.,.. Mas de quemodo? Por que processo? De um olhar, de
um sorriso ou de uma palavra?

Ha quem afunile, cm alguma razão, queda mais absoluta nitidez.,. Todav.a, mesmo
assim, ha u:m ligeira troca de olhares e os
olhares — sabe-o toda a gente — falam melhor
qüe o mais aperfeiçoado dandy versado nos
inysterios de d. juan, a linguagem enigmática
do amor...

O aaiorl que monumental assumptol F.xis.e
desde que o inundo é mundo e ainda hoje con-
íiitue o grande pesadelo de todos 03 homem.
e de todas as mu heres I

Amar i que constante prcoccupaçüo! que de.
licia para os olhos e que encanto para o eo
ração 1

Não ha povo que não conjugue esse verbo...
Por elle se entendem aduiiraveluicnte as raças
mais antagônicas... Cais _e o in«|ez cnm :,
niongoleza, o íranccz coiii a loura allètuã, o
brasileiro coni a búlgara... E tudo por ainor
e pelo amor,..

li' O casu, seguramente dellc c delia, que
se encontraram, certa vez, vae para se;s annos,
num estabelecimento de iiisfrucção da ir.oa'.
r.liosa Suissa...

Desse encontro, foi o que apurou a policiado sr. Bçl sario Tavora, o amor nasceu, fprtt;
grande, impetuoso como iodos os amores que
nascem. De principio, sob a appiirencia de
mutua sympathia, depois transioriaado cm
iiffeíção e desejo, a coisa acíüjóú cm caia-
mento...

Ella chamava-se llerthe c c-ra suissa; elle
chatiiava.se Luiz c era lambem .sitisso.,,

Quiz-iram-se, amaram-se, casa:*^ui-se...
E como forr.ni felizes! Entc-n.li.i.-.ii-se tão bem,

que ura dia, acabando ambos os seus estudos
de massagisias, aqui vieram aportar, debaixo
do mais perícíío accordo, en. buica dc recue-
sós p^ra a iu.it ãtibáisieiviia.

Continuou então, para o caiai a mesma vida
de rrUcidadc.... Nasceu o pr meiro bebe, qúi
rect.üU o doce nome dc Henrique e com elle
nmus alegrias surgiram, novos gozos tpp«re.
c-craiu.

L'111 bebeI que distraçdo para o easal! Que
conforto paia as suas hora-; de descanso!

E a vida corria de-h-iosamente, tanto pura
B.rthe como para Luiz...

Mas diz o diciado que são ha mal que som
pre dure, nem btm que nunca se acabe, e a
alegria que reinava no lar dos dois müsíagii-
tu pasmem, abrindo entre elles um abysmo
profundo.

O casa! entrou na mais franca ph.se de
contrarii.d:tde3 e as discussões se ãucceíiiam
interiieiiententenle. Elle c ella vieram a co
nhecec um empregado do Bazar Francez t
este foi dc tudo o terrível pomo da dÍ3Cor-
dis. ¦ •

Mr. Çrpiiiei, ferido po: uie ciume iudotui-

navel, fez ver A esposa o seu procedlmemoincorrecto.... Ella deujlhe de hombros e,
como a coisa continuasse no mesmo pé, o Iw
nvsni resolveu, para liquidar a questão, applí-
car-'!he algumas pancadas que lhe m.nclilr.wi
violentamente o corpo...

Forani ler á policia do 13° districto. e o
respectivo delegado, não obstante os seus ea.
forços, nada pôde apurar.

As scenas de escândalo na residência do
casal continuaram; continuaram sempre. .-.
policia, inconimodada, lá Ia ter conitan'--..
mente e, para evitar aborrecimentos mais gra.ves. o seu proprietário fez com que os seaj
inquilinos mudassem de coita.

De tal sorie, sem mais nada a fazer, o c.i.
sal mudou.se, tomando elle uma direcçãoe ei:!
outra.. Madame foi residir na casa n. 346 1I.1
rua Frei Caneca, num conimodo visinhò 110
do empregado do casal; monsieur, em pr.iuo
diverso, dado que se separou da mulher.

Vciu-lhe, porém, o remorso, c monsieur, sa-
bendo do paradeiro de sua Bcrthe. foi hon-
tem procural.a, bem cedo ainda, invadindo-
lhe a casa, sem que nada conseguisse, ura*
vez que madame lograra fugir a tempo.

Mas o acaso encarregou-se de protegel-0,
e na rua da Carioca os dois encoiitraraiiv.se, en-
irando logo a discutir:

— Tu estás doida I
—-Doido és lu!
Nisto approxiiuou-se o guarda civil que ron.

dava olocnl c o casal Croisier foi prestar
contas na delegacia do 5° distrielo, de o::Je
depois foi enviado para a do 9".

Carroceiros multados
Somos informados de que o «r Süva

Porto, administrador em commissão elu
r 'mne.a Publica e Particular do Kio Com-
prido , está multando discrecionariameiite os
carroceiros daq-uella zona por não ter o cn-
carregado da arrecadação guardado con-
venieutemente as pás e vassouras de cada
carroceiro.

A multa imposto é de 7$ooo, que ninguém
sabe por ordem de quem e para onde são
recolhidos.

Para esta irregularidade chamamos a
attenção do general prefeito.

' — > mm ¦' * '

Darioli vae voar sobre
Bello Horizonte

•)
Bello Horiscnte, 15. — (Americana..— For iniciativa do Yole Club, o aviado:

Darioli, que se acha nesta capital,^ fará,
no domingo, diversos vôos sobre a cidade.

Uma joven tentou matar-
se, por causa do amor

A menor de 16 annos de edade de nora!
Laura Maria da Conceição, moradora á rui
Saldanha Marinho n. 103, cm. Nictlicrpy,
tentou hontem matar-st, iugeiindo forte
dose de ácido phenico.

ü motivo do acto de desespero foi Laura
saber que o seu cunhado, Manoel Paülino,
era contra 

"o 
seu casamento com o soldada

da 8* companhia Isolada, aquartelada 1.-1-
quella ciddde. Carlos l.Mberto da Silva.

Para soccorrcl-a íoi chamido o dr. A"-
thur 'filçáti, que julgou grave o u?u estaí?,
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POLÍTICA DO CBARA'

A eleição de presi-
dente dó Estado

<; a situação em
Fortaleza

Torttilcza, 1$. — (Agencia Americana.) —

Em algumas localidades do interior, partidários
<o coronel Franco ltabello aiinunciam ras-

far 
as autenticas dos respectivos municípios,

_ tontlo inutilizado as do município de Cam-
pos Salles,

Diversos municípios temendo as mesmas
violências, pediram ao governo providencias.

Fortaleza, 15. — (Agencia Americana.) —
K' este o rcsultudo das e'_içõcs proccdidns

no ili.i 11 do corrente, para governador e vice-
Ü.vcr-ad.r, JA trar.smiitido:

13.4a.. votos, pnni o general Bezerril; 6736,
parn o coronel Franco Rabcllo.

lá eflo conhecidos tamliem os resultados dos
seguintes municípios: Qucixeramobini, gene-
ral Bezerril, 255 votos; coronel Franco Ra-
bello, duplicata; 

"Tatiliíi, 
general Bezerril, 181 j

coronel Franco Rabcllo, 300; Campos Salles,
{.neral Bezerril, «ho; coronel Franco Kabel-
jo, o; Araripc, general Bezerril, 136; coro-
liei Franco Rabcllo; 174: lbiapina, general
Bezerril, 388; coronel Franco Kabello, o;
InrJilii general Bezerril, 406; coronel Franco
Kabello, duplicata; Saiit'Anna do Acaruhú,
«eiierel Bezerril, 6a; coronel Franco Kabello,
400; Tianí-.. general Bezerril, ,.2-; coronel
l"r_nç. Rabcllo, o; Indepcdencia, general Be-
«Tirí/ü, 510; c.roiitJ Franco Rabcllo, o; Ca-
choelrn g»neral Bezerril, 165; coronel Franco
Rabcllo, diipltfàtã; l)e_Janiin Constam, gene.
ral Bezerril. _*>..; fioíenc* Franco Rabcllo, 79;
Bartlalli.i, «eneral Bezerril, 6m; iiesty ultimo
«mmicipio o» raballlstas ocindiram-sc ?ni tres
grupos, fazoiiiio Cada um sua eleição.

O tola! das eleições, conlieciilo até irmão, é
este, general Bezerril, i..2!)_; coronel l"ranco
Rnbollo, 8.174. , ,

Pilham ainda, os resultados de 1; muni-
c'f>ios' , . . , . .fortaleza, 15. ¦— (.igencui Americana.) --
Na» vésperas «Ia eleição para governador e
vice-govcriiiidor .0 Estado, íoi transníittido
para o interior mp telegraronia assijnado pelo
coronel Franco R.ibell. e pelo desembargador
Paiva, nestes termos; "Telegrainmá do Rio
diz que a Gazeta «i.i Tarde publicou .1 noticia
dr haver o general Bezerril declarado nfio
querer ser governador «to Ceará, Eílá nu. in-
teresse «lc Tlionrá- Cava'cami contestar isso,
ii:ns a verdade é a dislsl.iicla.".

Fortaleza, 1... — {Agencia Americana.) —
Mal feitores, partiram-- oa fios ilo tclagriiplio,
im distancia 'ile trezantos metros da cidade
do Icó, no propósito de- impedir as coiiunu-
nicaçúcs dessa cidade c do Cariry, com a ca-
j.síal, 110 dia «Ias elti.Scs, que se realizaram
:.u ,li.i ix do correnle.

O giiiiçrat Bezerril Fonteiielle recebeu os
.' imiiiti r, tclef.raminas: . _

Foiiulccu, 1.1 — Amigos aqui sUttiiçSo difn-
riliina. A cada instante .ig_retli«Ios. Cummaii-
ilaiilc região assiste imptisnive! As nrruaçns
f rn ao menos iiconstt_iar forca federal aqui
fazendo triste papel c algumas praças <; sur-
I :ii«_3 4y" aí nconsellmíii desordeiros «lar
ji.n-.ji.lr.s adeptos sua e.tiididntura: A comi-
uaar assim Assembléa não sc reunirá. — Th.
Cavalcante.

!',,r.'alestt, 13 — Abraço vassa excellcncia
'tirilhcnio victoria eleitoral, Nilo ttraios garan-

li ¦ na capitai. Fortaleza em anarchia. —
rlioiía.

roíialeiit, 14 ~ Acabo' r<>.cnber o seguinte
¦„-l.gra:i-iia «le Campos Salles: "Tendo sido
nisadu «le que adversários preparavam can-
f.ici iror-, para loniar papeis eleição quando
iMirJasse deixar correio receando essa viole"-:
:i,i mandei positivo deixar referidos .papeis
1111 iVa.u ao coronel Antônio Iviiiz. Em via-
fir.i o portador atacado cangaceiros «pie to-
::::'':i:u toiUei papeis. Proteste contra seine-
lhantes violências c peça enérgicas providen-
.-ias v, cs. i' governo Estado.— (Assignado)
San:.: llelleco." Está se realizando o assalto
í. ae::u dos collcgi-os onde o general Bezerril
eomri unanimidade ou tem maioria grande.
Como vestes adversário lançou mão «lc iodos
os meios para burlar a verdade eleitoral que
dá grande maioria en nosrjo candidato. Essas
violências só terão paradeiro com 11111 acto
decisivo do governo federal porque o estadual
cruza us braços deante tle todas as reclama-
;ões que lhe sã,, feitas nâo tomando a mínima
providencia donde resulta sua criminosa con-
oirer.cin. — 77i> láirolfiinf,'.

/.,'' n — Fui iigijredido plena estação pelo
miei: i.n1.: numlripal Walírido Montcntgro,
nã 1 -•: ¦: lu assassinado por milagre. Rogo pro-
vi 1,1,.; s. í;.;ii lações.- - T-lcgràphista Vfalnia.

.".'.•"•"..','.r-«-..-.-, ii — Parabéns. «\qui 729 vo-
¦<,*. Antônio llolclho.

.;,.• •;:•,¦/, n  Eleição Hebrribe: Bezerril

COMPANHIA
GSIHAS NACIONAES

ASSUCAR E ÁLCOOL
FABRICAÇÃO A VAPOR

Assucar Branco Filtrado. . , . , . . k3 $670
Dito Terceira  , ku $570

NÃO SE VENDE ASSUC**» EM PACOTES

Para o inlerior os pedidos só serão attendidos quando feitos por
intermédio de casas desta Praça

Vendas a dinheiro com 5 °\0 de desconto
TELEPHONE N. 3G35

NOTA —Em virtude da alta nos _entros pr.ducloies, íi
companhia foi forçada a alterar o» preços.

Si Coronel Mro Alves n. H
Praia Formosa (Cáes do Porto) .
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Theatros & Sports
DU PARIS.

MARTHE BECNIER
deixa a opera e volta _ comodia

Marihe Régtiicr era, sem duvida, tuna das
hiél'li'pr.3 comediantes ifrancèzas. Mais den-
llie uni «lia íia lembrança (deixar o theatro
ciraniatico, c a graciosa actriz abraçou a
opera de ioda a sua alma.

Fez suecesso. lfcz mesnto um grande sue-
cesso durante dois aniios. Por .fim. teve
•saudades dos seus primeiros tritimplios, e

cil-a agora de volía á cointdia, creando a

peça ii" Garde, dc Captts c Pictre Veber,
no theatro Rénaíssancc.

Exousarfdò o seu modo 'dc proceder, es-

crev.il cila no lircelsior, nas vesperas dc

itta reapparição:"iMeit desejo era fazer-mc cantora, boti
tuna creatiira iprofiintiamonite 'ferida pela
niusfca c a prova 'disso é que guardo _mda

a mai. ruidosa alegria, 'por tor podido tra-

,¦;< .r'^'*'.-.'U;ií-.k
s , _ -.':.

¦'¦',"*?¦ "av: n-¦¦¦, ¦¦'. ¦¦-!.¦:«-v-^-ççfi-jBfciS. '*
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ijcáiinc Gráiiicr c Evc Lavallicre crearão
os dois 'principaes papeis 'femininos. Uras-
scur encarnará .uni incnrbro do Inslilulo;
com o pittoresco. e o sitvòir dirc que o cara-
eterizam.

A obra dc Ròbor.t dc Flcrs c Gastou dc
Caillavct seria intitulada, ao que estava re>
solvido até agora, Ullabil vert... Mus uma
comedia cm um acto lem já esse titulo c os
(iois autores vão escolher outro...
cause... .\rão "
nina vez que

r,l

I oo • voi
üclr.vio

Creio
eleitor
«idelÜi

dfu
It.

lr-i:'

' 
L"ranco Rabcllo >\S. SaudaçScs. —

: .... Homem entre accla.mas'«*ies
mico realizou-se eleição para pre-

,¦ vice-presiileiite lís';ido. obtendo
r toda nossa (Impa o.|j votos. Advcr-
apenas fo. Kottcias coilcgios vizinhos
troiidosá victoria nosso partido. Viva
ica, viva Partido Uepnblicano Conscr-
tlruiilaçõe.s. -• - Anlonio I.nin.

. :.: — Câmara Municipal reunida sc?-
'..nordiiiaria felicita v. «'S. victoria hnn-
liiila ner.le tmuiicipio vosso mime para
nte Estado a quem liypothecnmos in-
»!!-'...ne.lndc. Coi-lacs sa.dã'«.__s. --•

.¦ :.-:.:, iiifenilch.lc; — Abdon da Iran-
-tl-.ué. --¦ Anlonio èloniicira. — An-

•d. J.tsé Kollim. — Leandro Mon-
K'ci.u.blio Pequeno. — Antônio dc

tiiíl. UÀRTHB W,"l"'W:'. Üil l'K>* "^
GA1.DÜ"

wiiio h
teiro. -
lVii.«t. ....

/•.,,¦',.¦'.-.-. i_- — Parabéns victoria; Amigos
«•o:.-.".i:ii i ii nome iipezar de ameaçados pro-
(uir.ri car-.i-.. Iteiiia completa anarchia, estamos
«em ear.v.r.ias. — Barbosa Vilho.

Icò, ij r'izi'iiiü3 i'l'-i..io ínesas Icgars,
. es. :•!*' vo'os. Maioria absoluta, nossos
latisfeitós*. \':v:i o marechal Hermes c gene-
raci Pinheiro Machado e Quiniiuó Uocavuva.

/.¦.,.'• fíailo.i.
Ics, t.r  \'ossa chapa foi suf-

eu!'.- io com ti'i votos e -t-l l
sidente. Kespeitosás saudações.-—

Can:~"S
iVágiida '
i de vi>"--'
S'«ia.-> 11 

.'.'„• -if'. Ii-n.i, i.i ¦-- aosso partido :i(]tu ac.-.li.i
le suffragar''-victoria c sómeníe vosso nome.
Ad. "-•:'."'• is derrotados SaudaçScs. — }-'-'¦•
Au ¦¦:,'¦ ÍjV'Vi'11 Uarros, Anlonio Cidade «..In-
toi:;'j Td .'.':>.'.

Rto, i.i . Eirliciiamos v. cs. pela viclori"
J.i rr..' .I.i sua candidatura. — lidiiardo Fer.
ti.nifi. c capitão Hai-liacl Alò.

Ur.: de Fór", 1.1 — Acceite cordial abiace
p.,r..;ir:.s estrondosa victoria nome distitict'"
còiilernincó eleição governador Ceará. S;ui
iri.-."" . ¦ - M, ¦,•'•¦

l'cr!nh.zii, ij -- Muitos abraços csploriílor
ru-' .'ic oriti a'despeito da anarchia reinante -

uo Ceará. — licrmini1)

duz.tr so.rc a scena lyrica as finas liãrmo-
iiias dc Mozart.

lEstiidánldo les Nàccs de Figuro, vem-
me ao eapirito uma idéa o.ue achei engenho-
sa: a dc -cs;obrir, wt elite conícmporanea,
o artista que mais se -pproximasse dc Mo-
zart... lí safais quem foi ? Não um nttisi-
co, .mas «in escriptor 'dramático ! Os nue
me lerem, achar-mc-ão bizarra... Que nu-

poria 1 Capus me parece, pela sua terna ale-

gria, pela cadência subtil e rapi. a, c essa

grave vivacidade que suas obras evocam, o
único escriptor que lembra as musicas do
compositor das Nòeès dc l:iat.ro. .

Esse néntiiiiento pcnetirou-mc mais c .ma:s

e com imaior violência air.Ua, quando Al-
fred Capus me leu Un Garde, a comedia
dite contpo- dc collabora«;ão com Picrrc Vc-
kr c que uo iblicâitr. Rónaissance vae iíer
reprcscntíida. A ohra é viva c dc ttm cs-
cellenle 'bom humor, o que quer dizer que
os dois autores es.rov-ram-n-.a deliciosa-
mente. Eslá «"licia dc ricas observações e

preciosas reticências, seguramente dois ele-
tnentos de suecesso para o líieatro conticó,
qnc as criticas severas chamam de ''baixo

gênero". .
Pasmosas, por certo, as declarações un

sra. Mavlhc Rcgnicr 1 Seriam resultantes
do dcliriò da reclame ? Seriam o processo
dc penitencia que lhe íoi ítcolisçHiado .pelo

seu confessor, ou ainda blagili- impingida
aos seus múltiplos admiradores ?

Será difiíícil «li.er!... Capus parecido
com Mozart ! Delicioso, não lia duvida 1

Koriosá victoria sou nome
íiigus. Saudações,— SaiiFAiinq

Forle
proii.i',
iclia i;
tem c
lim::.. :¦
tcádlis
idcplo

'LE PARDON DE PLOERMEL"
na Opera Comlque

:oa \*j
Sun-.

Mi,
'OiUl  ¦¦ ¦ .-¦"• ¦"¦¦' ¦¦•¦ ";."• 

," . " '.-

BarVtjitt, 11-—Ideiçiro procedida rliojc obtive-
-am nossos candidatos 6oj votos. Saudações.—
loüo Hcteedo.

f,.;,i. 14 Km meu ultimo (ciegratrina
i iiifurittárivos do estado cm qu
Ceará desde a eleição e cuja situação
nliminilo aiiarciiica ãté aiite-noiitein;

r _e os tioiiiiniidòres dcs:a terra a pa-
, aggressões n.is ruas e praças aos

da candidatará Bezerril. Sua auda.
__'\_c ao punlú ile aUicarem elles as casas,
não poupando nem as próprias familias nos
idversarios. Iltnitciii, em Pacatuba, depois
das 10 lioras da noite, apedrejaram a.casrj
Io dr. Antônio Arruda"; lente da Paculdade
le Direito, cuja familia se viu obrigada a
voltar hoje para cs; acanhai, afim de ftigif .1
sinha dos desordeiros dali.

O mesmo se deu com a família ilo sr. Cm.-
•lemiro lügucira, funcciomirio das Obras con-
ira a Secca. , . ,

Depois <l:is jj lioras da tarde, c impossível,
1 quciu não comiiiünga com ns ideas dos c.i
riçatõs salvadores do Ceará, sair iinpiineméii ¦

i rua;
ictos s
coronel
eripio
cessa:

.,..1.'S que liic tiili relatado
agens tenho mandado queixar-se ae
leicsliho, a quem tambem tenho «s
i:v esses factos, pcdiildo-lhc as ne.
íiroviiicncins, como primeira auioii-

dade feder»' aqui, visto coaio o sr. Carvalho
Mottai presidente do U.-tado, apczar.das nu
nhas solicitações; não tem uma medida nsse-
liiradorã de onlcm.

Hoje sou informado de que os ânimos estão
ini pouco mais calmos; esta calmaria, porem;
não me inspira cohfintica, podendo ser o pre-
núncio de uma tempestade futura. Saudações.—
7'.Y .'iira/s-cití*.

Águas Mineraes
Ltsilimss Apolinsri», Vi.-liy, Castello Mou-

ri, Silt.r*. Verrier, Cixainbá. I.anibarjr. Çim-
hti.ii!.., Sílula*!!, M.sheíl-tiá t &. l.ouren.o.
Anímblía 3».

Eoi naturalizad
oorr.igf.cz Aat

Jdadão brasiíeiro o
io Alves dc £i Conéa Ju-

Do Paiz da Luz
Obr» pheno.T.enal. Coiraitufticàçõea de irun-

tt* eKfiinorf.s oótidas pur Peruando de L--
t*rd». I*. .* e 3* volur.res. A' rend». Dc-
BMito: l.irr^ria Alves, rua do Ouvidor.
Fftço »>;oo br., j.!0" percaliua.

O ministro da Eazenda mandou pagar a
_. holma Paytr R. de Carvalho, viuva do
eor.scliiirriTo Carlos Léonçio dc Carvalho, 05

1 ___c5*i*«i4":*.os qv.o cít. deixou de receber,

Na Opera Coinique acaba dc ser ropre-
scitada, para gáudio dc seus espcomdprcs,'/.,• 

Pardon de Plocrinel, opera cômica em

tres aelos, dc Mcycrbecr.
O libreto do /, tr-õn dc Plpcrind combini}

a magia com o inysticisnto, o amor com a

cupidez, os tenroro. com as tcruuras. Ao

niesiuo tohipò qac se assiste aos mais som-
brios sacriticios, ouvem-se orações, vem-
j- moças que se-tornam loucas pelo :w;or e

ás niiacs o amor dá de novo a razão, -.ss.»
elementos niisturam-se da maneira jnats
favorável deste inundo, para a eclosão ilo
maior numero possível de anas, duetos e
terectos. , . -

iiuanto ao que concerne a .musica, t.c

Pardon de Ploermel è uma dessas obras dl-
tas de "ííiiii-riirclf/ír.". Mcycrbcef, oc

pois das iMidcsesaiisrcnias litlastlOs graudio-
sos dramas que são Robert, Hugueno.s e

Pfofihèlé, ui:i.#iiu,dur dc feição.... Quiz, -

o fez embora com alguma )ie5tlaçap..r.
Sctitc-sc, dc um lado, a opera .romântica

.llèniã, representada por Weber, Mancmier
e LortziiiR, e dc outro a opera cómiea fran-
ceza dc 1830, dois sy.temas que se nao or-

gànizabi, no Fardou, com a colierrencia per-
feita que era para desejar.

Todavia, a partitura foi escripta de ma-
neira a fazer sobresair as vozes e e.ssa qua-
lidade lhe assegura preciso suecesso, uinti
vez bc.u cantada. , ."Eoi o caso da sua primeira, escreveu
Hçnri Ohairiavoinc: o papel de pmõraii 

e

um louco concerto vocal, e mllc. Ntcot-
Váucliclet (hotádaiúeiitc cen relação a vai-
sa da 5'oiiiiiro) delle tirou o máximo partido
cmprestatidò-liic .tmio t> eiicáraio da s.ia lin-
«ia 

'voz 
c a perfeição da sua virtuosidade. U

papel de Hoée permittiu a Albcrs, conter
diante um tanto cx.i'.ger;,do, mas magnífico
cantor, a execução dc exçcllentcs nota;.
lirilliâhdo a seu lado mmes. Vautbrm e Tlie-
venet c os cantores Gtiillamar.f, Vezzam e

ÇhermaççKçr.

O theatro Varietés con-
serva os mesmos

autores
Depois do Koi, a e.-.piritr.osa comedia dc

Robert «le Plcrs e Gastc-l de Caillavct, o di-
rcòtor do Varietés propõe-se a montar utna
peça de Gastou de Caillavct e Robert de
llcrs, dado que Samuel (é o nome do dl-
rector do Varietés) é .uni 'tomem cio.=o dos
interesses c do progresso de seu ihe—tro.

¦A leitura dos dois primeiros autos da no-
va comedia dós inseparáveis e felizes auto-
res, acaba de ;er feita com o .mais positivo
suecesso. li' uma satyra deliciosa, «Ia mais
picante actualidarlc e que ridiculariza o mun-
co do Instituio dos Ã»vój_dos de Paris.

 y*o«r
> lhes faltará tempo para isso,

... a repriseúo Ror parece áiuiim-
ciar-se sob cn melhores auspícios.

Obterão os dois xyphopagos theatraes,
com a sua nova peça, o mesmo relumbaiitc
suecesso que o Papá, representado o anno
¦passado 110 Gymnasc, c Piimcrosé, que vam
de completar o seu centenário na Comédie
1',-ançaise. não obstante os insistentes pio-íestos do critico lvniile Max ?!

i-V o que veremos...

O theatro na Itália
Eoi, parece, que a pedido do embaixador

da Itália cm Paris, sr. Tittoui, que a dire-
cçâo geral das antigüidades e Bellas Artes
de Roma dirigiu (não se sabe para que fim)
unia lista numérica completa das operas,
operetas c obras dramáticas representadas
nos differenies theatros da península du-
rante o primeiro semestre de ttjii.

Semelhante estatística apresentava as nuis
serias difficukbdes. Todavia, pode-se dizer
sem receio que cilas foram vencidas nii sua
maior parte, por isso que de 12.000 repre-
scntac.es de todo gênero, apenas de 77 não
foi possível estabcicccr-se com precisão o
autor ca nacionalidade,

. A coisa está documentada pela Gausctlà
dei Popolo, de Turim, de onde são tirados
os seguintes curiosos dados:

. A cidade de Milão oecupa a cabeça da
lista, com 1.872 representações. Vêm depois
Turim (1.406), Roma (1.16.1), Nápoles
(('-!), 1'lorcnça (477), Veneza (376), Ale-
xandna (338), Cat.mo (299), Gênova (298),
etc, para acabar com as províncias de Avel-
lino c Benevcnte; onde, durante todo o se-
mestre, não houve uma só representação.

Esses algarismos perfazem um total de
12^44 representações assim divididas:
7-023 de autores italianos; 4.611 de autores
estrangeiros; uma de tira autor clássico gre-
go, ou seja (litlipo Rei, de Sophocles.

Das .(.on representações dc peças eslran-
gciras, u.203 sã0 francezas, ¦ 1.709 alleniãs,
359 ingiezas, 93 'hcspahholas, 45 russas, 31iiorueguczas c 44 nortuguezas. Restam 
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autores desconhecidos, mas certamente es-
.rangcirori.

A producção franceza af-firma-se na op:-
ra, com 2(ií> representações de 10 operas,
contra 133 representações dc y operas alie-
mãs:

Cariiien, dc Bizet, teve CS execuções;
Fausto, dc Gounod, teve 50 execuções;
Mãüon, de Mássenet, teve 46 execuções;
Mjgiioii, dc Masscnct, teve 34 execuções;
Wagner foi representado 90 vezes.
N'o dçmiiiiio da opereta, bateram iodos os

oulros .os compositores austríacos.
A V.htva Aieçtrc conta 458 representações;

O Sonho de l\i!sn, 290; .-./ Pri
Dollàrs, Í47; O 

'Conde 
de Lu

A Gcishu, 143.
Vèm, a seguir, Amores dc Príncipes,

Manobras do Outomno, Pa'if.i du Priiiíüve-
ta c o Bobeado.

.Va producção dramática o repertório
franecz impõe-se com 1.709 representações,
contra 148 de peças ingiezas, 93 de peças
állemãs, 72 de peças liespahliolas, 31 de no-
rueguezas e 4 de portugtiezas.

O rc-tm! é detido pela Pelilc Chocolaticrc,
de Gavaült, que foi representada dl vezes,"".cg-èm-se 

Le Mailre de Foèges, Les Mo-
ionuellcs, etc., para finalizar com Tais Ioi,

mon catnr c liamlel (salvo o respeito devido
i Slialtespeare) que foram representadas 30
vezes.

De todos os autores dramattccTs francezes
o mais applaudido foi ainda Sardou, com
IJ9 representações de 19 peças difíerentes.
Eiguráiii depois Mchnequin e Gdvault; de
Fiers e Caillavct; Uunias fillio, o velho
d Ennery (com Cy reorescntaçõés de 19 pe-
ças differenies) (tanto quanto S.r.'«Íott);
Bisson* Balaille; dc Lorde; Woltf; Capus;
Pumas p.'.e; Eeydeau, Ecuiliet (com 27 re
pròscntações de uma só peça: O romance
dc um mato pobre); Beriisteiu, Valabrignê.
Heryieit, Portp-Riçhe, etc.

Shalcespeare figura na frente dos auto-
res dramáticos inglezcs com 62 representa-
ções, e Oscar. Wilde o ullinio, com 10.

O repertório allemão eslá representado
P"r Smlcrmami, llauptiiiaiin, Scliíller, 11 u-
gel, ele.

A Hespanha
(com 54 representações), Dicenta, Gu
c I.ope de Vega.

O repertório nprifcgitez divide-se cm duas
partes desegiiacs, entre Ibsen (28 represen-
lações) e Bjoriison (3 representações).

^v^_r__. .

VrtM*ias notidan, nacionaes t
MtranffpiraR

DHSPEDIDA DA COMPANHIA RVAS—Aio

cional rcp:te-<s» hoje a nova leviista «Ie Celt-ttno
Sili- A' rédea coita esti.adalion.t_ii,

FAMÍLIA SARMENTO — g' a pí.._ dc
hoje no S. José a t-vi»ta-oper«_a Familia itimi-ii.
to, cuja pritoeira i-prestiita.ão -e deu honteai na-
quelle. flieatr.. ^ :' 

':•

THEATRO S. PEDRO—'E' a"i9 do corrente
«jue «_ti-ar_ neste the-tro com o opera Aida a
compaiihia lyrica italiana, seiido o «seguinte o se-.i
reií-ttono: .•• - _, . *-

Ciocotida Andria Chevitr Guarany. A.da. Faus
to MifiilofliS Bailo 11, Masclmia, Tiscn, Rifo.
leio Travaâor, Bolicme Traviata, Pagl-.acci, Liic.
ite Laiucrinoor, Ugtinoles, lirnani. Otello, Manon
(Puccini). íris Curalleriti Riistlcana, Manon (Mas.
senet) Norma.. FeJora Favorita. Carmen, Sons,
Forra'det Destino Barbieri tli S.viglia, Ruy Elas,
I.ueiecia Btrí", Era Diavolo. Pmittili, Africana
c Polinto* i mi ujim

PARQUE FLUMINENSE — li' hoje que .'«'*'
i_augúr»in as festas da moda, que d'pa em «leriri.
15 so r'»a'iz-rão ás terças c K.xtai-ígiras. no Par.
«pie Fluiii'mensc, dtdrcadas ás cxiiins. famílias que
o frriitiiiit.im.

O rlnk estará liiidaiaciitc «I síosío è os torne ot
«Is patinação que ali sc ferirão lioje d..v_m attrali
grande concorrcnoi.t.

As íftiniliai que qtiizerein assi'-t'r a efses tor-
nc'.3 tiiHriintrorão convites á ilua «lÍ6i,i)o!ri;,"io no a.
ciiplotfo <Ia emfpresa-".

No çinêmá haverá um T>rogr.iiimi«i exlraoiüina.
rro dcstacandojse as bcllrsslmas filas O sorveu
envenenado da apreciada fabrica llio_'anli e Pura
raivar seu fac, da Nordisk". -tias pc.as slt inegua.
hvcl suc«s?o.

O que Tae peles cinemas e
outras casas dc diversões

CINEMA PARISIENSE — liais um progranuna
novo, « de certo «lelicrnso corao es anteriores, tem
o 1'arla'enic aiintinclmlo para as suas setssôirc d"
lioje. Dese apanhado de bellerra e arlo diftioit
sc torna destacar este ou aquelle film, Ainia
assim, pela novidade, faremos referencia ao fi'111
«Ia Nordislt— O juiz, um estudo perfeito dos .ffei-
tos do liypnotisino.

CINEMA AVENIDA — oto eumptiioso Cinema
Avenida o proeramnia de lioje i todo novo e
clieio dc attractivos de primeira ordem, lv, di-
izendo*se que o progrmnmà do Avenida c ti\.vo,
supérfluo £e torna lembrar que são iu.lv.di lis
a valer, po's o Avenida caprielia sempre na cia-
fecijSo de scas progrnrnnins.

CINEMA ODEON — Um grupo de arte c Sil-
lez.i, nada mais ,ia„- menos, vae dar lioje o Oilenn
coai' o proaranima novo qua vae estrear nas suas
sessões.

O publico, de resto, salie, sem que íeja preciso
leiiibrar-1'i'o aqui, quanlo o Odnou cipriclia ua
nve.ini. ação dc seus pi.i_ramma9.

CINEMA IDEAI. - W* tilina «oberboa o-
que o Ideal aniiuncia para hoje, com.i attraçt.vo:
O juiz e A dama das csinclias. Basta d icr que
«rate ultimo «* a primeiro trabalho de Sarai! Her-
nliarilt para d-iiêiiiátògriiplia, e esti dito tudo.

CINEMA PARIS — Mais um novo conjunto
.lu arle, bellcza «lu concepção c de nilida pro-
jtreção, nos oífcretrs bojo o Par's. o popular e
querido c'iii'iua da praça 'firadeiitcs, Ler o an-
núncio é o bastante para Se dcp:cliciidcr da sua
enorme importância. .

CIRCO SPINELLI — Um espectaculo v.inn.n
c e.\ce!lentc o que o Spinelli aniiuncia para hoje
c qiie leiarà ao popular circo uma onciintc a
ctJiihn.
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DE JÓIAS E RELÓGIOS
Of preços mais baratos -¦ vejam e comparem !!

Varejo «e -__-.t-aica.-io

Travessa S* Franolsoo 8--10--TELLPH0NE, 839

PELO TELEGRAPHO
OS ORÇAMENTOS

Madrid, 15. — (Havas.) - O conse-
lho de ministros lioje reunido discutiu

os orçamentos, que foram devolvidos aos

titulares das respectivas pastas, depois da

opinião expressa pelo ministro da Fa-

zenda, sr. Navarro Reverter, dc que
fossem elles approvados. ________

UXPLOSÃO NUM TÚNEL
Madríd, 15. -- (Havas.) — Informam

de San Sebastião que em um túnel ali,
em construcção, deu-se uma explosão,
morrendo tres operários c ficando um em
«stado grave.

HNTRUGA DU REFI.NS
Madrid, i> — (Havas.) — Dizem de

Mcltll.i que cm troca de seis prisioneiros
patrícios, os mouros rebeldes entregaram
ás autoridades os filhos do cantineiro
_espáriliol; que ha tempo haviam matado
a pizadelas.

Às ntmçòns argentinas
Buenos Aires, 15 — (-l»i.nçtÍH.O — To-

da a imprensa applaude a manifestação rea-
lizada pelos radicaes para protestar contra
a corrupção ..litoral. , T .. .

A manifestação de •hontem, diz í.11 Nacson,
ã qual adlieriram todos os homens sórios da
Republica, tem a significação de tuna pesa-
da lágc sobre os mais repugnantes vicies
das antigas eleições.~:Ò-PRESIDENTE 

SÃENZ PESA 
'

Buenos Aires, 13 — (Americana) — Sa-
bc-sc que o sr. Sacnz Pena, presidente dti
Republica, demorar-se-á' 'tia'Quinta Ferrari
alé princípios de maio -próximo.

TNOMEAÇÃO DO GENERAL ROCA
Buenos Aires, 15 — (Americana) — Os

jornaes da manhã continuam a transcrever
os juizos da imprensa fluminense a rcépcj-
to da nomeação do general Roca para iui-
nistro da Argentina no Rio dc Janeiro.

J'Ainda o naufrágio dç
"Titanic"

Noiv Tork, 13 — (llavas) — As flltl«
mas informações dadas pela While Slatl
Line sobre o naufrágio do Titanic fazem
acreditar-se que todos os passageiros dc pri-
ineira classe se salvaram, perecendo, porém,
muitíssimos das outras classes e da equipa-

gem.
Segundo alguns empregados da compa*

nhia proprietária do vapor sossobrado, te-
riam morrido 1.525 pessoas.

Nova York, 15 — (Herjas) — A' ultimí
hora anhtmciá-se que toda a cqutpagcm e
675 passageiros do Titanic foram salvos,,
sendo que a maioria desses jiassagciros 4.
de mulheres c creanças.

A direcção da While Star I.inc continha
a não dar informações seguras sobre o si-
nistro, dizendo não poder avaliar o nume-
ro de viclimas sem saber primeiro si os pas-
sageiros foram ott não recolhidos a bordo

dos vapores Parisian e Virginitm.
¦ Nova York; 15 — (-/«---) — Está con-

firmado o naufrágio do vapor Tilanie, que
se teria dado ás duas horas da madrugada!
c não ás oito c vinte da manhã, como «.
principio se dissera.

O pessoal da While Star line declarai
agora que ha. numerosos mortos, ao contra.-
'ic do que informava até enrío, d« que to-
dos os passageiros e tripulantes do Titanic
sc tinham salvo, transportados pari bordd
do Virginiait,

PARA ACABAR COM A GUERRA
-Roma, 15. — (Haviis.) ¦— A Tribuna

noticia que as potências encetaram hoje
cm Constantinopla as negociações para
a mediação, no sentido de se pôr fim a

guerr,. italo turca.

SOCCORROS PECUNIÁRIOS
Washington, 15.—(Havas.) ¦— O pre-

sidente Tuft enviou ao Congresso uma
mensagem pedindo immediatamente o
credito de 788.000 dollàrs para soeçorrer
ás viclimas das inundações do Mississipc.

titcsu dos
ixcinbunjo, 144;

ti* Rir
IOCKE.-CI.VB — A vctrrrana 'noisdade turi.átri

inaugura dominga a "".ii"} temporada.
Parn cs:i\ festa, a ilircctortíi. une nlo poupai?'*!

esforços para tprnal-a grand osa, urganiaoii o se-
ginúe c belíissímo programma:

r.irco Yi-irnnga — 1.500 metros — t:.*;oo; e
.loujono — Marilin. Aurora, Soberbo, Flor de
_>"}, Ko fardo c Zola.

Taico lix~eríai:c!a ¦- 900 metros — 1:5o!'. c
3oo$ooo — Brjzão, Saljini, llka, Sa/.stlt, (Juesii
c Jurista.

Pareô j9i_e.«í de Julho — 1.ÍI09 metros —
i:foo$ e jjofooo — liuck Ferry, 1'auna, Coudjr,
1'liariseu, Ilaniilton c Porupéa.

Parco Prado Plumiiiciist — 1,650 metros —
i:(ioo$ e _no$ooo — Mero, Bambas, Bonaparle,
llcii e Lamartine.

Pareô S. Francis:,) Xavier — i.yoo metro! —
rrroooS e .oo$ooo — «!.idi_, Oprda, Voluptuosa e
Rio Claro.

Pa«o Diana — i.-St) metro3 — 1:. noi e .on.—
r.ri-va. Somnambula, Guajará, l.a Mouselle, Btauty
e Olivctte.

Parco Crimiíiíiiirii — 1.600 metros — t iSo-1-? e
loii$eoo — U^ly, Astro, Soberbo, Indiana e Vou-
Ver.

DIVERSAS — Afim «!-• tornar ares, deve se-
Ruir, por todo este mez, para uma faseilda cai
Jocarépagui, a cgua Polon'a.

A filha dc Uracan, mie necessita de muito des-
canso, sú voltará c:n ngo-ito.

Coiiip'etán'xulc firme, esti galopando bem
disposta a cgua Accacia; , ]Tem recebido iirrtos cumprimentos, ptras
viclòrias dos seus pãrelhèlros Ur.irí.ío c Kock 1'erry,
o estimado turfmaii sr. jMbanò ú- 01'relr'á.

.—.— rjiu vista ila brillianío victoria aleanç.iriü
com ltoclc Kerry. pelo oue lem sido.multo Io!:-
citnilo. o jõekoy Romeu Martins vae ficar com as
segundas moiiturías do Stúd Albano.

A potraiica Sinliá, montada por D. soa-
res, deu lia dias um bello galopão c qui m.iil)
d gradou aos entcüd'-dos_

Ap.s encerrar domingo 1» fcui ciu-
cursos sport vos, o qiic foi ferio na presença ¦<-"
tiirfmen e ciironistas sponlvos, 05 proprietários tia
ca-a Cavaiurllas offeixnirani a c.-lci, no liotsl 1'arr;,
um lauto almoço. ',.,,,, i

ICote correu na maior cordial dane, sendo ao
cliampaRr.e feitos var-ios. brindes.

Ü resultado' dos concursos foi o seguinte:
llôlo Sàportivo. veneidòres com lS pontoi', c

-'.C$500 dc rateio a caria 11:11, 03 ns. 130 e 860;
í.ô'o duplo, vencedora com lã pontos e ir*?---'
«1.- rateio .1 cada urn, os us. I, 4 e 5.

Distribiú-to essa co.iliicid.i casa uni premia ro
vencedor do ür".'o Sl-orlivó, e que nes.-c domínio
era uma rea -l:al,-h:,ie ile ouro com lir-llunles,
l.-ntlo havido empate, ui vencedores ^disputar",.! a
porsè dcisc brinde ua uròxima corrida, iiukpnn-
ilentc «le entrar com qiia!t|iier tiuantia.

Para a corrida do Jó-tey-.Çlilb o vencedor abrs-
criará um lindo csíojo com guárda-eliuva c ben.
Kúta com caàtúcd d_ ouro.

17êfl.ATFILH0T
FUNDIÇÃO I>13 TYPO»

Deposito de machinas para
artes grapliicas

0ECÇÃO DE PAPELARIA
Cirande deposito de toda

a qualidade de papeis, objectos
de escriptorio e phantasia

1-lt-ii tx <*asa ó a q,ie
iníxior vantagens

òjtfei*«s«_te aos 8i*ts. va-
registas

VÉNr":9 POR ATACADO
Edi. olo própriocasa . rRiz-LavratUo, 87
J tio «le Janeiro

Pelo ministro do Interior c Justiça foram
despachados «j.j seguintes requerimentos:

de Nicanor ilo Nascimento. — A esle mi-
iiisi.er.in não cabe unia;' conhecinicnlo ú,>
asstimiito;

de Aggcti;rio. — Reüe o dociiiiiento;
de d- Eyangelina Fonseca Passagem. —

A.presente os attestailos exigidos pelo art.
0),; do regulamento do Instituto dc Snfdoj-
Muilos.

O "BRASIL" GANHOU O PRÊMIO
Santiago, 15. — (Americana.) — Nus

corridas internacionaes tlc cavallos, qne
se realizaram lionlcm, ganhou o prêmio
clássico, o cavaUo Brasil.

A SEMANA DE AVIAÇÃO EM
BUENOS AIRES

Buenos Aires, 15. — (Americana.) —>
Continua a semana dc aviaqão. Rolaiid
Garros, venceu facilmente o rnirf entre
Buenos Aires e San Isiiko, ida ü volta,
sendo-lhe entregue o prêmio de 10.000

pesos, instiluiílo pelo Club Francez.
Buenos Aires, i-\, — (Americana-) •—

No novo concurso de pombos-correios,
obteve o prêmio dc colombophiliã por-
lenho, o pombal 

"Los Andes*'.
" 

A SITUAÇÃO NO PARACUAY
Assnmpçõo, 15, — (Americana;) —

Segundo noticias aqui recebidas hoje, as
avançadas dos juristas, commandadas

pelo major Oliver, tiveram um encontro
com as tropas do governo, que lhe apri-
siotíaram 50 homens; A noticia desper-
tou grande júbilo.

O GENERAL GLYCERIO EM S. PAULO
S. Paulo, 13 — (Americana) — Acha-se

nesta capital o general Francisco Glyccrio,
.uc seguirá no dia 17 com 'destino a essa

capital.

AS ELEIÇÕES
Buenos Aires, 15. — (Americana.) —

A apuração feita até agora, dá como pro-
vavel a eleição para dcmLulos, de oito
radicaes c dois socialistas, sendo os 110-
mes mais votados, os dos socialistas Al-
fiedo Palácios c Justo, .dr. Luiz Maria
Drago, pelo partido eivico, e Callo e
canlilo, pela União Nacional.

EXCLUSÃO QUE CAUSOU
REPAROS

Buenos Aires, 15. — (Americana.) —
Tem causado estranheza qne, durante a
colossal manifestação radical dc liontcni,
em que foram victoriados tantos politi-
cos, nenhum viva fosse levantado ao dr.
Sacnz Pena, presidente da Republica, c

quem mais se tem empenhado em mora-
lizar as eleições.

O FOOT-BALL
S. Paulo, 13 — (Americana) — NTo matei.

entre o Fobi-Báll Paulistano c o Yplranga,
venceu o Paulistano por sete geals contra
tres.

AINDA O CONGRESSO POLICIAL DU
S.PAULO „ „ .
S. Paulo, is — (j-m.wfliíiO — Segtu-

ram para essa capital -diversos convoncio-
tiacs que tomaram parte na Convenção Po-
licial.

1'ArTÃSNOTICJÁS DE PERNAMBUCO
Recife, IS — (Americana) — . Falleceu

nesta capital o coir.inerciantc Jlano Oonies
de Matios, que gozava ncsla cidade de ge-
ral estima e grande considera.ão. Seu en-
lerramoiitd cfifeotuar-se-á hoje.

Recife, 15 — (.¦imenVii»-) — Chegou a
esla capital o general Torres Homem. .0
seu •desembariitte, que sc eífectuou 11a Lio-

gueta, esteve intuito concorrido, compare-
cctido grande niiniero de oftíiciaes e «.liver-
=os oulros amigos. Prcstou-lhc as honras
o 40o batalhão, aqui destacado.

Recife, 15 — (Americana) *-*. Foram
eleitos o coronel Tabopda e o padre Cabral,
íespe-lhamente, senador e deputado esta-
ditaes, . _ . ,

Recife, 15 — (.'ímeni-iiHíO — O aviador
Sanfelice èffecttiou hoiriom a =ua ascensão
arinmiciada.

Os jornaes dc hoje. occiiptuido-se ao ta-
cto, ánutiiiciam o seu vôo com grande en-
iluisiasino e fazem elogios ao mesmo avia-
dor, pela maestria com que executou o seu
itinerário.

Sanfelice subiu á altura dc 400 metros e,
fazendo diversas evoluções, voltou ao logar
de onde ¦partira.

A AVIAÇÃO NO RECITE
Recife^ 15. — (Especial.) — O avia-

dor italiano Gino realizou hontem, no

iiyppòdi-omo do Campo Grande, um vôo
ciu seu dirigvel, elcvando-se á altura _de
quatrocentos metros, fazendo evoluções
com muita felicidade. Assistiram ao espe-
clactilo mais dc cinco mil pessoas, ^ ^

PARTIDA DE DEPUTADOS
Bello Horkonle, 1$. —¦'(Americana.)

— Seguem amanhã para essa capital,
pelo noclümò, os deputados fcdcraes srs.
Francisco Efr.ssane. Augusto dc l.ima,
Sabino Barroso, .o*. Monleiro, Ribeiro
Junqueira, Anlhoro Botelho, Sebastião
Mascarenlias, Afrauio de Mello Franco,
Prado topes, Carneiro dc Rezende,
Francisco I,ui_ da Veiga e Honorato
Alves.

NOVOS VAPORES
Buenos Aires, 15. — (Americana.) —

Os novos deslroyers Jujiiy, Calawarca,
La Plalii c Cordoba, cuja construcção,
feita na Allemanha, já se acha concluída,
chegarão a tempo para tomarem parle
nas festas de 25 de maio, que esto anno
terão um brilho desusado.

O NOVO INTENDENTE
Assumpção, 15. — (Americana.) —

Foi nomeado intendente municipal desta

capital, o sr. Belisario Alyarez,

AS ARVORES EM BUENOS AIRES
'Buenos Aires, 15 — (Aincricuna) — Co-

nieçou a ser feita hoje a plantação dc ar-

yores em numerosas ruas c praças desla ea-
¦pitai.

irtii.jos Qiiiiltèrp
iimcnt

tarít. certámciitc, $!i-_;*_::.ir.vío'cí (pio a ijwpit
ia Ruas còa-ta
cellantê troufe
Cieit para èséa

í Kçcrcío; a rmiltidão úe
r c syntpathica compa.

.v Uio dc Janeiro; U' que a
despede à"fi_ <'.ü público c cf.

l1 <:_-*;>?!.!l-ii a at~[>Tau<íídn rtvUta7cdo «* Mitxixi] o grüntle pucccso de lu doiá annos
aquelle Üicatro \,C1:- companhia da rua doà Condéis.*
¦Só para v-r o V.l\ú Soares no Pernambuco, e no

tietó do Kou.v.nol c do EMutin, com Çarnien O50-
io vn)c a pena ir «u U-ecrcio.

Pela p.o.ura dc bÜhetca fjue de;de ho-ttím ha.
dc prever uma nionnnicnta] enchente.

CABOCLO VEI.1I0 I — Novas sessões, .loje, nn
Chantcclcr da engraçatla revista Caboclo velho t t.
-portanto, novas enchentes tambem 110 popular cí.
nenia.theatro da rna Vtkoadc do Uio U'ür.co.

E' uma peça c ta*nío.

Rua HosAntlrailas, 41
Hsiiüina da rua «Io Hospício

C í\ ii 60$ E 70 Í
OU \ T__.--F-._xro

tf SOa MEDIDA
Tecidos de pura lã

TBKNOSJOEBBBI

TüSSOU- 1* Qualidivtle
32 s

4 AVIADOR ...FRERERERERERRR' 
A AVIAÇÃO EM PT.RN.ÍUBUCO' 
Recife, 15. — (Do nosso correspon-

dente.) — Ò aviador italiano Gino reali-

zará, talvez n_ domingo próximo, novo

vóo uo seu acroplauo.

./ NOVA VIA-EERRE.i
S. P-iuío, 15. — (jí|«i.r/c-'içi'.) — A 20

do corrente iniciar-sc-ão os trabalhos de

conslriiccão da ferrovia projcclada, de

Priidamoiiliangaba a Campos do Jordão.

bancqs m, Gmo
Nova York, 15. -- (Havas.) — Che-

garam a esle porlo os vapores Carmania
o Niagara, cujas tripoiações declaram

qiie ditratite a derrota encontraram va-
rios bancos dc gelo. O Niagara_ soífrcii

por isso alguns prejuízos uiateriaes.

MAÇONARIA

Ou *Hob poderei da Ma-
çonaria Brasileira

reuniram-se hontem
para receber o seu

representante nòsEs-
tados Unidos da

America, dr. William
Homan

O Grande Oriente esteve hontem em ferie

par. a reccp.üo do Potleroso Imito, grto ""

dr. Willinm Moman, sou rcprcsen".aiiit<» j-r.
ao Supremo Oor-St-llio u.i junrflcçSo -O Bi.,)
te, dos Estados Unidos «Ia Am«ie..

A's 9 horas da noile, prewtwes, na sala çt
Supt.m-0 ConseUio, os gra«alcs inspectorcs «1
Ordem c os membros do Supremo ConsellMJ
foram abertos os trabalhes, eob a_pre»it.'«'
cia do senador dr. ljáuro Sodrc, griio inestíj.
tendo a sua direita o dr. Mano Bh«ir_, 6t-
crclorio ceral, e 4 direita', o dr. \\ tlham Ho-

UsariVo da. palavra o dr. Iwniro Sodrí, oo«
meçoit dizendo que sentia-sc liem « íelu í»
d^isir palavras dc saudação ao poderoío 

"'

prc-eiii-aml. da maçon»rl_ americana, prosou-
te. Mu'tintos -lo os laços que liuani a ncsM

pruria, á gloriosa pátria de W.i-linigton.
Nri grande republica ariiicric.ãiia, nojo n»

vaiiBiiarda das nações policiadas, graças -ao seil
aissoiiihroso proeredir, ap rendemos o tvangciho
da democracia. .,

No seu passado, na _ua historia, no sua vi.»,
b.-licnios as fecundas . proveitosas li.iles, quft
mus levaram a impljiitar cturc íiòs o rc.uuen
da democracia, que íará a lelicld.idc da no3sa
paitria. ... r

Estende-se em outras considerações, retc»
rindo-se aos 1-ços que pr.ndan es dums K*
publicas iimcrlcanas. K fei: um q. pello 4 ma«
eõnarlã dos Ustados Unidos, referiudo-sc aa
caracter internacional «Ia instihdç.o maçoulcfl,
que nüo conhece fronteiras. .

Tratando das qualidades do poueiwso írniaw
William Homan, exortou-o n cooperar na obra
do estreitamento das .relu.Scs entre os doi.
povos, ligados pela mesma fé, enwenlia-os eiti
fazer com que -.ida vez mais ylnfiu_e*n t_
Ideacs m_çonico9, o reinado da paz c da U_«
teriiida.de entre as nações civilizadas.

Esta beilisslma satudnçrio, qire foi reproait»
r"r,da «u inglez pelo sr. \Vlien_t., _«u logar fe
uni importante discurso do dr. Ilwnan, <}U«
agradeceu n5o só ns palavras do dr. Lauro
Se-dr-, como a imponente recepção que In«
foi dispensada, tanto no Grande Orlenlc .cint,
no Brasil. ... . « „ _

Manifestou-se extasiado deante *a .>¦-$-*¦
do Rio de Janeiro, na sua optulüo a mais linda
cidade da Amcficn, da qual leva a» mais agra-
davels impressões. K que nos "E-tados UiuJCfi
e onde eiiconti-r nraçonn, fari por apertai
essas relações de amizade, t5o írtcessarios •
tão fortes, porilu- onde se eiuiontr.r um int-
çon nc;ivo, encontra-se irm exercito, forte tt»
ainizaidéi na dedicraç.rio e no _nror ao próximo..
Terminou sau-aiido o poderoso irmlo dr. Lau«
ro Sodré, grão hté-trò da Mnçonana.

Tenniiandn a recepç.o, dirini.r_nw_ o«3 çr«v
sentes ao s.lüo do Rrão mestre, onfle fo! «ef'
vida ao visitante uma 'laça de cliainviiupiíj
sendo uhi de novo saudado pelos sra. Wlier.tlr,
Waíl.ce e nvt.jor Nicoláo Alotll, ent nome díi
Supremo Ooníàlho Italiano, __lld*Çt?cs qu. O
sr. Iloin.-iii agradeceu, offcrccmdo <Jí seus sef»
viços cm Nova Yõrlí, para onde negue «oj*,

Com todu as formalMiwles a o/u« tinha dl»,
reito, peta «ua alta graduaç-0 mtlçonica, f«j
acompanhado o lllustre visiinnte ató o yt_lip
bulo, por uma nimicrosa conmisSífio, onde •
dc-pcdlu, Earadcccndo, ainda, iunn. ve* t_i
iiraudcs hòiu.nafgçns que lhe íortun dispcn-t*.
das.

DA BOLÍVIA
Lit Pas. 15 — (-"i.H.iíraiiíi) — O governo

ctíercceti'uni hanqueic de despedida ao vi-
ce-presidente da Republica, dr. Mácario Pi-
uilla, que parle para a Europa cm missão
üfíicial.

EXAMES SUSPENSOS UM PER-
NAMBUCO

Recife, 13. — (Do nosso corresfoi(-
dente.) **t Conforme o edital publicado
nos jornaes dc hoje, foram siispènsos os
exames de admissão na Faculdade de Di-
reito.

O
MAIS BEM

— taRZ-S/ADO,

a* 
'N-VASCOL-E-ÇÔêS OS'oiscoa a asooo-RWAoos1

NO RIO OE JANEIRO —
MIRftPHONeS--RAMCFHONES -—AOUl-MA»- IT.

iVORI1
__» **\ a-9Sk (_ MAITrMAIS'

OURAM EL — -* *
NOVAS CO_,___Ç---
OE tMSOOSINTtRNMIONMS

r c-teen-. a aiooo-
f FAUUU6ER&C. ommoii.

w -OWMIRCIOOt DI*Í.CO»IMACHWM»L-.
LAHTt-0Oil»*_s---*--« CATAIOUO»..,

Cõ.RuOd* Conitlti_í_io_«l6 — RIO OE JANfIRO

Na Prueuradoriá dn' Fazeridti Publica foi
lavrada a escriptura di compra, pela União,
do predio c lerreno á rua da America r.it-
mero iy8, moderno, por io.toóo?, dc pro-
priédade de Firaiiino «Ia Silva l.abuto, para
serviço da Estrada de Ferro Central do
Brasil.

FO 'RA DOS TRILHOS — O Rio Branco, a
l«l!a casa iír dittcrsCea Ha a\*cnitla Gorac_ l?rcir»,
vae encher lioje Jo novo em todas'^s cessões com
fii repetições qnc vãe fü.rsr <!o çau<lcvÍHe lfôra dós
trffliôs, uma -Jíça que tem; pelo mentis.^um ccntJ-
àãrio para ti tido.

O >p;ib;ico qiíc vá vel-à c ficará da nossa òphtiãoi

PALACE-TllP-ÂTRE — An e*t:i.-s ds hor.lrrn
no Prilacc-Tlif.'-:"'-". foram outros un-... ttiix;ihpi
a juntar ao3 qtie já contava*

Oi sprcciaijo-.e? «lo R-. nc:o virltusibs ter.:, em.
fim o.tjc passar a norie.

APOI.LO — Rcappnrcce hoje, no Apollo, o fa.
rr.o«o dra^ia O comboio ". 6, nne a companhia
Srni.lr; Coí'.!io, ali tralinltrimlo raonlou a r:s°r.
daudoJIiè uai -desèmpcnlio magnífico.

ROYAl CISE — A be'.'a c-sa .!;r dlveríóej d!
Casca-oi- o jwpíilar Royal cbc. da her; um '--¦
\r.\.r*e.r, supimpa com a enrc-rlonante e sempre
enplauiliita i-:<a O ccuJe df Hónie Christo.

.4' RÉDEA SOITA — No raviltiro latem..

OS DISCOS DE SüCCESSO
f Vassourinha», «Carnaval

Carioca»; •¦'/.-¦.'¦f, •¦I.conolCho-
iandO", ..Aitulhas ern Pnlhel.
ro», «Amor Ingiatoi, "Mam-
tnaMi:ii,ete., acabam do ehe-
gar. rteço 3$00 .

FAUI.HABKH J; C. Flua da
Coiisimiiçào 36.

O m:ni--:ro do Interior requisitou ao seu
ccllcga da Fàienda o pagamento das sub-
v.nçõe. dc 24:ooo?oon, concedida á ),ifra
Brasileira contra a Tuberculose; e de s:*»'-1?,
a? Instituto de riotccção c Assistência á
Infância do Rio Oe Janeiro.

(-IJí,

Dyapepsias e Enxaquecas
IMPORTANTE DOCUMENTO

Prof. Dr. A. Aiíilregcsilo
AtteFto que tenho empregado com bons re-

sultados tliei-peutices o preparado Antiihigra-
nina, do pliannaccuticò M. jalles.

Rio, -5 de novembro de 1911.
A. A_STni,c.S!t.o.

O ministro da Fazenda mandou restituir
a Antônio 'da Silva Maia a fiança que pres
tou em garantia da rásjiònsabilídádç dc
Raytialdo da Costa N.guíira, no logar d-
carunbidor da Caixa de ;Vr.'.orii:açao, •

Gratificações addicionaes
concedidas a

funecionarios da Central
do Brasil

O mitiistro du" Via.ão mandou, no despacho dc
i.i!,íi„il, nlf.mo, nuonnr as scgitmtcs graltíiçaçoc.
Etáiliciònatí-i rios seguintes £uncc_onario5 -a K. i*.
Central «Io Brasil:

Dé n r=r coiitoi .
Antí-.iio Rodriguci ]l.:r.io:a. praticante dc ma.

chhiista: .... , , .
Oííie a! de 4* c^re da 4* uivrsao. Aer.a-.n

- Èncartciiiiàa ¦!_. sala das ecrilio.-as da 2« divisai.
Arncli.i Chaves I.cile. ....• Praticante ds conductor «rs t:'<.m ea 3« divisão,
Ántõho Corneiro «lir OJive ra.

Oítitáal dc 3a ela:ie, Antônio dos Santos Car.

Official de a' clasie. .-Véolplu Ma:ia.-.o Hat-
bosa. - .,.,..

Oííicial do 3" clrisne. .Tose J-e.Iic o.. .
Oílierjl ds 2' classe. .loa^unn Jo;e de Onvç-.ra.
P.raticir.!i: d; n:a:!.ir.is'.a', Josí jVii-.j.na ber.

¦áe.ro. _ , ,.
Ftilor de :' classe Joaquim da Cunha rNr.e.--.
Oíiic:al d'r i" classe loão drr Soiua Cnrrioso.
OÍIir.il de 3" classe, Ume *o-i Ribeira. ,
Servente de -• classe. Ücniardo Gaiuçi Oe ;\i-

rr.ííila.
AjudaiUe d? 1* classe. Salvador Costa.
Maoh:nií.ta de ^'"ciasse, .Manoel Cardoso Oom-1-.
Traliaihador da irr,.;i;.-a dc carros, Thomaz -?:-

r.licrro da Silva. ...
("oisfcrente- dc c' classe Luiz Pinto ile Aguiar.
tl!f/.rra! dc -í* elaeso. neiiique Pimenta da

EÜrcveiile dc i* classe. Jtanoel Joaquim da
Silva

.ífcisl de -)' elarse, Marccüino Francisco da
Silva'."'"

llaaasei-a-cc ;* clas=c. -l.ístierto Gunn-rSc.,
Oíííc*al dc 3S clãíic, P«lro Alexandre úi Ç:uz.
,\jiidütite do encarregâ-o do Dcpositü Ccr.,1,

Bcnjamíii Atíjusln Bravo Junior. ,'_.'.
Continuo da 5« drv.sao Joie A.b.rro da Costa

Mourão.
Ajudante do mestre d_ ofííduas da A* divisSo,

Hfr.'r«i'j«r RoJignts da Costa Jumbeba.
Oiíidal dc s» clatic da .' divifão. .\nlon:o Ai

i.f.o i. C»rfi'.ha.

A. X301ÍC1SL
Foi nomehdo comilíissario dc s" classe para

o 2" districto o sr. l'd.-:ir.l Machado.
Çhcgaránj hoiitem dc S. Paulo, onde fo-

ram representar a nossa Policia no Convênio'-'üiieinl 
qüc nii se reuniu, os drs. Flores da

Cunha . Capote Valente, e o sr. Uiysio de
Corvalho,

O dr. Üuríco Cruz deve diogar hoje.
O -° Corivcriiò deverá tc-r lo^ar em lltllo

Horizonte.
Foi nomeado escrevente effectivo do

io" districto o sr. Joaquim I'crei:'a Torres
ífoljrir.lio.

J. BOIIGF.S, pre-
. _. _ par.i os papeis edm

brevidade sem serem procisas certidões da
«dade, por preço módico. l"sc Iptorio Pr»

C?t5^mEHT05

ya Tiradetites n
tarde

Das 12 is i hora» de

Feriu-se a si próprio
O marítimo j\scnor Jardim encontrava a

bordo da lancha .Manchai Bittencourt, que
se achava atracada ao armazém n. u.do cies
do Farto, quando rtcisr.iou do examinar um
revólver.

Não tendo cuidado eni" examinar a arma.
esta disparou, in lo o projcciil a!ca:ii;al-o no
dedo anular da mão esquerda.

Soccorrido pela Assistência, Agenor foi dar
parte ú policia do n° districto.

ESMOLAS
Dc caridoso anonymo recebemos to$ fará*1

dividirmos chi esmolas de s% pelos pobres
ahiiixo: ¦

Frãncisca da Cohcci.rio, Eiilrcvada da rui-
S.ulior dc Mattòsinlios, Angela Eicarorc,
Viuva Marianna, Jullcta e 'EuiIIla. (

VIDA ACADÊMICA j
FACULDADE DE MEDICINA DO RIO"

DE JANEIRO
Relação dos exames para o dia tí:
3o anno medico pratico — Oral de micróbio-

loftia c arte tle formular, Í9 4 lioras p. m. -*
Microbiolo_:i:i: Paulo JapyassS da Silva Coe.
lho, Sebastião Souza Leão, Alexandre Eoa
Vista Moscoso, Alexandre Martins I.nroca.
Óo.Ioírcdo Costa de Menezes, Annibal Cor-
deiro de Mello,

Turma supplcihcnlar: Luiz Nunes Enggs,
Guilherme Victor dc Ará-jct, Wáldemar So.-.-
rese de Souza, Raul da Cunha Bello, José
Manhãcs Faisca Junior e Jayrne Rossebiirg.

j\r;e de Formular: Decio Amaral, José 13:ir-,
bos.i dor, Santos Netto, Djàlma Foty Formei;,
José Fausto Cesnr Vianna:

Turma siipplinciilar: Josí Eacta da Costa;:
José Oiivlo de Uzeda Filho, Antenor Noroj"
nha. c loão dc Mello Teixeira.

2° anno òdòntolòaicò — Oinicas — As?,
horas: Walírido Alves Faria, Severiano AI-.
meida Filho, Pedro Nunes Rebcüo, Anmin-
do Gantois Nogueira da Gama. Serafim McU
lo, Mario Cremo de Castro. Burval da Silvei-
ra Mesquita; Carlos I.azary, Antônio Doniia.
gos Cortes c Francisco Pereira de Mattos,

Serão clianíados bule, is to ri? horasi .
2« .nnu de "iUàriíóacIã — Pratiço-ora! dc. clii-r

nilca ofgiihica: José Brasilda Sílra Coutir.hoj
João Fernandes da Rocha, Juyme dos Reia
Nogueira, José dc 1'abrino Braga, Laureltai
I.cal Storino, Inah Aiiiarali Alcebiadus Ayres
Parentes, Tito Portocarrcro, Plínio Pauünc d-
Silva Pires, Antônio Costa Martins c Julio.
Calüas. ,_ „. ,Turma süpplemcntar: Darciha oe vascon-;
cellos Maiicia da Cesta. Carlos de Vasconce'.-
los Motia, F.uridcs Faro Marques Ilcnriques,
Paulo Ferraz Braga, Oscar Filgutiras, Mar.r
cal Carlos da Silva. Einaul Lomba, Luiz Soa-
res Silva, Carlos lienriques de Sá, Antônio"
Manoel da Silva Fontes.

6" aiino-medico oral dc 
'lyglen; — A s ti i\*\

horas: Rraulio Goulart, Pedro José Marque»
de Magalhães. Ivanlíoí Júrce dn Silva, Paulo
Afíonsó dc j\raujo Cor>ta, Rapliael Penteado'
de Barros, Juvenal Sant'Anaa Saldanha. Friirw
cisco Quartim Barbosa e Octavio Coelho dç
Mnsalhãcs.

Turma «uppler.ienlar: S.lathlel dc Paivai
Filho, Manoel Rodrigues Leite e Oiticica, Car*;
los Alberto Ducrtc Pereira, Waldemiro Pas»
sos. .\lmir Diniu Mascarenhcs, Joié Mygir..
dc Souta e João Baptista Pompca de Lacerda,

FACULDADE LIVRE DE DIREITO DO
RIO DE JANEIRO I'

C.'<niirj dc cámissâs ., %. rec \

FORMIKOLA
Cnico qu: vcrJad::ra'.i:cn'.c restaura a saude.

o anaior ".cnico do cérebro, -lOs ínusculos, do
cora.io. Cóin.àic ns. .moléstias do Estômago
e .igindo cjino tônico iaiestinal, combate a
prisão de Ventre. As senhoras fracas, princi-
pclmcr-ie _s quu íiimmiun_nta_i, o Form:-Ko'a
torn,vas fortes c lhes àusaieMn a sec.-c.ão Ia-
cte.a. jV v_nkla cm todas as 'pharmacias e -no
depositário J. Rodi-gÍR. 8: C—Gençalvei Dias
r, .9,

Serão chamados hoje á prova oral:
í* mesa — A's 2 horas — ContinuaçSo.
**,* •r«_._'i . A'o _ Vuir-is-1 T.ttí» ViAifa \f

t
r

2* mesa — A's 3 horas i Luiz Vieira Marc
tina, j\ntenor Valcrlo de Carvalho Virgílio.
Brandão Brigido, Henrique de Andrade Pa-
cino, e Raul Leoni Ramos.

Turma süpplemcntar: Pclrarclta da Cuni-'
Vasconccllos c Jadihel Vieira.

3' mesa — A's 2 borast contínunçSo. ;'
Resultado dc honlcint j
Habilitados: Alcebladcg GaJvío Bueno, FuV

mo Mattos de ^iagalhae^, Amcrico Gasparitv)
c Oivrildo Euclydcs de Souzi Ar_nha.

..-- -,¦/¦¦-
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. 0 general Antônio Geraldo de Soitzí Aguiar, In-
«pector da 9* regiSo, visitará boje o quartel do

• 
56* batalhão de caçadores.

Pouco depois das 6 horas, deverá i, ex. chegar
i praia Vermelha, onde é situado o quartel da.
quella unidade.

Amanhã visitará o mesmo general a fortalez»
d: S. João.

- - Foi nomeado para servir no üospltal
. Central do Exercito o capitão medico dr, Anlom»

iubeiio da Cosia, que serve tia guainição do Itio
õrànde do Sul.

 Apreficntou-.se is altas autoridades m\\\*'lares o capitão da arma de infanteria Arnaldo dc
Souza Deus dc Andrade, por ter sido promovida'i este posto.•j; . . Realizou-se hontem o concurso do, can-
*Tdato5 ás vagas dc amaiiucnres do Exercito,

Hoje serão chamados os classificados para i
.Vova escripta.

r Ao chefe do Grande Itstado-Maior- do
Exercito o prcf.to do Alto Purús commuiticju

, ter assumido o respectiva cargo.'• —:—— Sabemos ijuc o'-a° tenente Luiz Antjn.o
Ferreira Souto tera designado para servir remo
encarregado dos embarques e desembarques dos
officiaes e praças pertencentes á p* região dc Iu,'fcpccção 

permanente,— No pr meiro despacho scrâo concedida*
:'as seguintes medalhas: dc ouro, por contai em miis

de 30 annoi de scrv ço: coronel Napoleão Fe-ippe
AcKé, tencntc-coroncis Alexandre Joié P.arbo.:a
Lima, José da Cunha Pires, Adalberto A, dos
Réis Pcttrazi e Jo*é Maria Moreira Guimarães;
cap tães^ Aarão dc Brito Lima, Antônio Tçrtu|ia«io
Alves Ferreira; Oscar Cavalcanti Capistrann; Lan*
nes de Lima Costa c reformado João Aifn-do U'f-
toucourt c cabo dc esquadra do 2" rcgsiticiotj de
Infanteria João Dias dc Lima. Dc prata, por coita-
rem ma:-i d« 20 annos de ."-crviços: capwes Wai.
d ?láo >i), Tcixt. rn e Franc íco .tícvcriano Ribeiroí
piimciios-lencnlr.s Sí-íysés A'vcs da Silva. Feli-
cano Pinto Pcisoa c Tíiíígo de Houo1^; st#unJ>s-
José Polycarpo Corcndiíii, iHnorio Domingos dc
Menezes Dora e Franc^co^ \'ie.~a Munia TeUei
c sargento ajudante Romano dc £}u<>r'>T, e di
bronze, por contarem mais de io annos de 3"''.
víç.j.í: sargento ajudante Purnardo Antônio Le.te
e 1" sargento amanuense IVciho Usmond Vijira.

 Foi engajado por dois annos, para a J*
companhia isolada, o musico dc 2* classe do i"
regimento dc infanteria Julio Máximo de Linu,
cotifonue reqticrcu,

Aprcscnlaram-se hontem 00 Departamento
da Currra 05 «gumtc* officiar-: coronel ntr.-J co
dr. Affonso Lopes Machado, por ler de partir para
a I;uropa; cm gozo de licença para teu trametilo
dc saude; dénenteB*çoroneÍs A'ceh'adcs Cabral, dj
quadro suplementar, por ter sido nomeado pre*:
il^nte de uma couimissão nn Asylò dc In vai do
tia Pátria; Kgydio Tallonr, do quad'"o supplèmei)
ur, por couclu.vio dc licença, e Joaquim Marque*
da Cualu. da arma. dc engenharia; por ter 5'd<>
confirmado no posto dc tnienle-corouel: iiiaj-tn--
l.lliz Ildcfonso ílencvides GaIv5o, do 55° bata'hãi.
dc caçatlores. pnr ter dc sc recnlher a «-eu curp"
¦e Arthur Neptimo líoHvar, do t° batalhão dv
infanteria, por ter v-iido a cita capital a chamado
<¦ capitão Quintino J^Kuarihc de Oliveira, dn 10'
ii^uituto de infanteria, por ler sido transfe-
rido.

______— Foram transferido»: para a ti* r.'g\V
militar, a bem da saudt!, o cabo de esquadra d
foiça permanente da fabrica de poU-ra da iCstr-1";
José Thciiorio de Lima; para uma das unibrl.
da ij» irgão militar, o soldado do 55o ItáliiMtfif.
dc cí.«;.'idorea Manoel Porph no McJidés, e por con
¦venientía do serv^o. do i°> regimento de iufjn
teia para n 53o batalhão de caçadores, o soldado
Luiz dos Santos que deveá acompanhar o major
fncal do mesmo, Luiz Ildcfonso IJcnevides Gal.
vão.

Passou a prometo de auxi!'ar dr eíeripfrt
da d vVão d'.: infaoteita n a° raigenio João Ca!
lio Monteiro Ccsa:, add-do ao Io regimento dt
infanle,r:ç.

,— \tlin 5ijbr.lÍiu!ção an capí|2o Jof-é Augiisio
il«> Amaral., que, cm boletim do Departamento ja
líiterra foi nomeado pira fazer parle da couinrs
íâ.o de exame na fortaleza dc Santa Cruz, fo
\*lcí"gnado o c3|i't.lo NYwton ^fai tins DcFOtizart

O insprctgj* da o" região vac providencia
í.i çenlidb de r-er ^ubsÜtüido por uma outia praça
fia região, o soldado da fofça permanente d
/abrea de pólvora da lístrèlla 'José Theutòuio de
Lima; qm em boletim de houleiu íoi transferido
)u a 11* !'Cg:ãÒ.

O iM'ssoal destacado na falfiica dc po
fará de Piquete e pertencente ao 5.1o batalhão il

caçadores foi transferido para o >yl batalhão du
di Mna arma. por conveniência dó serviço.

, Conforme com-muncaçSo do coronel dr.
rítrfe da O. 6, entrou no dia 13 do corrente, no
cozo da licença que lhe foi concedida pelo m hirtrn
nara tratãmonto dc fatide. o corratl medico dr.'Affònso Lo[«s Machado;

Foi tutundado addV ^0 in batiMtão d-*
nv{i'he ia o aspirante a offcial Fau.-.[o Carriga* dr
Menezes do cxtiu-to uQ pelulãn de eslaf Ias.

 O inspector da oa região foi iitovidt:nc:ar
•no Fctitido dc ipte H'ja nomearia um coron<J par--
ij?"o:Íflir a conr:n ssãa que lc-ni do examinar vario-
objectos eítra^&dos n;j fo -taleza dr San ia Cm:,

— O |ii.vpçcto'í! da t;'1 i"<gÜo militar e*-prí'i.
ordens de modo que sejam ••lUrtiuiidos <">* áspf
rantrs'(JnFé Rabino Maciel M(>n.e'io c OÁvyald.q
rííipeetivãmente. in.>truotò'r do '(Si o 11. ;*.* de Ci
^ imhú e comiuandante do cojitingônte da fabrica
de polvo"a da l^lrejla.

:—_.— Aprcicntou-.se hontem ao Departamento d:
Cucrra por ter rccpcpsãdo da sa rrgão, o gcuc-ra-de brigada Antônio Ntito da Silva Faro.

——— Foam Iratiífcridós: do 50'',; balaUião d«'ijaçadores 
para o 30 rcg'mcnto dc infanteria c.

cabo d' esquadra líaplvael &iiv<r 1 ío de Çapipos; e «íi«
.¦>l" bataih.;n de caçadores para o 55" da mcáúia
a"itKl soHIado Francisco Adão Lan riano.

—. Çivnrf»deu.sc quinze d'as de dÍ-.;ion*a d-*
jerviço, ppdeudo ir r. S. Paulo, correndo por com;
pi'o;/;ia ;u (hr-^e-as dc tran>|iort . ida c vo!tu r
au t üctite dwitifta Ajherto dd Fonseca e Souza.

 v.;,, t,*,;dn cíwnpa-cc''Io hontem ao ser-
viço do Dapa tam rito da Gueria o cabo tle *s
quadra do 50 haía*-li2o do 20 regununto de iufaa
«r-.-l AJílKrt-1» Pstric.O dl)3 SiUtüs íoi O IllJ-lll!
r.:ib^t'luido por outra praçn,
crci-si*.

? ---_— Foi mandado Iticlu (• na r1 companh!;
ifoíatb o ioM;i(To "Tlanuel 

Monteiro Reis que fí
íirha nesta cap ta!.

. Tendo hon tom re apresentado o coronel dr
quadro su.pplciiKnl_w da arma dc engenharia An
i.inio Jc Albuquerque c S^uza, nomeado chefe -.h
tilvlíõo de engenharia,.e -por tal motivo tendo dc
d. isar o ca -go d* chefe interino da referida di
vilão, o t-:i.iv te -coronel José Beviláqua, o chefe ii
lírpnrta-mento louvou o mesmo official f)iie v nha
i':-.c::i!.i t inclhai-.tci funeções Cu.u IntcMigcncia
ji.-ovada coriccçãOj c incontestável coni|«tcncia.

, i-.|.-t feudo cbainado, com tVrjteiic:a a>
miartpl prarrat da 9" rec:ão miütar. o 1" tenente
K-iyniundo Rustaqiiio Mai-qwes da Silva.l'"i mandado ficai- H(ld'il> ao conlinccnt-•dn (ii'-.rlei ,tn mor o da C-,ncc'cJo o cpntingcnti
cllPfrfldo hniitem tio norte. rt-mpo-Mn dc i^n *!í-.:çac

—-— l'oi nomeado o a" tenente Orlando Ass ¦'lia;iti'la 
para fazer parle Jo coiisc'|io de que r

í.r itqentc o tap tão l.i>é Joaquim Nuuçs. l-'oi iinn.l-Jn ruli-liluir o .-.-plante 1
«jfiicial Oswaldo de Si Co-.ilo pertencente :i um<Io.i co ...is rl.-i ,« lir:gada estratceco nn d«-lao.•ni uto da fabrica dc pojvora da Eslrclla; vütii te-
wilo ucfineado para a Cü::lede:*ação do 'Fno"""!* o
tí lei 1*0,

Esl.í marridn para o d'a :: do coi-i-ili-
« riiiharque doo officiac? e. praças que se destinai.,
a Máito (>o"o ií qual se pi^izaã no an: go Ar-
ecn.il de Gui-rra As S horas dn niao.liã.

Coi.fo--me ileliiin liarão Jo chefe do Dc
pirir.-mento da Guerra pela qmtlel r ucral d;*
\t" Tt-Iõo firam expedida-* as necessárias orden1
it.f rmtido dc nuc o conMwndante do enufing ní'
du morro da Conceicüo taça apresentar â S1 rcg;;*.i<o tnaças do contingente chegado ultimamente dó
v.ottc.

.— 1".'tã.i s"iiln chiniifl.ii a comparecer hoir
30 infio-d a, no quartel ecneral da o° região, afni
>li- i- rsin-i-in exame oval 05 scf-ii:nl's-: inferiorc.
1i.ibi'.i!ad->« rm prova escripta no canèüran de ama
iiuciisc dn Excrcilo: a1 «.irfcnto Pan'o Pereira d-
vota 1» .:ir:^;-,t.i InSo Ar g„ Mo'Cow 2» sarícnlo
At:-,i:l..-i k'.- 1" sarrento Jnsí Pedra "ias. i"
SSfpcnto ?d;ireeüir.o Tíí» -iro da Silva, ?" sáijrèntn
Carlc/s Ilonmato Lopc-s 2" «íritrnlb- Abilio Mu-
tinho 1" ínreento Arnaldo Fetcn Jobonio 2"
vítu.ii líeudicto Díaí dü;i Sa:iutt 

";o 
Farccnit

1,'a::" A.iiiin.i dc OPreira 2" leu nie lsaac Perfçlra
-fl*'-Jffle-«tf ToSo T.olc dn Na«c>nirn|o e i" lencntr
-Franei;c*Q Co?la,em ord ¦m de meccimento.

.Vfciuntu o conimando do i° batalhão d-
(J-igniliara o ¦inajo'- A-mK) Ancora « o rango
tie' fJ*ral o capÍt"o Cândido Auuuftc Ntincs Píre«•cm _v'«ta da u-muneão do ?cn«ral A!e;ica:tro Gui.
ijia-rães <iw cbmniandáva nqu lie corpo;

O r;i'-l"f) JoF-é I.u'z Fatn:i-'o Jun-o- cpre.
SPntmiJ^tí lionti-m á o1 reníão nor ter ai>um'do a*
íum-cõís de f* ml do r" bataHião dc artibería dc
jios.cão c da fotlal-za dc S. .loáo. p0Í^ niandado apresentar h brsrada mixta
«fim df **r incTui'do num do? corp,;s daquela brh
pula o 1" sa-,:;-nlo PI'nlo Garcia de AlmcUla. qu>
te appc«cntou no quar te1 tp-neral da t>a '-esllo
vindo do Ceará: c á lnii-aJa citralcgca onde Jr•vcrío ficer adtK-dn* 

~jp9 
sirgcntò* Pedro Lones V;* i

ia do 5° n-viiiKiito dc inf.ifte ia; c Lourenço
Juítín'ano, ambos vindo? do noite.

 Krtirie.sç no da ui do corr nte na K<
cota de Afíphenia o conselho de eücrra a oue re«.';
Qionde ós >í',i!itt'>^ da níeema escola Pedro T,adÍNlá:
<b S'lyn i- Goncal.n I-'c'.;»herto ila Süva do i|in"
ç P"csident« o capitão '-iíte"!!! Aueiista Wernes r
ju!zt-* ?°* tenente* Arlhur da Pou-eca Araújo lo--'
.Ia S'lv« Barbosa. Alcehlodcs Drsenn Burr.to 

"G.-,

V<d Macedgnia Pereira c Américo doj Santos
Carvalho.

— Sc viço pa^a hoje:
Su.jKnor de d;a capitão Rámiro da SI*va Souto
A i» brigada dá o? officací para rondt; an

jKÜijir do nipcpioi* di da e para o serviço Ta o*
região..

Aiiv^a- do oííVal de d'a amanuense Krna:i'
«A bríyadfl mixta dá as ptiardas dos paiac o*

Ctttetc, Gnnnnbara e Arsenal d^ Mnriuhai
O 3» rtrimento de Infanteria dá a gttaraicão.._—¦—. Untforiuc, 5o-»»»

MAT1TNHA
Conselhos dc guerra — Devem rcunlr-ie os :.c

giiintes:
Xa n.rtoria d? "Marinha: no da 17 do correntr

5s ti horas da manhã anicll" a quç n*enondj .
w?rinhe*rõ nacional u^amítê lieiiismín Corre.: Ca
bín* dn qual é nre»idsntn o caphão de irar •¦
guerra Manoel ToaquUu Nobrejpa de ¦ Vasconcelos
-devendo conipaiect' o rco. acompanhado do '-.-
cinador c a testemunha nnr'nhe'ro nacional gra.
curti- josí Kerre'ríi da S;'vj, embarcado no cm
7-A-" |..-i<..ti-'~.. '"pin-.ivo";

, no dia zo do corrente, as u horas da tna-i.i.l
oquelíe a que rcípwide o marinheiro nac'ona| Rn
«uetc JòaqUim 1-,'ne'ia. do gu.-i! c prcsidciití ,r
_cap!tão t!e chrveta reformado Uentlaus de A

'iiiotierqúe Er ió lun-or. devendo comparecer o ¦•':.
t as testemunhas: fiel dc -¦¦ clas-c José Seteit *•(

ide Aquino. marinheiros nacinoies
d.i 30" companhia 33. Joaquim I:ncl'é . P.
3hr.uo Riamcle d.l z.' romi.anha. n. .35. An-,

[Ilesa d- Mello e asvlado Itanocl Antônio de Br;to
(devendo e«tar presente o curador do reo. V te'sçote 

Safoiuaiíji Surlanumi da Cunhai

no d:a li do corrente, as míimaj boris, ajutllí
a que reeponde o marinheiro nacionu Affjaso'de Azevedo Osório, do qual é presidente o capu
tão de mar e guerra honorário Joaquim Raymundo
de Lamare Sobrinho, devendo coinj-trecer o réo.
-_, ," " Apresentações — Do cap.lio de corveti
Raul Varella Quadros, vindo da Superintenjen-
«ia do» Portos e Coitas; dos cap.tães-teoentei:
Octaciho Pere.ra Lima, por ter deixado o cargodc i" coniuiandante do -Batalhão Naval e lei s.do
ncmeado para exercer o cargo de ajudante da
inspectoria do Arsenal de Marinha desta capital;
Akchiadcs de Andrade Machado, por ter sido
exonerado do cargo de unmcd.ato do cruzai r"üarroso", e Dauo Via Lems de Castro, par ter
sido nomeada para exercer tuterinamente o cargo
d; chefe do gabinete do ministro da Marinha; do
t» tenente Manoel Dias de Souza Lobo, por ter
desembarcado do navio-eseola "Piimciro de Mar.
ço", c do z» tenente Alberto dc Andrade tVtti-
gal, vindo, inspcccionado dc saude, do sul da
Republica.

 Desligamento — Do capitão de corveta'Raul Varella Quadros, em virtude de requisição
do vlcc-almirante chefe do Estado-Maior da Ar-

KH_B_B______BaaB99BB99B9Sa
4 policia recebo uma denun-

mia mehrm uma mama mus-
peita m toma providenciam

lVndo chegaido eo conliocinicnto do chefie
«le policia, por um» oaría anonyma, que á rua
Evarbp» da' Veiga «e abrira um prostíbulo,
pana onde craan levada» menores, s. ex. de-
«Ltiiiíhou ao 3* delegado auxiliar que -tomasse
sérias providencias sobre o caso.

O d*. Ferreira de Alnreida dirigiu-se liojl-
tem 1 referida cisa, ouviu a «ua proprietária,
cheg.rtido á conclusão da improcedoncia da
queixa.

E' tuna antig-a casa dc pensão para mulheres,
onde nunca se deu escândalo.

— Entrou no gozo dç
tenente Lauriudo Iler-

oiada
Gozo de liccnja

dois mezes de licença o z
cilio D.as,

" Desligamento — Do capillotenente Lute
Clemente Pinto, da 1» scejãu do Eslado-Malor
da Armada.

—¦— Descmbariue — Dos prime'roí-tenentes:
Octavio^ Dias Carneiro, do tcout "Haha"; An-
nbal ívrico Salles, do contra torpedeiro "Alagoas";
Felippc Lamenhà do Ilego l'arros, do couraça lo"S. Paulo"; Arnaido Pinheiro JJillcncourt, do
0011 tra-tbrpedeiro "Ama/onas", c Kdu&rdò Hcn.
rique Weaver, do cc.itra-torpedeiro "Alagoas'', e
d» 2° tenente F.ugcn.o Mutiiz Freire, do scout"ttio Grande do Suí".

 Prorogação de licença — Foi proroga Ia
por quatro mezes; na fórma da lei, a licença con.
cedida em 26 de setembro próximo passado ao
iü tenente Luiz de líarros Falcão, i>ata tratar de

sua saude, dentro ou fora da Republica,
* * *

BIUGALA POLICIAL
Serviço para hoje:
âúperior do «lia, major Custa.
Official dc dia á brigada, caplsáo Pitilo Ri-

beiro.
Médicos: dc dia; capilSo graduado dr. l-'róla

c dc prouiptidão, tenente dr. Abreu.
Dia á plialitacia, Icncnte phariniceiitico

Conez c pnt-.ico Arna'«lo.
Interno de dia. a-.feres honorário Cassio.
Ajudante dc pairada-, o do i" ba.'albão.
¦Mtrsica de parada c prôtii-ptidãò, a do 1° ba-

alhão.
Parada: a banda dc cofitctciros c tambores

lo 1" bafalhão.
Randain com o superior ile dia, tenentes

Cibrail Ca ttlll -alleres ItcbÒUÇas',
Rondam as iruas do Nuticio, Regente c üáo

Jorgcl tenente Peneira de Mello e uni inferior,
ambos dc cavalla.ia

Rond-Hitics á di-..iiosii;do do superior de dia.:
'res infcriíiircs dc cavallaria, sendo, itrii para
as patrulhas dos 1", 3" c 5" districtos, dois Jo
i", dois do J", um do 4° e um do 5° l.alabões.

GuarJas: da- Ci-ixa de Amor izai;:io, alferes
Abelardo: da Caixa de Conversão, alíeres Ro-
qtiet do Thesouiro. olteres Jçsus e da Casa
da Moeda, alferes Miiduteirâ.

Es-tado-tnaior tios cotpes- no i" ba'.i!hrio,
capitão Jesust no n0, capitão Muitos; no 3°.
capitão Uadaró: 110 4°, 1-c-neiv'e. Coutinho; 110
-)", alferes O.Mdel; na cavallaria, capitão Pi-
nho França c no corpo de serviços anxiiiares,
enente Barbosa Lima.

P.romptidão: na «ivallária, tenent-e Comes
c 110 4" ba'ai'hão, alferes Liiccna.

Auxiliares do oüktal de dia: mn infreiór
do 4° e uin ciiriR-ti-iro do 1" iKitai-bão,

Oi'.!'t:ns á assistiiicia do pessoa!: üm cabo
do 1" e um corncleiro do 4" batalhão.

O regimento de caval-tairla dá o serviço já
determinado, um official dc prompviJão com
30 praias, as g-uanlas >l;i3 ia* e 14a csr.açCeS,
.1 cowlucçiío de presos até Co praças c o mais
que se pedir.

O 1" batalhão dá parle fia giiarnição, o po-
lieiametHio c cx'traordmtu*ios <K:icniiiiui'i-os, ns
próniplidõcs de incêndio e sóceorro; a condii-
ção .le presos u''.c 10 praças c o mais que sc
pedir.

O 2° Lwa-lhão dá o policiamõtito dos 6", 7"
c -ti", dis-tricios, os serviços já determinados c
o mais que se pedir.

O 3° batalhão .lá o policioiuictito dos 18o,
ni" e .zo" (listric'os, os serviços já detcnnina-
«los e (. .naii. que se -pedi/.

O 4" b;i..;:fli.*.o dá parte da gtnTiiição, o po-
liciamçoto e i-.\ii'.ii,i-:liii(ii'ie>s «!-e:eriitin;nlos, a
protnpíwlão pernianouie oom itíu su!»al!crno, a
ccjnditcção de -pix-sos alé 10 praça-s e o 111 is que
se pedir.

O 5" baii.íhão dá o policiauiciro dc.s 9". 15",
16" e 17° '(lisr.rJelos, 03 serviços já determina-
4os 1: o mais qiac se pedir.

O i-urpo dc serviços «itixiiiares dá mn bom-
beiro, uni e'eClrieista, mna -aiiiliii-iiiticia-, uni
at;'o para inei -.'.lio duri5itc 24 hora"., os ser-
viços já de-í.ruüriados <: o mais qtte se pedir.——- Uniforme-, ;¦". ¦•

«¦¦ + -t
'OílfO DB nOMHEIR03

Serviço para hoje:
K'V'u-!o-m;tHir, capitão Leonardo.
A Ijtiiuto. alferes Mir.-iu'l.-i.
Pronvp iiião, aíferes Pinheiro c Onnitwloi
Mai'oHi*.!s de registro,
Roíiiiíi á)os llièairr>s, ca
Medico de dia, «Ir. Tií
lUinersc-ncia, capitão Fcj-nandes, tcnenlc Con-

z-aga e Vkintia.
Uniforme, 7".

ComiiiaiidaiKi: «ia guarda, forriel Mendonça,
Dia ao corpo. sairgeiBo Alexandre.
Uefo-rço, forriel Rt:is.
Rcud-a ex-iienin, forriel ^fs.n'.ede c o sàrgen-

to Dainnènibergl
 Uniformo, 4".

Conselho Municipal
A S!-.;SÂO DE HONTEM

sargento Filgueiras.
pteão Affdnsò.

de AliticKTa.
aberta a se»são

Presidência do dr. Oãòri
Pri-.icire uiKiii-ro legal, fi

e approvada a ae a.
No i-xi.edx-.-.il-e. foi lido um requerimento tio

d-r. Fràmcist» St svira, director Í.M-.U da se-
erelaria do Consebo. pedindo contage-m de'.empo. bVii retnititttdo ás coiranissões de Jus-
li.-.i e Obras um i-eqiteriineiKo do -sr. Arbur
Menezes, autorii-.arjJo o prefeito a * nvamkir
concret-ar o ailairgainent^ da rua ,ie S. Cltris-
tuvão.

O ^r. Canípos Sobrinho p-edíu a palavra c
nvandou á mesa itm projeoto de lei incluindo
nns ili.^posivôeõs <lo dccivio ii. 1.0J9, do 1905,
os rakaTiiviilos apcirf«Íçàitlo9

Passiii-Jo-se á ordem do dia, foram appro-
vados cs projectos de-hi coiiiiauiíS,

Hn-^t-rrati.t a wssão, foi nuircada a ordem
do dia para boje.

o caso uo Hospício

Continua o isiípisrito
adüúmstr ativo

Reuniu-se liovánieiitç liontcni, ua .i" Pio-
.'::;-.'idori:i, a cqmmisião encarregada do in-
quçritó atlniinlslrativo a que sc eslá prc.ee-lendo 110 Hospício Xacional «le Alienados.

Nresi« reunião, prestou longo depòiinenlo
.1 adnitnistratlor daquelle liõsnitai, dr. Mal-
toso Maia.

A commissâo reunir-se-á afiiahhã, nova-
nieiite. 110 iiiesitio local, devenilo reinqüirir
o mesmo administrador sobre vários pontos'o seu depoinietito prestado lioníeni.

4 policia procura mm setiu-
ciar, protístissíisia^o peío

O ellcíu .le policia do lista-lo .Io Ric
sitou do 3" «leli-;:aJo auxiliar a prisão
0:.'o de Paula Silva, accttsado de, em Ni-
ciliçrqy, haver seduzido unia ineiior, recusan-
do se a reparar o mal.

O referido.ir.cço está com mandado de
prisão preventiva e foragido.

ri-.|t!i-
lo sr.

Uma firma coínmereial da nossa praça
dá queixa contra um seu

empregado
O sr, Virgílio Ferreira, sócio da firma Fcr-

reira i% C eitabeleçida á rtia dos Andradas¦'• 7.í, procurou hon teu) a policia e qiu:ixou~se
.le que o .seu enipregado Joaquim Nunes Fer-
reira Pacheco liavia' recebido varias contas
.ia cisa, desapii;

St/or».* o ca>o
lelesadò ãuxi iai

"ci.*eiiJu cili seguida,
iro-.iictteu provideiieiár o 1

—r-a t- <P~— ¦

A turma de agentes en-
carregada da captura

de criminosos pren-
de dois delles

A ttirina de agentes do Corpo de Segurança
Pubfca, çücarrígada du fap.'.ura de crin-.i
"esos, prendeu houletu os indivíduos Manoel
!.: Siliu Píuto. vulgo Manoel "Pivete", pro-".úitcia^lp pelo juiz da j" \ara como incurso
•. s pet!a.s.*"do ar.. 294, paragrapho i°. do Co-'i^o Peaãl c flue. na ilha do Giui-rnador, as-
%tf-s:nou Felisbèrto dc ral, e Antpnio Herino
'.-nes yàsqtlçs; pronunciado pelo juij da 15"
iret-orni con-.o incurso rias penas «lo art. 294
paragrapliõ 2", combinado com o art. 13.

Aatl-is íarim tec^hidjs á i&\a dos. asaates.

A CIDADE

Queixas que nos fazam
e providencias que

nos podem
O Carnaval fez desenvolver vario; episo-

dioa em que, mais tuna vez, se verifica a
falta de compr-chensão dos deveres de policia-
mento, por parte de alguns soldados da bri-
gada de cavallaria.

Assim é oue um foguista da E. de K. Cen-
trai, acompanhado de duas irmãs, ia sendo
viclima da fúria tle dois cav.illiirianos, cm
visível estado dc embriaguez, na estação do
Riachuelo. c que atiraram- os aniiüacs. propo-
sitamente, de encontro ao pobre homem, sem
que houvesse, para semelhante procedimento-
a menor justificativa. Si o operário não foge
com o corpo, por «miro insiioeio, ao sentir o
peso do animal, seria fatalmente muito ma-
cüucado.

Perguntando ao soldado por que fazia aquillo.
antes não o fizesse, visto que, ali mesmo,
cm presença das moças, as duas praças desau-
daram numa descompostura. em lão baixo ca-
lão, que faria corar um Irade de pedra I

Ora. o coiiimandaritc Pessoa ha dc convir
que isto não c maneira de fazer policiamento.
E, já que s. ex. se esforça tanto para incutir
no pessoal sob suai ordens os bons princípios
de educação e de disciplina, não seria mão que
desse as providencias para o correctivo que
merecem as referidas praças, não só pela falta
de educação dc que deram provas, como tam-
bem pelo eslado contrario á disciplina, em
uue se ashavain.

O faclo a qlte t'.3s referimos, passou-se na
dia 8, ás 0,45 da noite, lilaia s\\ menos, na es-
tação do Riachuelo.

Pedem-nos chamar a attençãò dc quem
competir para as arbitrariedades praticadas
por um sargento que conimauda o pos:o poli-
ciai do Mercado, e que prende os trabalhado-
res a torto e a direilo, levando-os para o seu
posto, onde os manda espancar á vontade I I

IV esse um novo gênero de policiamento, que
merece que se llic ponha termo imiucdinto, mes-
mo para.não pegar o mão exemplo, sempre tão
contagioso. .

—Não é só ás pessoas que o.caiporis-
mo. ás vezes, dá para perseguir! até ás ruas
acontece isso, c, pira exemplo, ahi está a rua
Dczcilo de Outubro, ua Muda da Tijuca, da
qual mais de uma vez temos tratado.

Ã's muitos desditas que já assoberbavam
aquclla rua, verbi nnitia. falia de calçamento,
abitndattcia de mosquitos, etc., vem agora jun-
tar-se uma nova calamidade: rompeu-se o
cucau-iiieiUo da água, é lá está, á espera de
que u concertem, encharcando a rua c privau-
do do nunca a-:sás decantado precioso liquido
as casas que por clle são suppridas

—Ou-.-ixraii-ce oc moradores da rua I.co-
poldo, no An.larahy. do supplieio da sede em
que se encontram, ba cinco longos dias.

Queixando-se, pedem-nos solicitemos a atten-
ção das Obras Publicas para I ai c tão doloro-
sa irregularidade: ba cinco dias. ou 120 horas,
que não têm uma gota d'agua II...

—. l\.le'.n-nos os moradores da rua do
Urúgiray (prolonjfanvcnto). Lido da rua Ki.rão
da Mesquitai chamar a atteiujãó da Prefeitura
par;: i.s'.e Ireebo de rua, completamente aban-
ibinado, quasi inlpansitavel e transformado cni
pautam.-!, sem ca'çauienlo, nem meio fio qtte
poMa gwrtiniir o livre transito.

Urge, pois. uma providencia im;ncdia!;a.
Os moradores c vizinhos da estala-

gem sitia á rua dos Arcos ti. 14, ilioderno, re-
claniain das tinto.idades sa-riitòrias 11111:1 visto-
ria naquella- est'u'lag'ein, onde sc encontram
ralus inorios c cujo enoarregado não a.tcudde
a rcelainçoos.

Os moradores 1
donça, na l'ie;l'ide, de h

nvatii das aiitorida-di

rua Furtado Men-
tnuit'0 que vem rc-
niiari.is uma vislo-

Ki^otoi', uma provukneia no sentido de te-
rem uu.a go-ta dágua dentro de casa c nada
íèni conaegüido ápezar do rcgisüM geral estttr
«lisíaiííe da ultima casa ua rtia uns cem me-
tros. Vc-sc por tubi que -se houvesse um pouco
de bòá i-ontadp, esta justa reclaiiíãçãõjá podia
c.?ar silíeii.lida. A ultima petição dirigida pe-
los moradores obteve um d-espaebo muito
aniiiTador: — aguarvleui opportunidade.

Ií.cotnò i-àsa opporíuniiladé é possível que
súiiiéulc npp.treça lá para as Waleudas gregas,
uqr.i fica uma nova rec'am.i.;ão.

Pi-ijiii-ncs chamar a ai tração «ia poli-
cia para ti-iu g;-;|?o tíla •;nolii.r;.-_:--'i \.-i-g.-jlji:.-.i-l(.t.
í;ik" kvíiti a ipcrilitiitbair a c.íütoti; çnoaucieíimdo
pa-auras obsoeíia-s e ijipaililoaiido lo'1'a a. secte
(le i-rop-elias á Pia Escobar, em S. Cferisíoviui.

¦Urge itmia prov-lltocia .para tJ.-abar coni csia
ivjtj;a vcirgcili-lia.

Qucixiiui'se «s iiiioradWrcs ée Cattuuiby
da falia <Vl ipolidtínuUrôo no rofcvrào Ijai-rro c
das .-ir!ji.:-.iri.t'''i;!'--ie5 ppatíc_tld'a'S -no <j" «lisiricto.

Para tsnvjas as coisas cfhanta-ilos e aUonção
do chefe -dé policia.

-Fdrani distribuídos na 1* soeção, hon-
tom, os seguintes manifesto!;:

N, ^<j.i. do vapor austríaco Erar.cesca, pro-
ee-lentc de Triestc e consignado a Rohibaüer
& C„ ao sr. Cockrane:

11. -I9_j, do vapor inglez Consingshy, pro-
cedimto >!e lialiia Blatica e coiisiguãdo au
Moinho trigle-t, ao sr. llat-ltazar;

11. 494, do vapor alleinão Chrislian Honn.
procedente de Antuérpia e consignado a Luiz
Campos &- C.. ao sr. C, l.ea';

!•. .103, dn vapor italiano Indiana-, proce
«leiiie-_.de Dalcar e consignado a S A. Mar-
tinelii, ao sr. Paltbazar.

Be cpiifonnidade com o art. 12°. com-
binado com o paragra.:ilio 1". do capitulo 4°
dos eslatutos em \ifjor. 'proeedeu-se á eleição
na sede .Ia Caixa Hc-neficciiíe dos Enipre
ü.i-los da Alfândega, da directoria para o bieii-
nio de 1" de abril de iqi-t a 1914, sedo re-
i-lei.'a por "8 votos contra 7 a directoria actual,
qiie é:

Presidente, Anlonio Dias Soares do La.^o:
secretario. 'Eugênio José de Azevedo .-Vnieida;
tiiiL-soureiro. Juvenal lí. Gui-marâes,

—Escrcvcm-nos:
"Sr. redactor, — Como sabeis, a I.irdil mu-

dou seu> t-scriptorios para o novo c-dificio da
rua Marechal Floriano, otide seremos obriga-
dos a ir sempre que lenbn^Kis de tratar de
qualquer negocio ^Jclla dçpendên-tc, Ora. como
11 poste de parada de quem vae da Avenida
Kio Branco é na esquina da rua Padre' Mau-
licio c o dc queni vom da listrada ck* l*erru
é ua da General Gomes Carneiro, lembrava-
vos a conveniência de haver um, tanto de
subida como de descida, om frente aos seus
escriptoriosi afim de nos evitar catniiiliaJás;
inórntentc em dias dc chuva.

Si acltardcs que minha idéa tem cabimento,
peço apresentai a a qtil-m de direito, pelo que.
vos ficará agradecido — Carlos Mendes.

O fiscal da Guarda Civil de nome
Biabc^io coiíuma, uma ve/. por outra, fazer
policiamento por conta própria.

Xessas condições, elle aproveita-se de (ca
autoridade para ajus'ar velhas rixas parti-
cularcs cem os seus imuiaicros desaifveioi.

Foi o que aconteceu lionteni co-m o sr. Ma-
noel Vicente Alves, residente á rua dn Livra
dio n. 15!*, que. ao passar po'a mesma r.-.n.
cn frcule ;i esquina dn RMiicilp :i= 1 ',n--s
da. ntndr.igada, foi abordado -pelo "podaroso
fiscal", que sem moíivó aig*ifiu lhe ar^uiu Ua
sua condueta. exigindo-lhe nome e profissão,
1: revistaiido-o.

O sr. Alves, que tem o prazer le r.ão co-
nhecer o fiscal Hial.eío. sürprchcndiit se tom
esu* modo desaluisado de se fazer policia e
deu-nos esa queixa.

Os moradores da avenida ílem de
«Sá, n. Q2. s^hr.-Kio, ficaram •pri\;uh>s dc apua
porque dois ijiquiünos do andar térreo briga
r.'.:n .por causa do b.vdromctro. resultando
df.ísa ruspn o corle do en-canaemuto para
todos os moradores do precliu!

Ora. isto é positivamente uma irregularidade
que não pôde continuar, e para a qual cha
mantos a aitençõo da autoridade conipetcnle:
pois uma família inteira não pódc estar sof-
frendo as conseqüências de uma desavença
entre moradores de outra parte do nies-mo
predio, siijeifandó-se assim, sem culpa ne-nliu
u:a, a todos os rigores e perigos da falia de
agua.

Ou o proprietário da casa mande collocar
outro bvilroincro Ho :!*''Utr superior, ott a
Repariíção <*\ Obras Publicas mande restabe-
lecer o encanamento de água para Iodos.

—Queixam-se os moradores da rua San
!a Luiza. em Màracinã. de uma cocheira de
carroças, cujos proprietários soltam os ani-
íiiaes paru a rua, inclusive ninares aíacadp?
di- '-'latnparâo".

Chama^itos para o abuso a attençãò do fiscal
da Prefeitura.

Os moradores da rua Benedicto Nip
polvlo perguiram no engenheiro da Prefci
iura, ou a qut-jn n!e'hor.çptnp«_tir, por que nio-
tivo ficou paraíj-zado o Serviço de calçamento
•ia «nesma rua, deixando-a em deplorável cs
tado. isto é, eompletamcnle esburacada, e in¦arisilavel.

Esperam,
: -gui.neiilo poiá, çiuv.vo ei:

du mesmo ser'.
ireve ver o pro-

O menor Manoel da Silva Godmho queixa-
se de que qu.ui-do estava vendendo ua rua de
S. Lourenço. em Nichcroy, uvu'sos íl-: poeíiaa
an tis cal arrebatou Ui'c-.-. esiginda WS Ikí

déã=Q (ISS t05-.íí_>

wmmmssBm
ALFANDt-QA

Tendo o dr. Didimo da Veiga Pilho, 4e aceurio
com o eitatuido no art J* do decreto 1K 8.J4?,
de 12 de setembro de 1910, requisitado do dite-
ctor da Keccbedurij 11:11 dus - íiscaes do consuOV?,
para, junto ao seu gabinete, auxilial-o na fisca-
lizaçüo dos iinposlüs do sal e do cnusunio, própria-
nifute dito, foi a sua requisição satisfeita, senilu
para tal fim designado o fiscal Viclorino Pe-
reíra.

Este funcc.onario, tuc ao cumprimento exacto
dos deveres allia a probidade profissional, apre-
scr.tou-3c hontem ao inspector, que o mandou ser.
vir no seu gabinete.

 O luspector baixou hontem a seguinte
portaria:"N. 84 — O iuãprctor, cm comiu'ií4o, tenJo
rill vjta a portaria ii. ,33, da' sr, itiini-tio da Pa-
«tida, de 13 rio cor(*:,iti;, mandando servir ueitp
Aliandeoa o ajudante áã uuarda*mòr Fraueííco d?
Souza Aiutu, resolveu ijuc o uie^uo fucpeiuuürio
tenha exeroicio na> confticncas internas,"

 Foram dfStgn-idos os cscriptttrarios liar-
lliolííiuçu dc Sá e Souza e Rodolplio Alencar Coíui.
bvx para eliminarem e cbs^ticarem os objectos
a;iprelicnd dos pelo ajudam;." de guavda-mór Catios
Itajnia Belchior, nas càrvocirai do vapor Purús,
quando vindo de Nora York, cm outubio ulfmo,
afim dc ser ultimado o procesio de contrabando
e lavrado a respeito tu 3" sccçiio.

• Gm um requerimento dc Còugenheini *
C, agentes da vapor inscz Cragosmld,. «nis se
acha atracado ao cíuí do Torto, em descarga i^ara
o armaz.*m n. io, pedindo permissão para icenkw-
car tres caixas de.car exalas por engano, foi exa-

>-^a_B_H
Mâ.? i 1.

1

que te traia se-
, devolvidas para

meàmd atracado

rado o segu.ntc d.tpach.»:"Feriu tio que os volumes de
iam. ined.aute as tyutelas tisca.1
bordo do vuiior, viiLo aeliar-ãe
ao cács do Forto."

l-'o-a:n deferidos dez r«jiterini«nt5S da
Companhia Nacional dc X^v^açâo Co-te;^ pe:
daido baixa cm tt-rmos dc re.rponsabilidadc.

 i:oi periiii.ttijo á It.-.gaüa Policial d-.-spa
char o matéria!, destinaiiu aoà ícus serviçoã, livre
di direitos.

;\'s 2* e 3* secçüíi*, para informarem
foi distribuido um requerimento de Joaquim Cr^z.
ped udi. restituição dus direitos pagos a iha:or
pe.a nota n. n.ooi, de dezembro ult.mo.

l-'oi pcrniittjdu á Câmara M.m cipal d.-
l.iiiito Antônio dn Macltádo despachar 2. barr.c.i.
contendo material paia a lUitaliaçao de luz clc-,
clrlca naqiiello cidade, pagando So|o do valo--.

l'oi dcfcr.do uni requerimento de Pr-j
copio Oiívcira & C, pcd.ndo iieiiçáo de direitos
para 1 020 fardos dc xaniue. vindos dc Quaralr,-,
pelo va*[--jr S Paulo, entrado cm g dc coiicu:.-.

A' Cuuipaiiiiia 1.' '.íineiaçài. the St. .1 "in
.Plll-Rcv Miuing C".. I.,:mitcd, fui peiiniltido lie:-
pacliar, livro de diretos d.- importação c dc ex,i.-
dieiilr, o material deaíma.Io aos seus Uabauios
eoii..uote da re!;n;âo - n. 380.

Foi ciiv.ado i coiuínissão da Avanas u-n
requerimento de M. II. Leão, peduido çxailir
paru. um barril marca M, 11. !<., descarregado com
avaria.

¦ Tclo officio n. sai, dc hoitcm, foi cu

caminhado oo ministro da Fazenda um requer -

do i° CíCiipturario Anlonio Carneiro di
„¦ licença, para

renticreiitc
lastro de il-

fo.

III,ti
mento cio r° c:-ei ipturario
Gama Malchcr, pedmlo seis inezcj
tratar dc suã saude.

'JVndo nulo approvado o
indeferido um requerüriçnto de Zon
püdmdo entrega do3 doctimonloã com que inst/un;

seu íieUido de insciijição no u.iíiuü coucursii
liara guardas.~—— ivn um requerimento de Deplmdo L.i.ute
lied.ndo iclcvaçSo da armazcnageni vencida peli
mercadoria suhmêft da a ile.pacho pela noto nu
mero i;.:i't. de janeiro ultimo, foi exarado ij
seguinte despacho:"Deferido, du conformidade com a excepçãn »•
ilo ait, 59;-;, da nova Consolidação das i-jCÍi* da-
\ifandegas c Me.ca3 de Keiulas."

 Vae ser cutiegue i Lcopoldn.-i Eail-.va:-
C0., Uniited, um voiume contendo pvite dc ii;')..
locoinot.va, vindo de lonu-viagem pelj vapor Or^.
vio, de hirerpool.

Foram distribuídas na 11 secção, liou
tem, 05 seguintes matiifebtos:

N, 40S, do vapor inglez /fio Tieli, prpcadcnlé d
Baltimorc e consignado á Light auJ 1'u.ver. ae
sr. ..Medalha;

• 11. -:p7, do lugar SifUaii. proççdtmte de Las Pai
mas c conslgtiádo ao coiniiiandaatè*, aa ;r. C, na

11, ^oS, do vapor allctnão St:i!t> Baroarn, P[pe<
iientc de Aulucrpa e consignado 2 Thcodor V.ilL

C., ao ur j:.i'thazaiv,
11 wj. dó vapor ngVz Vasmi. procede:.:: n.

Buenos Aires e consignado a Xotou Mega-.v s t'.,
ao sr. 11. de Carvalho;

11. 500, do vapor íi:1:1c z Formosa, procedem-
de r.ueuüS Aires c cona«nadii 2 Antunes du.
tOá i C.. aú sr, A. líarbiiía.

S.i:-

¦REIOS &TELEQRAPHOS
TELEGRABIIOS. — l-ui adniittido Abdoi:

Diogo Vieira, con-.o taxador da estação de l?e-
tropolis.

—•—-Eorn.u -designados os estagiários Raul
Coriielio llrow, tNathaniel La-fuyelté Povoa «.
Sebastião Rodrigues de Moraes, para servi-
rem na estação de Santos.

Foram removidos: o engenheiro-che-
fe de districto Luiz Thomaz da Cunha Navar-
ro de Aiídradc, da 2a divisão para o -'" distr.i-
c.o da Bahia, ficando sem etfeito a portaria
de 13 de dezembro ultimo, que o removeu
para o districto do Maraiihãòi o inspector «li-
,)" classe Joaquim Pereira Navarro de An-
drade, da 2" divisão para o 2" districto da
Haliin; os rcgionnes Emílio Allet, da. esi-.t-
ção de C0I011Í0 Mailet para a. dc Fóz do
Igtiassú. c Pedro Celso do Nascimento, des'.;.
para aquclla) ambos como encarregados e pro-
visònaiiventu o estatela de ,-," ciasse Hoilòrio de
Mo
Picos,

di

il.

i Rego, da estação dc Oeiras para a
como encarregado interino;

Foram designados Anlonio Malhei
e Lino Passos, para cyclistas da estação
S. Paulo; lilstanisláo da Costa Prado,, liara
mensageiro da estação de Santos, e. José Luiz
Padiçcc- pata servir como serveiités.

Porani removidos ns telégraphistas
dc 4" classe Jurder dc Almeida Lima, da es-
tação de S. Paulo, pr.ra a de Lorçna, Chris-
tovão Sá Vianna l':ir-:-os. da estação dc Amar-
ração para a de Tliciezina. c João Coticio
Ker^ da Silva; desta para aquclla; o estafeta
de ,t" classe iloméro Nectoux, da estação de
Porin Alegre para a de Tbcreziiia, e o meu-
sageiro Olyutho de Carvalho, da estação de
Tristeza para a de Caminho Novo,

O director geral, attcudeitdo á im-
pórlancia; cada vez mais crescente, da esta-
ção radib-telegraphica «Ia Babyloniá; resolveu
qtte o fttnccionaiuénto da referida estação seja
permanente.Foram mandados reverter a estação
-le Recife o leégraphista ile 3" classe Anlor
nio Luiz de Siqueira e. Mello, que se acha
como encarregado interino da cMação radio
de Fernando .Noronha c ao serviço de linha
o gtiarda fio de 2" classe Agostinho Amador
dos Santos", que se acha como encarregado
da cstaçüó teiegrapliica de Kio Preto.

—Foram dispensados o telègrapliista ile
j" classe Julio Ramos, do serviço da fiscali-
/.ação da Western, na cidade de Recife, e
Luiz Faustino da Conceição, do cargo dc meu-
sageiro da estação de Santos, por abandono

.—Foi declarada sem effeito a portaria
de 16 de março ultimo, que nomeou fliòriiáZ
Pinto Bandeira para o loear de telcgraphista
regional, visto ter o mesmo fallecido.

_. Foram concedidos 30 dias de licença.
com ord-únado, ao estagia rio í Autonio Kodri-
gues de Paula.

Foram nomeados. HcrnioEcnes Perei-
ra. para o cargo, dc telcgrapliista regional, c
José de Paula Pires, para o legar de cou-
linuo.

—Foram adniittidos como anxiiiares de
escripta da estação Ccr.tral, Antenor de Souza
P.raga e Affonso Gemes, e como t.ixadores
da estação de Pelotas. Lourenço de Faria Fi-
Iho e Octacilio do Espirito Santo.

Foi designado o telegraphista de 3'
classe Antônio Luiz de Siqueira c Me'lo, para
fiscal da Western, ua cidade de Recife.

——Foram promovidos a inspector de 3'
cl.Ti..e o de 4' Rodrigo Sayrcila Durão, e a
-Ia classe o pnarda-fto de i" classe Adólpho
Carlos de Oliveira.

Foram removidos os Iclcgraphistastle
.1* ciasse Francisco (le Andrade Fortuna Pes-
soa e José Bonifácio de Menezes, da estação
dc Fortaleza para a de Sar.ies, e o diarista
Francisco de Salles Mello, da estação de San-
:os para a radio de Mor.le Sexrat

Foram admiitidbs como telcgraphis-
ias os seguintes srs. Cerario Lopes da Silva,
para a estação de Dores; Agueliiup Leite de
Araújo, para a de MÜagre; K Imtindú .]»¦-
«us Pacheco, para a de Araçatuba; Walter
I.ciião. para a de Ta-Itá: Alexandre José
Ignacio, i>ara a de Mancha' Floriano; Manot,-1,
l'eferino Gonçalves, para a dc Villa da P

C.-indiio F;
Serraria,

- Inhany.

l-ricio ito F.sr-irito
Joaquim Teixeira

S:iamo.
Neves,

para
para

Cain de um h-eui e feriu-se
Hontem", ás 7 horas da manhã., o menor Se-

bastião ]o?è de Souza. op;r.-..-in, .pi-in-b [."O-
curava saltar de tini trem cu mo /^ru-mo. ra
estação Lauro Müller, caiu na respectiva pia-
informa e feriu-se na niucosa do lábio in-
ierior.

Teve de ser soecorrido pela Assistência, que
o removeu em seguida para sua residência.-a::i o conhecimento das autoridades do 15"''_•-.• rieto-

Vicüma de üm tiro, falle-
ceu na Santa Casa

Ma q* enfermaria d.i Sa
condia, falleccu hontem. á.
a menor José Viitorino
Iç 19 annos de 'cdade, 

qu
foi afingido por um
•Iho direito, cu. urna
amador.

O cadáver está depositado no Necro'
Ea&íüi &adç 5irá hpic ^jtiaado,

ita Casa de Miseri-
3 hor::s da manhã.
dos Sanios, j>reto,
cíu ia tln conente

pingruda tio
ilha do Go-

tiro de (
matta da

A Eumlsfto de Scoíí
é o melhor rnanan-
cia! do calor humano.
E a meoha que atàa o
togo ao combustível.

Uma pequena por-
çflo augiuúiita o ap-
petite; um poucomaia aquece, aosen-
volvo e loitalece ta»
do 0 organismo.

Milhares e millia-
1 e? de crianças, do ra»

pazes e raparigas, de ho-
ijiens e do muüieros e.stào-
n'a usando para so resguar-
darem do trio, para conser
vaiem o calor do corpo e
para impedirem a entrada
claGfippe, da Pneumonia do
Rlieumatismo e da Tisica.

Não contem álcool, dru-
ga ou uigradionte ai-
gum nocivo, o ó co-

nliecida no mundo in-
inteiro pela sua Marca ••

. O hflsin coo 8aca!háu ii coatvi
toaoss^jai» Em todag ag Drogariag>

B>mnl^^o cie í^eott
ÜBKü

Um despenseiro de bordo
do "Osowa'' íoi victiina

de um moedeiio íaíso
O liicto c levado ao conheci-

monto da policia
A bordo do vapor russo Osòwa, que ha dias

ancorou 110 cáes do Porto, açjparcceu um in-
diyidüo que fez varias compras, payaado a
üiipoi-''.a-ncia de 1 :r,oo$ em notas novas,

O despenseiro de bordo, V\'e Ay àdiay, rc-
cebeu varias dessas notas, c, precisando de
!ortir a despensa, vciu á -terra, entrando uo
primeiro eéiabclcciiuetito 

"de 
gêneros alimcu-

tieios que e-ncoiitrou.
U despenseiro pagou as despesas com as

mesmas no'as que recebeu e que. foram, pelo
lono do negocio, reconhecidas conto falsas.

We Ay Miay foi levado ao 8" districto,
onde entrou cm explicações sobre o caso.
.:.ratando qne recebera as notas a bordo, dc
11:11 indivíduo que lá íóra.

O faclo fji levado ao conhecimento do 1"
delegado auxiliai, que abriu inquérito.

Começo de ir.csutiio na rua Se-
nador Euzebio

liontem. pelas 11 horas da manliã. niani-
^rstou sc um princípio de inendio nos fun-
dos do predio n. i'i da rua Senador Kusehio,
.indo é eslaliclecido Arnaldo Dias Paes, com
.1 Hotel Paes.

O fogo. qua tivera origem devido ao ex-
cesso de fuligem da'chaminé da cozinha, foi
extinoto a baldes <i'.-.gua. havendo compare-
eido ao local o Corpo de Bombeiros, que não
eve necessidade de funecióiiar,

Quaiidj O material desta corporação aetidia
ao alarme, o escalão Mdgirus atrojicloui á rua
Senador Euseliio. a naeional Felicia Baptista
da Costa, que recebeu escoriações pe'o corpo.' 'a 

pelamotivo pelo qual teve de ser socçqrc
Assisfencià e removida para a Santa Casa..

Em ambos os factos toruou-sc necessária
intervenção das autoridades da delegacia
policia do 14" districto.

^«w-.-. a ^

A vii-t An ihvipliuia do ütistisiro tia estação
Lauro Müller faílece uo Ilosiiiíal

1..

ia t.i" etifermaria d
¦ l:a, falleccu liontem

ali dado entrada;
14 anuos de edade.

3 Hoipiia1 da Miseri
pouco depois de ha-

o mrnur João Mello
residente á rua llad

Iççl: Lobo 11. 24.- e que. como iioliciá«iios
oi victiiiia de mu trem, ante-hòntein; ua t

Lauro Müller, da lt. F. Central dcsçao
Srrisil.

ü c; daver do infeliz menor foi r.
•¦ara o Necrotério da Poíicia. ¦se,:i«i«> a
o.-iado pulo dr. Rodrigues Caó. «|uc
tomo causa tnorlís fraeíuva do cranet

H-iinleiii iitcsmo, o ihditóso menor
Piilíado no vcniilerio de S. L'rancUco

». tr^peiisas de seus pães.

movido
t auto-
i;;es:o::

foi

Colhido por um auto ua raa de
S. Cliriiàtcvão

O .nicho- An nio Albino, residente â r-i ¦
el'03 11. 5». quando licniem. pela níatlhã,
essa.-, a a ma de S. Cbristovão. .próximo

ouel IVdro Ivò, foi colhido \íc)v
n. 415, cujo 'motorista ceMJsegiliti

a nia '< c
auloinovcl
escapar-se.

O pequeno, que ficou confundido em di
versas -partes do r-orpo, foi receber curativo:
::a Assistência Municipal, após o que se re
colheu á ^ua residência,

Do facto tomou conhecimento a .policia d;
to" districto, que não conseguiu caplui.ir 1
desast ra d o e '.«-• uffe ur.

iiieceu uaVicüma (le uma queda,
Santa Casa

Na 24' emfertuaria do Hospital da Miseri
eordia, faPeceü liontem a nacional, de 1.1 an-
U03 de tâade. Maria Gonitrs Bafitista, cosi-
i-Jhçira, solteira e residente ;i rua Monte Ale.
gre 1:. rSj, .'. qual, ha dias. foi .iclima de
'..-ma queda e:r. sua residência, tendo íractu
rado a perna direita.

Removido o cadáver para o Necrotério ds
Policia, ali foi elle examinado pelo dr. Au-
leitor Costa, que attestou como causa morlis-puqrena gazosa da perna direita, consecutiva
á fraciura da mesma perna.

Foi sepultada hontnn mesmo, á tarde, no
ce:rtÍerÍo de S. Francisco Xavier.

Os pequenos furtos
Varias queixas são levadas r.o conhecimento

ia policia, que pronietíe providenciar.
Com o roubo de que íoi viclima o capitão-

tenente Carlos ile Noronha, tu: Copacabana,
o agente encarregado das diligencias no 7"dis rieto prendeu, por suspciía, os individiios
Pedro P.iu'o di Silva, Rogério Lourenço. Au-
ii nio Alves Rosa e Paulo Mennlia. Este é
ladrão conhecido e por varias vezes tem sido
preso.

A policia procura agora os .autores dos se-
guiiites furtos:

De 70S., do sr. Bernárdino Mendes, que se
queixou ao 7" districto; de um relógio e cor-
rente de ouro e um revólver, do sr. Delphiiu
Moreira I iie, residente no morro da Provi-¦k-nci.1, e.qtie se queixou ao 8" dMtrioto; dc
11:11 relógio de ouro do sr. Simão Barbosa
Paula Pessoa, que se queixou ,10 12" dis
tricô, e Joaqúina Teixeira, residente á ri:::
liarão de S. Feltx 11. 117 q que se viu íur-
i:.da cm todas as suas jóias.

*M_ «S

Violência de um fiscal da
guarda civil

Xa madrugada de domingo passado, vinha
pela rua Lavradio, próximo á rua Jo Senado.
o. sr. Manoel Vicente Alves, procurador judi-cia! particular no Foro.

O sr. Alves ia p.tra a sua residência, qu.an-do loi intérpellado pelo fiscal da Guarda Ci
vil de nome Biarcíe, so>>re o que fazia áquel-
Ias horas, c como recebesse cm resposta queclle, Alves, se recalb',,, á casa, o Biarcíe, quealéen «le Biarete é zi-.itoritt-.rio e excessivo nas
suas funeções co»eo qualquer Cunha Suru-
eueú. tentou dar uma irasea na sua victima.

Xão esteve por i:-so o -sr. Alves; mas r.ão
houve outro i-emedip sinão se submetler, porisso que «m auxilio do furibnndò íiscat vciu
tun outro guarda.

O sr, Alves, antes de co:isu:;;:::ar-sc a vio
léncia, declarou «pie só sc deixaria revistar na
delegacia e em presença do delegado.

Esse Biarete é useiro c vezeiro em taes
coisas, e d.ahi o chamarmos a attençãò du
cfeefe de põUçü pa:

iF. Central do Brasí
Pela- estação dc S. Diogo foram importa-

dos, hontem, 1.306 volumes do ciiconi-nueiida-s.
pesatido 23.023 Itilograiintnos c exportados
i.S.pot de: UKsrcttdõcias, nrateriaes, ca.iue «er-
d'i e eiiicoiiiiuwuda-s, pestftido 339.069 ltilograin-
mosi

A ronda arrecadada iuiporlotl, em . . . .
3 :5J<i?740.

 Segundo infcrmnções ministradas pe-
Ia sub-directoria da 3° divisão, o movimento
de av.do tt'a-.ispor.-...do, hontem, foi o seguinte:

íi.!!:'.1. Cruz. Tec-ebidas; 9:3 rezes.
Akvlatkiusro, abatidas, 527 rezes.
Ci-iizeiro, embameadas, 14 ( re.tcs.

. Si.io, -embarcadas, C4 rezes.
Slock, 42$ rezes.
_——. o stock de café na csttição M iriliniu

era, hontem, de 10.337 saeco-s, pesando 637.qS3
IciJcgraminosi

A renda- arrecada'd'.T impor ou cm 42 :6S5$2oo.
Tiveram ordem de servir: em Dco-

iloro, o pratiaaarte Oeny Moreira Fagundes;
em Sabari, o praticante Domingos José. de
Azevedo; em Rezende, o.pra-.icautc Gaircindo
Pereira'.

. Reassumiram o exercido de seus
cargos os tolejírajliiplas Américo Galvíío Kcr-
r.ão, cm Hc'iemí José Antônio do Atuaral Ju-
uior, cm Nieineye-r; Manoel Cordeiro dos San-
lo;i, cm Paf.iliyb;.': José Alves de Assis Aze-
vido, em Lafayetc; lidefonso José Corrêa,
er.11 Barra; o praticante GáribaJdiuo Machado
SatifAiKm Filho, tau Serraria.

Vão ter exercício: <-'in I.labira. o
ngen'e Anlonio Carlos de Oliveto; cm Cor-
dlsburg, o pratioanie Augusto Nasciitiento; cm
Dcodoro, o pr.viicante A-rtlutr Roelia: cm Eu-
putiio <'v Mello, o confer-cire loão Alves dc
Souza Firmo Júnior; ctu Engenheiro Corrêa.,
o conf-Tente Manoel Azevedo Leal e Souza:
o-n Oriente, o conferctwe Maííoel Cusiodio
O-.r.leso; cm PieAvis, o c-onferine Cícero de
Carvalho; em Bua-rque, o agonfe Ettripcdes
Torre': f. era Del Castilho, o agente Alfredo
íanlor. Cainloso.

Os requerimentos d chados pelo
ttiircol-or; hontem, são 03 f.-giiíules:

Alberto Alves de Carvalho — Deferido.
Annaitido de Souza Girinvarães — Provi-Vn-

•:-.--se de accordo eom a informação da Sccre--.ária.
Ar..nít/al Ribeiro -— Acceito.
Alberto P.iplis'a — Idem.
A. .1. Chavantes — W»;m.
Alraro Augusrò Martins — Idem.
Álvaro ífo SiJ-va» Oliveira — Tdcm.
•Alextindre Moreuz/i — Idem.
Alvairo José Rodrigttes — Idem.
A-ntouio Augusto Lino Júnior — Certifique-

se o que constar.
A iv',i.nio Barroso Fernandes — Acceito.
Cândido Lacerda Cony — tdc-m.
César Palhares — Deferido. Providencie-

n-esmo — Aoci-íio.
:einalo Nasciméhto — Cer!ifiq-,:e-sc o que

0.ir'-c>s Thomaz Pereira — Como requer.
João C-;'e'aiio Oa RiJ.vti — Acceito.
Je>ão Pereira Lemos Torres — Certifique-se
que óoustar,
Octavio Ascoli — Açceho.
Anionio Pereira Teixeira — Allcnda-sc com

t °|° de ¦«'.iiauiucn o.
Lourenço José dos S;.n-:os — Não ha vagst.
Rodolplio 1 '«.-rcira de Carvalho — Concedo

uinze diss -com ordenado. 11.1 forma da 'ci.
Joaqúiin Antônio dc As-sutnpção — Ardiivc-

Antenor Rama'lio
l/.-iz de Carvalho

dc .'iIxí-í-iTcnto.
Patdino c'e Sou/a

com a|j da diária',
des-'i: anuo.

1'VcJcrÍCO I'Vrri ir'

Vieira — Xão li 1
— Attenda-sc coai

,ima — Concedo (io (lias
contar de i° dc março

111 -\3 da Jiaria
Rai — Concedo p'.

ar de 1" do cor-
reine

Altíonio I-iTU-cir-eo Dias Júnior —
.-nto em vigor não permit-te a con

diii.
Joaquim FrawcUco da

dhi-s com 2(3 da diária-, -a
rentei

Enrani Pereira Prisco
com .t[3 a conar dc 2G

O regula-
:cssrsu pc-

Cruz -
co nia r

Concedo 30
de 2 do cor

Concedo Co
fevereiro.

11 I i'if.3. Ii I !lfl. Xljíi i-Jt Á.W \)i M. \J
I *

U 1/ íi.

CAMM0
Rio. tf, de 'jril de 191^,
Os bancos não alteraram as taxas oííieiaes¦ 16 ;'.!-' e 16,-í! 1 í> d., sobre Londres.
O mercado continuou firme, sacando o

167:32 e os bancos estran-
d., contra o outro papel a

Paneo do Brasil
geiros a 163I16
16 15Í64 .d.

O movimento
chott estável.
Londres, por i$.
Hamburgo. . .
Paris
Ite'ia
i-isboa c Porto ,
Pprtuga' . . .
Nova Vorl; . .
Turquia
Monffvidéo . ,
Buenos Aires .
Madrid. . . .

Va es de ouro
Sol-re taxa dc

foi regul; r e o mercado fe-

16 ;? 16 3 tí
--S a
S'i

$592
Í.107
S308

3»o._.o
31 Lia a
35-45 a
3Í030 a

S.-.-,C a

•1 São
fisof.
S.te^
S31,

."ívooo

3S25.
35035

:u'J . ,1 ÍC.nS por mil reis, á vista
café, par írar.co, 5392 a $596.

RECEUEDORIA DE MINAS
Arrecadação do dia 13
De 1" a 13 "
Em egual peridí"
sado

o do anno pas-

•\I.FA.\nEGA
Km o-.iro. . , .
Em papel. . . .

Total.

3 :77.-!?.I IP
liptS^oÇi

58-.S36$990

i8á:5i6$49_|
30-' :S5fi$u23"^"Í37Ü$Ti7

Renda dc
Em egual

Diffcrença

periodo de igtt.

a ti".ator em 19;

4.543 1770$603
4.47Ít973$9S8

73:?97$ü77

E255U!,
a. a atcuiiar prcç-Qs.j tiiaí

O miívimetuo

Apólices:

A BOLSA
íoi o seguinte:
VENDAS

'.craes (;
Dito- 3 ;
l'*n\nre.Tlin

-1 Çitli 39
o de
«!, t *¦ ». X *.

. : _026?ooo
. 1 :oa7*cco
. t»OSÍOno
i i. J.;OI5?5«5

to. 10 
.-.;ado «te Minas, 16 a.
nip. Municipal (1906J,
ito, 17 

i.|0 (£ ao), 5»
ílaiiíiji:

iií

198 a.

asi-1, 19! 40 a.
avoura, 60
Coinp^nk,ias:

l. 8. Jeroityino, too a. . ,
lortc do Brasil, ?oo a, . ,
i. S. Mineira, 200 a. , , .
J.tij, 20.0 a. 
lageeiise, i-so 

i. Feltx. lüò 
Hio, so 
!o.eas da Bahia, 100 a . .'dio, 350 a.'
lito, 1.2110 a.
liio, 100 

Oito, 500 
litp, «i.iimi 
lilo . 6ao 
lito (v]c 30 dids), 1.300 a.'litp, 2uo 
lito, 800 

Docas de Santos. 230 a. .
Pito, 30 a!
Dilq, 30 
Oito (uom.),.500 '.olarias Naciotiaps, 300 a. .
ferras c Colonização, 300 a.

Âlvai-ds:
Aps. geraes (5 'i"), 100 a. .

Mi -'
I aí

0F1ERXAB
Afitices:

.íe.-aea d']'). . .- .
Einp. 1903
Eiiip. 1909
'°mp. 1911

Ilmp. 1S97
'lito (1910, j o|o) .
Estada' de Minas. . .
í. C. do Sul (6 •]')
'ito 17 •1°;

:'lmp. 1910 fi'|°). .
fi. do E. Santo (à°\°)
Kst. do Rio (4°]"). .
Dito (6c|")
Dito (110111.)......'"'ito (1906)
Dito (1900)
Dito (£20) ;
Dit» (nÓn:..
Emp. de Nictheroy. «

Tecidos;
Alliança; , . . . ,
Botafogo '. . . . ...
Santa Helena ,'¦-,',..,•
Corcovado , . * . .
Carioca
¦'..rbasfiieiisí . , , ,
i^om Pastor , . ¦ .
Esperança ......
Progr.èssjO Iitdustria-I ,
Maiiuíact. Fluminense
Petrópòlitana ....
^anto Aleixo. . . .
S Joaquim , , , .-
Cgmeta
S. Pedro de Alcântara
S. Felix
Magí-ense
lir.isil Industrial. , .
União Lavreitse. . .
S. Felix
Confiança

Diversos:
Docas de Santos. . ¦
Dito (hoiit.). ....
Docas da Bahia. , .
-rntros Civis . , . *•
Centros Pastoris. . .-
C. Brabma. .'..'¦ ....-,•
Ca::tarc'ra ....-.-
Com • Navegação. ,_.
H. Auto Viai.üo. . .
Transp e Carruagens
C.iiHarrira
Aulo Viação ....
Mercado Municipal. ¦
Usiniis
Loterias Nacionaes. .
Terras e Colonização
Melhs. no Maranhão .
Saneamento do Rio. .
Terras e Colonização

Dehentur,?s'.
Doeis de Santos. . «¦
Industrial Mineira . .
Carioca (fab.) . . .
S. Pedro de Alcântara
Confiança
Manitfáct. Progresso
C. Ri-aluna. . '. . .
ilra.-li Industrial. . .
Luz Steariea. . . ,*
Rorafogo
Edificitdora
Tií.-i;;;. e Carruagens
Siismond & C. . . ..
Jina .....
Ai-.itrica Fabril . . .
Fabril Paulistana . .
M.-iiutfnef. Fluminense
Santa Helena ....
Mercado Municipal. ,:

AcçBcs dc bancos:
Coinmcrcio ......
Nacionaes . . , . ,
Mercantil. .,,,,-
Brasil ¦1 iypõtheeario ....
Coniinercial
L. c do Cotumercio

Estrados áa foro:
M. de S. Jcrqnymo
Norte
V. e Minas ....
S. Paulo-Goyat. . .t:. Luiz e Caxias. . .
Coy.rz  r.
*isnhuassú
Rêdc Sul-Mincira , .-

C, ií.- Seguros;
Integridade. . . , .
Prasil '
Confiança
[ndemnizadora . . .
\rgos Fluminense . .
Varcgistas
Lloyd Americano . .
Garantia

Carris de ferro:
J Fotanico ....

:027$i:.)0
:o37$ooo
;oii$ooo

66oSnoo
Q0«S>OOÜ
:o5o$ooo

985$ooo
q8$5oo

Si.9 $000
5!(l$00O
203SOOO

3O2$0O0
301SOOO

305$ooo

Sisínoo

aÓ5$òoo
2t5$oo»
3C2ÍC00

l4o$ooo

102Í0CO

280ÍOHO

92$ooo
i36$eoo

2C2J0C0

Cos$ooo
io3$5<jo

2G$000

3i5$ooo

ÍJ3Ç000
2I0$OOÚ

ÍOr.íi.OO
C6$sòo
J*$5oo

I I.SiüOO
i-'?5oo

ji6íiioo
21'6$O0O

t.íiiSaci,
Ü'lb?í- >0

5«il-.

20t}000

301 Soco

360S000
295?òoo
loa$t.u8

3S5n"
a.ieJn
3PO$o.

30cíaoi;

__au,"..«-

fííiC'ínf'0
fiooío"O
IO,JÍ">(H>
12SÍOC0
25$aou

303I000
ÍOüfcOO
íooSaca

2!ct-l'C.

21; OO

20.'$ f: O

CáSácO1
I2ÍC00I

47$uoi>

1E150

sníooo
3IOÍ«~00
ai.-r.ooa
2I0S.10H
2I3SÓOO

205$000

207?0Í'0
3 10$00!i

20.|$000

2C2$00O

aio$üOo
20_l$0l)O

2725000

ífíOSOOO
iSCSdóo

2.^3fO

79$ooo
I.)(1$0C0

100S000

5õ$obò
IJIMIÜO
96$ooo

aii$ooa
203-;..ioo

Bo7$ooa

ig5$óÓo
SUÍÇO-)

2C"^O00
ícCÍooo

201$000
_2inSt>(>(.
2IC'Í0C£>

209$00O
iSu?ooo
268S00O

-.1"

9'1
246

íqoo
.>:"00

120ÍUCO

220$C0O

93Í5'"J

55$ooo
23S0C0

CL-^ÜtU»
20$(.'Ctl

I ÍOOO
— 250ÍOOO

2,!3$000 2.1! $509

ji;$o(!o

9(:ojoo(,

Preços correntef? do mer*
cado do Eio dô Janeko

Co:a(,«r,ps dc hont«?.;
AfllíOZ"Szc onai. superior . » t ,

O io, bom
O to do norte, branco , ,
Hto, raiado
Dito, inglez ....,,,
1'iio dc i" aguhla . . . ,
üita, :-. qualidade . , , ,

A5SCCAH
^'nm1;;!»!/;-.' ¦

r.raneo. eryslal .,,,-,
Pito. 3'- Surte
i.'.y.-!al amarello ....
Maíçavmho ,
Nriscavo, bom ,
.•íOm<no!  . ,

T.ranco. cryrt;*.' . . , , ,'" ¦'' -larello ....
>.í.iscavinho .......
M.-i.cavo bv*n
Dl), baixo
Oito, rvjjuiar

Itiaiico. cryntal . , , . ,fir.inco, 2o jaeto ....1 1„ ,= >o-tc ...
Mascavinht

Ciyítn', ma reli 0 , , , ,
Bake;

Fírancó, cry^tal
¦laí:Ciiv.n!:o
1! anco. :' iacio

AUüff £."ní/ian»i:
Vfr.si-avinho
«Iaic3y :.!.-. bera
ihto. rtgttHr ,
Dito bíi^o. ..,,,.¦Y/.nvrv. '
''ortngucz, lati ds íC Ütroí
Idem. 'drn:, de 1 a : litros.
naspanhòl, 'ata di i5 i tros

47Í000 40l.<"
4u}oo 41ÍHO

35$ooo j??ooo
:3$ooo i-fijcj^

Xáo ha
SCSono Ciío.ia
5:$ooo 5"S. io

Kilo
t-68.) $;.io
$;'iOo $Óio
Çóoo Sí"3°
SIGo Í--.-I)
?j4<i 535"

$.|6o Síoj
ÇJ35 5J-."

$<lSo Ç; 1.

— —
Ç4ro 5 >

NSo-i»

2*5003 a
ij-loo a

scí.ini a
fülo

Idspi.

ií.tr.j,
;S|u

:(i»i"-)
ata nc 1 I
7, lula da

tro
os

út 1 a
ca xa .

T-homir.

í'Ai-'A
na . k lo

Vli/(;Í>I)3.0
èniambueo .
io Gruide do
ai-allv'..-. . . .

Xe.;:e

:u3.1i)0 .1 S2.Í33»
i$joo a i?^.-)
— a rootijü»

;>!.^o 4 J?ood

Illnno a Ilí?

AliüOOIi
Ds ,«o gráos . , .
t.f 36 sr.'ic« . . .
t'e 38 3 áaj ....

* \ ISS
fla'linli*5, uma, . .
l;r;'!iif(iJ, um. , . .
Ovos. dúzia . . . .•v.pjards.ntjí:
P.valy
*-ngía .....

rnambaco
Ilaiia.*¦!- :tíô
^rac&ju
Sul

veuAS Mí\i-:u.u*s
CsmbuqüiiV, Wtm
Süitiínris, :dcm
^. l.currn^s idem ....
Vlchv, .(lf-11
AI.P1STM .oa leilos .
AMENDOIM, case;,. 153 kilaa
ALHOS, .-'nto
A" c.TT-.V), ^rrii, ,-.,.,
AQU.VAA2, ItUai ».-a"-'»;-i'-x a

ieS'',uo a 1 .-?-¦.:<
10S70Ò a iiS"C>
iü5l'oo a i^Si^3

3^oÍo.-jri a 4i-lo;- j>
300Í100 s 30'.!•'»
31í?o>o a 3-a?a'»

iSíoü a .iÇian
fbi t4»>>
— » :(¦-:>

*25$ooo a a^üííipo
ji5*-ino a íJí-i 1 •:*
21 í.5oiio a z.:-\i¦->"'¦
2if$-,on a __-(.i-->r>
2i.í$ooa a í-1 ^'-^
3i>S'ioo a ;.'' -;- co
31 >5ooo a 2jí»í«'J3
315Í0CO 1 J4a5aaa

. a a.'i;J»
NomiíiA

i7oo a 4^" 
'¦

.100 i aoV.io
300 a íls».»

H.ía

' íi'í

M
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mmmmmmmmmmmmtmmmmgmm-mmmmmm
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o.ur. ...... x _. . {«;•» !«M

BAOAIiMlO
Noru _a, conforme t quallíiie 4-Í000 ¦ «lono
retuiling  38,.o a J9Í0ÍJ
H»IÍ.1I • • J i. • _,_" 7"
Cum 1 as,.-"'a. _.- - 4»_™« • «I0»9
lúoY d»- Eioossl» ,*..-. J».o»o » 40*«P5

HANHA
.Fort- Al_«, **'a <U*a) «e

a kilos 61)000.» (>;ttoo, »..„.. 6j»ot... ......
Iilam. idsrn, latas de .0 kilos . Gafado a 66Çooo

1. _iuia, lato de 20 leiloa
lujiliy, lata do 2 klloa .

6i$aoo a 6.Í000
Não ha
Hoai-tl

6 .00» • 61,1110

4<fm e 4»l»5t

— ¦ 35,0.0

$joo * ? .0
Níoht

— a iS.uuo

l-lãolia
N.eli.

$660 a $740
$7.0 a JSC10

Não-a
fCtío a .00

*»o» a
i|iao a

»94a
iflt*

(U<* • 10$0»l
«$510 • _!-*
Ilini Sfaci

Amaricaii», por libre. . . . --. __
tua, lata -ss a kiloi, linu íofooo » 6t|aoo
Dita idem. lati grande . . .

BORRACHA
It.is. beira, emíasme I ttulL

dade. |Mr 1. -Uu- ......
lilU-U ,., ,."'are (_o li.ru; • . . 1 t t

ÜacUrÕ, I-.I-.ui ? • i i 1 i j ti
IUTATAI

X.icionaes, Idlo « ¦_ t .. 
'¦_.'«¦¦¦

rortu.iía- ....«-••
Prancetas, cai» . • . « 1 -

CiAKJWB SBOOA
Rio da Prata, vclhai, .atai. 1
[¦Ita idem, manta 10 . . . ,
Dita, nova. natos c mantas . •

J >;¦_., idem, manta só . • _*
(uo Crni.cte. iy«. platin*. . .
Dita, idc-m mantas novas . v

CAKNJS DE FÒrtCO
Em barrica, kilo •
Mio .ita ....•* e * ¦ m

OÚA UA ÍNDIA
t~e.de. » « • •
?jut* ._•¥••
[.ipiaa (Uio). . . . • - « • .

CKHVKJA8 .
rnitarctica (1 -u-.a) , ¦ z ¦
I)u (s -u-laa). . . . . :r •
Dito (t o ilurias). . • . « *
;irnhmri (uma dtma). ....
Vem. nia • * •
ilnck-Aio. 1 duria, .....
Dito, 10 dudúw. V •¦• • # * %
1, ;.ii»uini-. I duaí-Li r ¦ • m ¦
t)ÍtO; IG duilOA. .«iria*
íi.iaiVty, 1 tiuita. ¦ « • m ¦
l>He, tu cUmias • * «

CUBOLA8
JíítrBUKfiíra . * , . # « *
Liiias, na.Iouaas (conto) t • i

oiiti-iN ro
\í;,iia Preta ...•••¦ r<
.' iroa freta . • r « r r *'

rtii Vermelha . # • . •
'.iitlicdral ..... r .
Saturno ...ii.ee"irsug.3
Puttiit. ma^a." ... *
.ANGICA dou kilos) .
'.'AC-lf, kilo, cm pi .
ítita, «ru nm».* . . ¦
ItAMPAGNE . .. .

j-aiagny, latas sort.ütw * • ••
,f|ietier 

Iliélel Fréret, «ertidai ..«.«'
íi. íírum • • «" •'..;l_to Csloiic, sortidn , . .
l\i!.n'er ....... 1 < • 1
íliittaa ntaroa. .......

.ATTE. ein folli», conforot» e
qualidade > • »«*•-«
OHÜ.ÜÍiATíC'.ata ,....-

tiito, rio ....,_«.«
iaivu.,aAS

í.iriíi.ues. . _. i _ • t • *
. tal :-i!an|«.:_.» * _ #- * • •

! 1S3JAO
PrUe:

a
?

7$oo» a
7$oot tt*

a
¦"- a

i— aa

44000
8.401
.,009

7$ooi
65o«.
•4$„uü

3$.o.
aij»i

Níoha
, íjiii/o a _J-"jo

,. HJ50-1 a tijoo-'
, ii^ooo a n5iOo
, — » ia$iKio
, n$ooo a ii$_ o
. io$;o» a —
, loÇjoo a —

1 iÇ«".j a iifjoo
, j5$üoü a u-$.vi"

— a 5$. a
. — » 3$J0i

, liíooo n mcS.íIü
,. 3$6oo a a$ft.o
. «$550 a a$õpi.'
... ajsoo a a$_"
, aSiiS" a 3»7JJ

Mão ha
, ííSo a i*2ic
, 1Í750 a s$uo.i

Kilo

$480 a 5.

-IM-J-il—^'~-'-*'"',rVr"":,a';*-''Ma*'a,'ly'''c"';
m» ¦ ¦'¦' ' ..___..^

—.. . . 1 • • _ . j. l0!*'* • ••
. _C 4*A_m. ..»..-< »•!*• • »»
M'i Mi, . aoioe» a ei

tt «mm: ...

Vtwa fc«ÍM>, lie». . » » . tri— • »

scr*-tt«ír,.,.,.:ife:í!
Mi. _m, «ma-. . . . * . »•_*• •

Vw_ 1 . - • }*"$•*» * S*
OU*, onlraa niaMM. .... jialaM a I
Cammtnts -¦—-

Collarea, tinto, «upinir . a -. 3-o$ooa a 4J0S000
Dito inferior a: . JSoJooo a j8o|aio
Vlriem, íe Porte . . t v . 340«»oo a jso(m<4
V«ri«7 porjuiuex ...... 3Jo*ooe a . o$oo«
IJi-oi, tinto . . ,. « -.t . • rr • _
Dito. branoo. 14 grâei . ¦«- . . 3to$ooo a jaolojo
F'guoira, fino ...... . 33»|ooo a «o.uaa
UmnktA. tlot».  , «o ha
rito. tranco......... 369,090 a 370Í40J
Ma», -arde. Nleha
NaoV-tal do Ei» Orand», «e-

tain-te de * « Mojooo a i6o$ooo

VB»lr»»-H
Fi»ne«t. . . . « . . x . a
Bita. Cin-Mie. . 1 • - i.iu

VELAI
Se Sfarino:

Ctmmm. gnadet. • 1 • • 1
DltM, |«K|U«IIM. ...»•••
BiaalWtaa. ¦••••'•'.' i
Urandm. de 5 0.6 («í aMltae)
Pcquíiiaii Íd»m, «Um. • • • »
Pu.»-'»». •* 1 (,B)•••¦•¦'
__omoio-«, di 6 (ao), ¦ ¦ •
Carrci (30). ....cr»

Velas H'» frttl
SraiHesra (10). . . . • ¦ 1
nomerticat (15). ....«•

Sitas par» »##-»»»Hi'.»t
BraaiWraj, 6 (ia)
Cendor (as). ..•¦¦¦¦
Brailletra (as). ...«•>
PawltaUí (a{). ...••••>•
-frÍT*llg» (»í- ..•¦>'. 1
Colomh» (35). *••••••

(u latas). .•••••••
CHcy, paeòt» .......
Braatleira, laIM de 16 velai
B-andea de 5 ou 6 (25 aaiotei)
Pequenai, Idem. i (15 pacotaí)
Tirrot, espeoiacs, 4 (30 pacotei
l,oc»innt»ras. «peclaes. 6 (a*

pacotes) 

alti»
ai».»'

Catxa
ii*toi —
ftoe. 7*»"i

a-flo*
iiljM

— a 7Í»«
m ittaa*

irtto»
ia(iM

tjÇjao
in iHiao

a
a
a

>-. a
a

108|al
•Mi»

tbtta*
aatnl

~ a iií<-«
a a_»M

Moniinal

-t. a iift-ia
t* s etRn
« a HV4I

« 1 .sai

»3jo I
Í40C

I?10l

MSoha
ítfaia a ia%oou

100 Utoi

ALMANACK
DO

Correio da ManM
Para 1912 -1* anno

conlendo uma nscolliida parle lile-
rarià o copiosa secção de inlortnu ções
comraercines o geraes, e labellas.de
cambio, quiidro dos corretores, Ca-
tnani Syndical, commissarios de
café', preços do mercado de Gereaes,
ele.

A' venda neste escriptorio — Preço
S$üOO — Graus aos assignanles.

Porto Al „re novo, espeeül i8>ooo a aijono
• j. ., Ll.«- >Jair_L_i_ilLuto, idíin, da taxia. wc_>

D-to, 'dom, ile Santa Cstürari-
na, MipçHé." qttaliilado •

P |_ m.tuicsa. nacional . a
llílo. on.otré. iiicm . . .
Dito. tmilatitiíio • • • * •¦ •
Uio, diversas corei . . » »
Dito, branco . • e * '«

D to, estrangeiro . i . » •
H io, vermelho . . > • • •
p;t«. taAMtttdóHi-, n«%._*tal» •
!>Ílo, estrangeiro , , . . i

„;ls lr.\..:sihu
Dito. estran. sr.

}.'ÁIÍIM1A DK iltAIi»10CA

iSSooo a lQ?<mo
38mioo a 4aSf»ti
35$noò a 36$'io.i
35J000 a a7$Jn'i

Não ha
soÇooo a ai$0.00
38Í000 «t 4°? ''"
¦i.çooa a 23$ooa

Nio to
35Su»o a 4o{ji.o

NSo hr
38$31:0 _ 40$000

ELa^uná, capociai;
D U. rroasa ........
lie Pu.to Ale. c, mpecial . . .
I lem, idem. fina . . . . ,
' 'it.i, 

pr!ieir_.i_a . • . • • «
DiU, eroíia ...••••-

.•',1-i.i.viiA »a Tíiiao
.M.iuti. íii{I_

Kaciünal ...... e c 1
p:_.tieÍ!.S. . , * 1 e e 1
i:-.i li. tt-c.ioiinl

«molina ..*•¦'* t '¦¦•" it
í.ireIJo ... ••#-*«
^iclínlio, \áexi\, » , * * •
r.t-inoido  «¦ .
I s.ulllio. idni ......

Mjõitihó Píumininiei
K>fr:'.fll r • t »¦
S« l.copülüo . . .••••..
00

,Wn nl,o it21y.11 Cmai
Pertvla; espeaiol . * » « • e
í".iiüa Citli . ..,••-«•
Mimosa . . . • 1 • * « « *¦

t.'KI.'OTAS
MiiÇtifl fianil . . * 1 _» \¦ ,v e
)'erai idem i
Viu _I.it
Mittj .1 fcaixa) . •_•*.•-.•

!'T'M0
Ue M-.it;_, e«<i:sía!. ....
DÍ"o cup*t'Íor. . . c • • V 1
mio. 3>
Sito, ordinário
Gyyana, cs^esial. , a ¦ • » t
T* 11) -uui.rior. . • a t • e
licl-tn
Rie N«to, et^-clal, • ¦ • • *
Dilo, 1'. ........ •
raian.ua • >
fito a'. ........ .
Jlitn 1»
lislr.. i'
PJcy, «iperUI a *
i-l/ÜA' d: milho, 100 kilo», . ,;
1'ÀVAS .011 k:'.tta ..,.*;

(.("ilAU_SiA
f.fqUüliO. . , • « • m t •
CatUpOS CViil. , 1 « • a a 1
Dito, redonda* ....._.
Dcagao. lata . •.•••*'
Geiea, lata
il.iíJo, I.iu
_:.\KP,HA, cai.-ta. Focklni, . ,
t;.','/.OI.'NA i.-abia)
tll.SSd Nionróc rara citu^ue,

Csujierior, barrica) . .
ICEHOSKSK, csixa
I.0SÍ1ÍÜ (Mineiro, eipatlal. .
Dita. regu'flr
I.JNC.UASiln Rio Gunde. uma
r.ADltll.HCS nillíelro. . . .

MKUCADO UO CAFK'

As vendas dc sabbado, para a exportai;.o,
foram avaliadas cm 7.000 saccas,

Hontem o mercado abriu firme, mas, rio pio-
vini-iHi) regulou a base anterior, de i-^Soo a
i.$.oo, paia o lypo 7, por arroba. _

Para a exportação a procura foi pequena
c as vendas conliccides. íi tarde, não excede-
ram dc 6.000 saccas, sem mudança dc preços,
fechando o mercado estável.

Entraram 1S9 saccas por barra a dentro.
Pelas estradas de ferro entraram, alé 4s -

horas, 621 saccas. „¦-,",, , •
O mercado dc Nova York fechou com liai-

xá dc 1 a 2 pontos o alta parcial dc 2 pontos,
e o disponível inalterado; o do llavre, com

alta dc iU a 3l4C.; o dc Hamburgo, cora
alta dc i|4 a i|_ pfcnntg, e o dc Londres,
con! alia nsircial dc 3 d.

Hontem a üo'sa dc Nova Yorl:, abriu com
alta dc 2 a 6 pontos: a do Hãvr., com baixa

dc iUc; a de Hamburgo, com alta parcial
de iU pfcnnis, c a de Londres, com alta par-
ciai dc 1 1I2 a 4"i|_ d.

Pauta, $870, 

_j_IBA1.0A0_KS nt_.rACIUD._S
EM 15

Tara Drcmen — Vap. ali. "Wilgnnd".
Para buchos Aires — Paq. ing. -Ayon^
Para Nova Yorlc — Paq. ing.- ' Vasari .
Buenos Aires — Vap. ital. "Principessa

.55000 a a5$.,,o Maíald1"-
3-'$C.0Q O 34|..0 ""L--J 

'

CA1.NBS VliH-DES

Káo h;i
i»{$ooo a Mijíio
i8$;,co . isír-.lo
17$000 a i?$íón
16Í000 a id$iui'
I4$ooo a 14Í.«"

Por 3 taccoi

.,^Í70í
J£.000

&
a
a

3?floo a
4$3Òb a
4,Süo a

— a

36$Or>i>
JW'e>o
títoo

4$ooo

s/jí.uo a j.ijíoo

23$aij» a *5$ÍOo
H .00 a a5V'on
a.Sjoo a su_oc

ÜO$ptío « 6o?ooo
Nao ii..

J5$n^" » .8$oóí
Não b i

Çííoo »
tico a

$700 a
|6bu a

ifs.o a
i$4oo a
i^too a,
1S500 e
t.<i; xi a
ií-t.1 a

$110» a
.jfoo a

lítioo a
_$.» .o a

j2$noo a i8joo*
Não lia

iÇot"*»
for..

$8uop
$70.

iSoou
iííi.ií.
tta«
i$6n»
1Í1CM.
IÍ3»i
l$oõ.

iSlOJ

?5-ll
Nivfca

$500 a
$fflo a

a iS;
a i$i
a i$.'

30S.Í00 a jiS-
No oi mal

jíÇjpo a 37Í101
;-$.v.ü a 6$ -o'
i|..o a tl.icJ
i^.'ou a 1?. v
i$juii a ií|ii
— lllil '.¦¦:

(JOItCUBAS
:; , Grande, aebo ......
Rin d» ..atn, <-ií_u. , . . . i
Ma|adoüroÉ küo .,<•«- i

MANTÜHG-A

R o Ciindc dl Sul . . . . t
.Mineiro ¦ c « .

S.1A.8A8
Brancas k _o • • >
Amarellai, Itllo ..,«,.«,

MA1Õ1BLADA
C0;í»fltb0 . . . . 1 a _" ¦
Leal Santos . . « »
IV.il eéa •
Sal, tel nio «
Ma-Mi';! t Fluitaíttertit * »• *

MII.HO
Airtarçllo. do norte . • .

!em, idem, misturado a'
Idem. d.-» terra ....-¦

MADKIKAS
Ativeiícano pc. . . . _ # «
«oiina. duz 
Spfiiõe, Aiinv, ...•«• e
;; irttf; 1<i;'.cí\ í!-.tr!a ....
I.) to, vermelho^ durtl ....
Vinha di Paraná
t- qiMtlltiodC, (Í'!8ÍB. . < 1
:** (jt)jl :hde, t..t-ia, . , ,
V-iibôa. pé
MASSA DF. TOilATg, lata.

OliKOS
I1- ! itliaea, lisa ....'.
II 10. ISTlil
?.) to, df «írfodio. ÜUo e » _r .

râ«__N'.o_
E-tcongalro, por libra ¦ . . *
Ui.d. itiíír or . ......

p HokrHCjRóé
Duas e/iheçaí, lan, ...***
Uu_t o*b.{fl !«>w. ..*¦¦*
()» «ra KavaiÊs, lata. . , «
JVlh.vit.-_ dp giadeira , . .
Olh-,1. ..*mad.*ta. lata . . .
il 10 4- «ír
PnlAlI.UO. too U!<»
i'j.uí;nta ua índia

ou si j oa
Minas, uni
Dil,
D:.,
Mna.. um
p.ar_, líüj
Suiiio, U Io
Parcu.al.ai, italiana, Idlo"&¦:. 

.jmri.'» iônta. i_fta. ,
SAliAO

'¦'.¦¦¦: tíjcloe. MlO. . .
V*. Vnnra, idem. . . .
Oíeins e v.rfeai, «ni

oaiM. , . ....
'eu .7. Í4kott
Id/fn idcttj| .. t , ,
£«.4^_iil tu-u ktjolc«. . , . 1 ¦
£_«-_. A? pMe, lül«. • . , ,
Virf«m, ">í*íu idt*m
Z^t« (d*«n. Msni para cura;*..
r» . . . .

Téihãi Maraelha, mtlbtiro
TIJOLOS

— » —
1- a J4Í0

K3o _»
al4Jo a ^5S

?7«i

I$OúO
15000

I$OÓ.
jSo».

. NI,
9$000 a

I0Í500 a

ha

— 1

o?'íf.o
nSooi.

.1
coS 11

—. a

yytnoo a

|x4o a
a

a
a

<5l° a

86S1
80Í0

kilo

4.$ipo a
4«6m» a

í-1$.oo a
— a

5tSe

it-l ii
16 ií

l>8 = -

44»ori

Sa$ooi
4-íó"
4j'o.„
61$, 01
25S" "I
tj.oa

(marea Anui», caí^j) il —$Soo a

ti)»k.,

T*r*4u*noa,

»!.>. a
3Í300 a
j(.oo a
3íroi a

— a

aítiSj
S4|õo«
4»t--ie

_S_íí?

45 ->..

l«4«
»J4.

!*_•
taji

li*'

— a ijoÇoba
. 360(000 a 400S-.J

!iffl:xci mith.lro) j^S.-ae a í;ü7'.?
iJiiei RiitonáM, d« 'tlvMiariái

a Ai.
Marca "Touro", aü^uccre .
O :;r*i quandaatt, alqu«lr<

I0II01AU0
He M iiii. fc_p_ior . . _
D-lo, »:>nor . . , , «
Tíí:CM0(;O3. tiw kl'oj .
T.' .'.'OCA. n'.cioiisí , »

V1NAGRK
Pe t,iiboa, fcrane. ....
P'.'. tini. . . , , x • x

— a 4éSü->

i$J.

i|ko$003 a
í;i.o a

2.3oao a
i6$oõo a

.oaj.oo a »o$g o

No matadouro dc Santa Cruz foram abati-
dos limitem:

«,.•7 rezes, -() vitellas, 4.1 carneiros c 58
porcos. .

Foram rejeitados'. 01I4 rezes, 1 vticlla c 1

porco.
A tnautnca foi feita para os seguintes se-

hhóres:
Duriscli _ 27 rc2cs; Josc Pacluco de

Agtíiar, .-, rezes, ií vitellas c 2! porcos; C.
Rsniivdola dc Mello, 4S rezes e 9 porcos;
Edgárd de Azevedo &C, .14 rezes; bilveira
T.omaz & C„ 73 rezes c 2 vitellas, Alexan-
dre V. Sobrinho, zo rezese 5 vitellas; Meu-
dónça Lima & C. 50 rezes c 5 vitellas; 1'ran-
cisco V. Goulart, 101 rezes e 13 porcos; Por-
linho & C, 31 rezes; José G. Dias, 22 rezes;
Pontes St C., 10 rezes; Oliveira Irmãos &.C..
nS reze*; Menezes Pereira & C, 14 rezes;
luso Fclis & C, 8 rezes c 1 vitela; A. Mo!-
ta, 1 vitella, 1 carneiro c 2 porcos: banios
Fontes & C. 22 carneiros c 12 porcos; Luiz
Caiuuyrano, 3t rezes e 20 carneiros. .

Vigoraram r.o entreposto dc S. Diogo os
seniiimes preços:

Bovino, S480 .c $510; carneiro, :.-i$5?o.;
porco, 1S100 e i$2oo, c vitella, $500 e iSoo.

MAIIITIMAS
VAPORES ESPERADOS

Gênova e escs.. Principessa Mafalda,
Sauios, Vasari.
Hamburgo e escs.. Cap Vilano.
Liverpool e escs., Cervanles.
Rio du Parta. Asturias.
Rio da Prali. Cap lllanco,
Portos do sul, Itapoan.
Rio da Prata. NovWo.
Portos do sul, llãpeiiia.
Rio da Prata. Ilotlandia.
Antuérpia e escs., C/ifi-ii-ilio Ilom.
Portos do sul, Itapetna.
Haiiibürgo e escs., Cap Vilano.
Ponos do sul. Atina'.
llonléos e escs., Amacone.
Portos do norte, Salcllitc,
1.nos do sul, W111111.
Portos do norte, Savcllití,
Bòrdcos e escs.. Amacone.
l'ortos do sul, Itailuba.
Ainsteriam e escs.. Frisia.
I.iverpool e escr,., Orcointi,
Rio da Praia. Cordiilére,
Gloscotv e escs., litott.
Rio da Praia. Vaitdyçk,
Trieste e escs.. Argeiiliiiá,
Ponos do sul, Sirio.
Liverpool e escs.. Titian,
Porlos do norte. Brasil.
Portos 'Io çi>'. Sirio.
Portos do «ul. Laguna.
Calláo e escs.. Oropesa.
Santos, Betgrano.
Santos. Cefcld.
Gênova e escs;. 7Í..ÍII0 Plena.
Sauios. Cap Roca.
Ilamlmrgo e escs.. K. IVillielm II.

Maio:
Rio da Prata. Anna.

VAPORES A SAIR
Rio da Prata, Principessa Hafalda,
Xoia Yorl; e escs., Ctsari,
Rio da Prata, por Santos, .-l:. .
Laguna c escs., Mayrinh,
Rio da Pratt. Amasonas.
Rio da Pr.-na. .Vulnrm).
Rio da Prafí, Cii^ Vilano.^
Southamptoí. e escs., Asturias
Tonos do sul. llapaey.
Hamburgo e escs.. Cap Flanco,
Montevidéo c cícs., Cityabâ.
Por'os do sul, Mantiqueira.
Ciraveilas e escs.. Vilia Delia.
Portos do sul. Mantiqueira.
Montcvkléo e eses., Cttyabi.
Caravelas e escs., ViVa Bclla.
Aracaju e escs., Catolinc.
Xatal e escs.. Hnapaha.
Arãciijú e escs., Carolina,
Nat.il c escs., Ibiapaba.
Portos do norte. Manáos,
Atiislerdam e escs.. U-dlandíe.
Cnbedéllo e escs.. Cvajará.
Vicioría e escs., AntssiHihy,
Victoria c eses., Arussuahy.
Rio da Prata, //iiK'.-:oiie.
Tortos do sul, itàpcnta.
Tor-os do sul. It ti perna.
Par. í escs.. Tíbaay.
Rio da Prr.ia. Frisia.
Rio da Praia. Minas Ceraes.
Bordéos e escs.. Cordiilére.
Liverpool e escs.. Vnndick.
Calláo e escs.. Orc.iisa.
Rio da Prata, Argentina.
Portos do Stll, Or. >i£.
Florianópolis c escs., .4it«a.
Portos do sul, Sirio.
Gênova e escs.- ArgfitUitUl.
Portos do norte, íí.iiit..
LívcrpÒPl c escs.. 0»v?/v.tjr
Ri.-, da Prata. Regina Eletil.
Pará c escs.. Acre,
Mttcury e esc. . Industria!,
Brcmen c escs., Crefeld.

10
17
'7
17
'7
17
'7
17
18
18
18
•9
20
20
20
20

22
23
23
23
23
23
24
24
24

16
10
16
16
16
17
17
17
17
17
17
17
17
t7
17
17
1S
18
iS
18
iS
1S
18
• 9
'9

22
.3
23
23
23
24
24
24
24
24

25
26
26

BBBa9iB~--~B-BaaH--ii-B«HaHa---i-HHNE MI A
MILHARES DE HOMENS E MULHERES PADECEM
DE ANEMIA SEM TER CONSCIÊNCIA DO FACTO

———____mimm*r—mmmmimB~^**—wr—————————————~~—^

A Anemia provém de pobreza de sangue. M Pílulas
Rosadas do Dr. Williams produzem sangue rico e puro,
e são, portanto, um remédio poderoso para a Anemia.
Na saúde quasi tudo depende da riqueza e pureza do
sangue. Quando o sangue está fraco, os nervos ficam
sem alimentação e irritados. Soffre-se então de nevral-
gia, insomnia, falta de forças, e falta de animo. Os
symptomas usuaes de anemia são: Dores de costas,
enxaquecas, palpitação excessiva do coração, desanimo
e perda de appetite. Um, ou todos, costumam acom-
panhar a pallídez, signal infallivel da anemia. A esses
milhares de homens e mulheres offerecem-se as Pílulas
Rosadas do Dr. Williams, com a garantia de efficacia
attestada por centenares de pessoas.

"Envio a V.V. S.S. o presente attestado, assegurando a minha cura radical d'uma
Anemia profunda, obtida com o uso das Pílulas Rosadas do Dr. Williams, ás quaes
devo hoje a minha existência Os ínnumeraveís symptomas de Anemia que eu tinha,
eram produzidos pelo enfraquecimento geral de que eu soffria. Tive um desarranjo
gástrico, náuseas, falta de appetite, somnolencia, enxaquecas, abatimento geral do systema
nervoso, sentíndo-me ás vezes tio desanimada que parecia ter chegado o meu fim.

''A conselho d'uma amiga comecei a tomar as Pílulas do Dr, Williams, e pouco
tempo depois senti uma dífferença admirável na minha .satíde. Depois de tomar oíte
frascos d'cste precioso remédio, a minha cura foi completa. O meu pesoaugmentou a
59 kilos, quando eu apenas pesava 45 kilos antes de tomar as pílulas. Sinto-me hoje
feliz, tributando minha gratidão á Dr. Williams Medicine Co., pelo seu poderoso remédio,
e aconselho aos que sofírém de Anemia e Debilidade o uso d'essas pílulas com^erseve-
rança." (Carla da Sra, D. Olindína dç Oliveira, residente na cidade dc Baturíte, Estado
do Ceará).

m mm
•i*f__
.tu

j_. a- J«' •¦3>l-.W

.13", A
memmwmmm''' " >'f'e»« !«¦•• e kli-lM-J* -

0 Crédit Foucier du lírésit, estabele-
ciüo . avenida Riu BraiicQ, sdificio das
Docas de Santos, faz empréstimos itm
papel-auoeda, sçb priraeira; h^potheca, a
juros módicos e prazos até cinco annos,
e nas mesmas condições faz empréstimos
cm ouro, amortizav.is e mprestações se-
mestraes e por prazo de <kz a trinta an>
nos. Além dis?o, aos prupriçtarios de
terrena», que queiram construir, abre creT
ditos alé 50 "j" do valor do innttovel a
construir, compveltendido o terreno, fi-
cando esses créditos, concluída a con-
str.ucç,çío, transformados em empréstimos
iliypüthcearios, amortiz.aveis a longos
prazos. Empresta cgualmenlc dinheiro
sobrea polices federaes, estaduaes c mu-
nicipa.es, assim como sobre contas pro-
cessadas no Thesouro Nacional.

M 4 _ Jci Â
• -___— j%t

Í-AS:_â|l

DECLARAÇÕ^
D. C

Club dos Democráticos
ASSEMBLÉA GERAI, EXTRAORDINÁRIA

De onlcm ila directoria. convido os srs. so-
cios para a assembléa geral extraordinária,
terça-feira, iC ilo corrente.

Ordem do dia: leitura do projecto dos esta-
tutos: interesses soc:nc3.

Secretaria do Club dos Democráticos, 14 dc

abri! de 1913. —.0 i° secretario, Archiniedes
Jolitislon Santinho.

Caixa B, Amparo ias famílias
44 — RUA SENADOR EUZEBIO — 44

Edifício próprio
lioje, ás 7 Iiora* ila noiív, liawrá sessão ileJl

C.nsellio. O 1° scorst-wi. Alberto ÇaldinJi
Leal. 3JTS >

Real e Benemérita Caixa de Soccorro*
D. Pbü.oY ,

Avisa-se aos srs. pensionistas de ofii o pa-'[
gwtòwo do priníciro trimestre dc i. u, effe-.1
otitOT-se-á no iK.i 18 do cw'r*nt.,_ no .meio di.t,
j«i sé.e pj-ovlsoria da A. .eiação, á rua d-
S. lVul.i 11. io. sobrado, sscudo si t-titrailtt 1>«I*
rt«:t 1). Geraldo.•As pensões sú serãp paga-'cios próprios, ou
a pessoa devidamente tuUoriaada.

Uio de Janeiro, 15 tle abril tlç içu, —*
Abel Pereira Corte:, tlu-soureiro.

LOTERIA BE S.PML8
Extracções bi-semanae.

Oopois dc £.ma»Siã '

Segunda-feira, 22 tio corrente

Sociedade Beneficente Betliencourt
da Silva

RUA LUIZ DE CAMÕES, 36
Sossão da directoria c conselho, lioj-, ás

7 horas da noite. — «U_ii-.'l Marins dos San-
i.j Villela, secretario.

B3I* lliilietes & venda em l-dus as casas
lotõricas do Estido.

EDSTÂES

Centre Paulista
De ordem do sr. presidente, convoco os srs

sócios do Centro Paulista para tuna assembléa
geral extraordinária, a realizar-se 110 dia 16
do corrente, ás 8 i|. horas da noite, cm a s.dc
social, á rua da Asswnbléa 11. 121, sobrado,
sendo o motivo da mesma autorizar a dirccto-
ria a fazer uma operação de credito.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 191-. — Major
Rocha Lima, \" secretario.

Pílulas Rosadas
_3.-t__*«_8_*_!___<___K3!_B5_^

O. No. 6.

_____SHEBEiaWSS_BS!!ISS_____
iE«B««Bt»««t-______BS_:__

Club de Regatas Boqueirão do
Passeio

FESTIVAL DE AKX1VERSAR.I0
Corruiluantoo aos sus. sacios .uc desde jú ss

adia a-onl.i im secretaria _o Club. a insom.
I\-ão „ owvvius .|iara o fõstlvail coüiimemom-
Livo 'do i. Swiiiivoiisarió, ituc se _ali-ani sab-
biulo, 20 tio corroute. — Alberto Silvares, 1°
secretario. ,,D-

Club Militar ,
Pe ordem do sr. general presidente são

convidados os srs. sócios do Cliib para'
á sessão tle assembléa geral, que se deve-
rá realizar no sabbado, 20 do corrente,"
ás 8 i|_ horas da noite, afim de ser dis-'
cutido o projecto de regulamento da As-
sistencih Militar c Caixa de Kmpresttmos.!
Tenente-coronel Joaquim Marques da
Cunha, i° secretario. ,

ATOS HAHTEW

I-laiiiburso c escs., Bclgrano.
Nova York e escs., IniUan Prinee.
Brcmen c escs., Crefeld.
Mucury c escs,, Industrial,
Hamburgo e escs., Bclgrano.
Nova Yorh e escs.. tmlian Prinee.
Porlos do norte, Tijttea.
Porlos do norte, Tijuco,
Recife e escs.. Salcllitc.
Hamburgo e escs., Cap Roca.
Rio da Prata, K. Willtelm 11.
Portos do norte, Ceará.

Maio:
1 Sbittliaiiiplon e escs.. Avon. 
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26
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26
26
27
27
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LOTERIAS
CAPITAI. FEDERAL

1G:OOOSüertO
ftosumn dos premi», dn 75- loteria do

plano n. -IR', 8.- o.traonaodo armo -a viu
retili-atla biu 15 ile abril ila 1912.
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'15 
7 lioras da manhã, cartas para o interior

ate ás 71I2, Idem com porte duplo c paru o
exterior atí ás 8.

Amanhã:
Itapacy, rara S. Francisco e Rio Grande

do Sul, recebendo impressos até ás 8 lioras
ila niauliã, cartas para o interior até áa¦ 8 i|_
idem com porte duplo alé ás 1) e objectos
liara registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Asittrias. para Bahia, Recife, Madeira e
Europa, via Lisboa, recebendo impressos alé
ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8i|-, idein com porte duplo ç para c
exterior até ás 9 e objectos para re.islrar até
ás 6 da tarde de hoje.

Cap Blanco, para Bahia, c Europa, via Lis
boa. recebendo impressos até ás 7 horas da
manhã, canas para o interior até ás^ 7 i\2-
iilein com porte duplo e para o csilcrior até
ás 8 e objectos para registrar até ás 6 da
lardc ile hoje.

Cap Vilano. para Rio da Prata. MattoGros
«o c Paragiiay, recebendo impressos alé ás 7
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 7 i|-, idem com porte duplo c para o e>:te-
rior alé ás 8 c objectos para registrar ale ás
6 [In [arde dc hoje.

Terence, para Nova Yorh, recebendo ira-
pressos alé ás 9 horas dá matiliã, carias para
o exterior alé ás 10 o objectos para registrar
iii' n>s 6 da tar.le de lioje.

í^ààààê^Méà^

BENTIST
Gahinet» com toioa 03 appura- y.is T~

8501
13001
I67Ò1
2.101
8101

CBNT-NA3
8600 4SO30
13700 4;>l'0-i
KiS-.iO AiOOO
2,0) 4SOÍ10
S2_.  'ÍS"0J

Todos os números terminados em 09
têm 4 000.

Todos lis números terminados em 9 têm
2S0üi, exeoptiianilo-soos terminados om 09

o nscnl iio govsruo, major Pránolsco de
Assis.

0 ilirector-presidanto, Alberto Sttrami aa
Fonseca.

Polo i!lr.'Ctor-aislsl.i'nto, João C.ríoi de
Olvelra llosirio secretario,

o asnriviio. Virmino de Cintunrln

AVISOS
Dr. Dínilel üo Almeida.—Cônsul orio,

Ia Alfândega n. ÍI3, iiioit'.rnoi itiuliueia,
. ,,„ ,. .. ;iin.'ifrnc

BECÇlO LIVRE
Garantia da Amazouin

SOCIEDADE DE SEGUROS MÚTUOS
SOBRE A VIDA

Mais uma apólice sorteada

Rs s :ooo$ooo ,
Recebi, do Departamento dos Estados do

Sul da Sociedade de Seguros Muluos Sobre
a Vida Garantia da AmazóiüaV a importanei.,
de cinco contos de réis (rs. 

"5 :oooS), valor
nominal da minha apólice 11. 8.305, cmittiil.i
pela dita sociedade sobre a minha vida, por
ler sido a mesma contemplada 110 UUimo sor-
leio, realizado cm 31 .le março de 19.12..

Pelo presente, dou quitação á \lila socieda-
Oe de Iodos os direitos provenientes do íaclu
de ter siOo a minha apólice cojitempladn 110
.sorteio acima alludido, 110 que diz respeito ao
beneficio que lhe cabo em dinheiro, devendo
-.inda receber da dita sociedade unia apólice
saldada de egual importância, rs. 5 :oooSuoo,
que se acha eni emissão, e. para fazer fé,
passo o presente recibo, em triplicatá, para um
«ó effeito.

Rio de Janeiro, 10 dc abril dc 19'2,
TEMi.vTr.-CoiioN.L An.ókio Augusto iu Cu.mia

Como testemunhas:
José Viclor Maciel.
Carlos A. da Silveira Varella.
E-tavam lo.ias a= firmas devidamente re-

conhecidas por labellião publico.
Depártomento dos listados do Sul, Avenida

Rio Branco.

% lhos eioiitriciis, nt t_júg uiud»ri)iis
^J:' e nn.vioif ladoa — Wn.roau ii-*la-"^jt 

íco.io em t-Mos ou fwros, duls ir
^ lf .bin-tes de -por»í*os; u.o ha m
.fí demora nos trabalhos. '»_

*>' Cd11oc.\ rtoutes cora ou iam IP
?+Í óltap-t, em 8-11. ii'-s. i>~
jsy. G tto-rtos de 4j«t<i-wra» om Ol
*•¦ cínou horas. TrnháiliosjwMfltmõft, '* 1 . -i-,..-

«^•> n preços rar.o.Tels. r«it_«etil. %p \ ciasi^.' «ni |..es«_of<__. !.eoc!ko •'-rpuohtl

Gsntro União dos Proprietários de
Hotéis e Classes Aunexas

SECRETARIA: RUA VASCO DÁ GAMA. 19

Expediente de 1 iís 3 horas
De ordem do sr. presidente, levo ao conhe-

cimento não só dos dignos associados «01110
da classe cm geral o seguinte:

Qik este Centro está fuiiccionando legal e
juridicamente, achando se apto a desempenhar
os encargos que lhe estão -oium.ltidos cai sua
lei social.

Tendo a direciona o máximo empenho cm
desenvolver cada vez mais a acção deste Cçn-
Iro dc maneira que elle se torne dc real utili-
dade .103 associados e á classe, contratou os
serviços prolissionaes do distincío advogado
senador dr. Mclciades M. di: Sá Freire, o no-
lavei cultor do direito e eminente juriscon-
sulio, para defesa dos interesses dos srs. as-
soei pdo 3.

IE mais. que dando ciMiiprimonto ao que
determinam os seus estatulos. contratou pes-
soa habilitada para exercer as funcçõès de
despachante, pessoa essa que se achará á dis-
posição dos srs. associados nesta secretaria
iodos os dias uteis ua hora do expediente.

Resolveu tambein es'.a directoria a creação
de uma seíção do Colloccção c chama a atten-
ção dos srs. associados e da classe para esta
secção, destinada a prestar os mais relevantes

I serviços, pois é seu filo dar trabalho aos que,
1 pelo seu passado, se rccpiuniciidem, o que será

j apurado por um rigorosa sindicância, por
uma conimissfio expressamente designada para

! esse fim, af.isiando-se por esla fôrma do seio

| da classe o elemento perturbador da ordem
e i-onsequiiiieiueiite dos interesses dos srs.

1 proprietários.
Outrnsiin. que no próximo mez de maio. em

! dia ainda não designado, haverá uma assem-'¦ 
lilcã geral, para ser discutida uma proposta

¦ apresentada á directoria. tio sentido dc ser
modificado o lindo do nosso Centro.

Declaramos mais que este Centro, 110 nobre
! intuito tle acairelar os interesses dos srs.
: associados, vae exercer seria fiscalização con-
j Ira concorrentes desleacs que funcionam ille-

Im

Compagule te tessapries pita
PAQUKBOTS-POSTE FIUNÇAIS

Agencia-- Kua 1'ilinoifo de Uaroo 101

líuropa ¦
.. 7 ilo maio
.. 21 de »
.. 4 dn junho
., 18 da
,, 2 da julho
.,16 da »

,. 30 dõ »
,. 13 du agosto
,. 27 da «

Saldas paru a
AMAZOMIi (direeto
CIIII.I (indli.ctu). 
ATI,ANTIQUE (direeto)..,
M V0ELDAN tíidireotó)...
OHUHI.UEMIU (diraoto',.
AMAZDNE (indlraeto). ..
C111L1 (dirot.i)
ATi.-XNTlçjUE (indirecto.
MAUELLAN ídireütoi

O PAQUETE

E
Commandante Ma.neh, esperado da Eu«

ropn no dia 2 do corrente, sairá par»
Sniilun, ll.ntoviilóo 11 Uueito. Alrui,
depois da indisp-iisavel demora.
Proço da 1 assuc-in ilo
3- casso pira Monte-
vitléu o Buenos Aires
Incluindo o imposto o
coniluc._u para bordo

47S300
O PAQUIÍTE

Coitiniandanle llichard, esperado dn Mio
da Prata rio dia 22 il" coerente, a tnrils,
sahiri para Itnlilu, l>ei':ini_'iue:>, Uabur,
Lín.oíi, I_i.-_c_ «via I,isl,iiaJ, e HardCol
nu dia 23 ao meio dia.

Prroo dn passagom de 3- classo para
Lish m e I.0Í...03 -I.SOiíO u mais -...O
do imposto.

CòhtlUcçtVò gratuita para bordo, ás 9 ho-
ente rom prejuízo do Pisco c da laboriosa ; ras da lll:'ia|i;, tl0 cãoa" dos Mineiros

para o que Ja se achaiu dadas as pn- ¦
j» «ni p._ni-v"«-. '=<ívv"0 "»| -' Ít% I meirás providencias.fl_ dn servieii a aotnloílla, «nliso o» "i~ 1 pariicipamos ininbcpi que brevemente serão

Qlp de J csi-o oom tiltlu 0 um- Jfa I nó„,e;i„os os delogados regioiiaes para atten-
tarlal p rtafll: cn.eirn da o[»ara- ^ dercni ás reclamações tios srs. associados.

4g'i noe-, motor denterlo a uma coar.-.^p-. Entretanto, para tudo quan:o sc relira at
,; plnU eai-n do instruniewijí, em %. \ c.(.„iro t.S|_a diariamcnle uma pessoa na se.
_? oineo minutos tam o (lllente um ®f j crc|aria, c quando inip.ssibiiLtá-os de se di

A companhia expede eonjunetament.
cotn ns bilhetes de Ií classe, (!• o 8' ca-
tctf.irias,) bilhatcs ile caminho du ferro em
1- classe para PAUIS, (Qual tPOrsãy) pela

-s. gabinete dantrlo era c«sn,
^¦' inda a .ommfidtdailt). 1'cçam in

:om.^

£& rorm-.iSe.. Sorvljo em autoinovol gfe
j _3 du c.sa. Jj.
I í& Consultai todos os dia., das 7 da _^I ^í* manha ás 9 di noitii. flamingoa, ^
! % ató âs 2 horas da tifde. ?S-*

#3 4 „, Rua Sete de S.tembro, 44 "#
4f< Esquina da rua da Quitanda «5»'

Ti:i.HPHONEl._45 fé-€
$?WV! ^WW^'¥'^\

iibtòiias da Capital Pcdoral

100:000$ — Km 20 do corrente.
Loteria para S João — 3 sorteio»: i*.

ioosocoÇ; 2°, ioo:oooS; 3°, _oo:ooo$ooo, em
.1 c -2 dc junho.

O isnauuisssi.il> Alcxan Iro

No Correio da Manhã, de 12 do <

_r. ,Ui«iiel S.uipai..— al..t.iius da ptllc
syphihs, iUs so ila manhã ás 3 i|2 da ta"ie

¦• -'•» tAr, unr co 100.

cm relação ai
m arranjada :

cçleberrimo Alexa
Deixando dc parte o que tii.ein

Ia Coss.i Carv
ferido

mer.. vem uma fita,
cçmmissario Mutio |
?a jusíificação 

"o

corrente
celebre
preten-

idre.
Io preso

ho c de sua mulher, que
commissario apre

Cotiiiiiemliiilor Uánoel «los.da Fonseca

A fãnuita 'Io conimêndatíor M. J. d:i I*"nn-
seca, profusiilafienle sensibilizada pelas nu-
merosas mostras dc sentimento que tem rc-
cebioo, em conseqüência da infausta e inespe-
rada .'icrte de seu iiiolvidavel chefe. o. na
impossibilidade de exprimir cora liidivlilualizi-
ção seu grande reconhecimento, vim, por este
nteio, liynothecar eterna (jratiilio a todos que.
lão boiidosaineille c por meios vários, se tem
associado a seu infortúnio.

Rio, IS de abril do içi-, 35?1

G. R. Garcia, de re.íreíso de Camlmqnira.
aguarda ordens dc seus amigos c conuniten-
tes. á rua Ouvidor no, moderno. 356J
L_. —,^—tS-JíT^^.lT»>0~~~—- —

nsiirom a esla, podei"io"ili-ixar a? suas rt-cla-
inações nos cslabelc.ciincnlos ab.i-xo designa-
dos. de propriedade dos srs. dircclorcs: Cise-
miro de Magalhães, rua Nova do Ouvidor
11. 10: Albino Riodrjgtics dos Santos, rua do
Rosário n. 151 ; Manoel Pornis I.opes. rua de
Si Clemente 11 2^; Pirmino de Sá Borges, rua
da Misericórdia 11. ,v; Manoel Fernandes TJar-
rocas, rua do ITospiciò 11. 1S1; Adelino Rodri-
RUesdb Carvalho- rua do Rosário n. 75; An-
iotiio Malhias de Magalhães, rua Sanla Luiza
n. 210; Anselmo Alves l.ourenço. praça Gon-

çalvcs Dias 11. q: Manoel Cardoso da Silva;
piá Sete de Setembro 11. 100; Manoel Alves
Corrêa, rua Senador Rompeu 11. 2.12: Manoel
'nu Santos Rodas, rua General Sampaio ii. 52!

Pires dc Unia, praia de Uotafogo nu

ao í preço da 1155 frs.flá eis. o du 218 írs, 91 òtsvc " : 
paríi ida e v.lia.lumlo ns srs. passagoiroa
a faculdade dê ilcsumbarcar, seja om Lis-
boa, seja em Uordé.s para seguir viagem
por via férrea, atii Paris ou vlco-versa
.sem augineuto da preço.

Km vista da granda difflculdada r.co-
nhfi- ida iialos srs. passageiros quo em-
barram neste porto para a Europa, david»
ao elcvadii numero de visitantes o amigos
dos pa _.RS_»FÀ>- só seráo atlrnltttdps a
li.irdo ató duas horas antes da hora mar-
eãdii para a partida do paquete. Oepolt
daquella hora unlmimmite a- possoas tnil<
hidiisdu. respocilvo. bilhetes do passagem

I terão entrada
COS "NI

Carlos
meto 4\2\ Alüonio Manoel da Costa, rua fte-
natlor Eusebio n. 228; Aocacia da Costa
Abreu, rua de S. José tt. 50: Joaquim Am.rmio
Alves de Carvalho, rua do Lavradio ti. 53;
Eranciscò de Souza, rua S. Ltiiz Gonzaga nu-
mero 18; Avelino tle Carvalho Gomes, rua dos
Ourives n. 37; Joaquim dos Sanlos Barbosa,
rua Barão de Tguaieiny ns. 78 e.So: Generoso
Garrido Alvares:. lar;;o do Rosário 11. 12; Ma-
noel Machado Pavão. Kstacio tle Sá 11. 80:
losé Pinhclr. lilanco. rua Marechal ítlòrianò
Peixoto ii. 217. — Albino Rodrigues dos San
tos- 1" secretario;

Para cargas com o sr. G. do Macedo
corretor tia Companhia; — üua Prlineiti
du Marro—97

Para todas as Informações com Sr. Pi.
CAIUtl.LE, agente da Companhia.

Esta companhia da accordo com a Itoya
Miiil Stbam.Pacltet Co. o Pacido.Stoam Na
vigàtlirii Co. expede bilhetes da 1- classe
1- càt-B ria do ida e ida e volta, tendo o
passageiro a faculdade do Interromper a
viagem em .üalqnor ponto dn Itinerário •
seguir ou voltar por qualquer vapor dar

moradorescontra
queixa, lamentamos que esse;
apaixonados pelo innocente coinmií.sario.
tivessam a eoraüein de assignar seus
mes. Outro ofíicio. meus amigos, pois 1

ras eguaes arraniam-se aos centos.

Um mir cnnhccr tol hísca.

lao ;
não I

mm
c-.i lati isn da
A.SGLF.'ltlNK.

sua .auiic deve tomar

CORREIO — lissa repartição expcJirá ma
I53 pelos seguintes vapores:

Hoje:
Vasari, para Bahia, Trindade e Nova Yorh,

recenbendo impressos ate as g horas da hí.i-
i-.hâ, cartas para o interior até ás 9 i|2,_ idem
com porte duplo c para o exicroir até^ ás 10.

Principessa Mofaldn, para Buenos Aires, re-
cçliendo impressos até ás 11 horas 1I.1 manhã,
canas para o exterior até ao meio-dia e
objceios para registrar até ás 10 tia manhã

Cratlicus. |iara porlos do norte, recebendo
impressos alé ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1 i-, idan com porte
duplo «üé ;ís 10.

Temera, para Paranaguá c Antòniona, rr-
cçhcnilo isnpre=so5 alé ao meio-dia, cartas
para o interior até ás 12 i|; da larde. idem
com porte duplo alé á 1 e objectos para re-
gis-rar alé ás u da manhã.

Póriniif, para Sair.os. recebendo impressos
até á 1 hora da lardc, cartas dará o interior
até á 1 1I2. idem com porte duplo.até às 2
e objectos para registrar ,-ilé 00 nu-io-dia.

Craijos-.cald. para Santos, recebendo impres-
sos até ás 7 horas da manhã, canas para o
interior até ás 7 i|2, idem com porte düpío
até á.s 8.

Avon, par-, Santos, Rio da Prata. Mano
Grosso e Par.igsiay. recebendo impressos até
ao meio-dia. cartas para o interior até ás
121I2 da larde. idem com porte duplo e para
o exterior alé á 1 e objectos para registr.r
até ás 11 da manhã.

Ca/i Verde, para Bahia. Madeira e Europa,
via Lisboa, recebendo 

'mpressos 
alé ás 11 lio-

ras da manhã, cartas rara o interior até ás
11 1I2. idem com potie duplo c para o exterior
até ao meio-dia e objectos para registrar até
is io da manhã.

ÍScoltisti 
Prinee, para Victoria, Bahia, Trio-

Jade e Nr.a York, recc.c.-S ünpic.sps -te

IJ.vilrticle tio IS anuo»

(CURADA RADICALMENTE. SEM OPE
RAÇÃO CORTANTE!

Recife (Pernambuco). 25 de março de 191
—11'mo. sr. dr. Leomdio Ribeiro. —

p3r.íicipo-l|ic que me ;.cliu
restabelecido, e que nenhuma comp............ ..... .
que me chegasse a guardar o leito, assim como 1
declaro que nenhuma dor soffri na oceasião |
dá operação, e .iâo tive febre, voltando ao :
irabalitô poucas horas depois,

Aproveito a oceasião par,-, agradecer-lhe do
miimo 11'alma me ter tirado deste' grande in-
comsi-.c.do, que lia cerca de 12 .mios me per-
seguia. ,

Am°. e obrigado.
Manoel Í.var.s;

-—*r_=afS2ra«*— ——

PESSO!
ta .ande det

QUER PESSOA
fiidu nvilar a Arieriò-

3 tonar ASCLlCítlNK.

GÜALÜÜER PESSOA
sutfroiidu deestoiungò, .itis Int
e dn o. beca, deve tomar ASCL

iíiúQUALftüER PESSO
illcaçao tive 1 ****

sentiiidu ilires no corne
Uns, deva tomar ASCl.f-.'it

QUALQUER PESSO

(iiio.fiidu nvilar a Arienu-.clerosa
ílevé t.niai- ASCLlCítlNK.

Hydrocel-
Recente, chron ca eu reproduzida, era radicil,

sem operação cirtànte, pelo eipecialijta DR. LCO-
VIDIO MB Kl RO, ct;u Iiiná smpcí applicaçãp 'le
leu ?roc_--o, jcm uõr neni febre e isento d; rep:o-
jitc.ão da moléstia.

Consultor o; rua da Constituição n, 13 (Pliar*
ciaria), do meto da í« 2 hn-n da tarde.

¦K*_ U_Xf_
Etn nrnhu-siu outra, estaçn. tio anno

nos

oa-

Associação Beneficente Vera Cruz
Teiusinando hoje o prazo pata o pagamento,

r,.i;i multa, da quota tse beneficio a que são
õlirigadris os srs. associadas para cons i'uir
o beneficio a nue tèin direito os bciieficiadoa
da associada fàll.cida. iuscripta sob n. se,
d. Hlisabeth Issb-r Vieira, cormtmmico oue.
até o dia 2. do corrente, podem os srs. asso-
ciados pagar, ua sé.le social, á praça da Itc-

publica li 61. sobrado, das 11 horas da manhã
ás a da tarde, as suas ipictas com ji multa de
10 "Io, como determinam us arls. 20 c 21 dos
estatt.os em vigor.

Findo ts-c prazo serão éxctuidõs do quadro
social todos aquellrs que não oumprirom as
tlelcrniinações <!ns citados ariifros.

Uio tle Janeiro, 12 d,- abril de 1012. —
Alvar. C-iiirtiaVães, 1" secretario. .t7^'/'

372a I trdS cornptinlnas, havetiiio lugar

1 lua PíSiddíío ds liar. 1117

fe_^ü^_^^^B^_ll^^'í-feí-- «„_•¦;.:^-í^^is^áis^p^y

Associação Beneficente Vera Cruz
¦\?5EMBLf;A GERAL EM CONTINUAÇÃO

Convido os srs. assoeiades a rcusiirem-sc cm
assembléa gcrál (em continuação) no dia io
dn corrente, ás 8 horas da noite, na sede so-
ciai. á praça da Republica n. Si, sobrado, para
discussão c votação d.i refornia dos Estatutos.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1012. —
Aliara Guimarães. 1° secretario. 3726

di ilS

tetiilo riicorhmodns indcllniveis,
iinbrsis nus membros, s.nsnçóes
do dedos mornis, de insomnia, do
falta de niêinotia , deve tomar

QüilÜ PESSOA
quo to 11 ir ASCI.I-:'H1N_ curará a
Mia Aiteiin-ürlarose.

Lalto.:it(»ri.p e Do].n*~-ito («L*rn2 :
I» I * I UM!-; N _TR i KI ' &¦ C.

34, Itus des Fr.n-S-Boú-gciiis, l'AIUS
Depusilaisiis 110 Uio de «luncíro :

Dróírana André 11. Rna 7 de Setembro

SociniíaâeProtsctT. ("os Bariseiros
e CaliDlléirciros

RUA LUIZ DE CAMÕES, .16
Sessão da direciona e conselho, hoje, ás S

lioras da noite.
Rio. 16 de abril dc iqn. — Manoel N.

Paiva Pereira, secretario. 3573

'*_Z3i*C2_'_?~'^

Cospiiia Hasidnai fie Mwk Cos!.lrsl
Shi-víoii iú--'!ii:inal Ü9 p.<s3.i(,reiro.s ontrí

o lii-.iile Jánoiro o l*<irio Alegra, om 83-
calas por Santo;,, Pitfaniiguái S. FratlòUo»,
Klo.i.tiÒpòllsi isto Ciranda e folotas.

O PAQUETE

líapacv

Bsn.-. Loj.MS de Julho
iToje. fcss:. de finanç:., á hora regimental

- J. Martin, seer :. 3374

Cnttl oxcellentos nccommodaçnbs para pai
.ageiros de U o 3' classes, sairá para
S. lÇriij-ciacr),

I.iu Grande, Jfolotas
c I "orío Alegro,

Quarta feira, 17 do coraarito, ao molo
d;a.

Valores pelo escriptorio, hoji 9, até íi
10 horas da manha.

Cargas • encotnmondas no armaria
n. 13, 110 Cáe3 do 1'nrto.

1'nra |insss«i;rnH o mats luf.riUii;ii_,
no c.crl|iMii'iu do

Lage Irmãos
23 Rua do Hospieio 23

esiao as cn
doenças Jo_ caijaes
cm Cünscnüeii^b. dc
mente os aümenias
ra elevada A ''Ktsfche" tem provado muno
bem, etn todas s,s doenças iiitestlnacs, por fa-

peito
ligestívos como nu y.er3b,"t|
se alteraram ssiusiu fácil-1 _~

por causa ca í.inperatü

c ein toil.s u. pUatmaeias
..— ¦ — ¦ ¦ ¦**M**a8BBftjaw_>p"' ¦¦¦-'¦

tItc! Czer o leite muito
voravdmente Pa sssimiiação nos
conteúdo da "Kufclte", csu aümi
c albuminosos, fórnsa um er.rt.j
lípsõ tia alimentação. Ch \omi
cem itnmciliaían.cine, depois Co

influenciar fa
i iníeitinos. O
cotos üüneracs
fuec.ti.oito va*
iíos desapparer

desta fa-

!___âl»i(i*_JS^-, -,
j,—, , i ? ?^t.-;_À Xí.
«&<!_Ífej í^2-éi%''e*

..'...*-:--^í'^"""fi^-iy-iirr.T"

BRASSLESRO
SOCIEDADE ANONYMA

Vaporas a anlrí

risil:2. assim como a =í
veres sc_t r;.-i_i;dit}i, ,

ara _ cura oniRi

Agradecimento
Feüsberto dc Menezes e famlüa, servem-sc

aindr* deste meio para novamente sg adecer á
todos tjue, coai a sua presença ou por canas.
c;-.rLõe» 011 teiêgrammas. toninram perte na dór
qúc soffrcram com o passamento d
sido filho e irmão, hypothecando
gratidão neste Unhas, vi»tm não p
r;.ir-se çessoalirroiitt a cada tim,

Rio, 15 dc i_ rü dç i. .. j4j

Manáos Linha do norte. Sairá no dia !H do corrento, ás 10 horas da manha, p.r»
os portos do norte, alé Manáos.

(Pít" A fi . ' L'üli.1 do Norte. -airá no dia 24 dri r.orrente ás 10 horas da nu.
1.'_j_l_..:_. hhá; para ns portos d> norte, até Manaus.

Linha do lliò da Prata, t^aiti amanha 17 du carrents, i 1 horad^
tarda pura Montevidéo, cotn e?-calas.

Linha dn Hio da Prata, Saíra no dia 21 d. corrente, 11 hora d»
lãrde, para Montevidéu, cotn e^e.ilas. '

SÀTUMO
e sra qué- t i |OTk'|Wsua eier.a? i V/JLVJlv/ii1 i LLOYD t^Mfà^ífflfii. CBSTRMi M.e 6
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ANNUNCIOS
Roda «Ia fartwia

trttB

MODA
ESCOLA DE CORTE

OFFICINA DE COSTURA
UMA professora da corte, italiana, dt-

plantada am Harls a Turim, ensina a cor-
tar por figurino a a armar vastidos sobra
manequins, em dois mezes; «obra SOfCOOllBU*f4"U<UPf Viu \»w»aj uiuavui »»«¦•/» *» *"|'*'

or mez. Nesta escola emprega-se o sys
•ma mais pratico a moderno, portanto n«

alumnas entram confeccionando os seus
vestidos ao rigor da moda, sob adireccao
constante de Mme. Llna, a professora. Ra-
cebem-se faxendas a feltle, cobrando-se

HEP.AM HONTEM
Antlea  509 Burro
Melam*  5-M Elepbanto
ma  3W Tlft»
saltaada Cobra
Garantia "*

DA' HOJE, PELi CERTA

Por 1B$000!
Um paletot de caseniira americana

A ALFAIATARIA OÜANABARA
O nWitm »4 d» rua 4» Carlte»

UMffli t malkor •<
it toiUtft,

iiiin 11 ia un,C0' in#í"
JyUI itll finiivt.o

mais êffloa» uontra «pinhas, cr»"
vo», paiisos, manchas brotoejas
assaduraa tte. ATalquina asse-
tina em Mucas dias a peior pall*.
A vwla ii-a boas perfumaria? •
drogaria*. .

Prei-u-ulacoin medalha dl ouro
r.ü üvpcsH^o oe 1908. ^^

aWínííSã
N. 420

l'.ijeás7 horaa 

Estreito do Destino
440

Igave
1380

45 oio menos que em outra casa, visto que
idí

 ili.
Peixoto n. lio, sobrado.
as encommendas só se ncceitam para re
clame da escola; nn rua Marechal Florlano

contratada dlrectamente de Turim,
j i renomeada Mestra de ChRpóos

lie. Maria. Brevemente daremos licfiea
nesta Escola por qrejos razoáveis.

MOVEIS

COELHO NETTQ

im i míi
ExlraardlD.rio • aeneasloaal

O enredo possa-se nas florestas brasileirns
2 grossos volumes 2 f OOO

(HKtÇl) DE KECLAMK)

Na LIVRARIA BRASILEIRA
-DE-

Taacrsa** da Barro* Palvai

133 - RUA DO LAVRADIO - 133

Camai para cindo, 3»% a 39%, canella 43$
• jof, solteiro i6|, tsilsltes ct viaa.tli» issl
a tejf, canille 101$ a uof, ingluti att,
«orcmodas di tinhitics 59) a foi, iiiardei-
comieit '«9. ffui'da*lou:M 5*1. íihim-tmu-
•ei 30$ a íoi. mablliae ij»l. estulai ísot
a sae), meias stsititaj «5*. eadiirai auitilam
itst a uel, duiia canella 75I. donnltorioi
uuilii, 3 M(i* jso», ditn iup#ror«i com
i mas iisl, selas de jawar do coaella 430».
«bidês de centro it*. meiaa da cantro ilt,
ttlxeet atra catado», ict s jíf j ttlt<ift, *• a
15I; tiln Eiiwdonamci maio pratas, t tudo
um grande- abatimento, é tudo aoiii da pn-
meira qualidade. •srecs oifitarie. 90 toado
para crer.

Lara:* ¦"» l«P» ¦• 11*» ("Mg*»)
Leão dos Mares

FILIAL: RUA DO RIACHUELO N. fl

MOVEIS
Tenaem-sc barato na olficina 6 Upisiti

LBÃO DB OURO
Caraaa dc caiadas, escuras eu cia-

ne, de jo» • • •
Diua do loHtirt, ateurss eu «laras.

do sf t a ........... -
Lavettrio «em paira a j«í * . . .
TeiteMea, eiewee #a claro», d*

i**l •.••*:"*
Comeiodaa etcuraa oa «lana, sa* a
Oraarda ToatMos, «leitroa ou «la-

rao, Ma..
•aarda-pratc», dares «• eacuros,

iio$ 
Ovaoda-loutae |*l •

lelaes

4jttt»
íofn»

"Saaao ilestksi fit
Cadeiras de canella il

» r i * • •

Cadeiraa sastrinas
CaaYarsi. d« fc»'ep«.e
Qrupoa de eaia, 9 pejai
Sa4»srs» d« b»l*e«*_
Qrupoa 4* eaia, 9 t>«> .Grupa» da eaia, cftofadei
Grupa» de sala, auiwfaco»
Colea*aa de 4* 
CoktiSes de «rins, uí a .
Bormitorloa, «acures oa

po;aa. 3B0I a . . ¦
Craade eertfcnente

«lar*, j,

íjafoil
Ijltfi

isoliea

dolíM
jefooo•;<ji(i»

nafot»
4«éim«

I41*M»
«lofgà»
lyofcoo

lafeoo
3»Íaoci

40i|eoo
meei-

Curso commeroial
Dlriaido pelo froftOor ütege Ramvrtt, a*-

auarda-lhno porit» do Tribunal d* Oemmeí-
té* «k Uobea."èasin • eaaeacialinaiRo freftic». HaAWt»
muit* rapidarneiite a f ser •aarir>twra«lc •
comapradancia ccmaiterciaí, era portuaMi a
{luncoi.

'Bxtemat* • faitamat* para *• ahimnoa «.ne
éeaejarem a «urso de prcparm^lxrios f*ra qual-
eu.r lecola tuperiw'. Rua da Alfaadef* uo,
lotrad*.

Loitura do romance»
Recebem-se «sslan-untes, a 3I000 ««orae»;

diatribue-a» gratuito o caiaíoi», na rua doi
Aaáradaa 71. telej*. 3-Í8».

Cabellos e Massagens eleclricas
MME OLIVEIRA «inge cabellos so a se-

oihoras. 
'particularmente, con» «eu preparado

completamente inoffensívo e composto só de

Nao suja roupas nem impede de lavar a
cabeça. Garantido por quatro mezes. Mudou-ss
da travessa do Ouvidor para a Avenida Mem
de 51 ii. 113. Bondes da Lapa e de Silva Ma-
noel. 3443

CALLOS
Com apolicaçio do remédio de R, S. PjJ^e,

fica-w livre dease flagello. V«nde-ae na Gar
rata Grande, ria da Uruguayana 6*.

GONORRHEA
Curt radical em sete dias por mais antigas ou rebeldes que sejam oom

INJECÇAO E A8 CAP8ULA8 0ITRINA8
DE

MEDEIROS GOMES
blenorrhaglas agudasi «uram-s* radicalmenta eoa

Licor de Alcatrâo Composto
Cetorrho da bexiga, eystltte.

• uso do

DB

Atixilindorn
2744

A ESPERANQA
N.163

RIO, 15-1-91»

BAHIA
N. 210

RÍO--13-S-912

Companhia I. Brasileira
6803

S- u. Fssular ât Brasil
622

Rio, 15—1-912

fflmcudtrS I

1 Àxm

lias d» ãaíã d» viaHoa, tapete», apparelioi
Toda a aoisa faacnda { seta <

do dormitório»,
«ao

da todeWe. Teds a aoisa fa
da boa «validada e 1180 se vendo uma con;
for outra e cio »e dl» — "tinha ma» aca
loti-at". fi* tot para crer, no amigo do c-ove
—. Raa da Carioea to, atriige li-A, «m íftati
(o largo do Re«i».

LOMBRIGAS
Sào expellldas com o LI-
COU DAS CllEANÇAS
(Tnnaceto composto), do
dr. Monta Godlnlio, np-
provado pela Directoria
Geraldo Siiude P iblicti
e Assistência Publicado
Es>ado do Hio.

E' o melhor ramedlo
contra as lombrigus e
moléstias devidas o ver-
mos. E' lnlíulivel. Nao
se altera.

E' de gosto agradável
AARca KttlSTRAíA nio exiga dieta nem

purgantes. Nio é venenoso, nao irrita os
intestinos. E' tio bom que é muito receita-
do pelos médicos.

Drogaria do Povo, Rua de S. José n. ti
au ara tonas as drogarias.

A' venda em todas as boas phurmaelas e drogarias í no deposito geral, pharmaeia
Nossa Senhora Auxiliadora. -,
Preso da tn|ecçao, frasco  2152!! Duí'* SMrM
Prego ií«j «osulfceCltiinas, frasco......  9™> aaaw
Preço do Lloõí da Aleatrao i-omposto, ffasoo  •»«» ¦w-»»

(CllIDABU COU AS HUTAÇ-ÒKS GB08SEIBA8)

213 - RUA DA ALFÂNDEGA - 213
Esquina da Avenida Passos

AINDA PO'DE CURAR-SE!!! NÁO DESANIME
SE SOFFBE DE

Nervo.laaaa
Fulla da raeaiori»
Ttrrorca ¦•eiurno»

TubereuUsa
Faliu de appcllte
Ataques

nvsterisaae
Anemia

lateaaala

rode astár carto que encontrou o remédio para curasse:
camentu chama-se

este medi*

DYNAMOGENOL
a rei dos tônicos fortincanteí*, e o mas bailo o agradável d09 remédios phospno-phos-

phatados é o mais experimenta io, é o .iwis perfeito e mais assimilável.

SENHORAS!
E SENHORITAS

O melhor liquido para
limpar todos os metaes.

Morim
Próprio para roupas brancas. p:r,a 3Í500, *ó

que.-n tem é ¦ casa <las Palmeiras, rua LMiguel
Jo Frias n. a, esinsini <la avenida Uo .Mangue.

8. Federal
QbQ

Rio, 15—4—01=i

CAPITAL. lO.OOOtOOOtJOOO
Carteiro de credito popular

(Operações bariotifius, operacios usuaes
co òomiiiürhio e industria, caixa economl
pi, empréstimos sob penhores.

Caitclia lijpmheeutli»
t Decretos n. 1030 li de 14 de novembro

H-COa n. I3lí de 10 ile março de 1S9H).

Rua Primeiro de Março, 51
Mme.

FONSECA
jrcyiiic ás suas amigas e fregiiozas

que acaba de contíalar para
o sen atelier déçollòtijs

a rua do Ouvidor
ii. iiS, a conhecida collcteira

Mme. Moutauriol

ÜLUVIO DA HQCIDaOE!
St*, iihuriiinccutlco Bviuti

Ytndo vindo soffr^ndo ha 10 niei» dt
de uma gonorrlií.i, ireorri a leiloa os me-
divamtntos indicados sem obter a cura, IioJj
acbsmt curado cum o uso afiensi de i vi;
Jros das Pílulas de BRUZZI. Jursrei ai

prcciio Mr o conteúdo acini. — tomut
Btrrn >l. Brayluro — Saata Iherisa, ma
Maui a. 33. Sou empregado aa ceuaiiici»

ds Hio.
A" venda era todas as droaarias o ptiar-

macias. Depotltarlos: ÍRUZZI & C, rua
do Hospício n. 144.

GONORRHEA?
Oura rápida oom o

SSPECIF1C0 "8"

j)r. jYctthalio Jtf- Duarte
Clrurgiia dentistas

formado ;:elu Kaó.uldude da Medicina
do Hio de Janeiro

Kua dos Andriidas 25-A's seçtiiutas,
iiuai ias e sextas de 1 ái 3 da.tarde.

Trabalho om prcstiijoüs

Não comprem mais
chapéos! sem primeiro
visitar o grandioso sor
timento! e os baratissi-
mos preços!! do Magazin
des Mlodesi á rua Gonçal
ves Dias n. 20 A.

Liio de un
EM 19 DE ABRIL

I.G0HIBIER4C.
HENRI ARMANDO, suecessores

47, Rua Luiz de Camões, 47
Os Srs. mutuários podem re-

formar ou resgatar as suas cau-
(elas até a véspera desse dia.

Goiaba |
rara hoje K

£' visto ua rua da Carioca W

Terninlios
Tar.i crcang-is. desde .-?.ío.), só quc:n lem é i

cas-i tias Palmeiras', rua Miijiiel Cn Frius n. 2,
esquina da aveni.la ilo Mtiiguc,

Escriptorio
Um moco tlisiiu

descj.n collocar-sc
rrccisar, íard o ¦
íollin, coin as as

acli.-indu.se habililado,
tun csci-ip*.orio. Qucni

báeijtiiú dc escrever a
iiiciacs V. V.

Dentista
Annianilb Casirn. Còiiíenani-se deiilailuras

ficinilo cümuleiaíucnte novas ein tres lioras.
tTiííia!lio*i gar.Usti;dosi pregos módicos, pRffá-
ilieato em jircstaç&çs Ca» 7 A'* manlià ás o Cn
sioiie. (!o:ni"£o aié ás 2 horas. Praça Tiraidüi-
Ir* 68. -i<''í

Cavoqueiros
1'ii'i'Isn-si' ite i«ain ItOO oavoqueiroa

• 111 Kot*.-rniidiir Porti-lla. Onlrul du
KruKil, |iH|{ai»vBta nirnsal. lia»a-si«
cum o csigrubcir > Amurlm.

Pensão Aurora
Cara ileccnlu e assciula, tendo pagado por

Rian.lc rcfórnia .« arcja.los coiiiiuodos, e pre-
kot, sem eóihpelidorj qnanos. 1$. .15 e 55; sa-
ias. 6$ c ;*í; rua I.r.u dc Camões 11. 4», ao
3Ü.J0 lio thciüro S. Pedro,

Dr. José Pedro ilo Araújo, com 28 annos
de pratica; consiiltns craiis, na Pharmacia
Fonseca filial. Una Coronel Figueira Je M.'1'o
3.15. S. Çliristoyão;

Alfândega
Tedro Affonso dc Arnujo Franco, despa-

diante geral da Alfândega, cõtnmuiiica ás au-
toridades aduaneiras i|iie mirou-se de despa-
diante do Tare Uoyal, e ofícrccc seus serviços
ao comuicrcio.

Ws.

ELIXIR
de Saiz de Carlos

Cura ae. moléstias do cetomngo e intesllnos,
Cura a dór de

ESTÔMAGO, AS AZEDIA3,
INAPPETENÇJA, VÔMITOS,

INDIOESTAO, DYSPEPSU,
DYSENTERIA, OILATAÇAO

E ULGERA DO ESTÔMAGO,
OIARRHEA8 DAS CRIANÇAS,

CATARRHOS INTESTINAES.
Cura-ai porqne angmenla o appctitCj auxilia a acjão digestiva t tia
maior assimilaçjio e uutrição completa.
Aeçilo rápida. — Nunca prejudica.

UniooB Agentea para o Brazil: GRANADO & O*
Rua 1° do Março, 14, RIODE-ÍANEIliO t,

COLLEGIO ABIL-IO
<Curso Anuoxo da Unlreraldade Nacional)

EQUIVALENTE AO . ÒLLEGIÒ PEDRO II
ENSINO PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO

llVTEFrrVATO 14 EXTERXATO
Rio de Janeiro— Praia de Botafogo 374

As aulas estão funecionando desde 3 da feverairo.

m

Cavoqueiros
Prccisa-ne ile ninia SÍ1IO cjveqiiciroí

*m tioteriiNtloi" Porlclla, Ccsstritl •!<•
Brai.il, pa|{Hui«!iita snenun!. Tratasn
«¦om • rinjrnliislra Amarin.

Subscripção
Uma inteü*! viuva, pobre

jlora aj» bons ooraíões unia
aidaJe, para s; \,cAcr Ir
para esta redaceâo. a Mj

e (Joefte. im.
;ii'.o!». aor ca-
Pódtái eavisr

Magdálèãa.

ALMANACK
DO"Correio da Manhã"

Pura 1012 -1" anno
coiiíondo uma escuüiiJa parle lite-
Tavía e cõpiõsa scíição de inforniações
«oav-iiciciacs c gerde?.

A' venda nesíe escriplorio — Pre>:o
ÍÍ000-- Grátis aos assignanleí;

MADÜREIRA
A plrarmacia e (lrf;.*irlü Silva, á rua

Dõiiíingõs I.òires 306. e a casa filial mi
P. João (lc Meriiy, achain-sc f rovi.las dc
rodos 03 accessurioi p-ira scii^ sen-içi)
i>li;iruir.cci-.-.ico de confiança- Todos os
artigos èc drogaria! produetos pliarnia-
cèuticos e õliimicos, itistninicntos cirur-
sicos. artigos liara toilelle, iiiedlcnnicn-
tos !ioinooi'p..';lias, são encoirirailos cm
nossas pliarmncias.

O mais varado sontiraento dc anlgos
pertcnueiítós a este r.tino Ae commercio
nue se pódc encontrar nos subúrbios, .1
preços iiüttrniGS c a dinheiro á ytstb.

liisl.iüaçõcs ii.oderii.i9, ltabil dir<.c<;ão
c aviaiiioiCo de receitas e pcliJos coni
Qi!.Untwludc5 c espécies exactaá. Venda

v^rijo, rçiiicfl'cndo-so .1
domicilio. 3598

BfiSHBL,"\tV!5TAS;aJoRHAE5,tTC.

I RwAaÍKttíAL CAflAKA I6Í-2?ANÍAR-

JBQliUVAl-inú.

Cinematographo
Traspâssa-se 11:11, coinplctaiiieiitc montado c

fànccloriãiulòj num dos arrabaldes desla capi-
Ini. O motivo é não poder o proprieiario cs
tar á testa do negocio. Cartas para esla 'ioda-
ccão com as iniciaes Y. D. 3574

QUARTO
Pe f!'r:'.'*( tiidépcntictUe; mótillitõõ, c:n casa

de senhora só c dc cdatlc, aluga-se a uai
tenhor; na r.*.a do Uiachuclô 103, sobrado.

I, Tumores dos seios e do ventre' 
j Moléstias do senhoras o das vias urina-

IJ rias. llernns—UyUroceles—Ope-
: rm/òes 0111 geral1 D». JOAQUIM MATTOS

: Cirürglílo effectivo eto Hospital ula Seuile

!Com 
13 unnos do pr.*itio;i

DispJe de um serviço moderno e com-
.. pleto de cirurgia e de accomniòdaoõei

i para doentes Ja Capital e do Interior.
tousiiltoilo: rua Rodrigo Silva n. S,

entre ruas da AsaeinliUa e S. Josi. De
1 ás •» horas

Leilão de penhores
EM 19 DE ABRIL

L. Gontliier & C.
HENRY & ARMANDO, suecessores

CASA FUNDAI)A EM lcb7

45 Rua Luiz de Camões 47
OsurMiiutuartos podem

rcforniHi' ou i-c»satstr um
¦uus cautelas até a vespe-
ra desse dia.

Aves Mineiras
DAN HEI, MYNSSEN & COMI1.

IRv.H Evarielo do Yíiga ti. 134.
Avisámos .icí «rs. co:isa::iídures qive rece-

bemos díaraíiiúinte ive» t ove», que venden°.oa
por preços sc:n colirpatidor.

'Recebemos aves e ovoa a cc.nsigT.aiao.

Fábrica Especial de Escadas mo-
vida a Electricidade

ANTIGA TA RUA DA AJUDA ~- CASA•"U.NDAÜA KM .St»

MEDICO

Casa para negocio
'jV.isf.as>.iie o contrato de

.oeaocio próximo 20 Ureo Uo .

hoídcis boadea.dí ico rs; iníorma-so, por fa

•.una casa para
ládourò, pon-

/«or, com o ir. ¦Ji-va, i ru» Marli fi 3írro3
J50Ô

Pharniacia legalizada, c:n magnífico liai.-ro,
ir.stallar.do itKora 5.';t cõrisiítorio, òiferçoé o
a ara ou mais incdlcos, quê no :nes::io (iiieiram
clinicar; caria.i para o aharmaceutico S.tvrlon
Ae Moura; :ic>te jor-ial.

i'ara c
da» IV...

Colchas do cores
ial, a -'ípw>. li' o assombro da cara
iraj, r.ia Mií.-.e'. d; E.iaj 11. 2. cisa

PÍLULAS do
DR. G. NOVAE

Cara iníallivel das febres palnsires, intermitentes
e bellosas, sezões, maleitas. Inflammações do Afiado e
baço, anemias, nevralgias, oillaofto, ictericia, amarei-
lio, etc, etc.

AS PÍLULAS DO DR. G. NOVAES ndo se confundem com
as p.inaeeas.. B' ura produoto formulado por um clinico abali-
sado e conhecidiísimo. A ma efficacia i garantida e compro-
vada por innumeros alteitado» do povo e pelas autoridade» me-
dicas as mais competentes.

Puramente vegetaei. Nio exigem dieta.
A renda naa boai pharmaolaa • drogarias.
Niaae deixem llludlr cem aa laHltaçica e aubatltulçica. Ext-

Iam rll-il'1» da »r. C. \ovaa> a vcrlflquim aempro a eatrella Ter-
auelha, oiuroa reglalrada.

Rtoriard stalUrd da Aievado. Rio de Janeiro, (Parlz • Londres.
Premiado nai* prlnolpaoi expoti 6es da mundo.

Depositários: Drogaria ARAÚJO & MALMO, roa de S. Pedro 82

Especialidades do Norte
Farinha dágua, sergelúa em grão, azeite de

gergelim, casíaulias,'fiuliões, castanhas de ca-
ju' assadas, ditts o»nfeitad'a3, cariraia, wa-
jus, e pimentas, *ooos dc goiab.T, araça, ba-
cury e biirityc caju'. Oompoi.as de bacury,
muricy, manga, caju', goiaba, mainr/aba, aba-
caxy e caju'. 0,ijit's crysralizaidos. Queijo a«
S. Bonto. Aguardente de frutas. Vmlios de
caju' o gonipapo e cajuina de R. Tlcopnilo.
Oasa Tinoco, Jatgo dc S. Francisco, 30,
quina da rua dos Andradas,.

cs-

Ama secca
Precis.iise dc unia na ruai Dezoito de Ouru-

bro n. 20, Muda da Tijuca.

Guarda livros
'Casa cõtlilitéVciaJ ou ludusiriiil dt eidada ou

estiação do interior que precise de tuç guar-
da-livros com longa pratica, queira dirigir-«e,
per carta, a Anthero Vieira, á ma Figueiredo
n. ai, estaíão* do Meyer,.Rio de Janeiro.

2500

n ii

RHEUMATISMO
IPEUVÓL
Verdadeiro sue-

cesso du thernpou.npoi
tica brasileira.. E1 »
melhor remédio da
ociuallduda para
cura do rlnuraa-
tismo.

O doente adquire
grande allivlo, tu
após a Ingestlo
St- colher.

B

Rlwnmatismos:

syphlUtioo
articulai'agudo
•rtiouUr chronie»
gottoso¦mhrttisma

dor sciatici.

tnleei depaaltarlei 1

Sâilvja. «& Granado
Rua Assemblea, 34

Motocycle
Vende-se um N. S. M., força dc oito ca-

valíos; tratn-sü com Julio dc Muitos & U, á
rua doa Ourives 95.  3'4'

Motor para dentista
Veridose um cm perfeito «suado c com dois

migulos íci-tos. Preço baiwis.íiiiio. Para ver e
tratar ni rua Goncaivw Dias 74, i" andar,
com P. E. F. 37*8

Pratico de pharmaoi 1
Precisa-se de ism, que dí referencias | tra-

ta-se na rua Sele de Seícmbro 59, drogaria.
S701

"1
MOIU

li Mln

Única agencia geral da
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brasil no Estado de Minas

Rua Halfeld n. 157
Caixa postal 21

JUIZ DE FORA
Esta agencia 6 a que maiores

vantagens ofTerece aos catnbis-
tas nas vendas 4 dinheiro, pois,

nos pedidos superiores a
300 $000 dá 4 'l.

dc commissãò, vendendo os bi-
lhetes pelo preço do Rio.

Podidos ao
Agente geral

Luiz Gonzaga Brotas.

Carvão doméstico
O mais econômico e o mnis «roprio para

casas de famílias e hotéis. Vende-se em rasa
dos «ricos ageiiree Francisco Leal & C._ Rira
Primeiro¦ nlc -Março ". 91 (sobrado). 'Entre-
ias á domicilio. 3597

Costureira
Rua Ir-vpiru' n. 305. 358l

Espelho de Veneza
Vende-se um figurado na Exposiç.lo por

í.*:o$ (sem o.urtóo). Ver e iratar a qualquer
liora com o sr. Otit'0, íi rna dos inválidos «u-
inr.ro CR ViUa Ri'Y Hirrliosa. 3544

O BOI FÜIAI8R
aío Q«r Watt ftHir itlra

PAPEL DE 6I8ÂRRIS
DO QVE O«9%

BRAWWIWI fr«f««
i»*mi S

rmitadorei it EiMt rfUaet.

firade CencarMLONBUS 190S

FUMADORES. EXMA1
em iodos

ot Tobacarios

{
Vinda por atacado : 8>« BIUIBQRODT i

¦REMO,ruaS.Pedro; Jeaé ISíUCHM
COItMàát*', 74, :t, rua da Aiierablta,
nto-ds-Janelro.

a «111 tedai ai Hat tatu

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
Extracçóes publicas, sob a fiscalização do governo federal, ás 21{2

e aos sabbados às 3 boras, à raa Visconde de Itaboraby 45

Hoje Hoje Amanha Amanhã
S39-0- 2l>-24"

20:QOOi0603Q:OM$000
Por 1800 POR 2S400

i cir.os
todos os
trabalhos,

r-n.l. e variado stoclc. de
rmtáos, pura todos os
escadas dc extineçfio

gaJas sãoAs nos<ú

sempre r:'-:i
iiihos e
iiin eoir.o

para todas as alturas.
ís ur.ic.s .;uc obtiveram meili^lia de curo nn
e.\poji.,co nacional d» ijoS.
RUA DA CONSTITUIÇÃO 32 — RIO DE

JANEIRO

CACHORRO
Vende-se um. de j.ura ra^-a Dinainaríjüèza,

muito novo e enorme, < esplendido para juir-
d; ra» D. Msríi o. Aldeia Campista.

Ao publico
vitar duv-alas futuras.

r.ao lerlio aeni terei nego
Raul Eoriido Mrai:.

íÜOj 13 — 
".4 — JU. .

aeciaro e,v.r
:i com o sr.

Gtnr.iao Thtdim.

SABBADO, 20 UO CORREiVrJB, As 3 horas da tarde
sa*» — 7.

POR 83000
KM Dl.< IMOS

Tosse ai

-ct*

ACTOS FÚNEBRES
'—"¦

E. F. C. B.
Officintts db Engenho de Dentro

Manoel Rodrigues Baltbar

tA 

familia agradece a Iodos quc n- -
pallllaraili á ultima morada 05 seus res!tos mortaes, e de novo conviJa 1 ¦','.-
sistirem á missa de sétimo dia. ml!imwiido ccüebrar hk)je, terço-feená, ió <lu èorpent«, ás 8 i|a lioras, na ciaitru do Enxv"'-';Novo. • '

GUARATIBA
Joaquim José Dias de Sá

tltalina 

Alves de Sá, viuva, coin
todos os-pavenhis c amigos para a?.;
rciti á missa do i" aiinivcrsario Uo
lecimento de seu saudoso esposo li

QülM JOSÉ'.'PUS DE SA' que terá lc
anuinhã, quonofeira, 17 do corrente, às 10rau, na> matriz dc Guaratiba, confèssand.
desde já agradecida. " ,

>A-

'51
umwswmimmmmWBmmwammaci

Servulo Meirelles
(OHAUFEEUU)

tSua 

mãe Constância Meirellns, ..,
irmão Eduardo Meirelles, srus tios Clãu-
diano Torres c Bemvinda Meirelles Tõrí
res, e Cândida MeireKcs, seus primeiArmiiida Meirelles Teixeira c Cláudio Meiiet-

les Torres, sua cuuliada, Satiirniiih Ròuriauca
Meirelles, e eeils sobrinhos, agradecem, peiilie.radiísimos, a todas as pessoas qnc acompantia.
ram os restos mortacs de sen sempre lem!.:;.
dò filho, irmão, sobrinho, cunhado e iiriiiM/
SERVULO MEIRELLES, t de novo convi-
dam para assistirem A mista de sétimo diàJ
aniaiiihS, quarta-feira, 1; do «arrcjite, ás n Lr.
rau, na egreja de t>..'J'o3o Rap-.isi.i coiilej.
sanda-se desde já eteniamcntíf agrauecido».

José Pereira Soares
FALLECIDO EM TORTUüAL

t 

Antônio Pereira Soares e sua «ci:!::-
ru, mandam' celebrar bojr, terça.íeirj,
16 do corrente, uma missa por alma do

. sni. failccido innlo, tia matri-i dc 8;.o
João Baptista, às 

'9 
horas, e p«dcm íis pcssòua

de sua amirade coiiipaTCCcruin a cs:c aou. ,1a
religião. Deisde já bc «mU-ssain ínuivediara.
mente gitvux». 34Ó1

Dr. Caldino Erailíano das Neves
NOVA FRlBURGO

a» Aithur Getulio das Nenrs * sua fu
aaM nVilia,, iirofundamraite penalizados tom

1 o passamento do «u prezado primo e
JL inuilo iinerid») amigo «ir. CALDINO

EMtCLIANO DAS NEVES, fazem oulcbrar
utiia. missa ptíò eterno repouso dc sua re!n;;i,
na cr.palla d* Santo Antônio, dista cidade,
amanha, quaína^fieira, 17 do corrente, sétimo
dia «te seu faltoeinuMivot âs 9 horas, e para
esse acto d'e rtílif!8o c caridãtho convidam «
soits parentes e aroi-gos. 37;*

Henrique de Paula Camargo

tDiMiiinsos 

dc Pauia CíMiiar(4o, $::\
esposa e filhos participr.sn o fallceiiiiwi-
to de bmi filho c irniS» HENR1QUI3
DE PAULA CAMARGO, e conviduai

oa pnremea c ainigos para. assisiiraii ao (.«'.!
cnterraniiiilo que teri Jogar, boje, 6t .1 her.iri
da tarde, saindo o ferotro da ma Barão do
Bom Retiro ie5, »*ra o cemii-criodeS. Kr.in-
cis<o Xc-vicr. Desde já se confessam sumiri*
ancnti: gratos. 35c;

Silviua de Lemos Campes

tíloros'» 

Jcsí Lcnios, eua mulher d
filhos, coiividatn os 6c«rs paTomes <?
amigos rxaira arsistironi t niiesa dc se-
itinio dir^ que fuzom oítbrar, hoje,]
terca-feira, 16 do corrente, âs 9 i|j !i.v

ra.3, na egreja dt Nossa ScuUom do Roir.rio^
(InTgo da Só), pelo infausto e paentaturo faV
leciir.eijiiio. de sua irniS, cunhada, e tia, S1W
V1NA DE UKMOS CAMPOS, fallecidiu cA
Bcmfica (Minaíil; á todos cosfuiEíando deídd
já stR» ctornci sr.i:.idSo. 35.i;<

Lucas T»rros Burlamaqui

tO 

cciuir.itiEíirUi At pcücla Pedro TcrJ
ris Burtenwqtii; Cariei Torres Bjjr*-
naqui, Joüo, Amuando e Fiuniaiio lor-
ws BurlRíii«.}iii, mandim rezar hojfi

Terça-feira*, 1C do corrcnto, «ifeisa de sèiijriçTdla
par síiha dc soo ir.-r.ilo LUOAS TORRES
lüJiítAMAQUI, im o i\i ticnm, «a egreja d«
íi. Frar.clsco da .Pm.ín, convldundo paira sísla-
iirâm-na *.oJos os seus amig09 e parentes, pelo
que ar.tecipam o» seus iigrailcchircnlos.

357«T

Tens G!
>7 RUA DO OUVIDOR»*)

Arttgcs para luto
di lionieiia a meninos

lí RMJ« de es*
krecaraca, Iraque, ja-

quoiilü a paletot
toda o necessário para luto

Automovvl Benz
Vcndc-se uni loJíao em períetrò estado Ai

conservação, coni :a*imetro, está na pwç'.
it-ràbàltíàndo, preço óiooo?; crata-« com o ar„
Ferreira. 161, avenida Rio Branco 161.

348j

iMADAMK RAMIRBS DA WfVIA, vrotn-
sem 4* cert*, ha ^euc* ch«t**» da Buri*»,
eneina «n pauta» liçdta a oorter torie • feneri
da c««t'ecç6ae, «em a maxana el«fancía. Paa
vartides d'« pa»§«i», ttieatre a baile aegimda tt
ntõim maia extravagamiea « noaia aiioa dc Pt-
ris, per pr«ç«« «em con'4>«taiicia. Attlitr, t/t
dt Alfândega, im, aolwatlo.

¦On patle ri-anc*"» — Sa íiatt» «apaío!.

Anel de engenheiro
Perdeu-se um, na noite de 1.1 <lo corre:*.'''..

*n:re a Confeitaria Ca'Stellô«9 e á ma Sele, o«
no bonde dc Caju, do cdlficlo do "Paiz", >¦
nia Escobar. Quem o tiver adrado e tiver *«.
fineza dc cn; regai o á rua Escobar n. 82, t,ci\ú
gratificado. J4t»

Callos
A Callopcdina Rodrigues é o único remediei

que verdadeiramente txtraa calloa. fim toduU
ai pliaraiaciss e drogarias. Deposito: OotiçaJ-j
tc« Diaa 5». , ^_^__ J

PELAS CHAGAS DE CHRISTO \
Uni wabara, athaa-isvi «tacnte ha uinii, *•

vseicitiilitadt «t trab*lliir, coma srora e»iii iH
tHtad» aiedico, c etn e«>i filhu, ailaaio m'l
nttteulaaa • st.» p»«>nd* Irabtlbir t Mia tiej
mtiti pifa auitastarit « lt luas duti filhu »•',
lindo ai miliKi i.aossiidaáaa. vara per li» SKC.r.
ii pantii earidoin a ai almu beiufaiejai, Si<i,
c tníei di família, por amor de «ei» filhos 11 91 r
¦Ini de mui partntei e pela Sigraii Piir.Sp *.
Morte di Nono Senhor Jeiui Cbrlüo, «au enjiia
|ur» • nu luitcntc t pira allirlar o» «ein lOltrl'
uiintoi e di mu (Ilbai, pois qu» Dnii a |»u •¦
iiri ricimjjinsi. •— Kna 8inl.tr dl Moltosiiib.i.
o. J4, antifo :6, priuitlre ca», bonde sa Cita:.'*)'
• Itapiru'. Rita «irnlou reda«tli prtili-ie a .'*¦
ccoer toi« e q-iilijiieí eimola com «r.c dcitino ci.
ÍÜOiO.

Peiioral Balsamico do Araújo Go*.i*.:s. Rua
Cainerino 142, Rio.

Cavallo
Prec.is.-.ife d? um dc raça, pira reproiluC.or.

Para. iuforrr.r.çõcs, no prazo dr ires dlss, nes-
ta redacção com o sr. C. B. dc C, 3538

Compram-se moveis usados
Na rua Visconde de ltauna Mi, ein frente

ao jardim da praça Onze dc Juniio, Telepho-
ne 2.845.

1
Qraiide o extraordinária Loteriet para S. João

24.0-1-.
Tnr.s SORTKiOS

EM 21 E 22 DE JUNHO
I !00:000$000 - 2* IOOsOOO$00@

Poi* OS 500, em décimos
Os podidos de bilhelei do iaupiur devera

lc•Jl.-Çalia
eer acompanhados <t« mala SOO rCIs

para o porte do Correio e dirigidos aos aeentís Rtrgts — NAZAIIETH k C, rui
do Ouvidor a. M.-Calxa 817- Teleg, LüfàyEL,

HOMffiOPATHU
COELHO BARBOSA A a

?*"¦•' '%

L y cura 
f<^\

^onal.lp•l0,»

Quitanda lOGe Ourives 38
Rio do Janeiro

Alta cartomancia
Mr.ic. TnsriM, iniciada nos mysttrios do

õccultismo, p«ís,.iidç>"a d; grande pod*r em
ccier.ciao occullss, di- o presente, o nasndo
c predU o futuro. Ftiz qualquer trabalfio parau beu .itsar, coir.o e*ja: cásunenlòs diíficcis,
rcco.iwiUaíSes c cTibaraícs commcrciaísj etc. ¦
-is ma GíncriJ Ouasra 2íj, pavimeatp ter-

IMPOTÊNCIA
Mysteriolã cura radical, sem dar rèniedlü

para temar, nio inríuind* a «dnde*. aó nío íica
10111 quem não quer; na rua Contrai Câmara.
a. i«s\ t' andar — M. Oarvtlh». }<•'

Gabinete dentário ,
Aluga-sò um magnifico, tres dias na semana;;

montado a electricidade, oom tcilette e saí».
de espera; eò se aluga a quem d'.*r boas re-;
ferencias; preço 120$; lnforma-se á fli*j
tjrüguayaria 147. i33JÍ

CARTOBABIE ECBJR0MA11T
Traliallia cem tres baxaüros diífertntea, du>]

dio bons propioaiocs sobre negocioa e ouVco
tniateres da vida, por a$ e üit iratros ti'.'"'» •'
U10», pelo nies-nio aysttma da cartònianíê :'»•
HiBa; censuras das 7 á» 9 da trnnhí, < r.us
j as 9 dU uoitt; ua iua de S*íil'Ar.na. ia*-

MODISTA
aJURSOS PS CHAPlfOS K CORTltí ;

Mm*. TsUalía toiiítoiioiis tt»»J«*. '*'''.'.
dsa e esrta moldes aob medida. Aeeeita di«2»
aulaa a a« dá pramptu com 30 ll((u, por •<--'¦ ¦
cai mtdicss. Rua UnifuajUf» a. 11, *\
aadar. J?3

Meias
Rendad-i!. para senhoras, pa- Cco rei», fttu.

de-r.e e:ra jiediinchai r.a «¦.to. dSí Palir.íir«i^
rua Miguel de Fri.-.s a. 2, avenida co Maaçu^
essi com ia ixirka?.

8ALA
Cede-.'.? .'1 um cavalheiro <i::-tir.:lO, Que

ra dcEcariíar Blgümàs horas Ao iii fa P=:5:*
* discreta); carta aeita rrír.*^??, firi M»S
KirMa..

«

m

¦

1
M-'-''

pCitoBra Mar/

ÊmM



¦

CORREIO DA MANHA -__ Ter^fc^ _OTe^

OS PEQUBNOS
«&-_

«la. 3_J_^_H_L__-_SM BOO réis, poir tires veae ^

I__mpi*egacl09
i A -LUGA-SE nm» •__,- -»>- -ríutM*'&!_ V_-___Aroupa » ferrai trai-.», aa ru» ?«. Caneca
n. 144. para éornU- for». 35+5

iA._.UGA.S1_ nma moç» par» •erTÍ-»jJ,eT?;n.er.
Aca-a de _an.Ua; trata-t-J -» ru» tstl -»J«»
n. M4, para dormir ttm.  *>'*
"ALUGA-SE urna pttttVdt -pataiiàn. ™ to-
Apeira; trata-M na tvr* -*nh»r dol Pa»-- nu.
ir.cro 8=, .otraite. 'jj"
TUJ_Á_Í5 un» porfeita lara-*J-*. » cnjom-ia-
Adeira; trata-ae na £ira Matnno Reia n. »57-

A:LUGA-SE «ma coiitVheir» da forno e fogão;
Retiro Guii-bar» «•• 47. <-*» -• 37¥

ALUGA-SE 
um bom commodo; aa rua do Mat-

toso a. ija, moderno.

A LUGAM-SE «.-a» ciwinlieira». lavam e «"com-
A-urn seu.» uma brwica. e .um pequeno £ |4
_-inós pira c-pciro e mais -er.i«o_; na ru» Bar-o
de S. I-'ell_ n. 1*9, «brado.

7 -.UOA-SE um perrolto aatlaXtlta de
Aíor_.„ o, í-igíio, lr»«a-_e -• rua do
Ouvidor n. --, sobrado com • or. Ca-
buro. ___________

A LUGA-SE nma moç» para copei-a »»»"»;
Amadeiia, hio faa questão de ir W ™*J*
capital; na rua Marquei d* Abrante» n. 8», quarto
n. 6t* -"Ã 

LUGA.SE B»a n»t» íortugneza para arrumn-
Adeira dí-se -auca da tua comiuctaj quem _«*"•
cisar diiijo-sc a.rtt» Senador Potnpeu tu 17.

lavar e
ALUGA-SE 

uma oreada para ...
roüpi a íe"». _»• donumdo no alugue
it Catunfby ci. 4o.

pisi-a.-; tli
JS-S.

",\ 
LUGAM.SE 4ua» mocai como, _rrom.de.r_s io.

Ac-pciij.5. lioulc.ard Vinte e Otfo de «l*1»^'.

. LUGAM-SE citadas para todo» 01 nil-t-re- it.
A m .tico., pedidos S")t carta» P-™ * «'H*"- "

Volcnçii »o coimois-ario Agenor P-rUi-al, 1~_*-
mentos de |.-_-»_e._ « comnuaaoc» ad-ant» U us. 4»
ho 2» pa.a cnlraga.

1 I,UG.'.M-!"Í. cr.ádãs em gtrat. agencia Valeu.
-f-_.-a Estado do Kio. » commisaio e deslizas «.

,,»!„ 
'110 

110:0 «fc eatrega. fedidos ao commissario
Agenor Portugal. 34*.*

_JKttUlSA-Sli, de oíliaoe. lu»ua«lore«; na rua A LU.A-.E «ma pane <U h)J» do pred.o-oa
í Grau-.i Câmara 11. a_8. Ama Monte Alegr» n. .$. «no p»r» peq-«"_l ueoB ^---it- .jo. familãa; 

par» ver, m chave» «tio oo m«smo e

PRECISA-SE 
<I« u«n moco cota alguma pratica para trata, noa üa-Ue». _7_»

de vid.«eeiro| o» ru» Machado Coelho o. je.

X REOISA.SB de um pe«iueno quarto par» um
JL moço socegado. em casa de família, que nao
passe de ao$ * seja oo centro. Carta» par* L.
Vilho, ne_U jornal. ]S<9

PRECISA-SE 
em cã» de famill». de am pt.

queno de ia annos; na ru» Primeiro de Marco
a. ao. i» andar. 35>'

P__ÍSGIS«*_-SE 
d. -ín» montadore» e acabadores,

na ru» Theophllo Ottonl n. 170.

PRECI-A-SE 
de um» rapariga de 1- » 16 annos.

par* oreada. em casa de familia; na rua do
.attetc n. JS.' J*'6

PKBCISA-3K 
de uma creada de condueta afian-

cada par. ama secca e qut durma no alugue,;
na rua Marechal Niemejrw n. 36. anti*» tua Sj.ro.
caba. Botafogo. .-og

ÜiREaSA-SE de «ma empregada para casa de
X familia; n» ladel;» Senador Dantas n. 1, al.
ía.ato. 34>7

FRECISA.SE 
de uni» creada para ura casal; na

rua General Cainar» n. 137, ordenado asJooo.

P~"RBCISA-SE 
do. doi» bons vendedores, como

ei-prcgadtJs ou a coimnissio. para venderem
•alame» lingüiça» e outros produetos da Fabr-ca
Lusitana; toata-í« na tua Primeiro 4» Março
n. 8a. ü?'

PREàSA-SE 
«Ie official de serralheiro; na rua

Marechal Rangel n. 370, subúrbio, Madureira.

PRICISA 
SK da ama empregada na

raa Isanto Auloulo dos Poüieíj. i*
EacMBluuo.

1_Ut_X;iSA-SE 
de uma cotinheira; a» ida Conde

. de- BoiuLm ti. 50a, pag?.ss $ô$ooo. noa

PUECISA.81S 
«it «fente» c»b»dot«a, ti» AtiRi-

K»í»rs Medic»;' ru» «6» -Andradt» n. ts, «»-
,_-i» da m» G«<f_l Cunar». íaga-se ordenado
1 ctmmi-slo. 1J?'

ALUGA-SE 
por dois metei. » caaa da nia

Vsra Crut o. ia, com salda para a prata at
Icaraliy; *rata-se na mosin» caia, 373-t

A LUGA.SE em casa de um casal sem filhos
Xi-ima capaçosa sala de frente e um magniiico
quarto com Janella. a um casal de tratamento ou a
pessoas qut nâo tenham! çr»an«»; na, tu* Miguel
de Ftias n. 67. próximo i d» 8. t_triau*âo.

ALUGA^E 
um liom quarto çom «ervenüa na

casa toda, pre.eri._e um casais na travessa de
S. Carlos n. ti. J73*

ALUGAM.SE 
em cãí» de familia. dol» çommo-

dos, « moços do comBitraiol ua rua do La-
viradio a. 31. W

LUGA-SE tnetade de um quarto. A rua do
Mattoso n. 108, j" casa. »luguel ao?.mensaes;

trata-se na rua doa Andradas n. 85, i° aadar. coro
o s-t* Rayn_uado Diaa. 373-

ALUGA-SE 
um bom quarto de frente a, rapa.

zes, eu casa de .amilia; oa nia oos Arco» nu-
moro 63. sobrado. -7"

ALUtíA-Sb 
no fim da rua José Bonifácio, uma

casa com duas salas, 'dois 
quartos, cozinha

água, esgoto e chácara, .prêjò 75$; tr_.ta.se na mes.
ma rua n. 108 onde estão as chaves, Exine-se
fiador. 346-t

ALUGA-SE 
um «.nario emu fanella de

frente,, coai peay&u para um ou inla
rapoxo-i do comuier.cio.site ú. cua Sana-
dor Dantas lt. ¦

ALUGA-SE 
o predio n. 31 da rua Tresidcnie

Domecono em S. Pomingos (Nictheroy); as
chaves eslio no. ti... 37-. anitazem e trata.se na
av-ttid» Rio Branco n. aoa, com Davtd & C.

PiREO-SA-SE 
-ile nma creada para counhar o

trivial e lavar alguma roupa; na rua i'our-
Américo 11. 19. Íoi». Ca**-te. 3"u

Í',il.UCISA-¥l'.-<!c 
caiipinteiros; na roa da Misc-

ricordia n. üj,

ITJKÍJCISÀ-SE 'le quatro ou cinco capouqueiroí
t cora marreta, para ir -rara Cainuo Gram.:; tra-
a.c na na d* Cattete n. 10a, das 7 da manha
•I meio-dia. ^ '

1Í1KEQ15A-S1Í 
4» uma- lavadcira e engouiniadoir.

c mais .-rv;íc_ dc ca«u de .família; na rua d.
Alfândega ». .'81. solbrado 375?

rOREC-SA:SR dc officiai» dlstrictaes; na ma
JI dns Ourives 11 i S5. loja. 37°''
'ÍM-I 

CISA-SÜ '_ nina creada para todo o sc
J." viço .1. |.--«n'cii.-i fmnilh; na rua dc b. Car.o
11. .)u V.AJ.M Ce $». ____Ül_'

_i-KhL'l_A Sb «lc .«pa» prstico ile friuas. pai..
i dusénvolv-r "« pota. já com lecticmios; paii.
fatiir com • sr. Blin'. ¦¦ r,n dos Ourives n. nj
_ i-=c..iía.lo sc cfi-Mitar quem nâo estiver na*
c&rwliçOcs. __

T>RECISA-SE de um copei-o para casa de tra-
JL ta-it-nto; exigem.se boas referencia» e trata-se
tm Botafogo, á tua Real Grandeia n. 7.1. "34

DRECl-A-SE de uma cozinheira, para pequena
J. familia; na rua Maria Eugenia 11 ¦ 51, Botafogo.

PRECISA-SE 
de unia cozinhe.ra de fornoj fo

gão jiara casa'de oequeua familia; ¦** rm Anui.
ta Gafibaldin. ta, largo dos Leões

na rua Anui-
e.cs. 1290

PRF/CI9A-SE 
dc um ra-pa_ para serviço braçal

prefere-se que saiba ler, dc 15 a 17 annos; 11.
rua Behcdtoto Uyppollto n. 214.

ALUGA-SE 
uma sala de frente; aa rua do' La

vradio n 151. 3/17

ALUGA.SE 
a senhor _*rlo ou a moços do com

mercio uma ma_n.fica sala de frente; na ave.
dida Gomes Freire 11. 151. 37'-»

A LUGA.SE o sobrado da rua da M_eric_ruia
_r_Ln. 63; as chaves estão no armazem, embaixo
e trata-se "3 _»cuiiia Rio Bráiico ó. io_, _otu
Davdd & C. 3715

fljlK_;ClSÁ-SIJ de »m fiinilciro, que seja pcr.io.
X ma Mi quet «te I-iubnl n. gt. JJ"6

TlRlvCISíV-SE «fc m» empregado do confian«,a
X que saiba vcmlur ducci. paga-se b-.-m; na rua
Jo llispo n. *3». 3."-1

T>KECISA_3E *c «uu» menina pata serviços le.
t* vei e brincar 

'c«in 
mia crcr.nç», ji-dendo dor.

,11 ,- fora; na ma Il_dd_gk Lobo 11. *s>. moderno
sobrado. 37°-

ÍÍlÍíECÍSÁ-SJ! 
d«' uma coílnlieira para o tr.vi.V.

«iu. durma ta aluguel, cm casa dc famlii» cs.
eiva 11r._r.-ac bcin;' na rua Moura b-.a.il nu.

37, Ui-a-t-teifd*- 37<iJ

OREt-lSA.SE de uma «pariguiiilia dc cor ipain
.L eojirfra. ti» c_.a de fanirlia; na rua Haddoclt

3-3.

l-^RliCISA-SíB dc sim «avadeira e engommnde.ira;
X na rua dos A._uí»s n. 111. Fali rica das Llntas.

X}UBC1S.\-SE de um rapar, de ij annos de bom
X -imi|)..ii_iii--tt («ro 11111.-1 uffiçuia c_ fazer pe-
(jucuos cariett.
JiOlílIUtíO.

rn» fcriiaiidcs Guimarães n, 71
3580

lJil.UCISA.SE de uma boa cozinheira, para fami.
X I n c_trang(.ra c que durma cm casa; na rua «jo
Caltòtc 11.. 34. i* anebr. paga-se 5o$uoo. 35"*

ÍÍKKCI.SA.SK de bon eivada para touo o ser.
X viço d,i 1110 casal; «ia rua Marciana n. 7. «o-
üi n.io. liotaioüo, 3547

35-»

ÍWECISA-SE 
de nina menino, de 10 a 12 annos;' 

na rua Victor Meirelles u.83. estação do Rio-
clmelo. j]573

ORECISA-SE de uma lavadcira e engomniadeira;
l na rua Barão do Bom Retiro n. 26O. Engenro
Novo. 3J|0

PRECISA-SE 
de officiaes électricistas; para traí

tar com o sr. Gonzaga, á rua Uruguajrana nu.
mero 39, 1' andar. 3-l__5

tíRÉCISÁ-SE de uma creada para copeira e ser.
1 viço. leves; na rua do Mattoso n. 96. 3-'3i

PRECISA: SE-de uma rajianga de 13 a 15 annos
1 «ara ?_na secca e serviços leves; ua rua bintos
Itiidrigues ii. 6o. ____1;

PRECISA-SE 
de uma creada de cor branca, de

12 a 15 annos dc edade, para tomar conta de
.reança; na rua Bainblna n, 110. casa ____________

IJiRKClSA-SE de um vendedor d» -pão; Retiro
I Saudoso 11. 37. loja. 3405

I'.ÍUÍCtítA-SE de um caixeiro para casa de paito;
1 .111 .ua dc Santo Cllri-to 11. 289. 345'

UREClSi--SE de bon» o_flclii»_ «Io mr-
X pi ii.-lrii» puia «jjruiiilü obra da rua
do E.ti{(-ii-io de O. niro n. í 19

LSRE-iSA.Slí 
dc uma rmpreg.ida moça, solteira

jiara cozinhar e mais s-rv.ços feves. jiara aesa
.le ricqueno famlia c «jue durma no aiiigucl; ua rua
J.isé tloniiaeio 11. 89. U-dos os Sautosj 3-°8

iJJRECiSA-Sl. de uma mocinha, em casa de um
1 casal, -paga.se bem; na iua do Rocha n. ai,
estacâo do Rocha.  3** t^

EJlKIvQ-SA.SE de uma moça para cozinhar o tri-
1 vial e lavar, em casa de pouca familia, paga.se
liem. Campo de S. Cli.istovSo n. 6. Colégio
Freitas. J5__»

IJRECISA-SE dc um bom coz.nliciro, 011 uiu
J. ajudante, com bastante |. atica dc casa dc p
lisqueiras; na rua da Alfândega n. 158. 35"-

Í3'r~C_SA-SE de uma cotinheira; no becco da
J. Carioca n. 4. 3-10*

ALUG.V-SE 
um quarto a moços do commercio

cm casa dc fainilm síria; na rua da Const.iu.
ção 40, sobrado. 37"

ALUGAM.SE 
dois bons commodos em casa dr

familia com abundância de água; na rua d
S. Francisco Xavier «í 455. Maracanã. 37

A LUGA-SE um novo e elegante palaccte. pro;
•fi-jprio pa-a íamUja .de tratamento com quatro
quartos, duas salas, cozinha, banhe ro. dospeiisa c
latrina, granJc porão habitavel jardim na fre.-t»;
e do lado e grande quintal;, na avenida Maracanã
n. 7:4 prolongamento da rua Baüo de Mesquita.
Ãi chaves estão no n. 716 ou lado o trata.se na
rua Frei Caneca n. 30. 3Ç99

ALUGA 
SE uni grnods eaainittl oa

vende-se a p *ttkm exlslcuto, oa rua
dn Ale-jila n. IO; tratn-s» na rua _•_'•
velru Mürilns n. 54 Coltcte.

ALUGA.SE 
um esplendido rex-chauser( com

Iodas ** commodidadcs precisas, para um atelier
i* costura casal sem filhos 011 moços que afian.
cem aua «jondueta; na rua Marque_a dos Santo.,
n. 29 (largo do Machado); trau.se tia mesma.

A LUGA-SE um bom "commodo para rapazes sol-
_:i.teira3; na rua da Prainlia n. 13. 3436

A 
LUGAM-SE as casas novas, assobradadas com
tres quartos e mais dependências; na fiia Bom.

fim ns. a_o e 226; trati-se na rua de S. Jamia-io
n. 63. »*'<>

ÀLUCA-SE 
a casa dA-nt Percif» Nulies n. 50

Aldeia'Carm..!ta, cofn duas salas e tt!s quarttra
chaves estão na rua rossolo.n. 19. Í588

ALUGA-SEum-cOraoibdo 
mdo|»ndí_|ite. com luz

elect 
*

General
-ÜLelectrica. a senhora que trabalhe fóríi-na rua" 

icral Argoílo n. 105, S. Christovão. 34í?

AMJGA-Sfv 
cm cxsa <\t tamihi de reíjie.ta, uiua

salinha de frente, com duas jancllás, a casa!
s-111 fitlios ou a ui-ços do eoiiunerclo com ou
sem pensão. Não tem cozinha, à r'--a de $. Pe.
dro n. 229.

* LUGAM-SE uma sala c um quarto; na rua dos
-_-.*in'dra___ n. 83, af andar. 3805

ALUGA-SE 
um quarto a rapaz do commercio i.

folncce.se pensão, a domicilio; na rua da Al-
fundega n. 50.  3804

ALUGA-SE 
a confortável casa acabada dc con.

struir com quatro quartos duas salas, copa .-
mais dependência* da rua Cardoso n. 228, M.ycr.
Imn-dc JosÉ Ronifacio; pn"a ver na mesma e tra_
ta-se na rua Luiz de Camões n. 4. 37°'

ALUGA-Sü 
uma -ala:-ud«.frenu. _«n mobilia. a

ua Senador Dantas n. 4 em casa de lamilia.

ALUGA-SE 
na villai! de Cintra, rua Visconde

de Saiita n, 73,. cyas novas, pa^ fanuliaa. 'i

ALUGA.SK, 
com pensão, cm casa dc família,

um bom coium"do, o dois rapaz-s de trau
3590mento; na rua Scn.i-i.lor Dantas n. 45.

ALUGA.SE 
um sobrado a-rv.m!o p.r.i qiiatquc

ftV-hH.*- com todaã as commotJid-idcá e junta
inoule 11111 arliiazeill o servindo para qualquer ue
gocio e com todas as coimnodidades; na rua ...
America n. 24. 359T-

ALUGA.SE 
«ma: esplendida sala dc frente, em

casa de familia entrada independente; Rezcnd
11. ifi. 359-1

ALUGA-SE 
um bom quarto, a senhor de tenta

mcnlo exigem-sc referencias, é casa de famil a:
avoaida Central n. 145, 20 andar. 358;

ALUGA-SE 
metade de um bom sobrado; no

largo de Catuinby 11. «jo. sobrado^ ai£i

ALUGA.SE 
uma sala de frente, em casa i'

iàm-ilia respeitável; na .rua da Passagem nu
muro 98. 35*.

120$ é 1703000.' ' .,,,,.., ,...,3433

i LUõÀ SE ii •tf-íis J-3 tji» S»nl!nr in*. oassos
A*n. 135; as clíaves estiò defronte na cirpiu-
uria e ttata.se na ma. da Misericórdia n; 54
Serraria. 3430

ALUGA-SE 
nm bom'-ommodo, em casa de fa-

milia- e um casal spm filhos ou a uma se.
nliora com ou sem OARíãO! na rua Consclhei o
Salga ao Zenho n. 79- _______i_

ALUGA-SE 
uim boa sala de frente, a moços 0.1

casal san filhos, com direito S coz.nha. cbuvei.
10 e quintal; na rua .4ç. S. Pedro n. 364. eo.
brado, ',' . 3443

¦ 
1 . n 1 ¦ 

¦ __.., ¦ t•¦¦¦_« ¦¦ 
'—'¦ ' ¦¦¦ —

ALUGA-SE 
metade do uma lõin' pára -fiuiiilla:

na rua da Fio.esta 
' n." 38. Catumby, preço

70$. casa de famUia. , .J544

ALUGA-SE 
em uma 

'-chácara, 
ónde' reside uma

familia mineira com pensão, com ou mais ápo.
senfos cofifortave.s. a casa! ds tratamento c sem
filhos pequenos; informações com o it. Ara_iio. 1
nia do Rosário n. ça, sobrado. 3-149

LUGA-SE uma casa' com duas salas. _c]nço
quartos jardim

ALt
^i-qu
n. 405

¦pomar; na rua da AlÕgria

A'LUGA-SE 
uma casa para família com du_.-

_alos dois quartos, cozinha c terreno, cie.
preço razoável; 11a rua Olga u. 10. Capclla. Bom
SUÜCCS50. 3533

iiRJíCiSA-Slí ic coznliciras engommadriras. co
1" 

'piREClSA-SE i
JL pciras, amas dc ,!«le.
laciònací» c e,tr«áiígSn-i-(
ie"o 2i"4', ¦?.-i*

te. men.nas e outras i-j-en(l:i:
na rua do Hospício nu-

;r.;.T!SA.SÍ{ it uma empregada .ue saiba; co.
ainiiar; uà «ia l-'_tiicca Ttll.s n. 44. S. Cbns.

to ."ão. ^__

inpi-gada paia todo o' buiiJ-s

I
"JJRÊCIS.-USE dí uma -. . .
Jt. serviço ile uni casal; .na rua Av.la 11. 45,

AU-.r

TJUlvClSAi.SC de um moço de recaüos; na roa
,-.. 61 com o sr. Alberlo.

I5KECISA.SE de uma copeira de côr branca,
X 113 rua Calino n. 29. lislacio de Sá. j48o

__JÍ-IÍCISA.SE de uma pequena dc 12 a 13 annos
1 [.ara serviços leves de pequena familia; na tra
visa Navarro 11. 42, Ita.iru\ 3_t__.

UiREClSA-SE de uma empregada para todo o
5. servço; t ata.se na rua da Constituição 11. .
ol,r-_o das 12 is 3 da larde. 3l')*>

\ 
LUGA-SE um., casa para familia com duas

ínlas, dois quartos cozinha e terreno, ele.
preto razoável; na iua Olga 11. 10. capclla. Uoni.
sucesso. 35<*i!

ALUGA-SE 
o chalc-t da rua Pedro Amciic,

11. 251, com duas salas, quatro quartos. !ind.
vista jardim e horta, preço 160$; tratu.se na tra
vossa' do S. Francisco n. 32. confetiairia; as chave
estão no inc_mo. 3584

ALUGA-SE 
a casa II da rua Gonzaea Uasto.

n. 37; a? oltnvcs estão na casa yizinha. e tra.
ta-sc nà rua Conde de Uo-if-ú 11. 872. 3571

1 I.I (íAM E emS. Gbrlxlovfto.etu casa
:*, do f«_íllla «I- »roiaiiie«>to, 4 com-
modo- a inoço-i multo <ll»IIap|o» uu ou-
Ha !« sem filbo-». quo ollo eowinlipin eiu
rasa, nj««i iii.biiiuh c«iinliç««w ern hoii
elincar . com lo.lns nu coiuiú di.atl-*»;

jiai-.i «cr o tràllll•^ nn ru« tüencrnl Cu-
i,;i atro 11,51 iiniiliiiio, li.in.4C-«lc Sftn
Janiiu io. Joclí-y-Clufi e Alctcrlu.

A LUGA-SE um quarto com |i-m;;iio e gaz; na
XA.vua do Lavradio u. Ti 1, sobrado. 354»

ALUGA-SE 
o pred o n. 25 da rna Pereira Nu.

nen, Andaraliy. pintado de novo. Chaves no
..iiiazcm da esquni-. e tr.v.a.sc na rua dos Ourivt,
n. 38, daá 3 ás 4 boras, ' 355'

ALUGA-SE 
metade dc om commodo; na rm

do Areai n. 4o quarto 11. 34 bjixos

ALUGAM-SE 
uma sala e quarto de frente, ro-

doados de jancllás no melhor ponto da rua
Uruguay, com bonde á porta; informa.se na rua
Luiz de Camões n. 6. pharmacia. 1303

ALUGA.SE 
no Ipanema (rua Quatro de Dez

11. 69). em fr.nte á Praça Nova. com luz clc.
ctríct e »ptiino- conunodcra a 180$; trata-se na
rua da Alfândega n. 81, sobrado. ' 1326

A LUGA.SE uma casa nova. com duas salas
/Ã,tres quartos cozinha, mais dependências e qun.
tal; na travessa do Patrocínio n. 115. 907

ALUGAM.SE 
uma boa sala e um quarto, em

casa de" familia de todo o respeito, a 
'uni cas,.:;

na rua Vinte e Quatro de Maio n. M9. Rocha.

A LUGA-SE a casa n. 4 da villa ítala; r'ua Had.
_"_-dock Lobo ri. 228; as chaves eslío ua mesma
¦lia n.- 1-7. armazém e trata-se na avenida Ro
Branco n. 102. com David k C. 951

tm/ J_,.Mj,i.--*-U (>or jíjtjoÇ o jjnu o .üü a _iaVh-.t--i
T do Orente n. 35, no morro de Paula Mattos;

Sunlu 'riu-ieta; trata-se com o., proprietário, íuu
d-f sant'Anna n. 217* jSoS
¦^jTENDE-M-SE amanli., quarta-feira, 17 do cor-

V rente, cm* frente aos mesfnosi' -prédios â rua
Gonçalves n.t xz e rua dos Coqueiros n, 139. l1*--->
leiloeiro Klvíro Caldas. 374"

VI.!Vni_ 
SE um loto de terreno eoua

S'_tM39 uo rua Rernardii, **nt*r;àe «io
Encantado. Preço «iliOOSOOO; Trulii-aé
nu eneriplorio denta folba cuia A.
Soares.

V( 
±,S'úv,-t»i\ um _eutf:io na tua Iüiiul a,
dos bondes de Intinumi, com. 76X55; por

to réis de mel coado, liucherio, Sacramento, _-*,
dai 3 is 4. 1310

VENDE-SE 
magnif co predio A tua s4 de Meio.

junto i estaçào do Ríaehuelo, edificado num
terreno de 4o por 133 metros; preço 551000$; Eu.
cher o Sacramento, 24, das 3 ás 4> U.f*

VENUE-SE 
um terreno lado do nasceote. á rua

Araújo Lima, perto' da Barão d« Mesquita,
cora 21X44; é-barato; informa-se c trata-ie na
rua do Sacramento n. 24, in 3 íi i, com Eu
cherio Roiz. '--. 13a»

Y/KND1ÍM-S15 c compram-se prédios e terren§s.
V Trote.s» um Luia Costa, . Rua do Hospício

»• "44.

i LUGA-SE por 220$. com carta rle f.an.a c
-flmiapii-lco pr-dio l rua Ua.'nu' n. ••'o. cmn
oito quartos duas salas, jaiui.,1. banlirirn. etc..
pintado e fo'-rado de novo; tra.a-íe no .neüiio. nas
7 ao meio.dia não -e a'uga para r.immodcs.

A LUGA-SÍ! umi >-a«a com uma sala c dois quar.
Xltor.; na rua Padre iüg-.l.ne n, 55,- antiga
Floresta. Catumby. ¦ _!3S

,A LUGA-SE unu metade de uma casa; na iua
(VU. Cecilia n. 20. Rio Comprido. 3437

A LUGA-SK uma fw.ta para nesoci»! na rua
_*___Yffori-*o Ptnna n.. 152 por 60$ inensae». ¦ 129-

A. nos á itciula Centri'.. -a rua para Is s. prcd.c
novo e que dá fundos paia a Loaca-a «la l lorc_'_'.:
irata-se na p-a.a doa Govern.'43-es n. 13, «cbran-
oom o «r. .Martins. 3ti9

4 LLT.A-Sfí um Rrande couimodo, nn»^ cem
i^.tres iancl'as de frente banheiro, c chuveiro; .1-
-ua do Senado n. 129. 3°°'-

4 LUCA-SE pnr 1.2$ o bom pred o ca ma -Bar.i.i
r_Ldc liom Retiro n. 119 com bons .ouimolo-
ijuinlal e .Iluminação eleclrica; as ciiav.-s ç. ISo to
mcsnía m n. 132. e tralatse na rua I' uuriio
d. Marco n. 51, sobrado «Ias 11 i- 2.

" LUGA.SE um iiunrto b-m arejado. a uma se
_"__!ihorn que t.bàltíe fora ou a rJl'-iz .olten.
trata.se na rua 1'hèreia Guimarães 11, ¦"4i.

3S.3

A LUGA.SE o 11a acete da rua do Cattete 11. <u
_"_-p;o.inui ao ja _i:n da Glora; ver c tratar m,
mesmo (ias 8 lioras ao meio-dia. 354

i LUGAM.SE bons nuartos para cavalheiros o..
_-i.c_.nl sem filhos preço j"$ a 50$, casa limpa
• de respeito cnm to.ij 1 c,inimo.ii.la'le; na rua
\ndfad- li-ilenre n. Jj Cattete 1 *

tt MJl.:V.SE unia bo3 »:asa assobradada com ül::
.ClLsa.aâ tres ouartos jtrande i]U;ntal e muita a._;u.i
aluguel 110$; informa-se com o »r. Fonseca, a

ua fiuperia' n. jíí. MVyr. S*23

VBNDEM«SE 
murníficoi lotes, íe. tertenes, en

pteitiçCc» e á tíiU, faz-se' construcçò-:- d
jredioi e reccnttrtwçôes, n» ertaçlo de Anríi'cm
IC. F. Central; «rata-se no mesmo legar, c.ui ¦
r. Luii r*cta. 40X -JoiniogM ir quartüs.fe-rap

¦\TENCEM-SE terreno» em. lotes nas estações dt
V Ramos c de Olaria*, f um terreno grande no

Porto de Maria An^u', tendo sete casas, tcn lo
uma para ncgoc.o; fea coai frente pira o n^r
tendo cie* paia embarque e desembarque; p.rs
informares na Entrada de Maria M^ria Angu* at;
estação de Olarias, 507

V'K.N'OK.M--l-; as segu htes propricuaüt t traia.
t üe com o sr. F, Meu^iros. ma du Rvsprio 4,

147, das 3 i* s hivtat .
40:000$ — liella vivenda tt) Leme, Copacabana.
Ojiouuj — Du.11 pied.o i rua Voluntários dl

Tatria.
85:000$ — Flello pr.-dio á eva li. de Itambjr,

próximo á praia dc BoiM'o_o.
C6:ooo$ — Hello palacete em op.*iina rua de Bo>

tafogò,
55:000$ — Bellissimo predo á rua Dcljiliim.
95:000? — Palacete e grande cliacaf? uo IV-9

Comprido íIC pecliiuclia).»o:ooo$ — Confortável pred o em rua 'raniver.
sal á Voluntários da Pátria,

80:000$ — Bom predio proxirco ao largo dji
Leões. •

Mu;uou$ —¦ Grã_í.dô pio;irit.d«ide nu Ar.uiiâby.
!5b:oóõS — Grande chácara nas Águas Ferrtas,
4,.:cüh$ — Dois bons pre d 03 em Villa Isabel.
75:000$ — Confortável predio no Cattete,
3_;:ouoÇ — Dois predios novos próximos ã prafii

11 de Junho.
55:000$ — Elegante* predro í rua do -Mattos^
..5:000$ — Dito na estação de Mangueira. *
16:000$ — Rendoso pr.dfo na Çidavie Nova.

180:000$ — Dom predio i rua Voluntários dl
Patr-a.. .

45:000? — Predio n. Fabrica das Chitas.
NOTA — Alím dos prédios acima, vendem.'.*

outros em varias zonas. 3539

\n3NDE^SE 
por 6:ooofooo uma magníi.s cm

dt' madeira com a quartos. 
'¦» 

salas, co_inha «
grande terreno, em Villa Isabel. .Tratar com e
sr. Carmo, rua I.osano, *>$, sobrado, 1. Â» 4.'¦'¦ 15.»

V^RiNUKMisiE 
lote» de terra de 100$ e -150$, pc-to

do ponto de parada Inhaaji. linlu auxihu.-;
com o sr. I.uú Ma.bado; informa-a na veada uu
Ur«ido.

VrEX.DijM*S|5; 
.na ".Penha", rua ^ymoré, eitqi! u:

da estrada Hrai de Pina, di_t_r.tr 3 muiülõ-
da estação da Penha, superiores lotes de terrenj*
a vista e a prestações; trata-se no local, aos do-
m ngoa e feriados, .das 7 ás ioi|_ da manhã, can,
o sr. Canêjo. I.ojar multo ia'ubre, servido p"
60 trens diários e distante meia hora da cidail.

ITENDEM-SB bons lotes ae fírrenoi, na csn
t ção de Anebieta; t:ata__c na'mesma, com Car*

Isi Zariuni. .,..•¦¦

VENDE-SE 
o elegante predio-. da 

' 
rua Cardoso

n. 138 (Merer), rende uo$òoo;- trata-se n.
mesmo. -O*

VENDUM-SB 
lotes ae icrrenos, com casas ai

madeira, a prestações de 3o$mepsaef, ou «im-
plesmentt terrenas e sítios com paipw, suburti. •
da Uniu auxiliar, estação de And adt Àr*ujo; trará-
se com Denigno Armada. 3-155

VICN'OT-SE 
uma casa. na rua Miguel Fernandes,

com duas salas, dois quartos, cj? uha e luuhi* -o
com"*js metros de fundos |ior n de frente; trata
._ na rua Vai Toledo ... m,. liufenlio Novo.

ALUG..-1.SK 
duas b.ias salas de frente, na ch.

cara da rua d S. Francisco Xav.er n. :4;
em frente ao Collc_ o Militar. _______"-

i LUOA-SE um cbmiiuido.-a mocos doíçomtucrci.
ÍJLc decentes no a" andar do pred.o n. 166 d.
ua Coiicrai 

'Cauura. 
próximo i rua dos An

tiradas.

AÇUCAM-SE 
dois esplendidos quartos, com

.pwi.áo no melhor ponto de IIa.ld_.c._ r^olm
sondo um para casal; uifornia__e nu mesma rü>
n. >jl. __i_ÍV

ÁLtT.A.SE 
um bom quarto

,por io$; no
tejnliro.n. 230.

I da

ÍM.EC1SÁ-SE 
d.- uma cotinlieira asstada para

pwpiena familia. pa_a-se bem-, na rua do
Triumpho 11. i!> largo do Guiitiaríies. j?lj

jl.iíClSA.Sl. dc 11111.1 eoziii-boVrai
S«lembro a. m*r, loja.1

TJ.U15CISA'.S
.3 meia «liai

na rua Sete

cdt.de,
-Uillll.1 ii.iii.a, po:
d.Mitta uo uluguel,
bel n. 05. VIU. l-aliel

com uri;er.c;a. de uma c.eada de
para cur. nliar. pa.sar a ferro.

irem dc rcputaija- Sniiádo e qu.-
•ia Vi-condc de Santa lia.

IJiI.ECISAjSI* 
d; uni ofíicial dc encademadoi

i.arii livros iiilliressos; na rua do Carmo n. 11
..7-18.•.til.r.idti

UiKI-XISA.SE de um passador a fero para lin.
X tkraiia; na rua Marquei de Abnmtcs n. !-•-

DHÍlvClSA-SE de uni ajudante i- forno e beni
JI habilitado, na padaria da iua Gancral Câmara
II. 165. JW1

DRDCISAi-SE de uma boa coiinheira; na aveni
_. da Mcm de Si n. 6j. 3'16j

A LUGA-SK um commodo a moços do conimer.
/Tlcío no sobrado da rua Mariz e Barros n. 57
cm fi-iilc á e&tag_io Lauro Miiilcr. 3505

rapaz solte'.o
Uoulevard Vinte e Üito de S.*_

333*

,i Lt'C,A-SE, cm casa d;' familia est'tãn_çka; s_'a
-TAxle frente e quartos afcjadòs. por preço razoa,
vel; na rira do Caltete n. }¦); para ver d_s 2'a
O ho.Ja3 da tártle. 353--

ALUGA-RE 
uma casa na «ua llr. Moura Uras"

n; 62 prmsirá travessa da rua Guanabara, n(t.
c lrata-a

355i
Laranjeiras; m chaves eàtão no n
nas Laranjeiras n. 40.

,\ LUGA-SE um
¦TV. muita ..511a

<lu Monte

gpáridé quato com luz elççtrfca
a r^;\_*i ou a pequena famlia;
11. 57. .i" andar. .Ij-i.l

\ LUGA.SE o sobrado da avenida Mem dc Si
Aài. 13 com quatro quartos duos safas, cozinha
disiwnsa. 

'baub-iro 
c- quintal; t:ala_se na loja.

,4 LUCAM-SE sala c sabinelc de frente, ei.
_T__casa d-, familia com 011 sem p.iisão, a ji.li.-o.-
de trataui-llto, tem esplendido recreio; e tona. .
i-i.iiiinod dades; na avenida Mcm de Sa u. «o. ..
brado.

ORECÍS.\-SE dc uma err-jda: na rua fran
.1 cisco Eugênio n. 174. S. Cltrlstovúo. 3.'J

IJI-EÇISA-SE d; uma boa coz nheira liara casa
L d fmmilia; na rua Senador Dantas 0. s.

DI-I5CÍSA.S.H d; 11:11 ajudante de confcl.teiro
l com iiiatca; ua rua Marechal Florianb Peixoto

11. i.S. 1*31

TIIRÉCISA.SE dc uni bom cbiinliei'0 ou um iju-
.1 daulc, com b.-i-uiu. pratica ik caaa dc petisquei

iaiidoga 11. iSS.

| l.iil-'t'lSA SK dc um bom official bombeiro, nn
1 obras do cd.ficio do Jt.cker-Cl-.ib. avenida Ui

Itrahco. 377'

"plil-CISA.S!-' de uma
X vço de u.*,*;\ casa dÍ-ÇO

ndc dc Iniji» n. ij-t.

errada par.T todo o s^r
• <}.\v.i<í senJ.oras; na iüfl
Botafogo. 37-;

í-íltEClSA-SE de um cnixriro de 12 a 18 anno.-
JI ,-..111 .m/at .a dc sec-os e iiinlliailos; na rua Mo
irclial Hailgcril. i?'i cíIavAo .1- Madure.ra.

RlvClSA-SE de uma empregada e de uma me
naa para casa dc 11111 c.iaal sem íi;!io.; ua ru:
_,i de Mesquita 11. 795 casa 1. 37-1-

"riSA-SE dc uma creada arrumad
¦'.-; .¦ ,i_ av.nida M0111 dê Sá n '" «obri

1)'íKíHA-S.'. ili- 1111111 iMiHltiliplm rar
- <:-HU «'e 

'iip<|ii«nii 
.aiiiilii» c «lu um

111 ninii |>uni V igçni «te eveança, 11» « u:i
I ur. :Uai'Ço ". ••«!>•

ÍliRKCISÁ-SE 
de nma creoda paia lavar e pa.sa

oiiva n fervo; na rua l-üío Ae Frontin 11. «
ex_mõiro do Scnaito, perto da rua do Itezenue

PItECISÃ-Slí 
do uma lavadcira e engomniade rt.

e mais servi".;.- «le c_sa dc familia; na rua d..
.MfaPdc_a n. aS.|, sobrado. _ 3757

PV 
E- Ifl.\-PE «le uma bon cowureira

l>»ri« «'««ih ic. fiinili» «lo irutniniMi -o

qnc «l<* iiir«>rina.;f«i'H «In cnsú «mie lo-
nliu Inilinliiuilu, que «ailni «•arini' o tn-
nha ilgui-Iiio». Av. nidu Central 30. S.

n>l_li-.lSA-SE de uma mocinha para arna secca:
1 na ma Santos Rodrigues 11. 155. Estacio .'.c
Sá. 3.59

ALUGA-SE 
uma loja com luz electrica, própria

ipara qúc-!tiuòr negoch) linipo; trata-se ua r*u
liainbina u. 3«t- Botafogo. 3577

um sotão, sala c quarto indo
casal sem creapças; na rua di

2 íobado.

'. LUG-AM-SE
/Xpendcntes, a
Alfu-dega n. 2

,4 LUGAiM-SE um porão e um quario; na iua
_C___jConscl.ie.ro Paranaguá ji. 21, cm V-iUa Izab.i.

LUGA-SK nma sala c quarto, a uni ou a doi-
ALUGA-SE 

nina s
-•en.iorcs aluguel

«-tiiçã-n d T-'dn*i os íaanlos

A' 
I liV SC um quario cniu jiincllu tio

rrculo ciiiu jioiitào, silo ã iua Suou-
ilur Danla< IU.

IJTIEÇISA.SE de um pequeno pira botequim.
t na avenida Mem d>- Si ili i&. 3"!7o

t)UEOISA-SE dc um meio .oífi.-ial cOmpbsito
l para f.^r ca de carimbos; no .largo de S. fran

-eo He f>.r»n,n n. 16

O-REGIS^ SI» (!" uma menina para -• rv.ços *¦

(ves r.a casa dt uma familia: na rua da Alfan;
lega ri. 3"S-

TníRÉCiSA-SH alugai uma senhora paraquem 
pretem'

35 tlud.-ir- de

lucai ...-¦.- 
I. dei.a ou n i.-.-.-iflcira; quem pretendei Çiu:;
k rua Major Ptertà _. tar

34J9

TíREClSA-SE ds um ptqucon ali 14 anno«
JI pata serviços leves de um casal; na rui (,-.-
r.c-..i! Câmara n. 308. 347*

_)ltl-:_lS...-i-; «1- um ajudante de alfaiate. j_«a
J ..bra i- mansas; ua «ua do laviadio n. Oj,
fun*í.í5. 35Ò-*

J_t.REClSA.Sli de um menino ou menina para
A -:-rv ís lev-s; no rua Pereira Noncs n. li
lindes de Aldeia Campisti. .'.

T3»RECISA SE de uma lavadcira e engomrnad Ira;
1 na rua da Luz n. 8.). 3S.8"'  

7~s':.n
346(1

TíRKGISA-SE dc um
L Pedro n. iS...

[pedreiro*, ua rua

,4 LUGAM.SE nuartos
XlVlados; por todo
ii. U. a'

r. mi
todo

andar.

...'as de frçi-tt., nioh .
preço; na avenida Centra

3739

ALUGA-SE 
unia boii casa. á má. Bauio _

Amazonas; as diavbs «stão no annazi.:u .
esquina, o unia casinha uo n. 53 da mesma ru.

ALUGA.SE 
em casa. ..de familia uma grandr

__:àf'dc frente 
' 
co"ui'q:ia:ro janel'.-_, e um bom

<|u'arto nas oi sinas condições, a c usai sem filho",
ou pessoas que não,.VciiÔ3_u,.cre__nç_to; lia,rua Mi
guel de Frias n,Sg|||jg||,-f S-iU

K LUGAM.SE luxuosos commodos, com on sem
_r_-p.ni..'j. jiara casaes ou cavalheiros; na rua d..
Lav ad u n. q8.

AI,I'C1.\SE 
nu rim Afronso Pf nn» um

.¦xffUciite itoui.i.-do com pcasuo
ii mu cakal di>"l«,u'innionti»; nura Intm"
¦naçõe*. com o ur. _iuiuia«üc. á rua
Had- ook Lobo n. _lí>_

» LUGAM.SE. uma .a a e quato cm casa uc
-"Yf..milia muito -cria. a um casal sem filhos; «ia
mio Marechal Plorlaho Pe'xoto n. iS.. subrado.

ALUGA.SE 
um commodo a um casal, cm a_sa

,.lc (amilia séria; na rua Francisco Eugeino nu
mero 55.
¦."VKFjCISASE de um commodb an-jado, para um
t liomcm solteiro, até a"S entre a p-aça da Repu

I.I ca e S. Oiristovão. Cartas a Souza^ 35_«

.in11l-F1CTSA-.SE de parte dc uma casa, no centro
I da cidade ou .próximo, para uma viuva com do
'•'Ii.-k o**au_no*: qncr.-e casa ond- \\*\n ten.ua ou
fns innuiWnos; Annunciar por esta fo'ha. r •¦

P''E(1|1_A-SE 
nlncar unin cusn cnm

c«>»im<.irIdades purn nm cn«ml srm
lillm, pi -fím-sc Cutlolo. filoriu « ern-
Ini. alô I5«S iiiciisucs. Carla neslH re-
«lacv-i>, a H, a. S.

i~.KECISA.se dc um predio grande, mesmo qur
l precise dr obras, faz.se contrato c pagam-se im.
lü.ins prédios; trata-se na rua Ferreir» dc Al
¦ úla n. Kd. M.1110-0. _S*>.

r5ilEClSA.SE de tun quarto nas immcdiações d.;
1 Estacio ou do Marac...iA. para um .enhor de,-
-.usar algumas horas. Catlas nc.Ui (o'.h:i. a M. N

VENDE-SE um bom «itio na' Estação do Bangú. oom mui*
ta*. plan.tiçõos e arvores fruti»
feras, duaa casas e boa anuaj
ds poço. Iúforma-se na rua Ha-
rechal Floriani»-137, oom o sr*
Donato.

\rENUR-SR 
um pridto conatruldÔ de novo, tem

dois quartos, duas sala* e cozinha, terreno dl
50 metros por ii de frente; na rua Joaquim Tel-
xeira n, 4a, Rio dns Pedras. f-,%

\^BNDEM-SE 
essas e terrenos, em Eornsum-si»,

-íamos c Terra Nova; trata-se com o et. fPai-
va, á rua Dr, Cuilherme Freta n. j8, Uoro.

•5»

VENDE-SE 
uma casa com duas salas, quartos

cozinha, água e esgoto, tendo 1 n metros d-
frente por 44 de fundos, lodo arborizado, rendendo
60$ mensaes. Prego, 4:000$: para informações á ruu
dè SanfAiuia 11. 18, üoeca do Mattó. estado I-
Veycr cnm o _r. Guimarães. ioou

\* 
E,\DE-SF. um» exccIUnle casa re-

. fl-iuli-mrnti* r-'r«B.slrni«la, eem 4
quiirto*, 2 HHlan, ¦alola. ««t.lnliii e ba-
nlielro. eliTulada por um» ampla va-
ronda, eoua '£ nuarlos para creados m
citrabaiia annaxos, sltuudu «m um ler-
reno ouin mais «le 400.000.metros qua-
ilrauos, roí-cu.lo a arane farp*do lendo
planado 4 ROO laranjeiras (SOO frue-
iltlo-do), 90 Jaboiliiabulias, 3I> in.n-
gueiras, tudo enxerto, nlím de innu-
meras fruoin» dlvei-na: 4 bovinos •
£ cavallo-.. E«lá sltua.a a OS niiuums
da 1'Ntnvao inicial «In IC. -F. C. II. e meio
mlaiilo d. i'1'Np -ctiiu i'.H>uc;ão ; trata se
com o sr. Tapí ca, ii rua do Hospieio
11. 40, Preço 14:U00$Ü00

i l.UGÁ-SE unia san de frente com entrada ui.
iXdepondcnte; na avenida Uio Branco 11. 27. 2°
andar caba dc familia. 3i5:

À I.UI.A.SE uma grande sala dc ír^nte. na rua
X__,.l- I.ajia n. 35, sobrado, fornece ncusão que
remlo, cm casa de familia; tiata-sc ua ji.aia da
Lapa n. 74. ;.- 35-*-'

A LUCA.-SE um confortável quarto muito iuniio
_£"À..])0r -.0$, em casa du família, só se acceiUi.»
P «soas i-órias e dècartes, do cour.ncrco ou que
t ní)a:ha fórn; tia rna dc ri. Pedro n. .i-(, 2U 3.1
dar. 3/3?

A TvtX.AM-SI'. qi-.irtò- novos «u casa'de
-CXita rua da «Oonst-tuição ti. .16.

famil'.!
3,'')-;

A IíUGlXvSLÍ um quartiuitó dj fundÓ3; ua
xXMiscricordia n. 0.

A T.ríi.\.M-SI; doi. cQiiimbdo.á, uma saia e
r_L(j'.!n.to; na rua 'Pernarldcs GiimãriWs; ú

ma de S. Manoel n, 4j Botufogo,ma

CaS.2-.__i9
com

e iai'Bíra5i.r-OS
\ LUGAM-SE uma sala c

xTLTlicopliifo Oiton u. 17. 1
do çonMuercio ou casal sem
n!c.sino aluguel SoSaoo.

um quarto, a ru..
1 and ir, para rapa;
íií.iu.-; trau.se nu

A 
I.UGA.SI! cm casa dc [amilia um commodo,
r4ti.it solteiro uu a c_.jp1 que

.'iui da iMoresta «. 71. Catumby.

_ I.UGÁ.SE um coniniodo grande, com Janela;
iVna rua da Saude n. 1.9, .¦.• andar. .13.1

*. I.UGA-S1Í uma casa com tres quartos, duaí
__~_____;_ias dispensa, etc. qüiu-tat; ina Fu*lppo 'Ca.
maráo r. 139j clíaves uo armazém Cruzeiro di
Sul. 351'

A Í.UOA-SK, em Todos n< Santos uma cfi.v
_T\c<tni quatro portas, construção moderna em
fronte á estaco, podei-do se vir vara cinema, ar
mariiílib. arnutzcan, etc. cu me mo para do.s ne,
^ucius* \rata__e na pharmacia .'onstica. 349**

A I.UGA-SG a casa da rua Con_ol_elro Jo .5 Ca .
-TlVdoT-o ti. 69, para familia; iui Praia formosa.

A LUGA-SU um liom coniomdo. com ou sem jien.
/\s_i). cm ca>a «lc fiiiuilia; 110 larijo dl-Laja nu-
mero fio.  . 33'°

1 T.UGA.Sií uma !>oa é eoníota«l sa'a com tre
r.l.çacadas d: frenie cm casa dc familia de to_>.
o rcp-pe *o, a urn caía! de tratamento; na ru.1
Corrêa Dutra ti. Sa, proxinio aos b.niliü*. de mar.

. T.UCAM-SH unia belliísima sala c um quarto
riem quatro janella-. ,..,-a a rua (:uo_ lados)
ndependentes; na trave.?*- do Senado n. 23.

k l.UGA-SK, u:n bom tobrado, í rua da Lapa
-___ji. 8S; a-- ciiafes c-tãn no mesmo etrala.se
nu 'ar_o de S. F ancisçi) tt. 3<i. conú-itaria.

t LUGAM.SK uma cásínliã parn fanil.à c iiinii
-"Vsala para mocos ídltc.raái na iua Silva Xlan-ic
11. .74 ponto dos bondes». 3-P9

EjlUGCISfA.SIÍ comprar tun peíiiicno predio. n,.
L centro da c dade ou proximidades, por pre;.
ito-Tco ou pequeno terrono. Cana p. e. f. na
ua Gonçah-es l)-as il. 37, » E-iiesto. indicand.
tia p .ipmefo Vit «** t-nta <-om intermediários.

P-IK' 
IÃ.A-SÉ comprar rom urge.-oii»

. ai» ti-rrwoo grando pnr» |.'*lii'l a,r«jm
u iindanciu de ã^iia ' oa e peilo d-i-l.
ilíi.i.'. Il.lcilu- para :« tlasa lto_;ers. Hua
Viüuundc de Inhaúma ti... Kio.

MCNÜLvSiC uni terreno _19t.ni.XyC, árua Ur.i
guay, pur ji,

t-
::oou$; llospicio 93. Moura, da

..Rs

\/lJíSUF<M.S15 um lerreno aj X ss. e unia can
* «jue rende ün$. i rua Universidade, tudo pu:-

iq:ooo$: lln.p cio 03. Moura, da 1 âs '.

I^TiENDE-SÜ um terreno C.5 X 9S, á rim liarão
4 dc Me.quita, iior óu;ooü$; Moura. ílbsp cio y.i

da . á. 4. 3"*7

Y^D^DK-SI, por 8:uooÇ um __-upo com quai"u
» casas diversas, na rua Piauhy, rendem ij',5.

e mu tos materiaes; traia-se á rua Dr. ...clu_-
Cordeiro n. aio, Emyfjdio, das 8 às ia horas.

VKXÜE-SE 
uma importante fazenda de café, cnn

cerca de 370 mil pés de cafeeiros, todos novos,
montada com tudo quanto possa precisar uma íi
í.end. bem organizada, como sejam: machfnieiur.r
completos, carros, bois, tropa, etc. etc. Boa e*
rrada de rodagem, a 11 ou 12 kilonictros da cida le
e estasão Central. Fruto pendente de 7 a 8 mi! ar-
robas. Também «e vende uma fazenda anuexa espe
ctal para cr ar, cspcciacs pastagens e aguadas cór-
.entes e abuiiiíanles; preço __:oihiS. lem duzemo»
e untos algue rei. Infornia.se na rua S. Fri.i-
c'sco Xav cr n. 312, das 8 ás 12 e das 4 ás 8 lio
-as. e em üezende. Estado do Rio. com o ar. Ni-
colino Gulhot. 900

VENDE-SE 
um predio í rua L11I2 de CamS.a

tem esplendida loja e liom sobrado; trata-ie i
rtu llitinavt. n. 141, CotafofO, dia m,.|a. ii 1*
horn do dfa.

¦¦  ¦¦¦-¦ —* ¦ —— - ¦¦¦"¦ ' " ¦--.— ¦ —¦*»

VliNDH-SEC 
um bom predio í rua do I.avrtdi»,

próximo i Avenida Mcm d;.Sá; trata-se í rui
Humaytá n. 144, das íojj- x% u do da.'
___ ,. ......i- —1

YUNHEM-SE 
o comprum-ie terrenos, (jr.d 01 •

sitio.; trata-se de ncgtiuidi forenses, coni b st.
Faria, rua da Quitauda u, 56, librada, da> il
ít ia. ]B-«

\rEN'DF..SF, uma casa nova com duas talas, tres
V quartos, corinha, despenca, va «min e mu ito

terreno, plamtado; na rua Antonittta n. 92, Pont
Clara, 

'.irego 
s:joo$ c trala.ic na rua dc S. Joâ»

n. i_., estação do Meyer. 3..J

VlCXUli-SF, 
o predio assobradado da rua Sio

Januário n. 114, S. Christovão, trata-se coü)
9 proprietário, no inelaio, a qualquer hora. 3555

\riJNDE-SE 
por i:eooíooo, na Parada do Sip4,

uma casa com dois quartos, duas sal_t..s, co*
rinlia e um lote de terreno. Trata-se em Cuarnil,
linha auxiliar, rua D. Cândida u. 39, Caüífia
Ponto. jsai

VKNT1H'*-SK 
uma casa com a salas, 1 quarto. 1

cozinha, 2 minutos distante dl estaç&o de 1).
Clara, por i:8qu$ooo. Trata-se na rua Pereira dl
Almeida n. E6. Mattoso. 356;

\TENDEM-SE 
dois lotes de terreno na rua da

Alto, logar saudável, com bonita vista e pro.
ximo ao ponto dos bonde» do Engenho de Den-
tro, medindo cada um 10X40. Preço dc cada 'ntr:
.:sõo$oòò. Trata-se com a dona. na rua Dr. rt.
dillia 11. |4. jísi
"irENDE-SE a 6oo$ooo adi lote df terreno dl

T ij 1I-X30, a 4 minutos da li. do Meyer.
Tratar com
ia ás 4

o sr. Carmo, rua Rosário, 69, sub.

"irENDE-S uma casa na rua Miguel Fernaníei
V 11. 100, por 7 contos de ríis com dois quir.

tos e duas talas, construcção solida e com bom
terreno; é predio novo e tem 11 metro» ae terres»
110 dc frente e 33 de fundos; rndií 100J000 d»
aluguel.

VTNDIÍ-Sr; por 7:o6o$oi
V General Pedra. Trata-se

!ooo uma casa na rui
íc cotn o sr. Carmo, rut

Rosário (.9. .obrado, ia 4s 4. 360»

^,r_,.NI.).S^i•Sl; 
diverboà prédios no centro da ci-

dade e arrabaldes, para todos os preços. CoxB
o ir. Carmo, rua Rosário, 69, sobardo, ia ás i,

36-I

t\TI*ND_i.SE um mnjruiflco predio i rua S. Ta.
V uuario. Tralase com o Br. Carmo, rua lt»

sario Oo. sobrado. 12 à* 4. 3S9F

rtT-ENDE-SE, no Esplliafcs, um niagnifico |.:r.
> do nuvo. com quarto, sala e mais dcpenlm

cas. plat banda e bom terreno, bonde e trem á
porta .o_ur lalubrc e. bom, por 3:500?; Irala--.
i rua l'r Arcliias Cordeiro 11. 210. Emj-_dio.

t I,i.'r.A-SK uma pj-fc, iiu!c;.cn<lcn'e.'para. <|ii..l
ítiqüér iiegeeio; ua rua' Acre u. 78. . ..^''

\ F.ÚOÃ-SE uin boniíi-j.rlo-de frcnle. com en
i._.trid_ ilidc.pendciit , a moços do cominerciu
•.3 -un r.-m--ai Cantara n; i6_. i" amla-. ,iii---

t f.l.T,:V-Sl-: [Mite ou .ii(i.i..sala de (,'ciUe. ^\o .1
_T_.eM-ríJ)t.ri.. cm eva de" fuii'i.a; na pr-.;n Tua
dentes u. 4j, iJ andar.,--*1*-

4 LUGA.SE a «
____tido por ;oS
ua rua ?á n. 136
n. 331. sobrado;.

,-.1 da rna Silva n. 5. línciii
• b-:il fiador. As cliaves estai

c trátà-sc iu raa du Riachue'-.
.i.r.i

ríTfBNDEM-SE, a 8«..$. Ibtca dc terrenos, .10
V Meyer, entre duas Unhas de bondes, José Ho-

11 taco o'¦ Caclianiby, pronipios a edificar; nata-
,: á rua Ur. Arcliias Cordeiro 11. aio, Eiuyi|i:q'.

das g á 1 hora.

VfENDE-SE, eom urgência, um luie dc i..X;i,
t cm ipancina; tr_U-c a rua do Hospício i.-

1" an lar, 3iflí

TTENDESE uma Ima cisa assobradada, com po
>' rio liabiinvcl, terreno ao ln.lt>: trau.se i ua

vcí.a Fernandes n. io, largo dos 1,-Õcs.

A LUCAM-SK bens e arcjãdos cpmtuodos,
_C_k.ços'soítríros; na ru*- -Tl-', Caneca n, 126

TíRBClSAiSE dc uma cotinlieira. mie durma no
A alu_uel; ua rua 1'ereira .Juues a. íus. bondes
Aldeia Cauuijstii 35^4
¦pRECISA-SE 

òe uma cozinheira, de conducu
X afiançada i>au casa <i<- um casai stni fiiho»; no
1 !.; Nussa Senhora de Copacabana n. g;ç>. 35-.-

1 r-!';;CIS.\.SF Jr uma creada e_t:an^_ira, para
A. '.o'\o o serviço e:n ca-^a de pequena fam.lia; no
largo do Machado n. sj sobrado. 3550

ura official psa tecrr e cullo-'.: 
gaiui_s e te.

ua rua do Hospício n. 171. 3543

ÀI.UGA-SI, 
em ca.-a dc famlia, um conuiwdo;

na rua \'iscoude do Kio B • •' pec .i. 4*.. so
brado. 355-

t t,UGA-SE um b:.m quaito dc í.-cnte. em ea-..
r\.Ic prqn-ua fam.lia a uma senhora respeitável
no .ir*-Çi- baratis-iniò; na rua Ca:tro Alves ti. ^4
Mcier. 3554

AI.IfiA-SI. 
nu rua Affiil.s • P. nua um

(¦ xe. Il.".t_ oiiniiniido 00111 |i«n«ft'i a
um cn-.nl du l, nlauKill.i para Infnr na-

çò v« e.1111 o sr. (>u.iiilkr&-_ * rua Ilud-
doei. I.ubo n. llíll.

4. rAítVA-Slí por 13-»S mensaes, a nova e cou
-.Xfòrtavcl casa da travessa da Gloria n. 8_
Mcycr; trata-;e na travessa Rio Grande do No t.
n. So. 13S1

A LUGA-SE a casal sem íillios ou r;i|i.,z.'«
ílséüi uma s:.a de frente, cm ca-a de fami:ia:
na .tn. da Carioca n. 50 »'¦• 3ISD

¦pilG-ISA-SR d..
JT cue telas ile urani-. na fal
c.du.. de arame

pnt.ciSA.sx 11. so.
' d: untá cozinheira; na rua da Luz

3Si?

1_IRKC1SA.se it qu.tru oíf.ciars de ca-pmt iro;
.1 tiali.se no Café Ideal, k rua da Saude, em
qualquer da. 35B-

1JRI CISA SE ile uma coa nheira, que lave al.
X «uma roupa; na má do Bispo n. __t. 355*

TJlR.r.CISA-SE de uma ama secca; na tua Rea
Jl Hraud za ti. 8^). easa n. 21. J54j
¦pRECIS.VMSE 

prirfet'an cnsturçiriis
«-u-irik :«-íi-._-*- o .-itj{o*iitÉiai.f.irn<i n» f'«._

k.lra do euniiHH* «Itt rua Pedro S. i',',1.

[}«1 C1SA-SI. de uma creada [íortujíucza; para
•, i.i o serviço; na rua Uaiio dr Mesquita uu-

r,-., JS., bonde Andárahf.

Aí-MJOA.S-
pesíoaí

um bqtn quarto, cm casa dc familia
séria..; na tua Sete d_ Setembro nu
audar. 37J.

i t,UG.-Y-SE na e>tac.."io dc Ramos, i rua Quatr.
Cãbada d-_T-ft_-de Novembro n. 109 uma casa a

construir; trata.» na r-*3 Ar.-jclica n
uicsnía estação.

A LUCA-SE o clulct da ma D. So|ill'á ¦¦'¦¦ òá
-.Viiin tns quãrfos duas salas cozinha, paz bom
quintal; os chave. «í:.".o na ma D. \niia da Silva-
imia.se na m.i L). Anna Ncry n. 40a, enire a
estação do Kuoba < Riaehuclo, aluguel tao$oop-

i MT....SE uma ésfiiendida saia niobila.la. em
Xlcaça alleniá, com preço niúiicu; ua rua da?
Laiaujei as n. zô. moderno, 355''

A L,UCA-SE u«uo boa saia de Crente. c->m p-.n.-ão
_C_f__i moçu* sérios eni casa do faiu.laj uu tua dc
S. Joáé u. 55 tc at.;ür, próximo à Avcnda.

A I.UGAM.SK bons quartos, rom pensão. » mo.
-CXço. -ó ios, cm casa dc família: ua tu ade São
Joié n. 55; i" ar.dcr. próximo à Avenida. 3573

» LUGA.SE uma I.a.sala de frente com du:-
rVjancllas. úi-dc-peud. nte, e um andar térreo,
espaçoso; ma l?onicca Ctümarães n. 17. 'Santa

Tliercaa'. '_ __i__-'

A LUGA-SK uma sala- de frcnle em casa d:
xlpc^ii:na ía.nil.a; no largo do Machado nu
mero 3'. ' ; 3-1.-

I LUGAM.SE unia boa sala c quarto dc frcnle
_r\forados e pintados de novo, com todas a*-
còniuio-lxlades; para casal ou rapazes,- junto ao
c iicma Rio Branco. Av. Gomes freire nu
mero *s. ?5-í

4 LUGA.SE lodo o r-rrlio da r'ia Senhor do.
^-.1'a.íos n. i_ Jior C.i.tiat.; as ch_vc5 eslío
defiontc. n» carpintaria;}! lrzta.se na iu_ da XI .

da ii. a urraria. »-."'4, serraria.

< LU.GA.SE um coníniodd mandei na rua Dr
r__ArÍ5ii.les l.o-o n. ijo. moderno. Riu Com
prído. 3jÍ> ¦

jTi-

A I.UGA.SK a bna casa com quinta! prer-r ¦
__rXpara fbmilia da ru? Visconde dc Sapucahy
n. 2y6; a^ oiiaves estio r.o n. jio. 3?;---

\ LUGAM-SE a senhores de tratamento. u;r::i
__nLexceltente sala de frente •• uni bom quarta, címii
entrada independente cm caia de um casal só
na rua General Po!>do"o n. 95. Hot.f_.u_'.

,* LUn\ 5S umà esplendida sa. indepondcnti
jrVcotn duas }aneJ*as de f ente e um andar térrea
na rua Fonseca Guimarães n. 17. Santa Therera

ASLÜGA-S15 em casa de família de todo o re-

imio? cn dente; 00 mdi.
na ru. Ftraandw Guima W*

lu_ c sr.-dil
cbaveUo, par 65$;
n m HoUfoiío,

i LUGA.SE u.n coramodo só i-ura homens;
jCXpraça da Republica u. 50- i

na

senco 1

* í. LIGAM SE cspleritEifos 
'quartos c «a'a.. > per

_T__s.)_s '.é ia.; trsii_sc.il» rua Andrade Pcrtince
u. ». Cati-te. . 

';.;.. 'j}'

l.UGAM.SE' confo IHf-éis tHn e qunrtns.'pot
_n_-pr-so- commodos; trata-se na rua Andrade Per.
tence n. '. Cattete. 2-l4

A LUGASE um masniffco .posinto de fit.n:e
_-J_a cavalheiro dc traun,. nto cm cata de um ca.
«tal; na rua do C3.tc.et1. i'j.

A I.UGA.SK um bnnv"quarto r-ara moços softei
i1_r-s; na ruã do R-:_.;jJe'r.. oz. 117;

tÇ7-RNpE'M-SE por 27:000$ doís magníficos pre.
di-i... na rua .liarão du liom Retiro, llbíldes ã

porta, Cl.hi tres quartos, duas salas c. mais docü
dencas. com jardim e bom (|ii nt:il_, n:i re_:u da
hygiene; "bom negocio". Trata-ie á raa Dr, A
cli.as Cordcro n. jio, Eiuygdloj' das 8 ás i_ In
ra?, ou daã 5 em dcàntej tua Ciara dc líarroi j?
Riachue 

^TlvNpií-SI! p«ir 7:511;$ um optimo predjo, com
dois quartoi e duas sala?, tudo cum janejlãs

próximo do trem, com muitas outras ace^minódii
íões, com um jiiuo de construcção; _ analacetado
c mu to bònílO; com _liacárd e jardm, á rua \'.-
ctoria, "Ramos", Trata-se na estiicãó do M-.-y-i
rua Dr. Aiclihs Cords ro ;io, Iviijji-l o. da- 8 á_
iz limas: das 5 eni deanie, á rua Clara de ISjr.
ros j., Riacliuelo'. _í7r-
"irKXDK-SK. em Coluband,, mun-cipio de S,".o
\ Gonçaln, uma grande _;t;i.i*;ào, terreno próprio,

casa e pomar, peito do bonde c eMrada.de feroj
jiara tratar á iua Morei a Ctcar n. 67, S. Gòhçaío
.Io Nci'_er.>.
"ÇTEXPli-SI;, c:u S. Go::ça'o, uma cha:ara com

V casa, terreno próprio, pomar e arvores frut -
feras, duis minutos d.v bondes clccirc..-: p_: i
ver c tratar á rua Mor atra Ccsar u. 07, 3. Uüiwalp
d.* Xictheroy.

Jacarépaguá, rua Virpínla Vi
iim clialct Com tres quarto;, dua. «j

!a-i, ci/ nl'.i e aaua encanadá; tt3ia-_e com Ame
licô Matntello, defronte ao mesmo.

\THvNDR-SE,
. dal

\ LUGA SK um bom comniodo, com ou s. m ;--n.
íTVsío com jar.clla e com direito a quintal <-oP*;
nlici.-o'a pessoa sc.ia em «asa Jc u:n casar. Pode
-er mobilado querer»!-; n= .-.ia Ca;.uio Saiu.-no
-1. 4-m. ,-íwVi. S. ('Jm-.nv5ti •fn

l.\ (IX S1-: mn bom i|ii_rto nis raa do
AI.Mi» 

SE mn boi
¦liK.h-.i-!- ir.G

I LUGíV-SE um esplendido cor.imodo, e:n casa
»"\de famil a allcnil, iia:a um ca_al sem fi'lios
ov. moços d'j cotumercio; na rua S.iva Maaoe. uu-
mero 1.2. 3'S;

ALUGAM.SE dois botis «partos de frente, nn
rV;.oi_o do predio d» tui Uua.qu: d: Jlaccdi
n. _-¦ 2_: L35

.A LUGA.SE uni boa .ala de frente e quarios a
__"_k.peswaa do còmínerca .«u a cas-ò teta fülio.
«em mobilia; n» pra a do _lame.._u u. Sti »)••

t LUGAM.SE os armazéns novos, na estação <!i
_riL_Piedade um dos msili. es pontos na Estrada
Kcai de Sania Cr.iz jüiío''- rua da Pxdade; tra.
ta-se na rua da Piedad- n. i.o a-mai-m. oi?

ALUGA-SE u:n -quírit'- a pessoi decente r.i
_T!Jid í'a dn Srr.ido n. te.

\?K.S'I)E-SE um grupo ds duas boas casas, ua
» rua Imperai »¦>. i/-t c -/^. pr-iic:pal da esta

çâò du Meyer, cada uma co;n_ d-tas _a'as, d*- s
nuartos, _a!.__., coz nba, bariliciro c mais dc? rn
.Icncias jardim na frente, varanda ao lado c l...i:
iliniilal. Bondes á iioría e d'.:.-i:i!e cinco minut.i
da listrada dc Ferro. Enfõrttiit-sé na de u. 1
até a* 11 boras ou, por e-*t>ec al fa^or, co.n o .-r.
E-ancisco Xc-.-es. iua Uruguayaua n. 41, ciai de
trutas. _^ ijl^

\T"K.\'DK-SE uma situação na Estrada Velha da
V Pavuha h, t.ioft. com ^-- ms, de frente efun-

dos 8;o, coni cosa e alguns ar voe dos. frut fer.-,
(êm ítiltaúmá); trata-se na mesma, a'.á áã 7 ->o*
ras da manhã.

\71ÉXDÉ-_Ê unia níí -on' duas salas, difs quo*-
to3, cozinha c bom terreno; ita iua dc Ca:ca.-

dura n. 8_. i7u0

\rKX_IEM-SE: lerreno na rua Paulino Feman
des 11. -J, de Sm.Xsú, e na rua Kcal Grau-leia.

terreõo de Ü0X150; nu r_:a Uruguayaiú u j3.
sobrado; Caetano Louzada. 35íio

\r-ENUK-SK 
por iqioooJooO o predio novo da

rua Muratòri, Smetros por 56 de terren...
iodo murado, na rua Pau'iuo Fernandet n. sj.
rua Uriiguavana n, 33,.'sobrado, C. Lourada.

\7"KNI)E-SE 
por 10 contos uma grande cbacara' em Cascadura, a 5 ou 6 minutos da estagio,

com boa casa com tres laias e cinco quartos, em
1. metros de frente e 69 de fundos, com pomar e
inrdim; trata-se na rui S. Francisco Xavier 31-.
dai 8 -1 1- e das 4 _s 8. 899

V^END-SVl-SK 
at propriedade» abaixo, c trata .e

dai 11 is 6. na -ua da .Alfândega 11. 140,'to
irado, ;om Figuit it do & C.í

Prédios*.
50:110.$ rilla nova e de renda aupenor a jsioooS

annuaea, era Botafogo.
•oo;ooo$ paltcíite & rua Rangel Peitana, em bâo

Paulo, com frenie para, du.f ruu.
?o:oooj t es lobetboa pred oi á rua Nossa S*

nhora de Copacabana.
«,5:000$ pala.ett novo á rua Dr. ttarata R

beiro, • •
65:000$ p*edio com armazém, adequado para ira-

piche, na rua d* Saude.
4o:ooo$ predio de arm-t_cm c «obrad-», proxttuo

_ rua Marechal Floriano.
15:000$ predio de t es pa.imentoi i traretta C-'

Partlhas.
-óioooj piedio analaceUdú e cuia fundo» p*-a

n» rua D. Anr.a Guimarãei. :.
_o:oo.$ pilàcete _ iua Bella de S. Joio.
.5:000$ palacete i rua Carrello, Santa Thrre:a
30:000$ dois pred:os novo» - rua Visconde (.<

Santa Isabel.
601000$ cinco prédios que rendem 750? mcüa

mente, na rua do Senado.
i-:ooc$ prrdio' • rua S. Lu 1 Gor.zag».
lüi.oo. predio á rua S. F.edeiico, J-etto da -.3

de S. «Jarloi.
!7:íoo$ prrdio moderno á rua Goulart, Leme
:S:ooo$ dos predm* i rtta Vãz To edo._
16:00,$ p edio moderno k rua T-ncnte Cofta.
i-,.(.j.,$ avenida na esUíão de Ramo^
j5ic-jo$ .lu,- p-r.dos novos, na iua do Ko.o, I.a

tanjí rási
i1:ooo$ pr«id o novo ni rua Joaquim Rosa, Ho

Mey-r; ..,
36:000$ p edi de dois pivimentos. na rua -i vi

Manoel.
10:000$ predio com boas tt>mmo'lid_dcs, iu ro»

Geri era) Come. Carneiro;
io:.-n? predio tle boa rtnda. na ladeira do _,'¦

vrtmento.
lo:oioS predio novo. com poão hab lavei, na rna

.nulo Henrique.
S:ooc$ predo na rua Bella Vista, Engenho N-ivo
6.o--t lies pred os com -n.iime terreno, na 10a

Ma _ F.oia, no Encantado.
5:000$ predo com bastante terreno, na r.-a

Covas. . _
15:000$ avenida a rua General Se-enano, em

lisufogo. c
5:oo'-S predo com ba^anle terreno, na iu» ia-

nator;o. cm Caacadura.
10:000$ niagnifico e novo predio. na rua Bom

Pastor. Fabrica das Cimas.
as:ooó$ predl* avanlajjid.o, com t-cellente¦ le-re.

no. na rua Conselheiro Magalaaes *.„.-
tro kitch-.iel». .

13:000$ piedo novo i ru» _> Prainlia e proxi.ao
á de Canterino,

i:joo$ predo com bastintc te-reno e boas co.ii
" 

mod dàdes, na rua Paraná, Engenho it
Dentro.

5:30.$ predio assobradado e novo. ein centro °.

grande terreno, na rua Andrade. Ito dv
Pedras.

!_-»o-.$ ured o j.sobrad.ido, com e.-.cellentes con-
modidades e'em centro de lindo terren.
i rua José dr. Rris 115,1 ,

e av,-.-ida aos fundos, r.a Ir-
d. U_j'.

\KÈNUF,Íl.SE 
e i_òinjír|titie pred os c terreno»,' Kua do llospicio n. logli0 andar, daa 3 is 5,

\TENDK-SE um terreno na rua Conielheir. Za.
? char as ns 27 e 29; trata-se com o propnet.ir1©,

na rua do Bomf''m n. 195; (S. ChristovSp);

\ri$NDJ5-;_-E 
o piedio da rna Visconde de Abi»

té. qun-i no boulevartd, com sólidos commo.
do_ e ed.ficado num terreno dc 12X44, todo ccr*
éfdd de grad.l de ferro; é negocio de occasiio.
Ducberio, Sacramento, 24, d«a 3 i* 4. tjol
•\TENDE-SE. 

para renda ou pata negocio, uni
>' Jbtom predo na rua.'Urugitax ti. 338, t«ndo dttai

lojas, um balão, dois quartos, cozinha e duaa ca_l-
nha_'noi fundos; informações com o sr. Jaytne No.
gueira, á me.ma rui n. za. 9i*

\rENDE-SE um grupo de duas lois casai, nl
V rua Imperai ai. 174 e 176, principil dt rt.

tação do Meyer, cada umi- com duis salas, (híl
nuarlps, tateia,, cozinlta, banheiro e mais drpoti'
dentas, jardim tia .rente, varanda ao Udo e bom
'liiiital.' Bondes i porta e distante cinVò minutoi
da Estrada'de Ferro. Informa.ie nu d; c. i/G,
al* ás 11 hou.s ou. por especial favor, om o ir,
^nincLco Neves, rua Urugu-yana n. 41, cm dl
frutas. «)__•

A7'ENDl.M-_3-5 e compraui.se prédios: a.to.ooot
t V a a;uoü$uoo sob liypoth-ca a juros de 8 olj

ao anuo, predío novo, 9 o|o e 10 u\o, ni .ut>
urbio na tua Urutftuyana u, 33, sobrado. Ca:«
tano t/ouzada. .15)

^,•^^•.^*I>I•^SK 
por 6oo$ooo1um bom terreno en

logar alto medindo ds frente 10 metros a dl
fundoa 33, dstante da estação du Encanta lo .
minutou. 

' 
Informa-se a rua Mudquípary ti. v

com o sr. Moreira, saião dc barbeiro. 3-14*

\J".I-'.NDE-SE um clulet próximo i estacio dl
trata-se na iua

10 a estação dl
Capitão Nine cu|

.1)3"
X). Claia;

numero 30.

\T-E-N'DE-SK j.or 3:Coo$oun a casa n. e.i dl
t:avessa 10 de Maio. esia.;âo Dr. Frontin, ciu

1 saias, dois quartos, salcta, corinha c qultuv
aiborirado, lendo abundância d* agui. Trata-
se n me.nu. 3.*'I
"ÍXENDJS-SE o bom terreno da rua F.leonc de Ab

fcie da. junio ao 32. em Cátunioy, 1'óde fer vis.
to e trata-se com V. Nunes, _. rua da Alfândega
n. 134, Eobrado. 11141
"\rEN'DE-SE uni bom piedio ria praia da GIo.

ria. e mas illfornuç-es _ rua da Aifanjeg»
n. s_. Britto.

^_7fE.VDE;SE um bom prrdio em S. Ch.-i.l .-.-_•
V c irata-se _ rui d3 Alfandegs o. 50. Ui itio.

O piedio tem 4 quartos.

¦ t^ENDE-SÈ P"r «jiooujuoo tim predio- tm Eüb
> riui-tovão, cüm 4 «luaitos; trala-sc á rua da

Alfândega, 56. líritto.

t_»:ooo$ a'niazem
Hurt. -i dc S. Joio UaptisU
renda Mensal iiioofooo.

T.-rr..|ioj: ,
«01.0.$ na raa BarSo de Mesquita, a- .13 «

frente e 16 de fundos, por 112 c uo
de e»ten«5o. ...

14:0.-. na rua Nora, no Pedr.egul.ho, de ...1^'
7:0008 n« rua Fiancf.co Huraior . «^ 9A.W;
CicooJ na mesma rua e com funde, para a

T Ferro Gariil Carioca (de . de .fcreniij
ao:ooo$ i.a' rua Si!v_ Manoel, com landot para

a ladeira tio C.-.itro. .... ,
iS:oooí na rua Dr. Prudente it Motes, ú»

jo X 50.- 
na ru» Vax Toledo.
:,a traves*. Leal. Iodos «1 _a_tol, .'
11 X ün, rt./.ua d- rua.

1:500. na trtveisa Dias I'-rc:ra, .: ia-\ .a- f
_„..$ r.a iua S-. dc 9 Aja.

6:o»J.na rua G-imai-es l. a porá. i.e i-XjS.
8o:c_j$ avenda i. ui Niícoiioí dc Santa Isai*

mode na. . . __ .
6<:i,ao| 1 nda c:ia:ara. a rui *mi Laianjeira.. A»..ia

Saloooí predi«."*mBd*rnoi, í rua Cuslxo Sni

jioopf
1 ;oòoÇ

\7E.\'['1".SE lior is:o_o$ooo um bom prtiio t
\ rua S. l.uiz Gonzaga (S. Clirislovao) e tra

ta-se i rua da Alíaiiilcua 11. sí. Bi tio. 34)7

Ã7ÍTn'IJI-:\1^S_;" 1i« de terVinoJ, ioX^ ij-etrot.
nu rua Furtado de Mendonça e El us da _._•

va eslação da Piedade: vèndé-sc u;et__e _ vut»
e 

'u 
léttò çiu preM-.õ:s inenspes; para ver cir»

o >:-. Campos, rua Gomes Scipn n. 135, e tr.-ilar
com Ser'anu rua dos Ourives u. 1;, esquina o»
.ua do Kuiario. loja. 3'D*

\7fEN0E.SE pi^.* 4S:t-oo$ooo ua grupo de 9
prédios fe toa ha. vote snncu; não -ãô foro-

io«, junta á raa It-_*._; rer.denr. 1:3oo$oóo .men-
••aes; já renderam i:8ooÍood mensaes; tiudfPa-
ic na rua. liarão de ltajias |1C n. *&7. com Alu.ei-
ila. Iioic domingo.' daj 8 as b ús mie, e Jial
de semana das 7 íis 9 da insíhhã; yçhdéin-se \>*>*
'li-nnoj'..,. 3- in"tTo3 dt lerreno co.-u duas caia»
vellias n;t imssmà rua. $j'_J

\ ENDE-SE u:n
com 11 X60.50,
tana, calçada

* I.UGA.SE metade
^-Í.«--n filhos: na ru
de Ti-lo> ov Si-io= •

ds uma casa, a um ea«r.>
. das Dores a, 57- esta-;..-...

. l.ltGA SEM ur
a.'_.f-t:.tf «U rua.
ver e tratai á rua

a .ra- e
Al.if.i.*

Dri Man
q ia to grande, na

^*m t~à\ tri'. Pars
,el tt. T-ata-, 103.

*Tíi-!Ã'I?.\ 
SE ilr costureiras e menina para ^r

Jt viço doméstico e ajudar. _vmpr'_tam-sc «rho. t LffíA.SK. com pfii-ão, rtn casa de fam
*Ttkx e homens para sferve:*.*; rui do Senado nu ' rtu^^ommodo para doi? ou tre. npaj.s; tre^-"nerõ 313. i-liS . _» __ tua «la L3J.5 n. pj. u;;-

. I.UGA.'-!
_T3»sâü; r.a

Wí, commodos'ciuSo Fainiliái
jobuaâos,
k rua t

c.:n p*. Riachu
3*59

A I.VGAM SE
rVíem mobilia i

muito séMas. era
c !!_:!-» O. 3;;_.

cotníííxíios
m sei.i penso,-.,

c.í. di f-i-K s;

co:n ou

r..PS

< U"ÒAM SE 'i
i\ o-í-o do pred
*"__-. .'7-

bon. quArtúí
_ rúa Buar-

de frente no
uc de Macedo

1119.

F-pleadido terreno, fechado, con.
lado ib bouiura, i rua M..'ia

Romena Calçada e Hiuiuin&áã a lua electrica c
rõximòV-C. Collegio Militat.'Preço 11 contoi. Ca*,

tai a E. A. 1'. 3U9

\*'KNbEM-SE: por _o:ooo$, tres jired oi _ rua
VPe.ITÕpots, Sai.ta T!u r—.-.., rcnilern_ 3jo$ ni--.i.

«Sus; 30,000$, uma ca*a â rua da lCf.tr.!'.r.. Rio
Comprido! i:;oc.$, um terreno i íí-.íçüo do Meye:,
li^rdr- á poria; 7:500?. uma c.-i.a i estacar, ria
Ptiiade; ifioc-y», uma casa á rua ...rros Homem.
Vilfa Isabel; 7:000$. uma ...ta á estacio d_ rie
d_je; 7ioo(it. uma á esiaçio de Todos os Santos.
TT.ia-í. i rua Gbnçalve.! l'ias r.. 83. sobrado, cot.

IO1000:
pa.o.

$ finda ar.ra d; ürre.o d: 85 ir..!ros por »:

\Tf 
\nr.?E uma b«,_ cnsi 110 Encantado, rua

' 'lintafogo n. 18. pode ser vistn » [qualquer lior»
do d i e para tratai com o prõpfielario na ¦*$•
tnf Sn ila Olaria! Ks.roda de Feiro Leopoldina.
Binada de Ma.-ia An_un n. ':B^ 3179

TT-ÍNDIvÜI-SI! Ires niasníicos prédios, eslylo
goth.co; novos, a iS coitos, em S.'_ Christo-

v."o, bondes 4 |.oii.-i; trstar com o sr. Terrri.a.
rua do Ouvidor. CG, mad-rno. sobailo. 3587

TTlIJNpEM-SE j'iinlas ou separadas 7 casinhas,
por commodo preço, dando boa renda, e uma

grande, com ,t quartos, 2 palas c um bonito iei'*
*--.\o. em M.^durcir.1, linha aiixUnr. Jagüara. Vou*
to do Gafrafâo. Rua X)', Cpnd da tt. 2f> íaí9

t I.UGAM.SK po-
_fVcasa de fam'lta

3-,$ uma sala t auarto em
tem quíntãt. entrada Indepe

Todos cs Sa.l.i
in. contrato; r.i rua os Üaudi.' • O!

\|TENt),tC»S£í 
nu.2n.11 co prenio; com accomn.fi '*.

t,ô** par» f_...; a repila-. í rua Vlscoaác dr
S. Vicente nn \hds-ahy. Esti d-£OCcuploo. Tr»

k.r.
EuülítiS f.í-i- d»» «

na Muda. ... .
3a:ooo$ teri.no i rua Bsrío de Mesquita, mede

30.-000S p?*ifor i'rúa Hei'-» d* 3. Joio. liad»
ciscara. ,

32:000$ pred o » rua. hoiia Sennora de Lopiu.
iar.a. ce itrc

4o:oooi predio i csitm rua, lindai accomuia..
ÇÍ-CS- ,. ,

35:003$ trupo ir. doit lindos |>-cd.oí. _ uirr,,,*,
rua.

4S:»°»í .'opi de dois Er.doi predios, a ineima
ru». _.;,.'-.

33:0-0$ prt-lio á rua Dr. Barata Ribrir» — l.ftir
O* vendt-tores estio autariiados a ít-bar tát^osio

con. ofiert! ráioare).
tloíê -- Compras e vtnda* <> irnmsTít. p»

chnt* (ii-ip la e ds teretro». med ante prévia t
mole» ««em si.o, brm cerra b-pot_ec»s t-3 roa
e;*.8.i v«ntal»i»_. i;oS

C..-_a_imriSJ _• »_VÍÍ! in mHníi * Dutra,

\ TENDE.SE uma grande chácara com boa cais
t de morada e nova. com 33X140 íundos, na roí

Jojítèy-Club n. 233, onde te traia com u tltmò.
.11--

^rENI'K-SE,.iiay.-5stvda.fr!cal de' -Santa (fv.iz_
> por 6:ooojooo, um magnifico predio cora i

quartos, z sa'as çrandes, cornlia, c^pa e prstl*
liaiida. na regr» de hygiene. bonde h poria hss-
l.inie água. boa discara, medindo de frente 19.1»
nor 200. Neji.icfo prorr.pio. 

'I'ra;_-se ua rua Dr.
Árduas Cordeiro n. 210. Emygdio, dai 9 a I,

35U
-V71-;.\'l)i:-SE mu to en: t"ntí uma pequena ca.

.' snha. _is:rn como venJen-se a!_.::n ar.aa.
i«.« de ca«a, por !e:i dono. ter d: rci.irar.se pa'â
ióia; » casa (em dois quartos e uma sa'o coil.
.ha e Indn terreno: rua Prudente d; Moraei o.

19a, e!»;ao ür. i'.ont!.. ÇnU.ic «y ijiew.lt
í-M

¦>-,- .''< *%.
.1



ít XmÉEUfWL MÀXHI ^ li^tâiK" í% WídWÈÍlííí

:*"r -r.f-'..Ti :-;--..-:-a-
- f" - ; """

itTONDE-SI. nm» boa caia eom j quarto». »'» •»'•»., dlspení», ozIn_», grande quintal ermi
•rrorei frutiferu e porlo qui poda i«r habitalo;
trata.» n» rua Flack a. us, «ruçío do Ri»-
•ntielo; » c»s» é na mesma ru». » j minutei d»
eilaçli). 13:000)00», ||jj

iy_.NDEM.SE u .re_.es «cguleteu
«5:00o$ nm» grande grande aienld». rendendo

»:ioo$, em ru» traniventl » H»drt--k
Lobo.

|J:..ol uni important» nredlo noto, «om aoMtn-
modaçSíi pira familiá de tratamento, cm

.rua transversal a dc Haddock Lobo.
I51000S grande predio a rua Senador Vergueiro
9j:ooo| um predio com todo o conforto e grande

pomar, lunto á estaçüo do Meyer.
.0:000) uma Importante atenda com 10 casas no

vas. Tendendo 930$ mensaes, em uma das
primeiras estações dos luburbÍ09.

¦»:ooo) tros casas e grande terreno, cora 31X30,
na rua S. Francisco Xavier, renda 330)1100,14:000) quatro casas, sendo tres novas, junto á can.
celta, em S. Christovão, renda mensal 430).ftfooo$ um bom predio de solida constrncçlo, com
Otmmcdidadcs para grande familiá, junto
a estacto do Meyer.

13:0110) ura predio eom quatro ,iü_rios, tf es 3_'«_,
bom quintal, com entrada «o fado, quatro
janellas dc frente, dc cantaria (novo), na
rua José Eugênio.

Tatjoo) uma cisa com trcs quartos, trei salas, Jar.oim, grande pomar, junto a estação do
M Meyer.

ti:ooo)Juaa casas novas, eom dois quartos, dius
silas, etc,', completamente novas, na esta-
cSo do Meyer.

14:000) duas casas completamente novas, com dois
quartos, duas sa'_s, corredor e com quintal-:9oo) uma, com dois quartos, duas salas, :om
terreno que mede 11 X 54 estaçjo do lin
genho Novo, Junto ao bonde.

Alem destes, tem outros, de 5:000$ a 10:000$,
«m diversas localidades; empresta-se dinheiro sob
•ypotli:;,i„ de prédios de 8 o|o a ijo|o; trala-sc
na m. do Carmo n. 66, i* andar, tala I.

Diversos
A 

RIFA que tiníia de extrtir.se hoje, ií de abril
(Io gra-inoplione com seis chapas fica transferida

tara o.dia 23 de abril de 1912. 3541

AÇÇAO 
entre am^o3 de relógio e «ma corrente.!e ouro que te extraia no dia 16—4—-ia, fica

transfç-ida ;ia.-a o dia .1—4—12. 3740

ALUCAM-Sti 
nona «erno» 4* <mmm e «etra.

casaca, na ru» do H«apicte 11a, iifcrad» «a-
Viw» da «v-nlíi Passo», _o Iti» 4o eeirtbta.'

AULAS 
e liçiti particulares de portttgnta, ttm.

_. .*"'. * S***1". *">r ?r«5o> modicoi (locthodiIJjrli-i), Dmiir-se a Vieira de Cistr» • tt»_gw
fch#'inti. Ru* do Hospício n. 19».

AllTOMOVKT,. 
Vende-se tun, com grande aba.

timçttto, marra Ford, comprado por 4:500) ha.,...-, mezes. Está completamente novo; para trata:na .'im ftt> Rosnr'0 n, :3o, (•, 344/

A 
grande sOTinambu!» ri dente e pronhetiaa mme.. Vagiiimnr I.amotiy, ií coninlta todos os dias«Ias i) «ta manha ás a da noiie; na rua de S. Fre'¦di-ri.. n. 4, morro de S. Carlos líslacio de Sá.

ESCOLAS 
SUPERIORES. CONCURSOS, etc.

Aoht-i.se aberta» »¦ matrícula» par» iroloi o»
»•» no "Cut«o Pi-pedeutico". 1 ru» Primeiro d»
aUrço n. íoi, dvrigjò: pelo Or. Waabtngton 0»r-
a». Aula» Cnmat. Taxa fixa. 30$ meu»»»», qoedi direito » estudar todo» 01 sre_.»ratorio».

FAZEU.SE 
costuras; na rua Marque* d» Abran.

te» 1». a> quarto n. 8. 3556

FRIBURGO. 
Penslo Umas. Diária 3)000. Ru»

Tre» dt janeiro a. ij. 343»

FIGUEIREDO 
* C, commlsiario de rinhoi do

Minho e Douro, compram e itndtiii tobre li»-
patheca» de predio» e terrenos, i rua da Alfandeg»
ri. 140. «obrado.

GUARDA-LIVROS 
habilitado acecita escripta.

commercuei; informações oom o »r. Monteiro
inia da Constitulçlo n. 14. livraria, íapi'

HYPOTUlvCAS 
n» cidad» ru mbu-bioi

Nicflieroy, Juro» de
Moura, da 1 ás 4 hora».

• »|o; Hoipicio 9S.
3331

INGLEZ. 
Uma senhora ingleza, ensina este Idio-

ma. cm aula ou í»_.__ü!uriuciu_; avenida Cen.
trai n, 13, 1» andar.

TMPOTENCIA. Cur».«» com u garrafal d« ca-
l-tu6ba, remédio vegetal rindo do «trtio do Ceará,
«noentra.se n» ru» d» Harmonia n. 38. 483

LIVROS 
BARATOS» collegiaes e do outros va-

rlaooi asswniptoj. i Tenda na Livraria Martins
- rua General Câmara a. 345, próximo da í>«.
feitura Municipal. 3788

rAHAN.IA, 
cldra, arsief, • •Blra* fni-

>ln«, .•ii.piti-».- qiaiqaer p*r«A« r.a
¦aa ». Manoel S3.

UMA 
«tmol* peto «mor 4» Deu», ped» • pobrerhiT» Vlotorfii» Mari». de ;« -neo» d» cdade,

dtente da* Tistaa, aem podar trabalhar. E»t* re.
•acslo pr_»u-m «aridosaroente a rcotber qittlqiMr«•nota, onde » pobre virá buscar,

VENDE-SE. 
bardo, um phonogiapho grande,com teia dfacoi, operas de Caruso; n* rua J0S0Ventura n. 13, Cttumby.

VENDE-SE 
nm» mela mobill» de tala de vlsl-

tu, composta d» dez picas, eitylo moderno," 
. Nieicom pouco uio; na rua Dr fíienieyer n. 69, prol

a estação do Engenho de Dentro.ai 1110

YK..DEM-SB 1«0 Mek C»rler, EO Baf-T Be» e S* VMaea. fearatl.slMoa, raa
Dldla.» B (Villa Bar Barboia.)

VENDEM-SE: 
uma grande collccção de canários

francezes, gaiolas • viveiros a ura cachorro
Terr» Nova; na rua S. Luiz Gonzaga n. 596,
S. Chriitovio. Jj6;

VENDEM-SE 
(hiai vnecas leiteiras, por 100);

Boulcvard Vinto de Setembro n. »jo.

VENDE-SE, 
por 4 contos, boa machina Man-

noni, do reacçSo, nara jornal ou impressões
rápidas; na ladeira da Misericórdia n. 24.

VENDE-SE 
meia mobilia de satã de visitas, com

pouoo -so, na rua do S. Pedro; informa-se
com o sr. Ilarmonde, na rua de S. Pedro n,
Borbearia.

169.
3738

3730

MOVEIS 
a prestações, entreg» imnusdiata, »pe-

nas com o pagamento de 30 por cento, aem
fiador. eom Fonseca, das 11 ás i|a. Carmo nu.
mero 66, sobrado. 3557

NAO 
compram nuntlmento» um v«r o pret» »

qualidade qua vende no» "Doia Mane»", á ru»
Botado de Si o. 70. 2-

OPFEIRECE-SE 
um rapaz sabendo ler e oscrever

para creado; na rua da Saude n. 4i rindo do
n4cfior do Estado dc -S. Paulo. 3S42

O 
LEITE maternisado í encontrado n» ru» Vis.

conde de Inhaúma n. 83,

0FF1CRECE-3K 
um cocheiro para cua particular; na rua Visconde do ™ "

José.

o pi
Rio10 Branco n. 1,

357»

O 
DR. BRITO R SILVA, «aptciali-ta de 01».

Icitia» de creança». parteipa • mui elitntt» «
. que «rkiuferiu a «ua naidtncia per» a nu

Mneral PelrdoT. o. 198.

O 
leite maternisado é rteommendaáo pelo» prin.cipaca médicos.

4UXIUAD0RA MEDICA rua dn Ande».»X.Vn. .5, eKjiira. d, Goner»! Cimar», dentlati»
j»r.c!ico_ c mod.ra.-i!iir..»j. niedl-nti a) niennlmmts.'«Tlrilto iiiimcduto; eV teeordo com e mgul«meat».

A-. 
115Í) de cuinprar o remédio aeonuloaao ralbro pista d» drogaria André, á rua Seti dn Siif.mj.r.. 11. 11. su.xuno - Catbadral.

T"rhT
í\r?.\ 1

Bcotniidi, tendo «ito f.ibo» e «tando
grandes diiiculilsíes par» mnntil-o» pule•" «"P" Ç.or»v«t. um ebc'o p»ra » maniitinili,

«Cites iiiftlizcs.

A'S 
a':n«s ciridoias imi. ora um obolo pira a

. inaüiiteinSn dei nem filhinhos. a vlura An»-

"S
Mlifl

lio., por e.lar ilõcnte e icm rccirso».

A 
VIUVA KITA FERREIEA. «om a «dade d«

. 77 annos, pobie, Joeute, lofíreedo des intui.
Iinas e outms i_t.'riiii«-,tM ,.m ter nlngnim porm. pedt irmi eimola pe!» Morte e PaixSJr, di Nomo
¦ilibar Jwus Chnito, ooi boi» c-*raç8es Por ahnate seis pirt-nlis. urri obolo pelo amor de Diih.
»sla redicçlo pm»t.v«e coni toJa a caridade a re.Moer qualquer eflriiola.

OVOS 
DE FINÍSSIMAS RAÇAS - Acoeltam.

•e •nconwneodai d« ovm garantidos puros daa
Mffuiaitea raças, importada» ilo» moi» afanados cria.
dore» europaus: O.-pington pr«to. branco « ca-
tnurça; Plymoutfi Rocít pedrer, branco « oaoiiurça;
Cochinohín» preta, etc. -.-cpwição pormarente de
reproduetoru: "lute Pa-ae Conr". 30 rim Dr.
M««loa Roírigue» («mtiga I_Me.) Rio 

'Compr.do.
Oi «wj elaret sírio trocados tii envolvido a im-
ftrlanciê.

PARTEIEA. 
Mme. Maria Príõlbsa Pinto par.teira, formada pela Escola Mciíco Clnireíra do

Porto. 8 pela Faculdade de .Medicina do Rio de
Janeiro, faz saber í.s suas cücntcs e amigas, queregressou de Pará e outras capitães da Europa,
liara onde tinha ido, e onde melhor estudou seus
processos de molcsliás das senhoras, concepção,
etc. por novos processos que são garant.dos. Não
se deixeni illudir, est.i c qtio eerapre tem ilailo
de si as melhoras provas como silo dc sobra co
«¦hecidas; faz partos e recebe iparturientes, cm
sua casa, cm peiiíüo, i praça dos Gòvcriiailori-s
n, 6, i° andar.

VENDEM-SE 
cabras com cria a 20); na'Ilaquaty n. 168, Cascadura.

VENDE-SE 
uma espingarda com. todos os per-

tences, completamente nova, da Kaiscrlicb Deu-
tich Waffenfabrik, da Allemanha; para ver » tra-
tar na rua Uruguayana n. 106, 3706

VENDE-SE 
um plano "Pleyel" por 80), Vende-

se por questões pecuniárias; Boulevard Vinte e
O.to dc Setembro n. 230. 356^

VENDE-SE 
um bom piano Pleyol, formato 6,

em perfeito estado; ru» S. Luiz Gonzaga
"¦ ••'• 3707

VENDEM-SE 
armações, balcões, vitrinas para

portas, de lado e fixas; escrivaninhas grandes,
Cara 

casas commercias, Um e dois logarcs. Rua dolospie.0 n. 14S, casa nova, entre Uruguayana c
Andradas. Vende-se barato, para dosoecupar Io
Vt. 3756

Quereis, ficar com vossos cabellos pretose brilhantes, sem nenhum dos inconveni-
ente* das tinturas de cabello.

Usae somente

VICTORY
Nio é tintara. Nilo mancha a pelle.

Não contém nitrato de prata.
destitua a cor verdadeiramente natarai do oabello, sem deixar o menor

vestígio de plalurnFRASCO 6S000Farmnlaa Amerleao Preilucis ChemlsU C* Neir-YerkCoelho Bastos k C—Ourives 43 e __ nio—Importadores de períuraarlas e
roupaa branoas. Pedir cata ogfn illustrado

VENDF/M-SE, 
a noivos e debilitado» as deiicii-

sas e fortalccedoras balinhas de leite "Saiu-
tar", i rua da Quitanda, 63. 3sto
"TTEr-DB-^B 

papel, alnfadsa. AvraUa
' BI» Branena. IW, em frente A doai-

panhlu Jardim Botânico. Bicas papeis
eanras em alta relova. Novldadna ece-
blrta« dlreeliimente da Enripa dos prln-
elpaas fabricante., que vonrtemo. a pre-

Soa 
reduzido». Vide exposição, Avenida

tia Branco 119, antiga Casa «mela
haja Terquato 

'A 
C.

VENDE-SE 
a 1)600 o kilo de biscoitos Çoinb.-nação; na A* Copa do Commercio, rua do Ro-

sano n. 133.

VENDE-SE 
uma maeh'na para alfaiate, por 60$;

rua Presidente Barroso n. 71. 3548

VENDE-SE 
uma machina Black em perfeito es

tado, podendo ser movida a pé ou a vapor;
trata-se na rua da Saude n, 197. 3795

VENDE;SE 
um pano do autor H. Herz, per.

_ feto; j rua_ Visconde dc Itaúna n. 1.9 (praçaOnze de Junho). 3763

VLNDE-SE 
o Ltistrador Águia, a ultima palavra para luftrar os engommados; o legitimofo na__rua_Scte_de_Setembro n. 161. 3758

VENDEM-SE,., 
alils, alugam-se cadeiras paraassistirem, hoje, ás sessões do CINEMA PA-Klb, ndo se cxh.be o maravilhoso drama em 800metros — Angustia stcrm, c outras novidades ilesuccesso.

Avie.» 
Aditiiie Csmpo;

ériidnde, 'tlmá. «té in
•íi dc ei*.*» or.de rcaiide,

. na mel, «xtrema ne-
imeatatla dt ser dtipeji.

., per faltar ao p.gemtnto,
pulí aos bcuj cor»ç,'ei iun oboto. It»U redacçán
JrtiU-te a receber qualquer «mola para lio n«-«kr-uada crcãtura.

A WffAM ni.te Maria SUvíIra. «om irai filhg*»-_e <l«is «onej, friro 11S. tendj recuria algum
B.rii para o nliiiiento tieciieiivio <fc itu filho doente'
Sí.tt a csiiil.nlr publica imis esmola.

\ 
-. (-AKIDADF, PUIII.ICA - Uma ii-nhora,^iviu-.n prbre, loffrendo ha longoi nnnei da»rlcrio:iclírose, moléstia qv.e 1 impossibilita dilai:r certos tiíüjllios, por i.«io pede «oi corições• tiuti.cjü.. uma, .íinola dc »:cs*ião. Dius I-varie..i tanta eiie jinto brnefici.. feita '

(_.!«. ...tu r.-rtjccS». para A. I,.
euppllcaiiti.

i~'.\S.\l, liai-
VMo fancez
pias diversas,

inglc.
cie. Ca

¦rcga.se dí* traducções
apaiihol; «j.ias, cscrl-
. Kostand nrata folha.

f. ARTAS '!¦-• fiança."Ue jiropr.ctnrios: :;i
I.1«\o-íe dc bons ncgocianU'í
avêiiidia Comes Krèire nn.

I'K. D. Mari
Brasil e dc

Eniilià
Pi rtiigá!

primeira
í cóiiáa

r.-AHT01IANTl
V. rarlo-mautc dn
Ji';'i :--:lo povo brasileiro reino ,1 i.afs' pei-ita 

* 
ávísa

cJ,;:'™:\..'J;:"!,U',,!? 
c.-;,":'";' ¦\.'i'"*'-li:c. horac...i ... re.,.eitq ç .Io família; n-i Min:icl de !-ri::.-«.¦!... bandes :e S. Cliiistovão e Visconde .dc

jpt)M'PRA'.SH um
Vprécisc dn rAriii.

edio vclli c:n terrf.no
1..1 se impo.to p.cdíjl;*

11. 36. MatlosOi

Í*10_U«IIA-SE il« SO n 70 contos ile rs.
y mu preiliu no cciilid d» c.IiIh.Io nulni-s can-lçno.. Carla. a l'\ Ná. <'. for-
roioll«3.

1Ó.M.M0D0.c
t.:.:Ji ( :.::r).

Aluga-se uai, tnuitò bóih
-a Bárbara „_ Alvarenga 

' com mo
1, 14. EO

pOXVII.A._I- o
V,'i;i ;i R;»narcccr :i

"V'i;-|..)\i.\\i':

.ado; j>:-<c
Barão
etr;,..j

Í*iOMl'KA.SI. uni"Jlacio d" Sá .i.i_
nal. com a-, irikiac

fl-iSTf.KAS. 1',-
«-'pcL.s últimos f
«oi; de iã, suS <•
J..J: na : :i.', C.i C

ir.llAUFFCÜliV-í
V-..-Í1 llaliia, para

d."_í_.
011 \\

)¦ L.

1 tenente Daiiiinguca Cos-
senador l-ompcu n. ,*.ni¦as da tarde, p-ira regulai

.1-191
, (luioniar Nogueira di-
o futuro por .'$; 11:1 rua

i)i, Matto3o, livra 05

1.11:11'- "..iÇú-s 
des I!„.

. Kc;; osta ::e.-:c jor-!_<.-_

51 .l" 1 lar

vestidos
. U$ e
>, =5. .

aU-s

i> n« iyi)t j«>
1! -¦ -Ia ilârdi

ipltal
pai

uni. para :
".11 automóvel lr
ecanica; irata.re
ar. á.i y hnra. .Ia nialihâ
l'a sr ;'ix:tr'.-::o':i. scnilr

PRECISA-SE 
de dois 011 trcs rápo-eise pensSo; na n:a do Monte n. 5;'

PRECISA-SE 
de cobranças de nic.ür.í ou den-

tislao; quem qui;:er procure, per favor, porCarlos; na rua do Riachuelo 11. 145. 3561

PARTIÍIRA. 
Mme. Palmyra, com lonrja nratici

dus ho?pitacs da Europa, cura talas as mo.
leshas das senhoras dc utero e ovario3, evita a
gravidez -sle 

processo seguro sem dòr e recebe
parturiontes cm casa; na ria dc S. Pedra ... ,_¦.
sobrndc..

PIAfíO;do Riacluiclo n

9o>ooj.

\71E.NDEM-SE e compram-se moveis e pagam-V se bem. Guarda casacas, iío$ e iSoSouu.(.narda vestidos, 45), i„o$ e 130S000.
Camas "Maria Antonieta", 70), 8oi eDitas resctoria3 de 4u$, 45$ e 50)000Ditas marquezas, _o), 30) e 35)000.Mesas dc cabeceira. .'o$, 25) e 30)000.r.uana pratas, de 35$, 40.. 50* e 130)000.Guarda com da, 4.;$. 45$ e 50)000.Lavatonoj, de 90), 110$ e uojooo.
t.olchões para rasados, 8$, 10$, 25) e 30)030.Ditos para solteiros, 3)500 e 4)000.\ en.lein-se por prestações da melhor fôrma quese combinar. AtienJe-se a chamados pelo tc'e-

phone n. 4.393.
í-.a-'''~,-'£"lí'-''"'<-;l. r«a do Hospício n. 235.
D. Tavares > Ç. ^ J3e,

\**EF)RUGAS. Extlr-pam.se completamente deT qualquer parte do corpo, com a GRAVOCIDA.
Vende-se na rua Primeiro de Março n. 31 dro.
gana Estabile, Bastos e 11.1 pharmacia Antunesrua de &¦ Clemente n. 04. Vidro 1)500.

VENDE-SE 
» 4)000 o kilo de rebuçados de Lie-

boa; na A' Copa do Commercio, rua do R-.
sano 11, i.iç-
*yCKDE-SK 

papel* pintados. Terquato
•AC.Avenida BI* Branco 4.1 en.

frente * Companhia Jardim Betaulce,
amiga Casa t»arcla.

VENDEM-SE 
moveii a prestações, entrega «em

fiador; a dinheiro 20 o|o de abatimento; ma
Gencra Camar», 37a. 1318

VEKDKH-Sli papeis pintada*. Avenida* Central 479, e« «rente A Campa-
nhll Jardim ¦otpnlee — Terqnalo A C.
..avldades nunca vistas neste gene.a,verEndelroa vellndos Uso*, lavrados a
adjmancados, a preços reduzidos. Ei-
peclalidnde da ontliga e unlen aeredl-
tada casa GABCIA, fundada eui «BS3.

Vl?\. Tll? CU* um terreno na rua di
» JLl*. JL/JD.—t-IJU Egrejinha, edificado nos

dois extremos, ou todo ou metade, ou 01 predio.,
ou o terreno comprtbendldo entre oi mesmos; tratai
ie na rua da Alfândega, na eaqulna da da Candeia-
ra, charutaria. onde está a planta 1153

Fórmula do acreditado especialista Dr.
Leunldlo Ribeiro. Poderoso resolutivo
empirgndomtRhydroceles.hematocttles,
sarooceles, vsrlcooeles * tumores de
qualquer natureza. Infalllvel nas orchi-
tes, rh< umatl.ino, nevralgias • eólicas
das creanças, .

Pharmacia Mello; Rua da Constitui-
?.«. n, 13.—Rio d* Janeiro.

Medi
0.'8>

Medicina estrangeira
especialistas, curam grátis tòdns nsmolos-tias em ambos os sexos o cretinoas- t damanha ás 10 da noite: rua M Floriano, 55.Pharmacia, livitem curandeiros.

Externato Minerva Rua doRo-
sarlon. 172

sobrado.
Cursos pri-mario. secundário, commercial e ds admisfio às esuolus superior».. Ensino praticode línguas vlvns. Aulas diurnas e nnotumas.

Cêas de Christo em ricas
molduras a prestações, entregaimmseddina' Ciji de Cousas

38, Constituição. 38

Chlnellos de hezerri-
nho, alto relevo, bü_.*_
tina o chagrln, para
sínhora — artigo qu*

outras casas vendem a 2|500:—120 A.
Avenida Passos, Casa Gulomar (a qua temum macaco á porta).

2*000

VENDEM-SE 
p's de mesa, de peroba, de )?oo

a 1)100; rua da Relação n. 40. icjS

Advogados.

Quereis

Dr». Mlrsnds Mon-
telro, Octavio de Mel-

lo e soliciudor C. Mattos. Rua de Rosaris n.
t;j, «obrado. Adcs.itam .e custas.

tsr bellos s abundantes ca-
b-llos e a cabeça sem cas»
pa ? Usae o Invictu.s, A

venda no doposito RuaVisconde ltaunn, 13..Praça 11 de Junho.

ftNBlKETE AMERICA

Dfc *^BB ~0tt-C. 
DEFIÜüEl»ED°

Especialista em extracçSis completa-mente sem dor, cura Infalível ds dor dedentes. Concertos de dentaduras em 3 ho-ras e todos os demais trabalhos garanti-dos. Vende-se o Rei dos AniUeuticos do» Dr. Northon », elarilleador dos dentesPreços módicos e em prestnc.es. Rua dHospício, 222, canto da Av. Passos. Das 7da manha ás 9 da noite.

DR: ED: MEIRELLES
tlaençu intena» e d»« creançu, vns ur.n_ri_T1-rtA.AMENTO RÁPIDO DA GONDRRHkI•IJBBRÇULOSE 

PELA TUBERCUUNA .-'-hili., DYSPEPSIAS, Isv^eaa de «hSS&.S'.• Cirloo». 33, dl» 3 ás S. *

Bellos sapatlnhna devernw, omn ílvellg, par*creança», (de 17 a m_
arlliío qus outrus caaá3

vSifiieiii a í*. Avanlda Passos n. 120 ailuaa Ouiomar — a quo tem um macaco '
porta.

4$500
Epilepsia. (Ataques da gottai Dr.

A. de Araulo Pharrna Is
.ilv.i Arauto i-.stacâo dò

Rocha. Nula. Aa canasdo interior dsvsra ser aoompanhsdas d.alio.

jbuís para. crianças, unlo.scasa especial; na ruasete ds Satem.ro, 100.Paraíso das Crianças.

BE«C0S I•Hckelados pararéseiitãBiru. Ssts
Setembro n. íoeParaíso das Crlan-

ças.

VIUVA Lima — Pede, pela Sagrada Paixlo tv Morte de Nosso Senhor Jesus Christo um obo.õ
para lusteníar oito filhos, que vivem na extrciia
necessidade, pois que Deus ajudur. quem de'ki
tiver p edade.

\rE.VDIOM.SE, 
barato, ripas de coco para esta.

casj na .-ua Senhor dos Passos n. 5.. 3451,

Vende se uni;¦91. eni bom e;,!auo; na ri:.t
3/-S'l

DENSAO.
A moro 3/5
niòdicot

A' rua Voluuiir.os da Pátria nu-
c.üa V, di.se com fartura e preço

3.1,-

PF.I.A 
sngrads Pafxílo a Mnrle de

rVossoScnhor Je*us ChrlMo a viuval.ul/,a pede ás almas caridosas um«nulo pari» a uianiitençAo de amis 8 fl-lliu-i,i|iio vivem na extrema pobreza,qnellens rcnniupun ._rlí a qnom olhar araesta Infeliz. Esta caridosa redaecao
prciita-se a receber toda e qualqueresmola eom este destino caridoso.

\^EírDI(M.SE 
madeiras serradas molduras

torneadas r.ra _rra!: rua Senhor 
'dos 

P,i'ssÕ3 nu.
ser.'adas
Senhor'

mc-o sli easa de J. Fernandes Soarc: & C.

PRÕ.FI.SS011 
DE PIÃNÒ; Uma senhora dc fa.

milia, coin reconhecida compeli :icia e pratic:de ensino; acceita lie " • '¦
Gárl t_ para cite j cirna!, L. I

cosas parliçulan
3__S

PUDE 
prla glorie=a Naeu Senhora dn Glirla 

Ivlvira dl Carvalho, sendo viuva, cíga e tendo
duas filhji rreno*es, peje <Jc ioelhM com as mios
postos ao glorio:» l'ac Eterno, qlfc; lhe dè «o to.
que da g-aça, (.cs oorsçõrj d.» bons nagociantíi,
Mfi e tn*>ei de fiinilia, que i Mecorram c»m a!-
guan c.niola para o «ru piklento vivsnd. na «..-
erer.u pobreza, paisando sem recursos e .liei tem
s'inir .to, que Dons litmi pie, rw".mpe:i._.ri n quemollisi- i«ra rs:n infélle cega. K«_ .-*riòi>sa red«-
cçjo presta-se a reetber toda c qualquer esmcJa
rom e5te J..-?tino caridoso.

IÍOBRF, 
(.EGA — Fráncisca da Conceição Dar-ros, e.<-t'i ile «nibos os oliu... aleijada de uma.Ia« m.oa, pede uma c-iiu.ia a twla. ... boas almas

caridosas.,, Pide ser entregue á rcdacçiio date
jo-iu.1 o-j ,1 rua do i.avradio n. 131, 6obrado.

PIÍJICISA-SE que todos saibam .r.io os únicos cípxialisias para
pa_s; Quitanda, 63.

ttc Part
lij-ppthcca

& c.

pitF.CISA.SIvmeá 10$. Re.
lfmneÍ5cò de

_ ,; .',,a,,|o.i '.Ir ir_r«:( pratico, porA mea 10). Regia ne la Colorablórc;, trnressa d«
a ti. 6. d.j 4 ás 9 bania.

DRECISAiSE '
X iiiiiliz, piano
pintura liiclalica
n.atura, bordados,

PRÈÇÍSA.SK~Í

:«o, ma:id
-.: ita. (:n

Carioca <

íríiiiccz; pòrtuijiifiz
oüm, pyroíiravura,

id Viu

,p;otceção
irocurar ml
:tem!iro _¦;_.

dc

'-¦'.-J

I7IAKTQMANTE .
Veiniento da arte
tifíerccá os sr.is m,

siratigtira •
Raran-ítiido

.limos. í 1

ii _:s:*..lc cònl".:. progiiostic
dc S. Ji.se 1

('lOMMi.HMl^.ndependeníí
-_la»ic; não ê
Inquilinos; nu

mn . ripaç...
m -i.j tlr uma .
1 de commpdiis, u

tiú Riaoiniclo n. IV- ...!,:

('viMrKA.si..:
m»íaes e
¦ie:o 5j.

valor;tudo que rej»reseri
s, inove; de íoi'... as iiiiáliè

rro . eliio. Kua da MUwicoriiia

et)STUREIR-,\S
lUvi. I.obi 1..8.

ab-Ica de Collari:
oHar.naps
rui Had

cs_
obi;
Rua

OMANTE syK.lieniá :ii!ir.
evita aconíécuncnta
ajeítão i-çal.ia o

• e tem tun
|uc deseja.

Jlj3

(¦«¦O.MlMtA.SI. 
a dinli.:--.

-¦::i.i.. ;do Kio ou de Mi:
Ctl.11
Ilu.' p
r.ca -
ni>.i-.-
e -i'.»'.'
virgc.i
paia ,
Cripçü

iíi;:.ie:ro, uma f.i.-.-u_.i roa Es
i( oe Minas, a d-uas eu tres íi*.
le ferro, e-iin eafazaes novui

a 10.000 arr,.li:i3 dc t-aíí con
caia !_ iiijru'!.t, pomar, liiaulii.
caias para co!ono>, c:,-., ctei

150 a soo a!qi.f;i)*s tle niaiíf
300 «vTq.ici 'es d-: ]>;;•;,) c.r.ndi

Ia.. Rn-ílereçar Miei* tas coai dta

lo.
a J. A.«

ííautoma-xte: Traba'-.
Vdiici.bre qualquer svjie-lo

tre

(

uara lio-.,
um taiis.-.:. coinoaic c.s curts, tjuto c__imcrciãc5

lontestcos ..- fa?. outros liabalhos q-.ic só. -pudcin ..aliar-se; na tua ,|0 Lavrado
, I-.-.1. eo:i.-.:M.is 3 1-), :1a. 8 da manhã 5s

.49.
1ÒUTUKÍ1ÍRR parisiense íait robr. n mau.-tcaux: a pnx raisoiinabl.-; rüs S. Clemente
_j^^^ 115I

CAS.A.MFATOS 
- natiiri

papeis convém a :.-.!o.
rua 'Ju Ilofpicio ii,

DiMiiiiuo. 
i:„-

;...,1,.., ,. l-rreii

na In;
'¦¦*¦¦> dos

si>'.>ro

inventario., a her,
conto .!•• juros di
«ua do Ouvidor ri

pothccos d.
s o|o emprest moa ;o!_r.

í.-r*. ditriicíra pa-a oíir.K o .!.¦<.
ipolices, c.-ni o ir. Ferreira í
(ii. moderno, sei. _do. 376.

PSOGUUKSt co •íiaíernisado.

VENDE-SE 
11'AaiOEMA: CÍia-

péos, plumas, azas. iltas, tlô-ros,gazcs e rclorin.ni-se espar-tilhos o cliapcos, fa/.om-so pos-ticos do cíibello caiflo : Had-dock Lobo 73.
"tFBNDIvM-SE 

i-- v.ioii d» porta3 de calhas com
T .plctos; na rua D. Julia :i. jõ. ' 3)97

VriiNDEM-SE. por nictade e nióiiõã dõ êústo
v uma grande quantidade <!c livros não demo.

rem; ua sua acquislçüo.- Casa de 
'Cousas; 

.8Lonst.tnição, 3$.

VtE.NDE.iSl'- 
11:11 cnsal e trcs frangos de cin.o

mczcn, mestiços argentinos legítimos, por pie-ço muito barato, por não se '
Rua Santa Luzia, ú.

___ * j_W_

BELLEZ.--FORH.SURA
Se quereis ter a pello branca tlaa e delícuda, sem espi-
nhas cravos, sardas e outras Impurezas da ouiis, usae

a l.eeào de Vcana de Fi Lopoz única Infalllvel e efflcaz
Vidro. 49000

Mas Drogarias o Perfumarlas
Deposito Rua do H-spicto, 22

Laboratório: Ku» do Rezende. 160 É-i
VENDE-SE 

a $too uma, ou 7)000 o cento dcrapaduras Santo Antônio, na A' Copa do Com.¦nerc o; Rosário, 135.

VET-p''__«SE papeis plnladast Avenida» Central Ií», em fre te a lompauliln
Jardim Botânico-Ion.iiato A C, anil-
ga e unlcn easa GAUCIA. Ver paraerer.

VENDE-SE 
a 1)500 o kilo de iuperior pece-

_Ba._a; na A' Copa do Conimcrclo, rua do Ro-oana n. 135.

r logar para cre.n-,
Maracanã, %Ctt-y

"iriiXDlv-SJ. 
por st.íooo uma hca cabra, nian*.a

V o com cr',, nova. Para ver c tr. I ir na cln
cara . tua Paula Ramos n.'.a Alexandrina, iks 7 ás 11

1 ¦!-', bonde dc Sa;:-
horas da niaiihã.

3455
•y-ENDEM-SE 

frangos
V rua Paula Ramos n

Alexanilrlna, d.13 7 us

VENDi%SE 
lima

gttezádo; cujo i'
o predio

de r.iç.i i:a chácara da
i-)?, bonde de Santa

horas d.i manhã. 3.15.)
:a charutaria e;n ponto b:::i sfre-

logar vac ser multo concorriii.i
no-.-o c o aluguel é ile 455000, tendoci;:c_o coinpartimcntos, _.,:n quintal tanque e t.a

nhçiro, o muita água; .1 casa é toda illumliiadá
a luz electrica, e vtiidc-=e por 1:100)000; co.n alicença íi parte e a íarenda a balança; esti livr-
e desembaraçada; o ::io::vo da venda é o domnao poder estar i testa c ter outro negocio 1tratar. Rua Cap.tão Salomão 11. 06.-. Largo d.Item fica. 3,7,,

VEND1I-. 
ii por

ua rua IlatldockViL-bò.
450)000 um piano' !58, quasi novo.

3íJ

VENPE-SI', 
uma mobília completamente noro

, (lc peroba, clara, constando de cama de 'oi.'
teiro, a Maria Antoii'eta, guarda casac» e nm
guar.Ia casaca de canella, toilettc e mesa de ca
bcceita; para ver na rua de S. José n. 67, sob.

.'__ 347-1

VENDEM-SE 
ovoi de t«l!jnhas Cochinchina •Bralima. a ií) a dmiB; travem do Navairou. aj, Catumby,

\*-'ENDE-SE 
por 300) um tilbury, e:n knin es-ta*lo: rua Vinte e Quatro de Ma'o n. 587.

VENDE-SE 
a 1.500 o kilo de superior goiabada

„ especial; na A' Cepa do Commercio, rua dnRosário n. 135.

VK.VDKM-SE papeis pintados aos sr».
FAlIMtrilcf ArAi m «•«_ ___¦__¦!_--_ _____ ..__

ral — Avoulda Cenlrnl Vil, nntigu e
única cisa GtKCIV. fundada em 1853,
boje Tornnalo A C. Vrnnn* Un .,.,_.« r«.
brica. Peças com S metros vara mi 4 es;Avenida Central ííí, Torquat.» A C„
em frcuie ao grande Hotel Avenida.

VMENDE-SF
T muito barato pòr não: ter

um p ano
-ÍI

dc Santa Luzia n. 6.

nom autor por preço
quem t&quc. Rua

Maracanã. jS-h

Mmo.Zizina Orands
cario-
mants
brasi-leira, médium clarividente, trabalha ha 18annos no Hlo de Janeiro, onde se tornounotável pelo acorto de suas prediccôes-sendo em 1903,1904, 1906, 1910,1911 a 1912-distlnguida com referencias honrosus pelaUlustrada imprensa desta capital o do Ni-cttíeróy. Mme. Zizina provino aos seusclientes que continíia a dar c.insultas das10 da manha ás 8 da n.iie, nu run dn Qul-landa, a. «si, moderno, V andar

4s000 Chies sapatlnhos da ver
nlz, com duas tirasrallclas, para oreanças
(de 17 a «J-cuatam 6)000

em outrus casas: 120—A, Avenida Passos—
cn«n Guiomar, (a quo tem uni muca.u A
port ).

Dr. Teixeira Martins
iMedlco-operador

Consultas das 7 is í horas da ncit»
Rua do Lavradio 17

CJtLLISTJI R,bel!o d< C«««M.s rasei
.»,,*,¦,•"?, clp» aoi itui amifee e

cliente» que inudou o seu (abinete ds n. <o
para o n. 74 da rua (íonçaWis Dia».

Dr. 
Masson da Fonseca dtea ^

sua vagem 4 Europa: Consultório «Jor-
nal do Lommerclo, 1- andar, aula 9 dais às 8 horas Residência, Laranjeiras 314'

Tintura ideal garantida
para rostltuir ao cabello

_ n sua cor original pretn7 on nnstanbe. — Prece,
.OtdOO; pelo corr.lo, m.ls t$M0.
Deposito geral, rua . de Setembro 1 .V.
II. Kanlli.

Drs. Othon Pimentol
e Teixeira Martins

EspsolallstHS em vias unnarlas, mo-lestiaa das lonhbras, partos e opera-ooes sm geral.Cura radioal da syphills • ds blo-norrhagia.
47, RUA DA ASSEMBLÉA, 47

«- AI-IIAR

11 $30

2$000

Már *_r

ímm'''^Êrmr^ 
*L^V

Delicioso
refrigerante
Espumante sem
álcool.
Teleph.HMCal-
za postal 2.1

3$500
«¦Tosses,

«, ÍJ300 e 51- lílegantli»
simos sapatos da lona
brancos, cinza, bfija s

. - _, marron.abotinados o con»
botões, para senhora. Avenida Passes
20 a. Casa Gulomar (a quo tom um ma
aco á porta).

bronchltes, deflusos,
Influenza etc, cura
rnpid, cum a Rr««>
elilngla preparado ds

Adolpho vasooncellos, nâo t»m dieta, ve.i-
de-se na rua da Quitanda n. »7, lingenho
de Dentro 39 e Astls Curneiro n. 9.

A' rtheumatina»,
cura qualquer

Rheumatismo. ti-
rando immedlata-

mente as dores—remédio privilegindo peloGoverno, vende-se nas pharmaclas de Adol-
nho Vasconcelloa-Hua da Quitanda 17-
Kua Engenho de Dentro 39 e Assis Carnei-
ro 0-1 vidro _$000.

un. flno a,*.pa elho de «to|.
leite», com 8 noças, coin
lindas ramiigeii- pratos do
granltOj por du.ia 3|5uo :

io grínde barateiro da rua' Senador
Euzebio n. 1W ; praja «n.s de Junho,
porta larga.

Espirita Somnam balo- \\zcom elareza todos os segredos s myatc*rios da vida humana, fazendo desappurg.cer os atr«os, ombarajos, rlvaltdudes,soi'mais dlfflceis que sejam, e trataineut. dequalquer moléstia pelo e .plrltlamo e sole.ncluü ocoultas-, diagnósticos o prognos»ticos scieniiilcos d g-.fiB!id(M-Das io i.\ da tards s das6 ás 8 da noite—Pis.* __,«epubllca 195, sobrado.
Um par de chlnellos dachagrki amarello ou pre-to • envern zado, parahomens • senhoras 180 Ai-venlda Passos-Cnsa Ouiomar. (a quetem um macaco 4 porta.)

MOVEI. A PRESTAÇÕ..
63, Rna General Caldwell, 63

Felieiana Lucoa
Peí«-fe ao» beei» cota;«e* «na eaoiala f.rsi sita tnanutindo a de sm» dois netinhtj. _«,-a redacçio presla-st a recebsr fosl^ucr ».u,V,

>o era »<-•_ ruldutcla, á na 8. Fr_ati.se \l/l•Ur a. i<«, casinha a. 4.

Quarto 
~~

Altifa-se um de trem» tuiepenáeetj, eiob',tiudo un ei» qiae rrlo t <h commeifa» « ou«-te cm» se__on> de edade de confiança, p_<.•1111 «enhoí qm íesej» estar com ««cego. Rua
o Riachuelo 103.

Quem dá aos pobres empresta a Dom
A viuva Mana José, ficando do mundo com

.inco filhas todas de trnrs cdade. balda de re.
-ura»» recorre aos nebrae eoracfe», «olioit-ndu
im et-tio sflm de a» poder nttontsr. A» «-uolas, pederle ter entregins no esenetorlj
esta folha.

Rheamatismo h

Manequins Machlnas de costura,
artigos para modlstas.
Cnsa Kilva-Hua L'ru-

I guayanan. 56.

& Uroformina DE GIFFONI cura as moléstias da Be
slca, Rins, Próstata o lirethr.., In-
stiillniencla renal, Cysdtcs, pyclitus,iioplnite3, pyelo-neplirite:-., uretliriies

'i nnnm!.. a _!._._ !_^f_._._._t____ .__A_>'_. st _.'__:.__
-». — __ 1__ •'¦'-. __. »«V|.I4I mu-, ,w J -._-J-_.HU.11 Il«_T. Ul Wklll Ienronicas, cntari-ho da boxlga. Prc.-cntivo da uremia e das infeccões iutestiuaesDROGARIAOirrOlSI - Itua 1« de Março n. 17

«1 nas boas pharm-çiiis o drogarias desta cidadã e dos Est.dos.

VENDE-SE 
tecido d; arame • .00 réis o metro;

rua Sen dc Setembro n. 195.

VItNDEM-SM, 
Velficlnldes do .O? pnrãcima ? Carrinhos do orcnneas de 21)1

para cima?— Especialidade nustoi. arti-
K03 a variedade, sú nu conhecida CASA
VALi-MO .:_ Importação directa — Ven-
das p«r varejo o ataeudo- 62, rua da Uul-anda 03.

Hofnteopathia

íhí

VENIiEM-SÜ iiinã vitrine com ¦.orla
v nina escrivaninlini Boulcvard Vinte

Setembro n. 156. Villa Isabel.

¦:? a.;o
o::o d

¦yENliE-SK 
u::i excellente piai:T-brè autor 1'lcyél, coui trcs ;(l.ãuí, o :iia:3 completo e ap.

mofl'cò. Ao r.auo i!j Ouro
coníiaiiça, h.-i 35 auno.i, do Ú

Uú C*.'-

ralc:ra na capital: rua do R a.huclo

no novo,
poJaes,ciçoado, por preço

creditada casa A-
c3, a hiais tn:¦.'. .1

u.

X7-ENDEM
V da-loiiçi,

inc/a elástica;
..o:iv!_1 35);
lavntórío, 45$

>Ei uma mobilia, por So); um iriiir
;•;$; um gnarüa-vcstido-, 00$; ur;*..

.ií; lim ^tagere, ^5; uni g::au'.i!:u iiirsa út cabpctira, 15Ç; ;i.r
inía cxdeli'ã cít balanço, unia tliiíc3-.n :.:r^i para criança, ca;r._:--, cadeiras e maia

guns mores; rua Est.wo .ie Si n rü. •!

p RRUEIT.SE
í. Sòccorro. Mo

pROiÇESSÒRA tt p.s„o. Um» moç» ....X .cccieiia piano, _ .c.çus módicos; ta»niiclltò: Kua Aliira V»ldótarõ n. 5S

liada,
e a .,«.
Sampaio;

OI.-1.M 
tiver «m

_à:it'.\:i:ia dcixi
peíjiieno a

nesta foilia
o a rua
I). D..

QUARTO 
. iu Içpcn.leiitc c bom. Aluga-se '

caia de lamina; :..i : .., Visconde ,|,.. U:„ llraiil__l'..i_  _£»
I.J011KUTO BUZZONR A
l»-J: eo!, linpDft**;úo

abrlca fie chàpítj
•»p.oi'avJi, Uua da 1

OHM caridade .•.:".. ha 5niv.içrio; Qu-m».7'i:i:.i recita ou conselho i;r,i:ii. Liilicandi
r.ic.os de curar-se tle .riat-iuer enfermidade
on rocenie envie carta' 110 Centro
.•.ei;o do Sul, caixa do Correio .:

Inforniafües: nome cdad

ileseja

Sim*
a

rmcitofca da mòlcstiâ;

antiga
E.priia Cru.
3-17; *:o:n a«
r.cs.ittfrici.1 c

rn-.ie uui fio i"a*.,i
3501

rpKASPASSA-SE uma I.
X condições, na centro d
rua General ÍV.-lia ii, .;.
das g ao meio-dia.

>a confeitaria, cai boai
ci-Jadc; info:ma-fc na

coui o sr. Bernardino

rno.1»rpi.MA.PE roupa ra¦-.'-. 1 n. .-o.
a lavai
-i.-a tj.

a miaspassa.se
. la frrguez a. <>

pr.-icndcr.:?; âíforit
pieid 11. 79.

uma ca_n de
motivo do ti
*-:-: por fav

alfaiate, c?»i mui.
i!r.i5.=c se dirá an
r á rua Uo lio;-

fPRASHASSAvSE uma barueana com cor
mesmo para outro hcgfjcio; inío.ni...

lluenó 11. ? líoíatftfo.

rpRASPÀSSA.SE OM i!;i
J, portas:

110 L-níé
ua Coiiculvcs Dia

.'0.

.r»;,i com unas
. üi; trata-se

.i-"ta
rnjiASPASSA.st.
ibaraíada com ii,

epi*fentç; na : ::a t!
fundos dj n. o; da

na quitanda
i:\-.u já ;-i,M

S. -r_::_..
rua <!a Saride

I kl.tS S MoVSI-:_.
JL/boia Alvarenga 11,

Caaa
l'.'.._

peituores. Rua I
rateia

DR. 
bItl.NN'0 DOS SANTOS, advogado.

çcila çau.a. cíveis, crlm.une., comntcrtíáes
prpbanolog.eas; 

-Jefcnde 
perante o Juty; trata

Inventa:;-, incumbe-se d.- cobrançaj.-dc coa
C venda de. prédios c terrenos, c ii. ,|us-¦¦-,;

Suttos 
negócios PvOpncs Jo sua profis^o: ;yij 

';
o Hosp'c;o, 100, i" andar, .i.ts .-. ó^ 5. \\

fbo.-.e ::. joAli !tr.idenci.i:' rua D. Maria .
toicro 1:5. Ã!de*a Camp'_,:a. Hío de Janeiro.

•\c.

J7', .ítçontçsittvriinchte aíímer,
^Ldcm o leils maternisado, 1
tíiía dc r.flcíicinicrâ dr Ju *.
goiíit dc l-_a__E* o,. Ej.

pfouucra
de VI:..

¦ii Co
: rua

.!.«'

ESAMfi-x 
hopfsíak:

. Rotari
4csl* <ast.

& C. Traveisa
i'J-'j

vre e .!e.:in.
pira o anno
d -'.'iinlia.

ioo7

m-BERC-I.OSE 1-lino.ar. Tratameslo ro-:
Xfíurprcliendwite resultado, pelo ,'r. Ceirt;>. Conrei'..-.! da^ .1 ás 4; na ruj \':tcon..:e do Rio Urantiõ11. Ji. Grátis ao. pobref. cias o is - da tir.c-.Ta 1 aa Beíia ti- H. JoSo n. 16;.

T.TMA selnhora li.!.lliíada lecciona inu_:c.í :¦ piaiio«-....ii i.ua residência a i;-*! measaei. sendo duos1 c.-..'-: i>.,.- i-iuana; rua I,u._ Cariiciro n'. _! e-tu'•'" '¦'¦¦¦' ¦••¦-¦-¦¦'•¦-.¦•¦>- ' .-.-5

TTM senhor de cdàde c sfa o .'. 3eja para sua
Vco»pan.ii.i, de unia renlior» -.rri.i c E-.u: com.p"o;n*-'..;. :r;.;:or f_; 4U ..;\v.o$ « pobre- qaê se sre«U

para õi. serviços dor.*.cstt*;bii « {>03sa ».ar ,1c si boasrsf.rencias, jm'>cc dlrf^r-sc á r..i Pr. Mj".ir-1 Vi-t^:.u-:i:o :i. 55 ...t^-jj ja l»fcdjJe. 3£3,;

--•idoTT.MA senhora. .
\J "1 c *rrr, Ci-m

viuva
-•mi.•witra u.n f(?;iior

t.Ie.*o çarii ajuda!
inesnu deseja raont
desta í'.!-:j. ec::i 03

ainda ;uer siieacia

lu.to o respeíío. v:
, vr.-n pnr esta nifio \

.: J1 mesxrií cci.-li-;,.
a "luiri 

pequeilâ nçg.0
ifí Deixe car*a n»i c«:
Inicia» I. i!.. sidícait
?;* Í6ra dw a:.rA!'2!i

j-í.;

por 300$
.Ia Mlscr

XriiNDÈ:SE
t Ileria; fua

'l,T'KN-nivM-SK 
ovos

> cuírà Basie Coar,

nm bom p:
cordia u, n5

Henij

rUNDE
(partiil
Rosar'

a isoc
na A

ç galllnhaí dê rr..;:; na At
55, lade.ra Ju Ascu-ia.

o o kilo dc bisco*tos Maria
Copa do Comniercio, ruj

TrEXDE-SE c :5'--n o kilo d
} 

' «. <!.- Apia . e S*al, na A*
Cjlí, R: :o, 1.15.

i siiperiofíS bi?;.):
Copa do Còniniér

'ENDE-SE, 
por . cant

noni, dc :racç;".it para
a-: ::a la.lelra da M:-.-r:

.rna!
. macliüia M_
ru impressões
n. n- o

A/ICNillvSE um;
% *.!.riui. cem 5

::•) largo da Càttc
vetas, c.1
1 n. Sj.

.*: costnraj S!!iger. r.
..i perfeitamente n;-.
Tendinha. io

VENDEM., li balaintre. ra
v coluiuaàs ditas a --,ísc*:;

idss
iravtt-.a

ISóo
a _tr'ii;.*io

» na Estra
ia rata um cavallo r

Vc!!;a da PaVuna
3C-:

\J l-.NOtv^K um piano alleniao, cr:n seíi ni5J_*,i> de u.o; o ccpo.é todo de metal; i!.* farnlliaqu.
r.e retira desta cap'tal; rua Ilcncüi::o Uipolytg /,•-,
ao tado da egreja .k- SanfAnna " ,>;í

\. KVDEM-S1. franeos,
\ (M ovos i:ue iúq .!r^f

Clemente a. 4').-. Botafogo.

ovos e gillinhas dt rsfá
n pintos terio trocados;

». -KXDE.M-SE ire, bil:-:a-es cora pertence,, tm* bt>rn estado; vende-se zinco e madeira Telha-
Pira ver e tratar, rua Coronel Fijucira de Mills
n. 1*4. 40;í

V ENDtM-SE, por motivo de l.jiáaç.o forçaria.
V fogões para boleis, rcitatirante] e fanii!:.i=; ir-ruacors. balcões e bazucas, cop.-s, vritinaj c todo05 atcnsi.ios pertencentes a qualquer ramo de n -

gocio; move.-, todos u-ad.<5. Rua d. M:í;ricor.Í:a
«. Sj. 3,po

VENI-.-M.-.E victoria ai
V ci«rros, ar.ntinc'o!. mn

Mr:

f.oi, uma carroça par»b-idc : u:-.a cabra; .
lis. in,-

v
V :

1 S

ENDhM-SE >!j:.« tilburys, cn bom eãUqn. rr.
reios e dois cavallo3 para o-" mç«r.o*.; ven')çní>

eu 35i'a-^io5. 1'r.ri tra:_.-, rua Co:n>if;
e .•¦tei:_ 11. iSI, ca-a d; pas:-..

VI.XUi: SE nu Casa A._-n_ã. Rego, Vm-' zenrlaH.Voilue r .-rnin.-1'ilio.t'...i.prem
a» \'««,tii Casa, qne vcnile mais liarato
-O •/. do uuu na Cidade

Kun 10 de Fi"icrelro tle-t
"iT:.N!'!i SE a _

> -Ir Maiiena; n.
do Rosário r

31».

$ o
a .V

; l'iní-;':::-
do C..nr::

Ã^-.NnK-SE a 5$ooo a íu/ia de bgua Cor.-o,a.t ila; maiida-re a ..braleiiío; :u A' Co;.t d) C":n-iurr-..o, rua do Rosário i. 1.15.

'il-SE nn
• do racial

indega n.

i.-_..i.íimo piano
c cordas cru.udií
.3 de m»lade új
104; sobrado.

,*trENDK-SE*» 
e-;-.-'a?<, d.

íny.v i. :j^

i $500 :<*;-¦
A' Coj. do Coa

ailcínSo, com
còmpletamen.

:aító; r.s rua
SlSj

co _:

\ri;.MDE-SE uma nt
v U50J000, cm bom

1 odos 03 SillltOS,

AMiNDE-SE
? tf;iga, Icgilima mineira

.ichina Underwood, por
estado. Rua llonorio n-t

J-1.,3

j$5oo o kilo
.na

rua do Rosário n. 133

de fupcrinr r.1.111-
A' Copa do Com

A7'E>.'DE'M-_'E
v (jallinhas de

Miguel Ângelo

i!oi.i cavallos, dois carneiros e
raça, tu.lo inuilo barato; íi rua

1. .165, Meyer. -3._ -1

Mlife

Veiwle-so baratissimo &$%
«Ml __¦ I» 11\- n !! I R O '• especiaos cil-cur.es do crina e linho superior —l.n.i Mu-rcclial Floriano 229-Fabrica D. AhnãNorv-.-i*. O. H. Cunliii A Cl. Toleph. 76 , Villa'.
VINCO CANGADO SERVIDO.
_-iua do Mattoso n. 170.

Compra-s-c na
3-liJ

pratica da liuropn. Hospício 77. Do 2 ás 4.
'VJCNDE-SE um terreno na rua da

E_r--'jii.i.:i, edificado n .5
uu j extremos, ou todo o:i meíad-2, ou os predicaou o terr.no comprclicnd-do cr.trc'113 lácímos lr'ita-sc;cia rua da Alfândega, m esquina da da Can

charutaria. onde está a plant..ili-.ar.a.

Sclencifi,Po-
der, Vordn-
tle o Luz —

lendo estado longo tempo na Ba-
hiu, ondo adquiriu grandes co-
nhecinicntos, possup vários talls-
nians ínfalliveis á sorte e um brevo
oom o qual tudo consegue: cn3a-
mentos, reconciliação dc amantes,
paz e felicidade no lar, sorte no jogoe 110 commercio, combatendo atrazos
de vida privada e commercial —RUA
FREI CANECA, 8-sobrado.

Um sppnrelho para chú o
oii., i\ pt'Ç-i3, com dou-
íMrio o fln* pintura: no
grando barateiro da rua

Sonaüor Euzebio n. 16'.». Praça 11 de Junho.

IJr. Cláudio dc Souza _Leit«
Parte», iriolcstiaa .In mulher, molietias ve-iicrcfi3, tratamento da gonorrhén por pro-cesso seu, tratamento da «yphilis. Ceiisn!-torio: pr.i;a Tirãdcntes 35 (sobre a Phar-

niacia Raspai!),- das 3 ás 5. Tel_phoJie 3.7»7.tjiut 3 ;«.!, pohrci,

20SO0O

606. A ba de ifcrlier o n-.ais »peri"e,ec_d«
dM «pparelhes, s.-.ritindo nenebuma dòr ema.o.- orsur-nja na» iiijcccões Dr. Tiif.-nlo.

de _reto Na_cim;tnto;
ás 4 baias.

S»e de Setembro.
7041

K' calva %anm ^oei-,^•ríe «a aatiellna ^nem .ner,Tem tairfcn falhada qaena qosr.Teui; raei.o aeera ^ner.rowH. Plloffçnlo g KSriSX ^± Vffi s*

1

Ph.rmacla de
Confiança—Casa
fun.indo ha 13

.. .. _ _ annos-Huada
Quitanda 27—Onde dao consultas o dr.Lobo Vianna, das 3 ás i hnras-0 dr, No-
guoivii Liebôn, do 1 ás . horas-Fillaos-
Hun Engenho de Dentro 39-onde dá con-sulta o dr. Silva e sà drts 11 as 12 • AssisCurneir» 9-das 10 _s 11 horas.

Adapt-.çao períeitüde dentaduras com-

Eletns. 
Os nossos tr,v

alhos dentários as-
seguram plena eonfl-

_ an;u & possua quo osusar. Chapas -OÍOiK) _ Cada d.nte GlilOO -
concerto rápido de dentaduras 10$000; ostrabalhos om ouro, granlto, platina e BndgWi.rlc sorio feitos a preços módicos e
pelo* syslamas mula modernos; nenhumapparolliii e entreguo sem que sola varin-cada a sua perfeita adaptação. A*s pessoa»que podirom faoilitamos os pagamentos
por prostii.,_es. Man sprlcht dentsch. Mar-uns A Welmor. Hua da Quitanda 11. 561. andar.

Dentista

25sooo Um ãppiirolho para chi .oaM, íli peças, oom douradoo fino pintura; no grando... . barateiro da rua SenadorEuzebio n. lüO. Pruça 11 de Junho.

Gabinete Dentário
DF, A. PINHSlftO

Cem ofíicitia da ProlBeee anntxa, exetulki»Jo tado» e» trabalhes com a maior perfildr,o»r mais difficll qut tejem e peloa sjriterntii.uai» moderno». Att«n_e-_« a eliamadee e dc
micili.M. Cono»rto» da dea*__un_» a i»(o«r,
em cinte horai, por mele ntetuadu nua esti.
iam. Avenida Salvador de 34 m. jí. Tal»...
at 11. 850, Villa.

Aos bons corações
Ar««la Pecorare, vluv», d» 1$ antes de «-*.e, paralytica e c.ga d» amboa et elhai. nmicio» dr eubsisiincla, implora dos eeri(SN

besn .«imdoa, ptt» eafi«tfa palxla da Jeea»,nn obulo, que eiaivlte aa atrurae da (_. tv
hioe.

Qua Deu» preteja e lllumic» se leittrtn.
jue velam pela pobreia.

Rita reilpcçi» ractae per eeridade, qailqtir*¦¦ur Uie «ei» enviada

Livros Livros Livros
Um bom saído a liqiúíar, por prçcos com

vidativos — A casa dt Coisas, 38. (JDiatiUili
(.¦'a, 38- 

Guarda-livros
Freelaa ae da aaa _-¦» e «aaapaleata

enard.i.llvree ^ae conheça ke,„ e per.tngnea e fraaeei. 1'ara lararnae-e»,
Avenida Ria Braneo «O.

Professora de oórte 
"*

Habilita cm 15 liçSes u cor:ar, por eicsl»
geométrica, todo e nualtiner vc9tu»rio de «c-nhora e creança Cbama a ottençüo de ptason»
que queiram Imbüitar-a» para o concurso dí«
eecòlas profissionaes, que «stA para i« rtí-iizar. Rua Urugimyaiia 03, sobrado.

Embriaguez, outros hábitos vício-sos e moléstias ner-voses. Tratamento
. , sem solfrimento e-.cm prejudicar o doente. Dr, Cunha Crusnua da Carioca n. 31, das 1 ás 5. 1.109.

DUAQDUAÍ cura radical
rJLiUorlIUL «/«i^j» ««**" neurasllio-
nin,li.yslcrlsnio, falia dc nicino
ria, aiicniia, cliloruno, tuber-
culosf, IjinplialÍMiio cdorrs dc
cabeça. Kua Ilospicio 18, Oro-
Sairia I.orriui.

pvííííf.. -5T_ÍB'air'8nM a Cftsfa • •J,'a"','-!«r Pi.ra.ltas di. cabesa ou"dalaíS"B-_ara9{s ca;os o curas om pessoas _oi«ho_l(l_._ «»n « n._í. j. D',^sl•

Z%Xal D",-I•r,•, •"'•* "• W$° £$$ÍSt! «ulílfeu

Impotência

Or. Annibal Varnes Clinica
medica.

Moles-
... (j| 

- - tias das
senhoras. Pelie e syphilis. T)iagr.ostico e
tratamento pratico da syphilis o ttiber'
culose. Applica_iio do 600 nos casos indi'
catlos. Hesidériciitl rua do I.avradio n. 3ii:
Telephone 1202. Consultório _ rua Ua Ca-
rio..a n. 62, bobrado. Das 2 ás 5 horas.

Externato fílaurell 
~ 

i___j_i_
pura qualquer Escola. Diurno e ne-rtiii-no. Rna í de Setembro a. ilo,t> e a- andares. 3%$

Um lindo apparolho paraõtoílette», com 7 pe1-.!?,
meia porcellana lcgitimn,

., , paiicüas forro claro, kiln
5-PO,: uo grande barateiro da rua Senador
Euzebio n. HO - Praça U de Junho.

mm

Dr. 
(íusfavofirmbfust.^

. serviçe de hydrotherapit na Tolvcli-nicadn Santa Casa. Tratamento -nodernn
das.raoiesuas inter.ias, ospêcialmento ma-lefitias nervosas, estoníago o Intestino,anemia, obesidade, asthrltlsinò o nourasí.liem» por maio de duchas o outras ap-
p iMcões hydrotheraplcii., massagem, me.modo de Hior. recduc-içAo dos mevimentose dietetica. Consultas das a is 3. nuaUruguayana j.

Somnambulo-Vidente grDaa
tis aos cunMiltantes um pedorosu oblecto
para combater atrazos e obter o quo se
quor.-l.ua Senador Furtado 11», casa 2.-
Dr.j bi íis 9 da noite.

neuraaihenln, fraque
za montai e nervosa— Curam-se rápida-
monte com as GOT-

«íftiPí?,1,'N,.:iA1Jsd0 Dl'- Wilman VidroDS!50U^Depo-::to na rua do Hospício n. 18

agres admiráveis.Para
11111. VÍVAV? 'rlsie, preocoupndo.aem
/í.ij •»»•', sem alegrla.gemfellclda-lra, quando ó tão fácil uOter far-tuna. surto ao logo, e nt-geeios unir-se a
pessoa atuada, fãcllilnr vnsamoutaa com-bater atui.o. da vido, etc. 1 õvnprao o Se-
g. edo Kjj> pelana. Preço StOOO - Hua Se-iiiulur i'urtado, n. 11 í, casa n. 2. na malta-sa pelo Correi... Pedidos em carta re°-is-ti'i!(lo;í.o ar. A. J Nogueira -Só Teadeaio.ato SS de abril.

Fazenda
Vonde-sa umn dc café e cresç-ío; infor.T.iJ

cões com o tenento-coronel Antenor Vieirtt
Uamo.-i estaçüo de Cachoeira do Funil U. de F.
Central do Brasil.

Hotel Lomocotora
com esplendido» o «Meiadoi commodoi, en-contráuh os sri. vlaj-atitca acconv:iiod_í5M tle-swavels por preços mod.rades; en rua JosdMaiinco n. 78, filial, rua Visconde do RleBranco n. «1, e rua W...J «arreto o. toí,entre Hospício _ Senhor dos Peito». »!.<«

Betting-s SporT"
pra(;a da republica, 20a"Gruta do Campo,,

GARAGE EM BOTAFOGO"""^
T. .'.3passa-«e uma com cemraio por sete aa-nos, bc-m m_'.a!lada, tem um grande terreno,comportando 150 .-mt.hlÒTéls t grande» offlcl-nas guarda açtualnWiitó doze ainoí, dl arcarend,. de .2:00.$ monsaes, em um du mc«Ihorcis zonas de Pottifo._o. Aluguel baretl*»!-re.o, tiucni pretoniier, deixe carta neste eecrN

opp, com as iniciacs O. 0. ..gi

Jfüoo Ou/.ia de talheres amsii-
cannsj legítimos; na rua ise-
nador Kuzebio h. I6n, Praça
11 de Junho. v

AULAS ERAGPIGAS —
, al.e.B..ò. eKr*i>íiirácão *n

aicUit*3 ''omj:
cobrado. iua i!o Rosário"

CLINICA DE MOLÉSTIAS DOS OLHOS
Dr. Moura Brasil Pae-Sr Moura firasil Filho

Consultas t odos os fli.ts ila semanan Ss tias. 13 íls " '

KLeslcaenclarS:
Rua Guanabara, 43

ç Passos Manoel, 23 LarâHJeirasJ

CÂKroMAjyTE m- fe
ficcenje, pauado', futuro e tra. nm brere niiia'Cr- so
l.'o:

"on!ra cs atraz da rida: r.a
erc m ila,

tua Maciiadq
4l>C

Creme Virjinal- paru nmaeiar
a relle. tirarrugas o m.inclias. Far, um completoenibell.zameiifo na «utls. K' encontra'«» Frei taitccn V.de á

Consultas Cratis 5itu#^.dii,., , .'•leuicoj.esoecia-istasi chegados de Parisj Berlim, Koma
„°HÍÍS2- yieaxia « I-Isboa, curam todaso. moléstias nos homens, senhoras ecreanças;; 8. da manhã ás 10 da noite-
cliran.eío_!ltm0íii' Pharmacla- Evitem

SHd^AAA 
!_m. n''° nppõroll.ó para

VfD JU U "»<•.? pmtura, com dourado;rr colhero3do alumínio na-à
ITÓ^ie 

'^°0, 
í1^ eram!o bara?éi?roP da

DINHEIRO
•¦jVUntl? i j>5.'-;
pr_'!ir;.. btni
muiíp fü'V.rav':«. - b
predio» * terr»r.oi d
em bom lera!
«»»_ 149, ?oiiT-ti».

ler»!o, .;- *!ive,r»»5 <a-
.italiítu, .vil.ads."nprestar »qb hj-fotlecas de'¦«zado»; .. ;-,;»r,« • condiçBei

laalrá para ^»rrj.,.tr
r-oj dr ntulou-r Vi:orj 5.r,ldo,
L_, u C"*?.»":», rua í« Qji.

_/ojl

Bom futuro pra moças
flí* -ispi-radlr o íáãof tíhapèas de serthorM.
O .Ata!ler ileso" neoebc e .prepara alitT.Tti1.

em 30 ItçõeSj a 25 catüã taha, e dfl jrratn'-'"-niaiite um .iiiio. r?» 'pífStiça. Praça Tlrnder*"!
n. .18. 'IWjIibiíi ifaze.iTo.. o-j Tef-oWnatitO. t-irf.
Poo-s.e vestidos, ,pc-_ quaiijtrer íj-giiriãio; aiprtços
in-mlícos.

Compram-se maltas
próprias para iv-iiiit. e cm tiom cstndo; nucm
ti/cr, ileiy.c êarta neste jornn!, com ás Ir.i-
ciacs F. J. ,ji.3801

Traspassa-se
ço::i o consentimento do proprietário, o predioda rua da Olorln n. a, todo mobiHsdo; exige-se bom fiador; preço rjuatro Contos dc reli;
pode .ser visto a Qualquer hora; não 3C admlt-tem in'cr.iiedi_rioa. ^J,.j

Casa Coliin 7
RUA DO HOSPÍCIO iij ESQUIVA DB

MnniwY°HW$ l0' ANDAR
:MUUiblA cm chnpéoj; cr>niVec!o::a <\xuU

quer .r.odclo o tem cm ewpotiçfio cliapíos parasenlioras, demòiscllcs e imainas: clia.éos
para luto. .tn. J

Tinge « friza nltnims e prepara plctireuses,i-.k-o por preço _õm conipértdor, por ser rece-bjdo direotaraente da Europa. : ,J.

Cinemalographo
-aiu-nç <le c;,(i(..ra, ,. bane

s. BaptisUri; inlorinàçi3e_
li.. ru.i .io Ouvidor

par.i f««e
Bastos 

"i

Csisa mobilada
•',!-.-.Aluga s» uma, -lurar.t{ st_.

l»ei» í_::-ii-n; r-.-.i V--iiiift',vl..-fo 375. Preço aooíeofli.

meaes, piri p
,i_ ?a'.;*:*i í*.

T2__ú_±a

Pelo amor de Deus
le uma .-j:..^!,! 4.3 cajMoíia alnias si"

...aastr.'... %-i^_ ccea Ar..._ do A.:*-r tf0 Sr5' 
'r* "í-:-""- *¦--'•- réo_ci3ò.j.r«.' ¦'*,.**.«J^Wí «ec^ wiie 1 *.: 

'br.

¦

w

¦
j
â

"::

¦ 

.

i.HPSrl«!.,.j'.S»C.-.v^. - - -
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ESPECIFICO DA ERYSIPELA

Troparado do pbarmaceútlco H. P0S90IXP Tratamento radical • garantido da I5RYSIPELA

Receitado hamais de 25 annos pelas summidades médicas
Honrado com muitos attestadas médicos f* «le pessoas radicalmente curadas — podendo os mesmos serem

vi.los -a qualquer hora com os
Depositários: _f. HODARTE &s C. -- Lavradio 27

WP
wmfmmÊÊÊBggg^ —'^fçàsàMoítÜ 16 de Abril de Í0f9

LYMPHATINA
'¦¦¦.¦.-.¦';/.¦'.'i.'.;-.:

ii
me

" Ao Vale Quem Tem"
RUA DÒ ROSÁRIO 96

Esquina iarin da Quitanda
Na venda ite premiou, n&o Ura competidor

llemalte-so bi.h-Jtes para o interior

José Labanca»
mi do iiosamo 9U

Rio de Jaueiro.

CYCLOS HUMBER .9

OS 2_X__!Xj__CO__L__ÍS eto. eto.
Paeumaticús para oyolos - Mio-ielln. - os melhores

Capai  9$000
Câmaras ds ar . 8$000

{LNTUNESDOS SANTOS*"ü-lü-ÃVBNIDA KIO BRANCO-1Q" 
CLINICA DEVIAS UR1NAR1AS

Dr. Carlos Novaes Filho
E3S F» E3GIAL.1STA.

_ral.cn do liospltnl Necker de raria e dns cliuioas do Londres • Berlim
i-OnstlltortO montado o.nn apparelh.is nmdtirnod, penntttlndo v6r tndo o canal da

vreitirn 0 o Interior d» bexijfa agir sobre as lesões desses órgãos.
Exame mtorosoopiao a tratamento dos oorrlme^tüs recentes e ohrontoosda urelhn

• suas ncinsüiiiieniila* 1 ostrottamciito, prostatltei oreluie, oyniite, pyelttí • pyelmii»
pliilte.

CONISULTAS DE I A_ 5 OA TARDE
9, RUA OONÇALVES DIA.S, 9 (1- andar)

RIO DE JANEIRO

a mmMfllllitl
Casa Matriz: DEUTSCHE UBBEflSEEjSÇaE Iflj DE BERLIM

__iii__H_Wfc___»«m______:*»____M«

FUNDADO OM 1SS6
_____________________a«iiHn_> .

Capital e Reservas: 37,500,0^00 Marcos

Caixa filial no Brasil: RIO -PB JMIBWÓ. 11 ^fei fc-^lft«to|H-11
DEPÓSITOS:

2 ¦/. ao anno
Em todas as operações banearias e abona por

Em conta corrente* »»».»» .
Â prazo fíxO por depósitos do i mez.

» 8'mé..3.
> o » -

CÂLLOS Único medicamento, para extermínio
completo deste 'flagullo, é o «CtilliViò
Duarte», em 5 dias pudetido após sua
applicação, calçar-se sem o meíio. iu-

 _ coihiitudo c sem sujar as meias; PHláÇO
1*500. Ünicoi depositários Granado & P£ R"* \' ^ Março ns. 14, 16 e 18.
Rio do Janeiro. Vende-se em todas as pharmacias.

Tomem nota e não b© esqueçam a

ALFAIATARIA SANTOS DUMONT
192, Ruo. T de Setembro, 192

Liquida sen enorme stock de roupas feitas o sob medida,
por motivo de balanço. - Verifiquem nossos preços

A praxo Indefinidos
-|M___BHM_____B_______________-BHW__I

reltraveis com aviso prévio de 30 dias, depois
de 3 mezes

Em conta corrente limitada
com caderneta:
II Ml ¦___¦*—l lll ili li Mil I III

(Com imlòriànçÁõ especial do Governo Foderal).

_________________ 1
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Effeitos duradouros - Curado ha mais
X_È5D___ Ei MEDITAIS.

Cesario Alvim, 3 de outubro de 1011.

7 annos

rC ji <^.
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tUmi-i. Sr. Dr. Sandon.
Dou, em meu poder, a carta de V, s. a mim dirigida a 2;i do mez pri.ximo pas-

gado, á qual respondo, para continuar, mais uma vez, iiuo, Iiiziiudn uso do Cinturão
Uloctrlco Sandeu, em IÍK)i, ctirei-me rndicalmenta ri» mal que nessa iicctisiíl.. -.oflria,
resultado esse que perdura aiè o dia ilo linje.'Pur isso, poniionidu pela curii munivi-
Itwsa que em mim íoi operada, it.ii-l.ie novo iittost-idii, p.ira que sirva dn propaganda
e lutllidade aquelles quo, pur infelicidade, se achem como eu ent&o me aditiva. Tor
mino fazendo votos ao Altíssimo pura qne prolongue a vida a quem. com tutnuiilie
Eiilmr, pode apparelhar romoilio tio simples om sua _n'iua, em prol da liuiiiauiUude sol'
redora. Pode V. S. farer desta o uso que llio cunvier.

De V. S. alto. crdo prato
ALBERTO MARTINS DE ARAlÍJÕ

•tuiio di» niu.neãldenelai Cnaárlu Al.im de Cuplnirj, 1_

Notn — O sr. Martins de Araujo, alem do nutras ti.olestias, snffria de pertiniiz
prisüo de ventre, má-digestão c dores atrozes por t. d.« o c(irpo, espèciiiliiientè tio» iu-
^estillO^ e s.«bre 11 coruv«an. \ ''caria cunsullav-quo e.-te senlioivme «limiiu em & fle
nOvetubrude IS03, ach.i-so nosto escriptorio, i .nsp .si^ão de quem desejar lcl-a. t

dc Héiutllca üloctiico ilo Ar. Sandon''. R nào tia nail 1
da num-

curas tân cííica/os. Nada absolutamente vos
abfoliSntCe°mqSe.sSrS„stor,eS^ >™^* o «nume remédio
reza. Elli cura onde tudo u mnis fracassa. „„„„„„,,!,.

Visitae-me e explicur-vos-ei o quo è necessário tazer para conseguir
CObraAÔSq__ 

nio^puSm-vir pessoalmente, ser-lhes-io envia-las, GUATU.TAMKNT!., contra rncobiment i do mune e resi-
denciirasüuftBuUímaSol)rasd_Dr.*Sa,,den-SAUI)E.líVlGuH-as quaes ensinam nao somente como curar _«, mus
também como precavor-so contra toda e qualquer niolesiin. —

DH. M„ T. S ANDSIT, Largo da Carioca 15,
Informi40õè_ fjfrsitlM 'l«•¦* O lioras da mantni

r an ar
._ . O tia

-Rio de Jan iro
tarde-

tt tt ENGENHOS DE CANNA
SC 99

A'I. OUÇA ANIMAL

Fabricados nos Estados Unidos da America do Norte

Clia.13 daCasaiDuBols
Carta Patente n. 19
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Resultado do sorteio renlisado eni 15 de abril do 1912
Club A do Cofres Fichot, I* prestação foi.',sortoa:lo

» B de Gotas Celestes.25* » > ... »
» (; » » 20* • » » " »
» D » » 13* » . » • »
» E » » 7" ¦ *» » »
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Blo.de Janeiro, 25 de Marfo do 1912—0 fiscal do governo Álvaro J; do «livèirn.
Du Bois A C.

I Acha--,e aberta a
iGOTTAS C.F.LESTF.S

inscripçao para o Club B. de COFRES FÍCHÍ.T- e Club F. de

v>o
Si
2_ M
ea t_,! «= =a

* s?o M
Vi— .
a

_ o'_! 'a
S a

_^J____11^__5I_.

«- 1__| 

_w^_l_Í^tflBí -^
^-_alí_^^!} ^ísJ^iS»-. ?«^9
fi^i¦»&i£}_íSi_^« .JESeP^'''_tf

CO
DJ

cnea
i_
S o_. °03
«I 13

<-J

CO ct>

C. O»
_-l ° «=>

g ?? 3
.2 "» 2

l__ «^
O

l_
ta
B
eu

CLUBS i)i_ BOUP-AS
DA

Casa Uio Tríu_ip_al
73, Rua do Ouvidor, 73

Garaatitlüpjrlülc- carta patsiUc ti. 12
hSttí CUllJ ..OM'.l*UC St'

S0UT©!pS, ,-i razão d
prcsíiiiiiisto Iciii direito
[«.-ios são fdims pela

Inscrevam-se nos Clubs da CASA DU -BOIS

«sa?.:' _#*% ¦(LEUCORRHEA.S) cura

flores Brancas _íí_íãiâs_
UYBÁ de ABREU SOBRINHO-Deposito ríRuii do Hospício 9

Rio - Fabrica, Largo da Lapa 6.

e®S©@®®®®f®®f©'S®®©®©®^M©'

Da

/.UTQittQV''1* ^«ffliiH0?_
Krande labrica iViino>--.a MAL.IOBT & líI-IN

I .-mniuiln pi-tu Jllnlstiiriti dn Ouèrru «Io Franva '

Garnntiilos pel. fiii.rica noutra «liifeltn do tabrícaçno por um ann-«. Cami- (
nllôes p.iiu quiiíquor tonelagetri, rodas de borracha um. _iv" ou de ferro. Vnr-
d m le ira usi. oialiiliide em caminhões posios no itio üe Janeiro a b. Tauiu com I

I n m-ixliu i l.revldude.
0 caminhão MAUCBT A BI.IN 4 n cuminhftp iileat. |

Veiam us cataloRus e a desiirijiçin dotal!', ma cnin
r\^ i __!?V'1'I.'C i

Irtifo
TEIXEIRA SBS FREITAS

(U MI VE í-taiDADE NACIONAL)

Diplomas o certificados eguacs 
'aos 

olliciiica

Os oxames «t • ndinlssab ronlizim-se eni abril, sundj validos os exames pre-
iosequipur.id.is..•it^dis n ¦« nntiií i

Iniorm.K.iões .ins
n.iit e>r

lil limas da Viniilià 1.2 «ia tarde, na praia de llntnfogo
*-Tf*T7r_iim,'g* t.' _"" i Lrt^'t,

Peçam o catalogo illustrado.

ÜPTOKÍ & ea.
SiO PAULO

Largo de S. Bento,
(MATRIZ)

12

BID Í>E JANEIRO
Avenida Rio Branco, x8

(FILIAL)

OS AGENTKS— Moraes A. Irn_üo -
E ripiiu-i i Céu ml:

137. AWraDJ* RIO GRASCO, 137 -
TIOI.KIMONG S47

Z, Poi* cima do "Cinema Odeon'

PHAHx.lACIA E ODONTOLOGIA
<Universidade Níicioiml)

DIPLOMAS EQUSV LENTES AOá OFFICIAES
Os exames de admissão ranllzam-so em Abril, 8«?ndq válidos os eximes pres-

tados niisaiiiig.iH collegtos equiparados ao Collegio I .tiro II
Infnriiiu «'«os na íiruln de lliilafuifn 374.

I andar !**

ALEXANDRE
I-.viia a easpn « » q ioda do cabr-Ilo, dfi-lha
iijjoi' ii iTJuveiio.ei-. li' o lliuc.i tônico que. uâ
tcnilii nitiu-.i du pr.-ita; (nz com que ns i-nliollo-i
bránctis vnltein á rflr primitiva n nào queima a
pelle. A -l_JVK\'t'i;»-_; tem m.irecidous mellioies

lbuviires das pessbiis r.uul nlòsiis na conservava > d.i cabelln. 0,(rntnde cousitinn eo
i-r.1 ..Io niimíro de iittestádo. que pnssuimiis u -s iihimititi;« recominiindiii- ii .It'VE .-
T-IJD.-co nn o mèlhnr dus ninio-is pari. desenvolver .« crosciineht.i dn cabello, uiriuin-
d--u abúiidiinté o inaoiu. A raspa é uiiiit «Lis müiiiros cansas dn cnlvica : u .í.UVB .TU-
WK oxtiii»ue'n om quatro diis. I .ovo '.'.OílU. A' vniiUii em todas as boa- perfiunartas e
drn" u'iasd.1 álíii. em S. 1'AIJI. )—B ii'in'1 .'nCimp. Apprõvaila pelhdirectoria do Saiid^-
Pülíítoa e preiniãda co m ined-dha «Io uuro n i lix.i isijftO de 1'JiS. itidado co.u as iliii-
aiòes. 1 .çam Juvoiitude _le_«-iidie. i'aia a etitis usem TALQUINA*.

m

Veatidínhos
_o.iin.i3 i«ira crcaii;a, blusas roupas t.rínciii

* rázòmlosi a casa «Ias Palaiiíj-raa tem um rico
_uir.tin.en_, rna Miirnol -de Fria» n. 2, esquina
1I.1 ayntiiila .Io Mniiüue.

Enxovaes
rara ca!wuiomot< ooiupietos, «iesde 60$. en-

coit-rn-üe na casa das Palnieira», rv.a Miguel (i«
I?^:.: M .. fsfuwia «Ia av-cnWá dn Mangirc.

SALA MOBILIADA EM BOTAFOGO
Alupa-se umn dc freu.e com c-ivi rada, ao liado

imtepeiidê-Kic, cui nun socegada paru ser cc-
rupada durante o dia, canas t__a redacção á
... B. C. com indicação de noiffe c nionija
do protcmlentx.'. 3S00

A itFe-Das. íi Paris

DENTISTA
\"taide-sc unio

la-rgo da S4 30. •
ca.lwira bastan.c

andar.I ¦

$6 não Mobilia .
casa quem não qu®¥\

. ___.

usada, no

Gras-des saldos.em
todas as secçôes a preços

sem precet

di' |() áli.xli-iXAí. un
4$ por sctiuina; cada

;t 5 ilutilfrua t or. aur-
Loteria, As segundas-

feiras, nos íiuiies poderão obter os mais supe*
riores ternos dc roupa soli medida, de j.iquc-
tão ou paletot, calça e colieie ou a iúo$ cm
diversas niereadorinH á sua esro lia, «pie lha
.-.raiam 4$, SJ. 12$, 16$ c ;o?ooo.

Nove sysfema
pai. a ísovos cSsaba

Os novos Cliiü.. cmti'|iotiiii fn, u iòo pu-bia-
nilstal. emi ja simicíüs ou sisnaiivas. a 5$ por
âfinaníi; os sòrieuis são íéiius -por dezeima
em logar de centenas que são os- Cliiba já
existentes.

Os novos presiauiisias terão direito aos
mesmos iò_$ em rnupa.i sob medida 011.outras
.Mercadorias á sua escolha cm iodo o çraude
stock <io estabelecimento.

Aclra-se al.ori.i a inscripçao para o 10° C^ib,
nm ory.wiização.

Jóias e tr-edo^ios a gn_-es_açSe3 de 5$0D0 a 2$SS2SO
sespanaes

36, PRAÇA TIRADENTES, 36
OI Ulí s r* 121< ».' A SÍ10 N x i«:s

Para os Rxmos. sncios ipie; nfto iiueiram esperar o preenchimento de todos ns
números de cada Club em fnrmaça.i, iiistituinins ('.liibs porni mentes, senln nm d.-
_i$-0U p .f semana e muro «In 2S"üj' iii-ube n |. r so nana. INVsuis Clubs p.i.le qualquèi
nu ei-o sorteiid.i ser liigu prtilionchido polo mesmo ou por outro sócio, põrtjue lodns
as semanas lia iiumériis vngos.

0- síirtèlostílii feitns na CASA I.ACHOIX, todas as segundas-feiras, ás 10 hora-
da niuiiha na presença do liscnl do governo.

José !'lnto «le Sti Cuutinlio

I.isia officinl dos .rteios (le liojet.
2" CI.UB — I;oi-Jim 60«lcB«dos os ns. soS

a 510. porlviicenles ao sr. José Malva',' ru»
ll,..j. _cl; Lobo 11. 40S. empregado 110 eòfcniar-
cio.

.1° CI.UB — Foram «oreados os ns. 5o(J
.1 510. pi^Pl-encoiU-õa .0 ^r. Servulo Teixeira,
rua ílo Ouvidor 11, 75, .empregado uo conuiicr-
do.

. 4° CLUB — ToTOtii aoric3«los os ns. 506
a 510, ptMttenC-sntM) :n> sr. dr. Anlonio' üdun-*-
do dle Itetimlo, rna N. S. de Copacabana nu-
ii_rd 013. Medico. •

5" Ct/UB — I _r,i<n sonrados os ns. 50S
a _h>. pcpicnccii-üs ao sr. Ltídçero Uíb_.ro da
Souz-.-i, rua do Hospício, empregado no com-
..-i-rcio.

6° Cí_UB — l.ram sortc.id-os os n. 50S
^ 5in, perfcmcoiKíM} no sr. Diuvando Amtiwde,
riàj Vasoó da Ga.na, atvisra.

7" CLUl! — I .ram sondados os tvs. 506
a 510, portieiicentcs nn sr. Luiz Peixoto, rui
ViseoivK- ifc llaiina. magooiaiiic.

8o CLUU — boi sorteado o ti. 00. perca-
ieal_ no sr. A-monio «Ios San-ns It_uos, rua
«tarrosn n. 106, nejíoriante.

9" CLUB — Foi scn-ado o n. 00. perren-
.•uio ao sr. Henrique Pereira, rua do HospI-

•io n. fifi, omprcgaido -no conimercio.
Pio. 15 (!«¦ abril ''de i.;u. — AJjuclo Fer-

-rira. '— Dr. _. Augusto dc Lima Júnior,
tsca*l do governo.

ApOS CMTI t O
T\ir.i uni niooci lit«u cotiocadu r»o i*oninvcrcÍO|

iivrfisa-<9c -íi'"1 i*-'i a*pOí»cnro dp frrn -c bem ca-
wçoso. li\,nií.PlvN'DtíN"|l|.'. em oaisn nova 9
lrx_'níe, sittiraida iws proximidades <I*a civladc.
lifi-it.-i,s por esempto a J. Amaro, ua Caixa
!«a redacção. 357*

Negocio vantajoso
PRI.Ci.i..-*¦_I_ de uni sn-io iiar.i a expl«)'ra«;ã4

'.o industria lucra.iiva e da qual si tem cariai
intente". l1'Héndc-..e — a industria — ao com»
"rrcio de discos: e. precisa solução urei-nle,
¦in rnnitrario y-emlp-se a dila pn:on.e para a
uai já se vm comprador — das 3 ás 6.hora»

(Min .'¦avvtPrts Jnnitir. Constituição ;íS.

Convidamos os nossos amigos e fregue» , Grande so-Ümento de mobílias para salasí
zes e a todos em geral a fazerem as suas Cüm.'de visitas, salas de jantar,, dormitórios, mu-
prjs em nossa casa,certos deque a par da boa < Veis avulsos, cadeiras,camas,loilettes, tapetes,!

Mnariiiis Mâineiro ÍI

¥BHDAS À PRESTAÇÕES E A DI_______BO'inJUem desde o mais rico ao mais

qualidade cios nossos artigos, gosto eseguran- capachos, serviços para lavatori.o, etc. Tudo ... mT , Aà iTniurn_.il v niça, vendemos por preços sem competenein, que concerne ao mobiliário de uma casa. jjjl »- \ A )A fi IjKANíIKitA -'111
facilitamos as vendas a prestações que per-j \t,xx ,V.U ^lx "-"i ii.^uu\*ik xif

&k-*$+-!f *"_fí»_< »5í».^-_i &t£s

Preço fixo
íS_s___r«£__f__3_í___'2^^

WiLVTLKGlüS
LEC LESC C &

Eucccj. de Jules Geraud, I.ecrerc » Coen{».
/.nu í(í> RoJario, 1..6 —- Mio Ai laneiro

I..r..-nrr_|!a.m-sr de ol>'er («aientes dc invern-
íRo no Btasi: e ís compras de registro para »
fubrica, do coimuercio. obra» uriisttcjs e li-
teraria».

bre ter suas casas cheias de conforto.

per-
po» REMETTEM-SB CATAL0S93 PARA OS ESTADOS Entre Ourives e Üruguayana

_________ _.!__; iàa__a________3__3__a_é___g_^ ______gi___

Tira Manchas
O E'_n.e jüpeii--.. uru qu-iiiut-r nlancha, di

(r^a^a. i>isc, sonUtra e tinti -te óleo, cm tfr
3i-< ns tecidos «le seda, IA e c.i.emtra. =e«n
alts.ar jsccrci; vidro jS. o. Casa Tostai, Ou-
vi.!.: 141. : Cas.. liai a. avuiul.i Criur.... i.u
tcitiis H.efiíiiiniíy; Ooiiçalves Hias. 67. c Casa
C rio Ouvido.. 1 ..

Im.fJ¦ 
_? »

Jl Parasita |

Itua (Umvaiyos Dln-» t'<í
Especialid;,ile em rotipas feitas para senho-

ras- Vestidos naro "loüette" e muiias oii*r.u
no.'idades. Bem monimlo aieier de Cpstura,
par» costumei e táritiuia. Preços reduzidos

MME. TEDBSCÓ.

mm PALMYHÍ
P1U-.Ç0S ÀCTUAES

IIO-- Sr.(il'!7.r!.S RF.KEROS

Mftntotcá Ae prlmolra qualitliide. vir-
CPill. I.ilo .1

Idsjn (le nriiiifilni qübli.rtnda; frosen,
3fl m siti, kiln ft

Jciii de niiiiieirii quiilidnile.em la-
tns exporlniiíln) 

Idc.it) A" priiiiPlri. quiiliilai^o, em
in'H.Mtc(Suàimt raniame)n. .;

r.i.-ine pino de lime. pote a..
Iden, e 11 láuis,  IS 00
Idem ein lUros.it  3S'.H)0

3S50Ü

4J400

lSi°0

iüSPn
$4 Ò

PATEK-PH1L1PPE & a
C nie/iior relógio do mundo

a prer.tações
temaqaes serrj augmetih

de oreco
fnlcCB npentes r.o Hrasll mtaln

!>W.\_iL> _U * LAlijUalAU

FEI.OJDRIRÜS
71 HÇIA. 1>A yUU'_r<0\ 71

üo í Fita
Empresa Moraes & Çomp;

Sexta-feira Sexta-feira
— 19 de abril -

filisiisu-m.™ kio mm 4&Etni)i'3S3
_ & C.

üraude Comijaiiliiíi Niioinriil cie Magiens, Ray st. o Operetus. Dircct «r e eusauidor
nciL.i U-,-ii!d:\.i (o pójiiilnris.si 1111)

K ge«to d» 01 c csíra masir,. I'A1IU,.0 Dl) SACn.UIEfllT.O

THEATRO APOLLO
E — Te_nçs3«»fe__aa, SS — HOJE

GRAND»¥""süCCE3SO

Estréa Estréa
DA

COMPANHIA LYRICA ITALIANA

com a opera de G. Verdi

MOJEi-Tsrça-feira, lô de abril de IS32-HOiS!...
Glorioso suecesso theatra!!...

*_ oüfiunoa com ..«IS-, 19*e -JO* ropfeat-ntavõesílo com?-
O SLísSue», cisst.no vaudeviiiü cm 3actó.e i «uadros, Representação da peça em 5 actos e7 quadros, orU

cU.ptaçâoUe João CJlaurtio • • _ _T „» . - i- - - 1 ginal de Gaston Marot

0 COMBOIO N. 6
Toma parte toda a Companhia. Magnífico

desempenho
l_B_____________________i

Preços: — Camarotes du i* lõjfúM -I.ii.m«*]e2* Í2|Ç00 — Cadeiras dé
i* 3J.—Cadeiras de 2' 2^.—Varandas 3$.— G.derias l$àüo — Entradas lft

Aos' domingos Matinée

SgSSBSB__B36C!_HSiieE^^ .•>'•_.'._ .vU»Á__«*f___N'.

e 1 a
aiiac-cn-scéiie tio actor BraiiclTiò I...

Piirtitira original de Ta ulino do Sacramento
".. 

níquissimo Ritard-i-rotipa da-acreiiitádli Casa Slmlno. - Adei'e.;.is de J. Custa.—
nr-.lif.Uo r ,s de V-.Sforino. —-Sceiiari.is lind .s de Jay.iie SUvn. — Cuiilra-regra D.
('iiiiMiirães. ' ' '-'

As sessões terão começo as 7,30, 8.50 e 10.20
1*. actn-Xa Central I... t' neto.—l.ni qiiurla d» liuicl !... 3- acto—Tia. raa ! ,.

4- acto—Itallo » In tas n em cnsude ' >-|»iti_ !...
tèui-l>rd-(iuos!... ' Xouaros !... Suecesso!...

A Empresa \Villiitni& O.; tendo coiteza uo ..gr.ido desta peça, outivida tido o Rio
de Jiineiro a vir vel-u I... , , .'. ,

IVuin. rinftis, USOU - De _.', ISO «0 — ria 2*, pão.—Bilhetas 4 venda das 11 horas
SjrJf Clll lllillllu.

A -seguir: DIABINHO 1_>30 ««AI\9.
.Doiáingo-Grdiue máliuóe ás'2 ti2 lioras. A seguir: MULHER DEMÔNIO

__B8S_N_SS__tí___iN_UISit_
--.y_»_l

da Silva—Estrada IlealF.rapreza Cnsini, Pereira & Silva—Perento Manuel F-.-.iicise-.
de Santa Cruz n. :i.»74 i nscadura

!• rcpi csenlação da gr:»n«lio_»o e Iiii)iiiihme drnuia cui 4 prólogo, ,*. mios e
«' _k -luiiili-aai

0 Conde de luonfe Çhrisío
AsRlpnnliiros nirmar-i para
ili- If.li' a i_i.li>!<¦ i 11o i-iu viisllli
cratto, iiivloliti oi t

litro illiirianieiitB
II garrafa diariamente  10.-000
ll'_ litro  SJIf.

ES*. |t,'—.(tf. ii . .íijntinfew dw.iti tii^tr
,- «uiriilii» liifrailas, seja ijiinl tor o
prelexiu úu* oircre^uilurea.

Toma parto ictía a companhia
(>ntrp"a :0 importante papel «ie liilmiind üaiiiéscd-ipiiis <"..mIií «io MbiiiH C.urlsto será (lesem-
nmci 5~a- penliado pt-lo distuiclo i.ctur PEilKIU V HA COsTA

'C1NEMA-THBÁTR0 
CIIANTSCLEU

_íu tc>Di nilaes

Unica deposito OUVIDOR' 149
¦__o

«uatla
*nmpra

Btn.; m riu Scti de Sjgicutxt- D. í'i

•riti, hrilhantti. jotas ««atlas, cairei» do
Ji.iiur dc Sucrn-i", -nu.,-ram-st. pagjin .,«

1 _ i«K) ininortautru o liqiii-isim.is srcnnrl - ilevMiw uo plncrl «Io ha-U scenograplio d»
eiupre-sn Htl-HI-hU U PK 01.1 VKI«A

Maohíhlsmos, montagem o mobiltari.i a carpn «In netor V. _i:i_ELi.HS

r..lmlleiriis f.'-m*Jiilas pur UtCR-fENEGILDO

Hlagninco £uarda-ruupa íeilo no «tclior »lc costuras da
empresa

Rigorosa misc-en-stíena do actor Pereira da Gosta
_Dli*ec.'ão scontcã do actor V. iH_j.1HK_Lí_;S

A emprega lem a h-nir.i «le participar ãds titst-nc os espeçtadarpa desto cinema
çuè _stn .«'ci solio á scena com tòdci «i Iuíu e deslaiabraméntú. sem curte iilgiun. .

O-fSpectaculo co ¦ e.;ará ás 8 lioras e:n ponto por uma béltííslinâ iltu cmenia-

Drama de ISclali*

Hoa Vlicoüile 'ilo .tio Bi-anin — RI) e 53
Empresa: Julio, Prag-aint & C.

Companhia de oflaf.etns, nlajricB • s revistus
dirigida polo pròvecto e..s;ii,ulor

A. de Karia. Orchestra s«ib a direcçao
do itibi^ne maestro Costa Júnior

_Í'3JE 2 espectaculos irfOJE
A's7, 1|*2 e 'ilibi-iis— Ultimas representa-

ções da ilesuiilla.itó invista «m :! netos, 5
quadros «I up-.thoõss, original de lr. CAil-
l)0»'« DK MENIÍZl.S, iiuiMi-a p-.rte orl^j-
uai o pírte cuoráenad.i petu liiaastro COS-
TAJÜNIOR -.-

GABOSLÕ T/ELBQI...
COM _ NUMEnOS. DE MUSICA

Mise .n-scène de A. DE FAMA

PALACE-THEATRE
(SOUTH AMERIOAN TOUR) TEMPORADA DE CAFÉ' CONCERTO

HOJE! - IBMA-ra*, 16 DS ABRIL -
A'-i 5> horns em ponto

Esplendido __!s*pèctacülò Variíido *_^|
ESTRÉA da notável arttsta

Sta. LINA PASQUETTES
CANTOHA ITALIANA

Sucoesso sem Igual Sueceaao sem Igual
d9 LAS EDEALESÜ!

Notuveis li il ¦ riu s u .•<,>;i..li"i.- .

x rCÇ0S*-T~ iogare3 • numerados,

tographica
CASAMENTO _*A AL.GK1.IA

Amanht. ?' representaçig-üo C»nde de a»o«e thii_«í

I,.g--ires «listinctos, 2$
;aro3 • nu.ner '

ISãOI; 1* classe, tf 8- classe, 500 réis,

NESTA SEM A. A - A Casta Susan»»-
opei nta em 3 -ilo. de Ji irg Ok >nK iiskT,
mu .ca de Jean Glbert — nepríStutadl.
veiai* y.fcim_D0ftiigu8z.

. êsj_«:_ím:s»x-_'__. -car^â.. _E»035ír*_.__.
LES DECARES i o lamoso BURRO amssti

Todos ao PaSaoe IU Todos ao Palaoe II1
Vl.lt PARA CRER 15 RIR I ! 

!!!

33_x:ia?o ^s_i«j?õ : ~ j_í__:x'_?ü i

AKTI..T *.'S l'K K*:'l '. Ml .Ni)'AI.

QUllHR .elrü, 18(1^ -_.iril.ie llUH - i.lnA*.Ui. EEsTÍVaLÍ aK I1SCO 8in LSo.lüÜüio dii
syinpattiío. e upj-ecicnt:i artista — SV\ BV-yyi.i n-iuivel csníora italiana.

Preços o horas do costumo
Dillis.es 6. veada na bilustena ao Tum.ri* da_i lü twius di utaahi emdijatt.

'^íj

Parque Fluminense
to~i^ pn.ttA m o*;*: ««: caxias — i*

Anu'..i> Lnrii « d" M.icli.ui..
Empre/ft *. ANTUNES «Si. COMI'.

HOJI_— i.têcVtn- -liic -HOJE
No CINEMATÜÍIRAl-ili) RINK

No cinema ér.-irüxbin-dati
A- ULTIMAS NOVI!) \DES jdas invfj ivei-« Iiibricia .Vorill-cl. . Blo-,

irrupli, dosiacanrio se os . '.ftA-NDIOSOS
KII.M-SPara salvar seu pae

ou no Miolo <!o verão '
Bello fllm d.iri n.*il,da íabno-i NOHDISCK

curn L-.OOlt rn^iros do extensio,,
dividido cm ires partes, «j

„ O

Sorvete envenenado
Impoiiiiue Eilm -T-..-1 üi-.iiiiatico, da* Ka-

brica Americana I.IOGK «l'H.
K iuniti 5 fila*> «Io .ncc«*sso

HOJE o ingresso nas det«««iiileiicias do;
BinU u nos catiiarutes s.-.r.i franquéadii ai
Extn s. ia"iillãs por rriolò do co-iviL-i q;i»«
e. arào ditiosiçi.) das mostuas no eí.rt^
p:ori . tio rar ius". '

0 Parque será aberto todos os dias a t
hora da taide. I

Funri io iar&o d is 6 horas da tarde em
l diante o Kiti . 'i"1 no Alv.i e o C»ra4ur»,jl. Lunaila frnaojti.. .._¦""

¦i-ó
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.
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**"*•*__._ WÊSBttíO T)S MAffHA — 1>rça-fcíra, 16 de Abril áe 1912 "WJJ-. 555J33COggM

Alugam-se fitas
de todos fabrl-

sentes, preços
Tantajosoe

Empresa
ZAMBBLLI <& C. GINEMAODEON

rNo 
vustu salào <le espera na «oirée t cai;, u íi harmonioso 1

sexteto compoito de hábeis prmessores I

Endereço telegraplaioo
OD2S01T

Ultimas novidá
desde Milario
Pilm.i Gnumi.Mit

e Clncs.

uita luz o voritiConforto e elegância
HOJE: • © MAGISTRAL PROORA1V8MA NOVO ©» HOJ

Fazemos especial menção do imponente e artístico fllm, verdadeira obra prima do cinematographia, que se destaca pela originalidade do seu assumpto o pela delicadeza do seu uot-onvoi-iintuito, em que api
vecta o acreditada fabrica «MILANO-FILMS», nada absolutameuto d escurou

rA,%J

Successo inegualayel
da ".^iiano-Filiii"
800 metros em 2 partes

Successo ineguialaTe]
dáÍWSÍáifo4ri8

mosa Delia, assim se chama a. sua ex-cljeníc. mente feliz ao lado da sua esposa, que é de
Cliamado para prestai- serviços cinirgicos a uma dedicarão a «ida prova, e este primo veiu

um catnpoiiio, o professor soecorre pressuroso pôr o dcsossoeego naquella ditosa morada.
e dá começo á operação. No expremer um tu- Cuido, cate é o noiue do recém-chegado, co-
mor do caracter" cairiccroso, o pis esplrra-lhe tiieça a Corrcjar De'/i, n,ttc ji lhe não resls-
nos olhos, c cega, Deatue do infortúnio que te aos gaiantcios. Uma tarje estão- os dois
tão iri-i.iciiier.te o castigara, renuncia ao amor em franco idyllio, talvez no iriicio de um amor
da bella Do'ia c quando se acha convalescem- pecersiiiinoso, quando entra o cego. Cuido
te, visiia-a e despedisse para sempre. A me- esgueiraralo-sc, ganha á sala contígua c o pro-
nina, enternecida., áccçití.vo assim mesmo c o fessor depois de beijar a' sua terna esposa vae
casamento é realizado com a devida pompa, para sentar-se na cadeira, air.orionnente oc-

Passados alguns mezes, um primo chega á cupada pio primo de Delia. O professor sen-
ca'sa do professor Fa.vi, que se sente perfeita- tindo ainda o calor no assento da cadeira

Coinplut-uao* o nosso pro^rainma cnm as seguintes fitas do real successo : PURCISA CÀI.MÀ — Utni
INE-.IOHNA1.-HHASII. Ni Xlll — Ri-sumo — Panorama da Cnscatinhn. cm 1'ctioprilis, Escola Rodrigues Alv
ALMEIDA HABKLI.t

MwA^9Êm^^^^- **¦

RESUMO DA IMPORTANT.fi PEÇA
O professor Ftvyi, typo de rafa bond-,ule, é

p medico humanitário c benevolente que arten-
il« aos chamados dos pobres c dos mfortuna-
dos.

Tratando de uma doente, filha, ue rico pro-
pricuirio, accomimettidá de grave enfcrinida-
dl, consegue livral-a da nior.e. A senhorita,
rucoiiliecida ao seu 'assistente, começa ai sen-
tir-sc .1 cl'e attraido, e aguarda o momento,
«pós a Iroca das primeirais phrases amorosas,
de ser pedida em casamento.
C O professor já se considerava noivo da for-

mencionada, pergunta á esposa quem estivcra.tarin, que a lê nvidamíeníe: "PartoI Adeus
afii asstrrcado... De.ia nega, mas o infortunaido para sempre. A minha honra, e o t/u sacrifício
cego comprehendc a grandeza da sua desgraça nos impõem esta separação. Não 'devemos
u retirando-se p.t'ra o fundo de um jardim, destruir a felicidade de Alberto que c uni fra-
ahi chora as suas magnas. co e digno d« rospelto."

Guido aiiravéz de uma janella pódc observar Esta carta o cego a encontra tateando sobre
o desespero do pobre homem, c dearetc do du- uma seciwaria destinada á Delia. Chama a
pio infortúnio daquelle destroço humano, com- sua fiol creado., que era esposa do cainponip
padeço se e escreve á prima desistindo do seu a que.ni elle operara, e cm cuja operação adqui.
ii.nior e ponderando que aquelle homem que riu a sua oegu«ioa, e pede para iol-as Após a
tão rernamente a estima, não merece uma sua leitura, respira um ar de tranquillidade e
traição. contentamento, e exclama: NAO; NAO DK-

A carta é levada pe'a creada á sua destina- VO ARRASTAR AO MEU INFORTÚNIO,

UMA CRIEÁTURA KATS-MOÇA E P.Ef.T.A
QUE PÔDE ENCONTRAR EM OUTREM
A' SUA FELICIDADE!... *

Manda, chamar Guido, já ausente, por meio
de uma carta c quando ohega á casa do rosi-
giiado professor, cale fechado dentro dn sua
alcova, deàpára um tiro de revólver no ouvi-
do e exh.ila o intimo e derradeiro alento...

,J3

800 metros em 2 partes
caieira, com a cabeça redimida .-ira?. ,- ,¦>(¦'.-.
iiicc alva éxpressivaiiuente dolorida, deliiie.iv*)-¦.. irn fí/trte de sangue qnc attestava o aco
de desespero praticado. Sobre a mesa hav: *,
mu hrhotf! assim singalamieníe coiuviivio;

O ronRK CíiCO COMP-RBHIF.NDEU V
VOSSA FELICIDADE, SEJAES. POIS, Fi'.
I.IZES... DAS TREVAS DA DOR. PASS\

Despertados pela detonação, correm os de A'S TREVAS DA MORTE... ADEUS...
casa ao quarto e uini quadro sitiis.ro e purigen- O final .desse monumental tralnün i-oiis1*.
te se desnuda dtante dos.olhos.dos a?sis.cn- tue um quadro emortorante c do'-iro-n, q-i
{c's. ''tira verter uma lagrima aos mais indiffcrc:;<

Jaí o inditoso professor Faví, sobre uma tes...

Umn das mais interessantes cnmo:llas da Cines. FAGULHA SOLDA DOU- Film muito cômico ile Onuinont. Como extrn na miitlniÜE a alta tornedn moral snci»l il.eClj.0S_-nESOATE DE AVÓ
A"

Inauguração da Estação Sportlva de 1912, no Derby Club, aspecto do prado, suliidas
«uai un.xiLtuLíBi.iuõmm

litico, oiirion tira de Rnuli O Oswnldo e a i m
n Cines, usüúmptò da vida roal — DKSI1.; i

t tTr^r-f irer.-rwapi1 - ir*; r.vapc.atwii «e^»^,-v?sv-<r<,AT^aK,*<"^y*Fa»w«f*'»r *»»¦•- -? • ¦

Ives, na sahida. Orficinas ilo Pare líoyal. Provérbios p. pul.ire niiinradcis por Vianna. AVENIDA RIO BRANCO AOS SABllADOS. Mou ento político;o cliejjailiis de Auimaes. O Grande Prêmio Dr. HENTO lilIlEIRO, etc, etc. Su.iii-fcifii - O possante drama a'ÈMPRÊZTTPXSOHPAL 
SECRETO

Espectàculos por sessõea .o. preços ele rinemas

HOJE — TERÇA-FEIRA, 10 DE ABRIL DE 1912 — " "

. ...r
S.VO,

AXaitin.ee — Sessões da moda - hoje — Sessões da moda -- ®oíree
Pi-imoiosa orchestr» dlriuiila polo maestro PF.nROXI*!

IMPONENTE PMOGRAMMA NOTO-—
Com G íilins de grande successo

O PBE€0 DE UMA VIDA
Emiolijanlissimo drama da vida parisiense cujo assumpto versa sobre os damnos causados rela imprensa escandalosa da grnnile cldulo

Gauoiont — Paris

ÇOXSIMU.XÇAO CONTRA O TELEPIIOXE - Hilariante comedia dc
costumes americanos

EDISON- C. - New York

líliü,' i IIAIJII -iTURGO— Impagável film cômico pelo interessante
menino Abelardo, da grande fabrica

GAtJMONT

ASSOSSIAÇÃO CIiniSTA DK «OCOS (l's»»i<?o.s Unidos) - Curioso
fllm de propaganda, offerecido á estudiosa juveutudo da Asso-
ciação Cristã de Moços do Rio do Janeiro

EDISON c.
TRES SEJIIIJIAXTUS — Original e espirituosa comedia, tendo portlieatro o famoso Jardim dos Deuses, uma das mais bcllus paisagensdo America EDISON C.

^*«ÍS3.^:TJ^

KTo ClKLeiria. Tlieatro S. José
Coino.inliia nncional, rle que faz pnrto n ilistineta actrii brazileiru

Cintra Polônio— Direeoüo scentcn dn netnr D.nnlngos Draga.
—Maestro director da urche^t.rn .lo^é Nunes

A mais completa victoria do thoatro popular!
A's 7, ás 8 3[4 o ns IO í\2 da noite

4-, 5- e G- representações da Iniuriautü opereta em tres
actos, original do sr. Teixeira Junior, musicado

inspirado maestro llrilo Fernandes

Ã FAMÍLIA mm o
14 deliciosos números do musica

Grnmlioio onsoniblo fluiil <àrnça iscm imi-inigriipliia !
Es Irlto fiai. !

S.ceiíarlos de Joanuiui ."'aiitos
Kspectaviiliis ila iiiiín rigorosa moraliilnilo

Comenando sonipro poi-um pr.igrainina ila clneinatogrãplio;
novo o varl • c\o.Rir! 3Rir! ]Ftir! Hlr!

Amanhl e todas us íiuiws—X laiiiiíia Sarmento

J %£,
ÜTo I»"a»"vil.la.ao Txx-fcerriLEioloxic;,!

Companhia popular do tlieatro clu
r:uÈ" cios Condes de Lishon

Êxito absoluto Êxito absoluto f
A's 8 e ás IO horas da noite

3- ei-ropresontaçôos da engraçadlsslmaopereta revista,do coí"
tumes pbrtugtioües: origimil dii CeUistinò silva, musica

do inspirado maestro Luz Junior

Ojsa 

ja ^j i»», n ntcv»!t A OUL ¦ *
M.VIS DE 80 PERSONAGENS 1

Mise-cn-seiSiie do aotor OARLOS I^rOAT,
Scenarios absolutamente novos de Vi:-*rja»

Koig Junior, Jaymc Silva, Emílio Síiva
o Joaquim Santos

Q.tie linila musica l Luximao «juarda roupa.

Duas horas do mais franco boísi humor í
AMANHÃ K TODAS AS NOITES

- A' RÉDEA SOLTA Ç

1 I

'^'•--^'-y-sfgy^sr^^^g^gj

Sooisfê FranoaisG des Films "Eílaip" Paris
EzmsrroRES 111.

?Iais um {ji-iüiide successo estsi no Horizonte '....
O gi-i.ndioso drama da vida real

INTITULADO

l>ivl<lido cm 3 partes e SO quadros
intarprotiido pelos molhòres artistas dos Thoatros do Paris conformo u distribuicào

abaixo :
n suliio nortlioli; sr. ÍCRAUSSi do tlioiiiro Snrah Uõrhhárrit,- Mmo. Bortlinli, sni.

OI.r.A DEM1D0EI?, tio tlientro VAUDEVll.LK; Mllo. Ráymuniia L*ortliòli, srnvCliClIilA
GUYON, do ihoatro do Ia Henalssnnce ; Jacquea (noivo do Hnymunda), sr. CUIDE', do'riuiiuro Siir.ili lluiiilii.rdt; Pedro Viilamnios, sr. DAUCHY, do llioalro de Ia Porto
SaiiH Martin.

EXHlBlTPOIÇIESSi !!...
TVão lia bons priigraniiHiis sem os TíIium» "EGLÀIU"

A\/|ÇO Vendom-so, alnsam-.ie, fazom-so oontraotos dos Films «ECl.AIttã emPHVIOV/ *" todas as empruzas de locai'iu, ou com o Coiícóisiohario exclusivo
pura todo " lirasil :J-TJX.:E39 [OXaTJ^-S - 91, Rua S. Pedro, SI
Caixa IP.òststl 601 T.ind. tel. SSLaTüráÉIDEl'1'cli'iiiiiino 45,'% — Rio i!o JaneiroCmCQisPmÉIilil

Empreza M. Pinto

• SENSACIONAL PRÒGRAMMA NOVO® MO JE • SENSACIONAL PRÒGRAMMA NOVO©
COMPOSTO BE 2 F1LM8 UE ME AL SÍJCCES&O

gga

Colcprc clramado Alexandro Dumas Filho com SOO meiros do extensão dividido cm 2pnrtes. Representado pela grande c inimitável artista mmo. Snrah Berulumlt nome illustre;
que pela primeira voz appnrccorá na tela cinemntog*r,ipliica, acompanhada pela sua eacolliida companhia

-'** W***SÊP Grandioso íllíix cU\ KTÕRDISKcom £>oo metro a des extensão dividido.
.^# - & Cíni a partes. tCste íihn encerra uma tíiese sobre os terríveis efieitoa

íaa «SSjbbbS do liypnotisiiio»^a-ftaJe-aP ^SS&SBttJ* «sOj

COMO EXTRA. NA MATINF/Eserá exhibidoum encantador film dramático da fabrica AMBROSIO
pra ?JS't'fck

ham «Bafg
3NT. !>.— As cessões de laojo coraeçarão ao meio-dia éíii ponto. SEXTA-FEIRA

novidades... •?•?*?
OA, ESPOSA

— AssonilDrosslssiixias ""a-ãSSEl

Compiinliia riijiiéstrõ Nnolürinl dn Capital
Feilòrat— Hiiulòvarii ilo S. C.lirintovfto—

llireetur n proprietário, AlTcnso Spinolll

HOJE ^;^t^Aid0 HOJE
<";p.\Nl)lüS,\ PUNCÇÀOil

ATTltACl.O::s li NOVIDÃ"DESil-l
liXl.1'0 V, SL'CCF.SSQ ! !

J $$ PERY & PERY ^ |H Aorobàtas oxopiitiioos brnzllolrps I
. tfmasÊkxtKB3^Afsiaxt3onsEaseiw

ai*. »'i bafüti kfSLWkmAiUAt^Ji&JXtjrX^WÃA •¦^'iajJnalMU:^.*:^ ¦¦

TRIOTHEREZA.S
Acrobalas Parisienses

THEATRO_RECBEIO_.
Ooiiipiinliia Uo Tlieatro Apolio, clcJL,isbo:i

©JE- uiiTiMObspfXwilo -HOJE
l\ai"tiiHloíicompaiiliiáaniahliã, no"Af-l'ni'ius*' 0 hoja,

üoGhitiyainentc,o ultimo espectaculo.
Primeira o única reprosüiiMçáò (por estã Õninpttntiia) da graniliosa revista

luüo-brasileira, original dc João Phocã o Audró
Brum, musica do I.UZ JUNIOR

ri

j íí^as^a^tSLKixsssaanriTrrxx^rr^^

líxnoiUrioiis o paroillstiis
tsm áaWKHBátSBnsmi mt*a«#»"a;3íSKKT^'-jí*ac.TaK:*'

X.AXai^2%T5C.A
O liüiiicni elástico

siiy-mnxttVXTaivssnaiWZMBCVit
1 eriiiiiiiiià a 2' piirip il.i ospectactllò eòni a

ft.pliiii.li.ia ifpoí-otn (iiiVinsilcn: CIJPIDÕ
NO OUIK.N'11'. ilo ítcnjiiiiiiii ilo Ullvclí'»
u Un; i.l '.'in In.s,

SflKTSEKF»*SE-S*e'SaiS"^^

FADO E MAXIXE

Praça
Tirsiisates, r>0 Csi35 ta *!T«hílr»iurt» »r*J»j ntLa luaouâinajfaa v>JkiI

Súrpvêíienãente pi*ogramma novo ~
O maior successo da aotuMtl&cié ! Êxito colossal !

Exíiibieâo do grandioso e seasaoioital drama roali&t-í oom 800 moíros da eveonsão. diviãMo omconcepção da af^muda fabrica Milano-Films
ra-é-,

Empresa
Conto Pereira & C-
hoje: :_<

2 partes, soborbv

-.e?.-r-^.-*jTV.:^*irwií5fica<
^CT3T-^üT^^^x-T?í*y*',?^?^

hZmãr v£*S 1LM^' -IL %Z^s %J tiSü^M {j\W^^^

Ahiiinliii— ,Grondo funcçAò
Aviso.Noiiuriorda semana iipvn*s nttrnçOòs

FIL.IABS j
Una da Imperatriz (>?., Recife, |

Hun dos Aiiflrndns 281, Porto 1
A logro', Onde iilu^am-su o ven-
iloiii-so (lltiis o appurollios ci-j
iicitiiilogi-apliieòs, pura o norte
e .Sul ilti Hrasil.

igoroca mlse-en-soono einoxcidlvol oxo^uçao artística \
Sogiiir-Ee-à o soberbo drama colorido, com -JOO metros de exíi nsSo, aividldo om 2 partes, da Serie de Arte Patheeoloí

TOMA VATtíTETQ&&Aüúm&íkmUã,'
Destumbranícs sçériàriòs 5 Luxuoso g-üardá»'roupá !

PJ<l.*iIOKOSA M l SJÜ5ÍIC3S -SCKIS12

Quinta-feira, 18—Èstriá dn Companhia Chvisliimò do Sousa
l- representação da celebre poça em 5 uctos £>"» A.>^í_A.>

PROTAGONISTA, Lucilia Poi-o.s-DUrREXKS, Ohrjstiaiio de Souza
—"^SE^ssi^eg^-gsrg^^gi^':-^*-^^

^S um rrr-*ssT'T*

3ICO DE MONA LISA - T^uMmuT)
Intorpz-etado por arti3.a3 da Comedia Fraiiceza "

Engraçadissirna scena
i?T»a Km cômica intorpretada pelo cômico

PRINOB
Sexiàdfesrà — 0 grandioso drama sociaí, com BÚÚ metros

A

MM
£<@&&-F>2Í

m™ 1P^ ^sií^^ ¦£-&$ ü #^^ ^piipfp #m<\ ^^ Séí, mà

¦i^iafaaíEE^xHas sr^T-wasin^ &M
tm *%^ia iM^^ís\^^ãmm^^m

«awn-rMi«m«uiHm»'i«».'.

BÜSCRIPTORI03:

III Ti I T II II BIIM Mill DMII I (J

sHOJB í i*is*rajs>g

DEDICADA A

Proprietário J. R.-SJãFFâ

9 (*eoBM*' ír-stKB^ isSãA

iv.is^^i^süi^:-vr.^í-.-T -srs ---^aK**ccsxa"ir^.^^-*i^rfi3^^zrdi^^
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S^àiicSléso film ©Seieíiial-iig^piiiè© ãí
58?"

Mr. Er.'.l!o:. professor ila Universidade de
Káncy, enoomruii no decurso de su.is u!>ser-
\'i.,'õos, giie aa fontes ordinárias dc Iu.; emit-
te.ii n.-io sóiiieiiie liu e cilor, como lamliciii vidade

o movimento dos nervos
6Ídatlc da luz.

ISssa descoberta ipermil

CR1PCAO
fosa in.ii'. i.l-.-..

e iulgar.se da
!. Kstá claro,

dc reato, c ócio
fe£am %-rP^/>^^

Jt VK-FlXiM'»

mBit:cJhnVsttcji-y Va£ »JLJ. "»* 
'A

RRIMEIJÜA E-XHlipiOftO do film do prófuada anã^se: social; em 2 partes, dosenvolvidas em 900 métroq U ltí\\
/tsSrlilliííTAlfl fiíTÍllinfl /<KÍr^^^í?f{*- S5wÍ4^<3§sa JJSSSS^^SO fS^SSESSSB tSSSS^vffirS^a tSSEÉfi^ESí^i^saçjs.^i ' /m • «« JgJiJ$r\JJt

IIpliii) x^/ pi I J 1 Vi klíiiisD iÇíaP
>4

entara a inten- 
^"'«íi.t, 

o que; iic rosto, c ocioso intormnr ros niimttos ce entrevista que teve. com demnaUo a io ai-iòs. pia.ea q.ie ,e:n ici.o ao 1 ansiense a justiça juiz, conseguiu hypnoci-tal-òi e ordeiíadlie que do ct.rffo c li '; 
"

fcnar eàlKCr, ?,»T l'],? T"^ 
Úi 5C "-SSa !,V:-':;:;i ,í,oi,c *'!!tt v;' Prb™'™r-"n s«a ttüh«'dé reclusão

radiações,alÉ então desconhecidas _e que, por que cada lim cniiuinJÕ mn Vaia.; iiulonoino, blíco 
 S ° ° a;'rc'0 pi:" amallte •ÍM1,^1"?íl': 9 vcJte,.coni cila e outros Pi,

coiiunoilidcide
E.ii.is N,

Kssas irradiações
COS, Ç0J110 OS rüÍO;

termo, appcllidou us — fatalmente reagirá sobre os outros. K, IS5I111, li, pnrT que não can«cmos áqueile que
amigo: a ajudai o a .---.ir da prisão

'.'issi-se O KXqlO

He prti.io - d
iua eiimplice,

jncfjiielíiKi e
."< ..¦.¦'! houverem educado essa .íactl. esla suceiutu descripção, concretiza

nrv.lo da .peça, nessas palavras:

¦; 
;::V;' «^.n-íccimento que conduziu seu marido á pri- offcreee aos seus esneel 1-- V o ,' -n-.ta qua.ro sao; ao mesmo tempo eUi declara-se nroníhti ,', iJ. 7 ?sPcF*-^1'?res- « 0 decorrei

a auxiliar -i sri v« ,7 „ i i, P'Qn'..,:; "-o drama consubstanoiará esta assorção. F.
.,:.,. ,.,, Sra uma Sane do lm„í h 5?^y?1 "m c/so de l,om:"Í£' P* «»«»ie do querer,...i ingança ilo Joumard. A es',c que fai com que um jiiiü.proceda íridéR?!idcii'

atravessam os corno? opa- Untle, poderão afíinuhr qnc pps-siicm nnt fluido
S. Rcílceifiii e difftisiiiu, imponderável <i'.ie domina os homens, de unia "O juiz do InstruceâO Vcrinon iicircumstiincíii que ainda" _o» üesiaca dos raios juaiieira irrefutável. A tlielcpathia, tfse plie- muito satisfiiiVo com a incuítibõiiciEde líicntgcn. A sua principal propriedade é do iiomcno de transmissão do pensamento, en- fui confiada de arrancar ao" celebreexagerar a pliõspliuresceiieia dos corpos plios- contra, pelos raios \', umn cobal afíirmtKão. uma quadrilha dc malfeitores iói-màr]

phoreiscontçs. _'¦.-; Xalutu pela vida, vencer, dominar, á fissão, dé todos osseus crimes..ir. Uiarpeiitier. illustre professor t->".iiu.':ii grande prouleina! Vê-se, com effcito nue o s'r Vila Universidade de Nancy, seguindo os ira- líscusado _ lios é rem me ndar attemjão ao toda a Vazão para estar dc ináò huniCallios de seu eollega Bródlòt. descobriu quo trabalho originalíssimo da afaniada fabrica que o atrevi io lau:o corpo humano também emirte raios N; e, dina.ii.irqiie/.a; pois o empenho nosso em não negar. De
iimard persist

epente, porém, parece
t, - 

...,„ ....ores iatenções c, co:ieça, ou dr qualquer nervo ou músculo, um ao nosso metter artístico, e uma garantia surpreza .para todos, elle pede para ftubo de chumbo de io ceiitlmíntros, lendo bastante idônea ao alto valor do film apre- juiz, o desta ves faz 'ao interior um .pequeno coberto de platino- sentado. .,
•yaniuro de potassa. Como em todos os seus trabalho

para o demonstrar, basta appròxiiiiàr <!a cá- desmerecer do conceito publico, no qnc toca volta a melhores iiiténcões''

libertKMle, porem cüa j.i não e a mcsiun i. - ¦¦•, ,,.,....
..... ¦ ,J* .'^vT* co",ion,u:, os <u^°\ íle l™- inclina de otltrlora. Eüa 'ostá polir,; e dovi:- qw o sra 4ímn ^ aUt£Z°- l""kc''° íc ,f,n,'KC tl<: sl" vc,n:;"i- aUsoUntamente au?-remos, todo nard Tela uma hora da madrugada o juiz te, e é, pois. com uma grande alegria qm eüa c íue -o 'eX-X?.~' <¦"-, X 
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^."P--" («ejilonadõ por outrem'. São os eífeiles íerri-

i q^| or^na ao carcereiro soltar o prisioneiro Jou- 
&^@fe*^^$£ ^^^A^dZ^, ^^^^^^^^S"t;s ^.«*4Sató*tí8 i^^tei&ttiwiá: IÍMêMÈS^^ £si&i±Ks&gix

' -3™t m^T^^&$ZL*l*m<> "^ -« « chave ne,. abrira as porít L tó-oV^ diltS" o iui^nÔnÃ S r^'-'^HJade social
etn libcr.::. le c rchabilí. vcrr.on

a confissão completa do muito maior causou a suai fuga .!a n
!:!Sa.S!i'."at°L-i?<:!0::<1,ual -*. ¦^•-•"-«do, c porque cipalmchte pelo boato que corre de qui/fôri

prisão a stu m
pnti- Vi-lt.uido a si, om casa da sr

--,- posfo!la<10, e ciso singular, belecer im-e, il.»a o primeiro accusaJo que Ic-aai a j--"- ¦ w"-Cl--r ->•'"' J-'-
Seja como fó.i. o nosco intuito não

oria.. Ápçiras fornecer, coxo^•yaniuro cie potassa. Como em :o.!os os seus trabalhos, aifiíia se acha encarcerado. A Justiça parece ler 7™i ,1, „,," ,,,' v, e que -"r Vri;-i;i' e<";-* <H*o =" apresoiva aos olhos de pois que c'le re"omü a nossoX « 
',«' 

r -" s,,bsidio -103 «spcei-aCislaj.-cstó caso ds íSMÍConstata-se'mie o platino-cyamuro torna-se neste, a KORpISK.aproveitoi._o conciso dos triumphado; porem, em realidale, a ÍL a prislo^ 
"u.i 

ul 
" 
ata so <> 

"-"o P^^1 a 
í*1S<'lí?1,."a-* »'»:; ^ pho.ograpl.ia do in- é o criminoso jSard^' UaS 

ÍUnC<;oCS' 
?a -•-'P°«^«a,. Porque nâo se trata do u-.i

fauafi-30 quando cm frente aos nervos. Iodo laureados artistas co Real Thea.ro, de Co- ido criminoso Joumard que, durante o, ¦¦¦.„. U 
-.n» 

^n,jj£ sêv^r!, t 
-Vcn-on^V^n0. 

cSaeto"- .B^^fdto^rMnií-ih^-odo^ lo^o' df m 
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d i""' ^ "^ fo™am ',,"* em''^}^

CaJpaar"Imen<ar ° bri,h0 ~sj fôra Possível --dssTTJ^^Trograrnma, exhibiremos ^f;,Be-8.IA"SIllHBa 
vc':°l"
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11ÍÍ P a T A t*trt úA «,¥t^«»Oi«>-J1 ín pU,vaif:° r S-^-n&a do Pelropoli?. Nas offki.ia*
ÃAM V "" *J U.l 11 Cll ¦" J31 llSíl I Síf,„C-°iya!- N,a Avcni,Ja Ri'J tático-. Momento ro'.!-:^í^-ja. «^k>jía licoXçancatnra do Raul). No Dòrby Club. Asoecto doprado. Centro Hypico Brasileiro. Chegada do 3* pareô;A pesagom do 4- pareo.;Os auimaes que diiDutam oenajde prêmio General Bento lübeico, etO^ etfi. 
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0 VEST DA
Grandioso film cinematographico de Âmbrosio
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